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• Assignatura do «Mario OffIcIal»

,,,, No anuo de 1922 ,,
' Para 'os patticulaies e repartições publicas:

-	 •	 •"	 -	 'Seis mezeii . 	...
Um armo	 • 	  30$000

Para os funccionarios publicos:
-

Seis ,mezes . .	 . 	 ....	 • 42$000
Um anno- 	  24$000

- As assignaturas são pagai adeantadamente.
•

Para que não haja interrupção na remessa ,do
(( piaria Officiab, convém que os particulares e funr,-
cionarios pub:icos providenciem, com a necessaria sac.-
tecedencia, quanto ã reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
rnadas-a partir do 4° do mez seguinte áquelle .em qua
for feita a communicação.
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ACTOS DO PODER-EXECUTIVO
1

DDGRETO N. 15.597 — DE 7 DE AgoEITo DE 1922

Approva a resolução do conselho fiscal do Dentsche Ueber-
sceische Bank. (Banco Alterna° Transattardieo) com. séde
em Berlim (Allemanha) em reunião realizada a 28 de
abril de 1922 e concernente ao ~mento do capital- para
as operaÇõeS das suas filiaef . nd'itrasa.

,	 .	 •

I
agosto de 1922, TOP da Inaepen.

• EPITACIO "DESSÕA.

Homero Baptista.

o
.1

Pelo presente instrumento certifieo que me foi apre-
sentado um documento, exarado em idioma allemão, afim da
o traduzir para o vernaculo. o que assim cumpri, çm razão
do -meu officio e cuja traducçáo 6 a seguinte:

TnADucçAo

.11

-" • do -Corrente.

SECRETARIAS DE . ESTADO:

Brasil.	 .	 .	 .	 ; ,,liaes no Brasil
'	

.	 .
Mini-glorio da Justiça e Negocios Interiores — Decre to de 10	 . Rio de Janeiro, 7 de

do corrente.	 .	 - debela e 34° da Republica.
Ministerro da 'Fazenda . — Decretos de 15 e 1/ .da corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 16 do corrente. ;. 	 • . ' '
Ministei,io da.On .erra .—„Decretos de 16 e 17.do-:.inez corrente..
Ministerio dá-Viação e Obras .Publica S --Decretos de 12 S ili 1 • * .!

O Presidente da Republica dos Estados Unides do Brasil,
• Mtendendo ao que requereu' o cilanco Allemão Transatlantico»

(Detitsnhe ileberseeische Bank) • sociedade annnyma com
séde -em Berlim (Allemanhit) e autorizada a funccionar ao,	 .

'Deerein n. 15.597. • no p approva a rosnlueso	 coriseihn tical- B rasil. pele decreto n. 0.847, de 26 de ju)ho de 1911. re-
-do Dontsche Ueborseeiselle Bank, (Banco Allé -inão Trans.; sol ve acPcovar a resolução tomada . em reunião do c:mgmho
Allanliro) com s	 méde e Berlim (Allemanha), em reunião - fi scal do aludido banco, realizada em 28 de ahril de .1u22,

• realizada a 28 de alcali do 1922 e concernente ao au- pel q -qual ficou elevado de Mks. 5.00.000- para alka.
Érnento do capital para as operações das suas filiaes no 10.000.000. o seu capital destinado ás operações das suas fi-

Rinisterio da Fazenda — Titulns — Portaria -- Elpediente; .•
das Directorias Geral do Thesonro Nacional, da Receita,
tia Despesa e de Contabilidade, da Recebedoria do Distri-
eto Federal, da Inspectoria Geral dos Bancos, da-Impoen-I•
sa Nacional .e Diario Of(icial e da Caixa ,de -Amortização.

Ninisterio da Marinha — Portarias 	 Expedlento	 Acta do,
Conselho do Almirantado.

Com° primeira cópia authentica, isenta de sello.
• - O original estava senado com dozo marcos de estam.

pilhas, devidampte inutilizadas. ; - 	 -	 .
• Berlim, 1 do maio de 1922. — Ernst Ziehe, taberna°. (Aei
lado estava e carimbo do taberna° no districto do Tribunal
do Appellação da Prussia, Ernst. Zieho.)
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211 .1);.1 l',EGi':•.+11',11u i-.-k,1...:.. te22. DO C.:511.TOR:0 . 	 DerEin, em 1 (1•3 .maio de 1322.. — Erast Ziehe, talr.elião,

. DO TAI1‘.2.1.LIAQ	 no distrioto do Tribunal de Appellação. 	 .
Bavia ao lado da assignatura do referido tabellião o sello

ACTA	 em branco de pressão do tabelliãO ao districto do Tribunal de
Appellação na .Prusala em Berlim, Ernst ,Ziebe.O	

Berlim, aos 28 dias de abril de . 19221
Perante o abatato assignadn tabelltãn. Ernst Ziehe. real-

dente em Berlin. no districto de-Fribunal de Appeinie -ao com-
pareceram ;hoje as seguintes pessoas. conhecidas pe • o inesmo:

I.° Senhoé director- Fflan tleinemann, Ge Berlim;
2.' Senhor commendador conselheiro Mai Steinthal, de

eharlot t enb,urgo ;
3.° Senhor Consul Ileimann Wailich,.de ::har.lottenburgo;

• ab' Senhor . hirector Robert • n7 • Bassermann, /de liam- •
burgo: •	 •

'5.* Senhor negociante Georg Georgius, de Hamburge; *
• • O. Senhor -capitalisin Georg Zwiignieyer, de Berlim;

.° Senhor' - director M.. L. C. 116oger, .de • Hamburgo . •
'8.° Senhor commendador Paul Millington Retraiam; de •

Berlim.	 •
9.° Senhor director Curt, MeinhOld, de Berlim. '

CONTA DE:SliroWNIENT08

valor do • objecto, segundo infor'inações, monta a 300.000
.	 ,	 •	 marcos - •

O

Marcos•

10 Emolumentos de aceôrdo com o § 5° da tabela
dos emolumenlos" dos tabeliães e §§ 33, e 48

• da lei do regimento do custas de 25-7 -- -
- 1910, 29	 — 20 e 26 — 1	 22  •	 750.f10. •

2.° Emolumentos fixos (§ '20 da tabela doa emo-
lumeniós dos tabeliães) . 	  .4 1.4,"	 225.00

3.° Selins•. 	 	 24.00•

4.° Emolumentos de escrivão 	 	  '	 s.do.

Total 	 • 	  ... 1.007.00
ErnSt ,Ziehei tabelião.

▪ 10. Senhor director Walther Gi-aemer, 410 Berlim.,
ii. Senhor director Otto Kraus°, 1 Beelim..

•

•

12. Senhor director llugo Schuaidt, de Berlim.
Os compareeentes enumerados sebos numeres um • a oito

formam com os senhores: 	 •	 . .	 . .•:	 •
Banqueiro taistav trederking,- de- Buenos Alres;•
Consul Fremirmo iiilbock, de Lima;
Negociante Richara Staudl, de Buenos AireaL•
Negociante Etioarn Steinle, de Hamburgo;
• Arttnir von (1,-,inner, de Berlim;
Consul seíai Itudulph von 1och, de Bedim;
Capitensia Wilbeim Vogel, de Wiesbaden • 	 -
O Outiseill0 fiscal, csonslituido de O pessoas, da•sociedado

anonynia, com sede nesta braça, sob a firma de Deutsche
. Ueberseeische Bank (Banco Alemão Transatiantico).

• is compareeentes de nove n 12 são membros dó conselho
.	 .

de administração dessa..soriedade. • .	 -
• Os setliorea conaperer.,•entes. reuniram-Se sob' a presiden-
-..da do senhor director Heinemann, enumerado entro os com-

• paretentes sob o numero um, para uma cessão . do 'conselho
lb:leal do Deutsche '-{Jeberseeische Bank • (Banco Alemão
Transatlantiro).	 ,	 •	 •

O senhor presidente verifica em primiero logar que to-
dos os membros foram 'a tempo e em ordem convidados para
a.seasão de hoje o que, segundo o § 12 aLnea 8 dos,ostatutos
•da sociedade, o conselho fiscal tem numero legal quando es-
tejam presentes pelo menos tres dos seus membros, -deven-
do se aohar entre eles, porém, o presidente ou seu •substi-
tuto.

Os membros do conselho fiscal declararam: O conselho
fiscal do Deutsch° Ueberseeische Bank (Banco Allemão
Transatiantico, CM Berliin, ein virtude da resolução tomada
em 20 de abrir -de 1941, -autorizou a abertura de uma suecur-

• sal da sociedade . no- Rio de Janeiro,. nos Estados Unidos dó
Brasil, sob a firma .de Banco Aleman Vansat'antico, a cuja
disru1 0 se co/lncou um capital até a imnortancia do cinco
milhões de maré.os.•

Isto Nisto, declaram os' membrosdo conselho fiscal de
•eommuu accõrdot que . resolveram elevar a dez milhões 'de

- marcos o capita destinado-ás sucursaes do-Deu iie Ce -wee-
seeische Sant; (Banco Alemão Transatlantico) existentes nosE. U. -do Brasil.	 •• 	 •

Foram pedidas duas Opina authenticaa deste instru-
mento.

O protocolo. lido em presença do: tabelião e -approvadO
pelos interessados; vae assignado pelos proprios punhos de:
Elk.an. heinewann.	 Remoam	 .itax Seinthat.
Georg Ztvilgmeger. 	 Robert 117. Bassermann;	 M. Bilger.•• — Gear, Georgius. 	 eus"' MmIiofd. — Walther Graemer.

.sEraum?	 litigo Sehmidt.	 Paul Idillington
rniann.	 Ernest Ziehe,. tabelião. _ • • ., • • ,.	 •

O protocolo acima exarado é, pela presente primeira ce.-
ia authentica. despachado para o Deutsehe Ueberseciache

Bank (Banco Allemála Traasetiantieo) em Berlim, 	 ,•...

••	 •.
Reco'nheVo • 'verdadeira á asSfgnatüri acima exarado do

tabelião. Ziehe.	 .
- Berlim, ais 5 dias de maio de

•

	' 1922. — O -presidente do '•
•Trliunal.Regidnal	 (Assignado) ilegivelmente.
• Ao lado da • assignatura via-se o .carinabo do presidente do
Tribunal . Regicitial . 1 da Prussia em Berlim. • 	 -	 •

Estava colada. mia I.Aarte inferior 'dá pagina, uma meia fo-
lha do papel, devidamente aulbenticada . por dqus .çarimbos
do Ministerio dos . Estrangeiros do Imperá AllóMao, onde .sa.,

. lia;	 1	 •	 • -
Autorkado, Berlim aos 5 dia-s domai() de 1922. -- Peló

• Ministerio dos Estrangeiros d ,t .ImPerio.Alemão, ,Grosse.
Havia ao lado da assignatura neerimbo do Ministario dos

Estrangeiros ./zio. Imperio Alemão. .
Seguiam-Se oá seguintes reconhecimentos de firmas:
N. 71 — Reconheço ser authentica a- legalização acima.

• feito no --Ministerio dos Estrangeiros da Republica Alemã, e-
para toristar onde '^or,vier, passei a presente,' que assignei o
fiz selar com.o solho das armas deste Consulado dos Estados
Unidos do Brasil.' .	 •	 • • -

Acta — Minha assignatfira Precisa ser reconhecida na Se--
- rretaria de Estado'das-Relazões Exteriores na Capital Federal
ou nas alfandegas e • dcleandOs fiscan do Governo Federal.

Berlim, aos 5 de faio co 1922 (assignado, sobro duas. ai-
•Lambi/hos fe,deraes na valer total dê quatro mil réis, ouro) ..— .
•C. de Miranda da S. Lobo, cortam. -

ao lado da assi,e-natura do referido eonSUI, o ca-
rimbo do Consulado em Berlim da Republica dos Estados Uni-
dos dc Brasil e, abaixo do mesmo, as see,ointes palavras:

:• Recebi inarCOS 032,00.

•

Sobre ires eatampilhas:feCieraes Tio valor total de mil ta -
oitocentos estava o cerimbo da Recebedoria do Thesouro Fe-
deral e a data de 22 de junho de 1922..	 s.

•- Reconbeço verdadeira , a •assignatura retro do Sr. C. gó
	• • .11.tiranda- da s. Lobo.	 •

• Secção dos :Negocio§ Commerchtes e Consulares da Eu-
ropa, Asia, Africa, e uiteam.a. (Sobre uma estampilha fede..al

•nu • valor de mu Mil róis). — O director, Greacrio Pecegueiro
Amarai. •	 •	 •

E nada mais continha o referido documento, que bem o
fielmente traduzi do proprio original, escripto em alemão.

'ao qual me eporto. •	 , ,
.11.;m fé do que Passei,a. presente, que assignei e 	 com

C Fel 'do	 officio, • oeste cidade do Rio de Janeiro, aos
.17inte, e .,kres . de'junbo de mil novecentoa e vinte e dous.

•
\.

Aio de Janeirst, 23 do junbp. de 1922.; oé Çrustatin Maguná.
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Ministèrit da Guerra

Ministerio da Viação
Obras PuLlicas

O Presideide da lie-publica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Re-olve, nos termos do art 132. pa-
ragrapho unieo do n. VI. da lei n. 3.089,
de 8 de jadeiro de 191t, ariuseida,. md-
genin Merendes Pereira da Costa no
Jogar de amen -eme da Direetoria Geral
dos Correios, de accórdo com o art. 121,
lettras a e c, do decreto n, 2.924, de 5
do janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1922,
101° da /ndependencia e 34° da Repu-
ddrd

EPITAcio Pdasód.
1: Pires do Rio.

— -
O Presiden i e da Republica dos Esta..

dos Unidos do Brasil:
- Resolve conceder a João Moreira do
Souza a aposentadoria que pediu. no
Jogar de telegraphista ide 2' classe da
24 divisão da Estrada de Ferro Central

•do Brasil. de acdórdo com o art 121. let-
tra a paradre ptio udico da lettra b.da
n. ?.924. do 5 de janeiro de 1915.
• Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1922,

•01° da Independencia e 34° da Repu-
blica..	 .	

• •	 EPITACIO PEPS8A.

J. Pires do Rio.

•
—

O Presiddlite dia Republica dos Esta-
dos Unida d do Brasil!

Resolvo. noa termos do art. 13 do de-
creto n. 2.415, de 28 de, dezembro de
1896, conceder a Jdaquim Manoel da
Cunha a aposenttadona Q: pediu no
Togar de mestre de linha d? Estr,vIr do
Ferro de Baterita, Rêde dc -Vindo Cea-
rense. de accórdo c im o art. 121, lettra
a, g 3' da lei n. 2.924, do 5 de janeiro de
4915.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1922,
101° da Indedendencia e 34° da Repu-
blica.

EPITACIO PESMA.

I. Pires do Rit
_

Blinisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de. 16 do core 'te mez, coi -
ceder-se ao Dr. Francisco Maaoe' das Cha-
gas D ria, professo cathedradce da Escrda
Polytech dca do Rio de lanai 	 o acere-

. scimo de 11 I sobe seus ve ci sentns,
correspondente a 15 annos de serviço afie-
divo no magistedo.

11.••n••••••ndi

Ministerio !Ia Fazenda
Por decretos de 15 da corrente, foram no-

meadns:
Na Delegacia Fiscal do Amazonas:
Primeiro escinturado, o 2 . da dtrandeda

de 1Vlanáos Miguel Alves Dantas de Araujo.
Na Alfandalia de Manáos:
Sega, do escrinttirario, o 3°, José Silveira

Primo; 3' escrintwado, o 4, Osca- !uca
Rego Lima e 4 escrimurado, o 2 'Andai
aduaneiro, txtlacto, da Mandada de Ma-
ridos, Perseverando RibadJ0 Machado.

—Pdr outros de 17, foram nod.eados: 	 .
Na Dirtctoria de Ldtuti wa.Coa,
Cilete de seNd..., 0.1 , uscar

Loup e 2 escri: aio p á -td, ca 1.upddi,a
Nacioda. : dl: a d.e draacic., Lie .•CLeo..w

—•	 out	 r d
vido, pd.. ,dead cit . e. ta, a 1 e.,:dpk. ardi da
Direemílu de L4tata Uca u 2°
da ...esala rept. áição, Adaipho (Jaca.. do
Amaral Duchas.'

Ministerio da Marinha
Po, cuidei-ed.: capado-teu:dia Al-

varo Amaran .e Peixoto di zide n euu do
cargo de commandantrd da Escola de
Apdendizea buraneedds do Estado do
Para.

d'oi nomeado 0 capitão-tenente Luiz
de Barros Falcão para ederter o cargo
de cor mandantd d: scela de Aprendi-
zes iai't'ziei,	 út. Estado do Pará.

Foram telerft;PCnS:
De conforidiclude com as leis em vi.

gor, o 1° tedenie do corpo da Armada,
Gilberto Bacellar, no mesmo
posto. pereebendo dezoito viaesimas
quintas parles do respectis o soldo, vista
contar dezoi ld annos, doca ihazes e uias
de serviço	 haver sina julgado inva-
lido, ades um urdir ie odservadão
Que esteve na resedva •

De . accêrdo ccim• e dispostt no artigo
8° do decreto n. •.2da, de 9 de dezembro
de 192d, o mecanict, naval dé 1' classe,
sargento-e iudadte Angelo Joaquim La-
deira, com as vantagens do artigo 2* —
adnea b do refc.ich decreto vistt ter
eido julgado invatrit er, COnSOCI tenci
de	

a
notcst ia adquir ida ro 86-V1V, da suh-

men Ivo is
De accdrdo com a legialarid em vipc.r,

o caldede.ro de cobre e fetid de 1 • clas-
se. sargento-ajudame d. Corpo ae Sub-
Officiaes da Armada. (Pega • io Manoel
de Jesus, conforme perdi_ no posto e
com o soldo de 2° tenente, e rrlb o distin-
ctivo dedada classe. percebe-do mais dez
quotas na rardic	 de •0)rs ' Dar el
(2 %) sobre o resneetivo soida anntal,
vigio conta trinta e eine( pnnos, deus
mezes e dias de servir

Foi concedida, de aeddrdo com a legis-
T ann', et?. v l dor.• no lente cathedratico da
V.scnip Naval . caditdr de fragas !) dono-
par l o Rad! Remeti -Antdnes Brasra. a
Rra p tiearão P a rt i c i onai de cinen nor (sen-
to r5 %), sobre seus vencimentos, a
partir de 3 de ;rilho do corrente armo,
visd, haver endirdetado • nr d resnera, dez
a/1,ddde servirn nr. inagisterio.

Attendendn 0111.1 aeddeaen o nani-
tdd-/ adent nratinadn; endenhe i re-md-
nb. anisfs re rnrinedo.• Luiz do' Nascimento
• aRo g rfirthIPO:

ennPirierarrin oue, de confrtrrntdarle
com n ertier. dt r1 re ffnirtnento Antlive0
co e'eer,efn r. 7.009. de dde julho de
1N)R e denreto l etzis / A/ 4 vn 11 4. X 6 q . de
1" de I tmeiro do enrrente arme. foi rui-
d'ciod a ri n An pr,--, n de A pnrIen P;IR.,
dr. nfineW n np ,“rdo de. get e. annne nito
Trie7eq e ne"' d'P R. em; mie tr9},AI'Inl,
enn-In nneraidn e Anrend ;7 tio 'Arsenal dedid,d,d.	 Tair rIP Janeiro:

eddridaaa drid rd" - Faca ner n min afifif.
ennrcin n o de tr inta Innna. um 111P7: e
rrit;re d i aa (7op fn; ennino t edn nnr re-
• de 	 rernrmq stlerrAz n rlp . frin-
fads ca l e annna nove nse.zes e vinte Es
seic rUna;

Ve • mv, i if;rpOn n rinr”eln de In de
verei an de 4P -14 frrie e ,•pfr,rrnnt,

, firn le Qin, 0.nr,Q;e7.-oci , e I n t.n7nrmft,
de acedrded uni as Tais em vigor, no doa-,

Por decrett (1 ,... 17 da '.*(:;',:.0 da MJ,.
foram proidowiclos.

gada Ahilid Addudid oe Noio ...ha e Silva;

din_Fhool.rdoerciadruatci,..00tqudee

infantarrt Neator SeLedredo dos Passos,
dr quadro F, e',Oclavio ue Azeredo Cou-

A gene' a, dr ,divisão, e denerdl de bti-

A gedera' de descata. o, ui-orleis de

al6p2romoção ao posto
de rter, nom dntiguidade de 3 do no-
vembro de 1921, dc caditão da arma de
cava; I rria Antonio de Sduaa Pacileu. por
decreto de 13 de fevereiro do corrente
a:-no, I.C.•  em d.ddeatidedtu de preteriçáo.

Fdract. ma r, ,lo .e.dos admittir no Quiteht0
do servid: de sa.dde da 2- classe da re-
serva d,.: fsaddà.d. de 1' lirnia. de accOrdo
C9X o art. 70 do' reguldaddida drdrovado
do- cdareto n. 1d.179 de 45 de riezein-
dro de 1921, os tieg n I'M PF r.r.' . ;OF O
pbadmaeedticos civid:

Do dixdrao UH" - a condição 1-, no i,o
de tenente-cráduel medico o pura servir
na 1' -egia.: dolliar o Dr. Prdolplio Chr-
pot-Prévost, o .,c.isssar da 12,;e:;'a Livro
de Oritntriogls de 1-dra ue janeiro;
• Ds conformidade com a adritl içãc 2°,

tio poso de mrdor medido e I ..s . .f servir
na 3 .adddr. 'Milita:. G Dr. Pdanando do
Freitas o Casta- droferso • sd•siitudi .la
Facutdade de Médiaind de Perto Alegre; .

Nos termos, da coddiedo 2. ̀•d eosto do
capitão medido e l pada tervireir. na 1° •
reg/.10 militar, ()si Dra. ddr :d danged
assistente da Inspectora de Deodsg-,..aaillia
San . ta ria Eddredr, ic a Prdd *gana do
Ided-t.an-eldt çaiodds de Saucle Publi-
ca, .e Jou: Maradd, !lie diendd , tricrobiu-
logista. élioi.. dr i ldiddatded. dd' Seca; do
Cume- e. Erddvddo rd ci. !'.3-¥ s.7s de ?..alus-
tria Pasidiri i ci n NI oe;•StPEC ca Agricddii-
ra. Industria rd Cerpideudd;	 .

De azddi rid com a ' CO:n.11'5Si 4,. no posto
de 2' tenente pharrnac,eutieo e para ser..

virtm. respectitandinte das . 1° e . 5' re-
gMes mititarosd os diharrnaceutico: civis
Adalberto Dias ddlelho e Agenor -Schmidt
Pimanted vistd serem maiores de 30 an-
do:, e contarem rpais de 10 annos da
exercicio . de sua' profissão.

Foram nomeados 'para a 2' classe da
reserva do Exercito de 1" linha:

1° tenente medico, para servir na 1*
região militar, o Dd Ildherval Cordeiro
de Farias, denlissionario do i..te-viço
activo do mesmo Exercito, de' acedrno
com o disposto na a lined o do arl t° do :
regulamento appeovado por deue t o nu-
mero 15.179, .de 15 d'. dezednid• de 11,21;

2° tenente medico, ars senil . na !res-
ma região, o ad:dran E. a e..f ima. da dar.
reserva De. Osd-adi Neves dd.xpindo!a
de conformidade Icon. a coad.ado • 2' dos
mesmos artigo e i nsolam:add.	 .

2° tenente phendacedt:co. tamisem
para servir na 1* . readd r, rai l ited o plica.-
maceutico eivi:, reiciadownista do %raio
de Sande:met,: e prdpddl d\ ia dura; • de
Districto Federal . Arda:cit. Avo.:, -Ivie, nos'
terrr-s d4 eoriJiçiãO 21.+.;.17)ea b ainda da-
qua l le arti go e r''-mento.

Foram prornovitked I .
A 2° tenentp .aviador da reserva do,.

Exercito de 1' Bilha. 'para servir na 1°
1:5região mititar e cle acc rdo• com o art. 74

do regulamento appr vedo por decreto
ri ., 14.121, de 31 do março de 1920, o 3°

i



163 4	 SabbaCIO 19
	

fli kRTO °PPM- AL	 Aosto do 1

sargento piloto aviador da mesma reser-
Va Paulino de Oarvalho Vasnues:

A ?" tanente no quadro da arma de
infantaria da 2' classe da dita reserva,
para servirem no mesma região- os, as-
pirantes a official Dano Tavares Gon-
çalves e Ulysses Tranquillino de Vascon-
eallos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

••••nn 

Negooios Interiores.
oir.rantart as •11ustiCit

Expediente de 17 de dgo:to de 1922

Por porta.ia de 17 do coirente foi conce-
dida Ao cii-fe - de secção da Casa de Deten-
ça.) OCt:RVIO Pestana de Agidr exocerai.ão
que so:icitou, da cai-ao de a udaote bit-trino
do aireci-or da Casa de Co.-rec ão sei:do de-
signam *para substituir o ajudante itfiectiv
durante seu impedimento, o escripturario
Oscar Martins Gomes

-Por ourtariaa de 17 do corrente mez
foram transfe lios, na I- olicia Militar do
Dist acto Feoeral, nos teroos do ali 34 do -
amei mento vigeote, o ca itào !oão Callaao
da S Iva Gomes do cago de ajudante do 2'
bataihio para o de commandante da 1 co ai-
pao,,itt do ti esmo hatalnão e desta tiara
aq..eue o capitão josé Estanislau Barbosa
da Silva.

" •ra- outras da mesma data foram coro.
cedidas as seguietes licenças:

De um anuo, •.os te rnos do art. 19 do de.
creio ti. 14 663. de 1 de fevereiro de 1921,
ao guarda civil de 34 classe Julio Villa
Verde

De seis mezes, em 1:r-rogação, nos Ur-
ines do answer artigo, •aa gua da civil de
2 classe Luiz Antoáo da Cunha.

KNI,NWENTE Do SR. MINISTRO

Addilametzto ao de 16 de agosto dc 1922
MtaiNter10 da Justiça e Negoztos lute lores

—L irectoiia da Justiça—N. 1.2)2-2' secção
--kiu de Janei..o, 16 de ago to ue 1922

Aaradecendo a communicação que fizestes
de haverdes oassado o exercicio do cargo
de ui. ector da Casa tle Correcção ao Sr. tem-
vindo Mel a, aproveito a opporta-idaãe
p a louvar-vos pelos hons serviços que
wastastes dura..te o tempo oin que

int-trinaineate, o relerido caro.
S a'de e ffat.roidade— 'omi tam Ferreira

Arthur de Meara Lima.

Is inisterio da Justiça e Negocios Interiores
...„-arectoda da justiça—N. 1. 5 --2 see„50
.--io de jareiro, la de agosto de 1922.

,elaro-vos, para os fins conveuieotes,
alue resolvi suspende: por 30"dias corta
pe.da total de vencimentos, o ajudante
Cessa directoria. Arthur de Audrade, e bem
asuini que Eão sejam re dmittidos ao se,--
viço os empregados de nomeação do dl-
rectOr. exoiterados durante o periodo em

le foi feito o inquedto administrativo
be •sa repartição.

14 de e fraternidade,— Joaquim Ferreiro
lCuayr-s—Sr. director da Casa de Correcção.

/i .a„, Requerimento despachado

L

Dia 17 de agosto de 1922
tos6 Ra mos de Freitas, fiscsi da Guarda
-ia .- e$te teinleterlo tuim 6 orâão de

.	 .
11XPEDl1iNTE DO _BR. DiRuCToR OSkiaL

Iieaneiirn ento Peno e /tad*

Dia 9 de agosto de 1922
jolo Gaspar*Co rés Meye.- — A certidão

regue ' iaa só p ide ser concedida pelo juiz
sob ct ja jurisoicião se acha o requerente.

Expediente de 16 de agosto ae 1922

Trans eittiram-se, aos Srs. juizes federaes
nas secções do Rio Grande do Sid, Rio de
Janeiro, i-araná, r ara, Rio G ande do Norte,
Se -gioe e Maranhao, dee-cais de no aeações
de saoalelites P P . ci .3 ns. 1 . 242, 1.246, 1247,
1.248, 12 9, 1.25' 1 e ..251)

— Satisfazendo a solicitação constante de
seu o'ocio o n, .de 8 do co 'dez re-
metteu-se ao Sr. director ge ai da Sec.etaria
de Estad da Viação 4 Obras - ublicas o pa-
recer que aconmana3u c aviso	 141, de
15 de julho	 daquede ininisterio (of-
ficio n. 1.24).

- Pestitniu-se, ao Sr. deleitado fiscal do
Theautuo Nacional no Estado Matto
Gr sso, o orucesso que acompanhou o seu
offi .io n. 222, de julho ultimo, para que -e
satifaçam exigencias regulamentares (officio
n. 1.243).

Direct:iria do Interior
Por portaria de 17 do coirente mez, foi

naturalizado, brasileiip Antonio Jesus dos
Sa rt is, *anilai de Portugal e residente nesta
Capital.

expediente do dia 12 de agosto de 1922
F.o; designado o ainaaue .se do Instituto

Nacional de M tsi *.a, bicharei Christáno
Radligues Sarbasa, para. e be c in.ni s:Ão e
sem os vencimentos daquelit1oar, ext.: cer
as tuncções de 3 of -ciai da ressectiva
cretaria de Estado, e q ala° durar o ii11(3c-.
dimento do edectivo A to so C .moos, e per-
ceoenda os vencitne. tos lutegraes deste ul-
timo cargo.

Solscitaram:se aos Governos doí Estados
as or VidesCiaS necessarias afim de ser pu-
b.l:ado, na re-pectiva tolha oficial, co.e,
Peso vrazo de 120 dl-á, a q aar de 3 do
corr :ate mez

'
 accbrdo com o art. 4a do

ciecreto . 11 Ui, de 18 de Ma ço de 1915,
se acha aberta, a Fa..uldade de IN cita da
bebi., a 1. sanção ao coi-curso pa.-a provi-
meato uo togar ue profuso:- suEsfi.uto da
3 secçku, q. c compreheude as tres cadeiras
de Direito Civil. 	 .

Directoria de Contaaittanaa
Additamento ao expediente de 14 de agosto

cie 1922
Requerimentos despachados

Tosé da Silva t& Comp. oedi..do o eman-
ai 'o de 78, de tornei:fale. tos 'eito: á

Correcional de Dois Rias.—Aore-
sente a couta respectiva á referida Colonia,
para as annotações itecessarlas.

Additumento ao expeolente de 17 de agosto de
192.2

Montepio:
João Paulo de Miranda pedindo pagamento

da p trisão que com pete aos seus tEtellac s,
netos do Dr. FTanCi,Co Ma .n1 Guecie de
Miranda. —Havendo ccinfusão a respeito do
nome da mçnor Gilda on Lida, p.ove ter o
cr ntribuinte contemplado em suas declara-
çt. a referida menor.

Ao Misisterio da caseada . solicitaram-se
os seguintes pagameatos:

De 5.)0a de e atifica ões, em julho findo,
aos adjuntos de assistente do lusttuto Os-
width? Cruz, Dr. Olympio de Oliveira Ri-

-

bei o da "'onseca e Dr. Cesar Ferreira Pinto
(aviso a 2 733).

De 3 29318- , de fornecimentos feitos em
julho indo, ao Archivo Nacional (aviso nu-
me, o 2 .. 26). -

De daaad a A. Domes Perei-a õi Cintia.,
de fo neeimeutos feitos ao Tribunal do iury,
em juta:, ni.du (avi o n. 2 731)

De 1 .:999$ 8, de fo necia. :mos feitos ao
Instituto ora;amin Constata, em ;unho findo
(aviso u. 2 74-) ;

De 4 . 00 ., correspondentes a tres quar-
ta-. pa tee§ tis subvesçáo varada em fa,or
Or ..mi .4tc. orio e ao Patro..ato de Me-
no. eb (aviso E. 2.72W;

De 22:5 Ot, Ci. es 'amdentes a Ires quar-
tas p‘ines da subvenção vraa m cii Lvor
Assistencia AS Crianças e ao Asiv i toa . o-
bres do Institut' Alvaro Aivirn (aviso nu-
mero 2.727).

.vliaisterio da Fazenda solidta ais-
se se:. intes dist ibuições de c edia.s:

;;;- :53 s, cor:espoodentes a Les qu
tas pa.tes da suove .çao-que cOd.pett a Fa•
culdide de E . genhari do rarana ; á Dele.
sac ia Fina. do Ta -soer-) Nacionai tio .efe-
rido Est .co (avia n. 2 722'.

Coutinuniaa.-se-a pr,videncia ao respe-
ctivo de'egatio fiscal fuio n. 1.124'

De 200:1)0011 ao Tile ou.o Nacio:ái, para
paaarneEta dos saia:tos nos ope a toa empre-
gados nas ob.as da ESCD1 a Nacional uC . ei-
las ArtesaoLolo u. 2.718'.

— Ao Ministe.io da razenda traasmitti-
ranose•

O processo de divida de exe ciclos de.qiie
é credora a Compa	 Gé..é ai dea Caie	 .
de Fer des Etats du é	 pas-
siita fari,e-idas em aurii de 1920, por
corta do i izo Federa	 do th . de

"a iro ,avi	 u. 2.721 .
aoustraçõts dos credito s precisos

para paga ..e.ito do augmento de veac.rne..tos
de q e trata ... lei u. 4.555, ue 111 d. d4.i..LO
de 13z2, air 15s, aos f. a coo..a.ios 4,11 Se-
cretxna de Estado 'nate MiEaste.io, da s:asa
de Detenção, Eacrio.orio de Goras, Gaoi-
flete .to Coas hor Intel da Rena ,lica, e
das Secre iri is da Caaia.a das Depacsd
do Siooe.ao .ib	 Federai e da Certe de
Aopeilação (limo a 2 72 o --

Ao oilecta geral da Assistericia a Alie-
nados entali .o' a a atbtr a, a g itti cão
que uivar j .sta. ao are.litosá d.) h pi II
Nado 'ai de Alieuados, ter Cerq.e:ra
de Ca valho. p 1 .s trabaln,,s p.-estadas fora
das .hora de expedi ute, duraate o cor. ente
ando (aviso o. 2 .

Ao d le ado riscai da Thesouro Nacional
em i a Ge aes restitt Last o of 1 eis

it de direito da 1 Vara na C.....rea
da Canitd daqu ale Estado, stni fooa.ci-
me to . e .nate-ial pata o serviço eleitoral
(citado II 1 12.4.

Ao engenheho chefe doi escripto,io de
obra:, d -ste mi i teri auto' izo. -se a adquirir
e mal dar asse 'aa. as 11 po tas de aço, que
são precisas ás ofacisois da Escola .-re
nitoria 15 de Novenibro (aviso n. 4.72).

Ao ageote da emaçai) • ue Cascaaura da
Estrada de Ferro Central do oras11 solici-
tou-se o despacho de 10 urnas para as
secções eleitorses de Cai po Grande, Santa
Cruz e Guaratiba ofinio n. 1.121).

Ao juiz de direito da 1 Vara da comarca
de Reno Horizoete COMMUeiColl-se que foi
reniettido o oiti .io de 9 ae agosto cor ente,
em q-e solicita materia, pe... o serviço elei-
toral, á DeleNacia Fiscal do Thzsuuro ota
Estado de Minas (aviso a. 2.730.

Ao directo' g.oal da Assisteucia a Alie-
nados restituiram-se ab tolhas de suoiiti-
bicões do Co sei vador do Laboiatario Ana-
to-no Patholobico do lioapita. Nacional
de Alienados, relativas a junho e julho
findos, afim de que sejam mentidas as ais-
nos c6ea dos arte. .12 e 27 do decreto



-So bbo.de to

n. 14.663, de 1 de feve reiro de 1921 (offie:o
n. 1 193)

Ao I lz de direito de	 Vsra Civel do
Diet s irto Fede	 comm I mirnn-se te-eni taHo
~Pç p ovid meias soe te o toroe -ene) to 10
ma c ri' eleno	 eolicitrdo (avi e () n.
• Ao enge hei-o caefe de E -c intorio ,ie
Obra. deste Mir i terio reeai i rem-ee as
coetas. na imnorte rcia de 3.50 AO O e
19!355e000, ref-rertes a &trata exeeetedos
na Pill'inteeca Necio eel, anm de que seta
annotsdo i as Tree • Ag serem refe-e . te- 4
install o .e o da Camara dos Deputados (officio

. 1 Fee).
Ao Director do Instit eto Nacireed de Ser-

doe l'" neoe , em relnen ao enrn nen esti a-
tivo nora dea.ezaa	 imiatri,7 do P91131-
relu+ te) olln 1 .13 4 p onella renaréeão no r Ir-
re 3. te ar:, o, comm e recer se o te rAn o ro !ele
• 'use cad./e ee não have:- f itn o e noe
devido a va.rier4o de preços de aesirmatura
(of cie	 1..12e1.

An DI r Geral da Aselsteecia a Alie-
ne 'o- te titeirmr- se os nedidoe -a 34 a
31 8. ve l divos P foi eceee to: feitos e
II0 ia de Al' ne e	 rr E ;gen tia de De tre
• julan	 do afi'm' de (ire s ejern sentildee
as i ne triCe6 Ps 	 eircidar e	 .064, de 4 de
agosto de 10"1 (nf5rio e 1 1271.

A e rel • si 'o fisc o l do Thesou ro "aciona)
ro Fe ei sit'n S-ntn com-1110o -se vão bever
est • ni e storia re eehido o te'en"-ni	 d • 5
do eo rre te,e alie se refe-e rode 12 -to met
ard ecte: e es fol e e r ice u-ec tini qiie e 18
D i,ec'ori^ r3n ,t6tie seres:Ice:Rabie-0r pelos
da "reg eareedes a' tu t -ia' Mele:rei 'to
se- remette-o do 'ali" Dei eeaele ao beto
Fe 'e o • cace:en e teete en ((Wein n 1.1231

Ao di-ecezteAo Iletit to Naelo 'a , da. Mu.
wiee co enite:lot- ee o e to' a to iznia a
de ~7. :1 c •i "a co ~t irei de orc*testra (10
eo c ree e . on oe deve c ub-ett.* o caodi•
dato no p remio d vil	 , ieã oct-vi e .o
Go- e- ases e que fei solleited o es te d ta,
a e dr e da impodancia necessaria (aviso
n. 2 :23).

R...rw'im feto dia 19 de azleto de 19?2
• Miei t-rin .1a Fr/.e ; 11 solicen •ee a

abere ra rio credito de 4. 0:O1 'Ceti ann1froq
a cit e e e refese d ec-e to tu 14 ' e3, ee R de
nove nbro R. 1 02n. PeCt ,S 1 r;0 11Pra o -srrer

d .! • e ..:ts c3 o • c r ct.'t reãn e In, tal.e51
do e ;Mein d esti, 'do ao fer ccon e nie tto da
irstira 1 ce' do District() Fetleral (aviso nu.
Imre 2.73es.

AO Mi Me lo da Pe eenda selicienatn-se
os -	 it es n,

De	 r Cer'oe1 Moraes de Almeida,
pel do med e) ne evnedo reit, ne-
vo Po ree-dico do Dis ri -to Federal, em ju-
lho net (rvie e r . 2.73q1

O 3) o Porlri nes T4, eira (e Frite, de
forre Im ee tes, e e. filho eeeto, á Seereta
de g,4,'n de ta mi leteno (a e i s o	 2e.3e).

• rio .za t'rs ,iiliani .e'le Fi .1;',-;e'fAtc
oe'a a esi 'n^terr ci es anee.ollos

te

•

 lentio iro, da atie d e A epellação.	 :e:v-
irente atino (aviso n, 2 73;)

en Si'. ministro da Fazenda f,'13113...,
tn ;f t'U-Se n seguinte aviso sob o nu.
mero

O cemorimente do es t abelecido pelo
art. lae do &ereto n. 4.555 de 10 rleã.
te Trun. exige instrece5es d esse nrenee.
Ter ; o. como n eefie centralizador da ten-
tam ] idade puhl ice.

• a ee im mie emiene artigo . detemni-
_na em aUR prime i ra parte one as desole-
zae ClUe foram ren teendes & ode n en , ,ero
dn Refilai exereerio até a nebl inarão do
mesmo decreto em 12 de agosto reeee„(0
serão levedais á conta dos recripetivn.
ditos ora coneienados e terno registr a
pestertiori- -por perle do Tribunal de Con-
tas, realendo abraneer, seguido fôr •n-
tepdido, reão s4 trelas as desetezes nuas

Ur'itiáiu;

ou cujo paramento até essa data tenha
s'sto solicitado, a asse mi' sterect. mas
tambem todas as despezas que a et ecre-
taria de Estada deste Ministerio tenha
emnenhado, e . além dessae, to das as
des pezas que ,devidamen te empenha-
das, nos termos das instrue eees da "er-
ta-ia de V. Ex de 15 de il311 1 )0 de tqe.0,
tenham siriri effectoadas pe ias reparti-
ções snhordi nedas até a data da citada
peeleseeão„ embora dependam de pra-
cesso . as respectivas ordens de paga-
mento,

O n. 11 do paragrapbo un ico do re-
fer'de artigo, determina, porem que,
puihmstii .armeVe Decreto, se entrará no
regimen normal. declarenrin- ee ,,es ta-.
finttas ex plicativas a regi strar pelo . Tri-
buna l de Contee o guan fum das imune-
tane ; rs id mon., pelo Thesoe rn Neoin.
nal. de modo que sque l le Tribun e ' eeia
noseivel eseripturar es saldos ver'fina.
doe em cada unia das verbas orçamen-
tarias.

Se RR deeneesse feitas afi f es de 12 do
enrren te mez, fo ram ree ;afra r+as a uns-
Irrinri. os' sabem eerifineeos eloveyeen
ser a d i fferenea ;ensee es eepemeneies
dos emnenbes desteas ro nemne deeneees
a. Pa (ment i ri a dos oreel i tee ora enne i-
pmndne no dp m.ein n. 4 55N e P aa ire Pata
mjni0 p,e ;(1 nriPtis nre-m i 79 p CO isente

i2Je e:c:net:e:Atei v anq el
reenec t;vea el;fteeternene.

O minic#p rin a mi-" • rarrn nnriensa
trombem ArgAn ;79 r e n tTel l a q t8hall R e de
dietr letti :enn de	 pnrn na agidos
veri fieadne entre he erpeone empene e
ae Imnortancine das despem% mie já ti-
1 ,P,,fitr ordem de TOSen re r.I ff, emeViQOS
dirisrirlos ,a V. ET nnrdm. ;m_
nnggivp! o ennhpretrente (Np ~Ming
fr'e lie enpfnprn i fl o an o noe cento doa.
soaAVISOS. Ifi fettilatn nwrac nela
Thi;camirn Np e nenal, i TINA ger ntlê este
enoie " reen .e f ivo rIPTrn•Notrroln.

V. Ex. Re servire. portanto. de de.
e ls rar se ecde •e ie 4ef er;O 00- del*Pe4 9.

Te`fR e R reneelier •c s obellas exnlienti-
eee ons crorntn0 vhf0r1ne na- .8 (tonna o
Thne ,,11"(1 Naeintla t 	 elorbizjr	 Anneza

nliec,• rr	 lmgnhn narra e .frio." onrir,	 ni	 Tn;Imins1

.0 na qp1400 flor tinia (ti-bois 'IP-.
rra n feitos na re rr ;e irnsa a fr •in-'i onde
irrin. 10;4 0. flor ease 'rindo fieerar dna-
ne7sa efford,, 0 ,100 antes do	 de-
creto Tu. 4. 	 nu se ri Pv"rá	 roo-
stsr dact tylevnP q fAbelinct
e ; ne eti ;n nagarnen 1 i foi • nnd;d0 e fende
fprrli,emn as allF1Ttla c, prri.enhprine
Teanonden ; es 805: dianeed ; e ct ereeet teo-
men t e fe li na To m es dieereee renoe9eeee
ate e pribu re een (In oeeretn de fleme-
mento de meios para n ~releio .de
19ea

rte i lero a V. Ex .e os mona oreteetos
de ang estima e ou:tineta consideraçãO.
- /ananim Ferreira Chaves.

Departamento Nocinnal de Saindo
11,.)%lina

SECRETARIA GERAL

seecko DE 17XPEDIF.NTE

Auto-lerei-se ao directo- do s Service-
nitarin T e rree tr es a coet a-ter Tiara n
d +melai t	 ieeespeetola
• i e uj Teherculo 4e. o De Alfred
Conta Mont o i-o, oreertehilas cedas
dic5 ee de te 'o l ho e ecendo o medi" au_
jeito e se disrersad e quando os sees .r.
viç s não mais eonviere,n ao Departateeet0
(E 8321.
- C olicit o ra ,n .qe ;royale : elas:
Ao comi:11E4re lo geral do Governo na rem-

:16510 Executiva da C .tementoração do

Prre rn nr r‘~a•nrinAnw:

&refilo:0P de 15 de agasto de 1P22
.Com munien --se:.
Ao director dos Serviços Sanitarios Ter.

reeteee:
Oue eata Secrão recebeu em dere-telhe as

imn "01 ei,q r 1 rtlync 45 metia% 1 eoetes
sue' l /"Cee	 .ia oe	 •e l i • 'co  de eleneros
Alie: e :etc os Certinenhi , Mi eire ci L ecti-
cirioz (2 5e71. conmeehie de Lacti dee
Alb e str) Reeee (2,518), e1 rrele dos 'eis
Te i e e; ra	 5211. Av ree nea-te "o--rua
(^ - 521 tose Roeses 12 e5e1 . I 1 i ma &
Coe,. se 5a 1. ‘4 9 • °et Pr'd,i s do : San-
te.; (2 557) Alf edo joeé Ferreira (2.558)
(ofc i r)

ate Pa ta Seerio rerebeu em dennsito as
fm eo-tarreee re'adv•is 4a moitas fm•-0,fas
pe l a yeesesee)-ir d . Eie-diepeen de Op. eme
Ateepe ticine Ant •n ••io ".r •e: -3 1 1 m . '2 54
M, Silva !sod e r (2 5- 11 e Ti- -ce Moetterlo
.9 ^reun. r2 e5e1 e 2 fa-l ee e 'i do Sitia!'- a
Jewé ' ne re .ie n'A'veR re."11 (officio e , e e.371.

Ao e.g.-neer de E . ftenearie Senit e i; otie,
pe sa eeecerle- a auto izecão polida, é ne-
ce--arin o eromert lima a mede, ae eoe
sone elhOe telenhenicos	 rim D. Mereci
n. 10 Tia ra a reta AI-es a. 1 -2 re-
enetteerin e esta :Rece ito o resnectivo pe lido,
1111Ir de cer emnenhada a desnesa (officio
n.	 2'4':

At) di .e etos do . 1-fosrit o l Sãn Sebeeti en que
cata eeccee reeeeee, nese geara* tia to t ra-
temente ria dec.etCn ecetelle Hoeeitnt de.
poeitns de varthael Ca rdoso de Costa (1 e26/
1.8"71 e do rasa dos Artistas (1.e28 , (offi.
cl.e oo,Ati n

dlieel.:tn:r: de Defeza Seniteria Me'tima
ci 

D A mo :10 A 'atena eee \Times I lio,
Sit h -in-tr,ecto do Sande doa c orto .; do "erá,
não eole ne .cehe, imenrto ncia equivd el te
aos -.r .nelme, tos do ca-e° te ei . o. por ce-e
o seto irsnector de Settee d o P orto doce elte
Ee taclo Ao é chefe do ee .viço, não, se 'do
poeeival, no-tanto, Invocar a sei, favor a
exceecão confias no firt 27, do de" -e`o
n. '4 e';3 de 1 de fevereiro de 1911 (officio
ti. .2 2e'S).

- Sopita ram-4e :
Ao Mi . i-te-lo da Fazenda providenc'er

afim de one, do credito distrihuido á Dele.
gaee "iecal do Thesouro Naci enel no F.
todo do oaree5. sele ivirWl$48 8 itenCrigiteia
de 1 4430e pira neeate erto. 'test . Carita',
da co ta da Via. ão Fer ea do Rio Wetida
d.) Sul, proveniente de transportes torne

se-
ar
to.

na.

2-41,41 cv•

Centenario d e indeneade cie. aein de sereia
eme: das ao D	 tamento os 50:- O reter
tartes do ated l le de lf 0:0 ( ne o Governe
rese vett cOn d. r pa a reeeicinação no De-
partamento e:à-ia PI de Sate e Fu bl ica na .
Comm e mera Só do Centenario da Indepen-

(F feee)
Ao aenirente chefe do Estare., Maior da

Armada a eio de serem dienersrdo e dn ser.
viro ilitar n o Peeerve Naval. os reee, vis.
ta, empreeedos • deste Dera tomento: Carlos
Pire. Ferreirr,J ree NI•nii-iroo de At huq ete
une e 'Luiz -aticIsce da Silva. vi sto sered1
os seee se viços ledisnensaveis nesta repare
tição (E R3 )

Ao di rectos gerente da Come. de Nave*
ga ção %leo. d green Rfi-n de ee seotida
oraçe hen um Vn t ione. conte'-"o oteo de
chenoeo t io, deeti ado ao Serv : co de Sane.
a "e to e Fronte taxis Feral no jstado da
Rio Grande do Norte (E 831).

. 1•1,p ;ito, dPgrnehridng

Petn Sr. Ministro de leetice''
, reeeo da Gamma Gitimadtes (3 )5).-Ia.
defei sdo.

Pelo . Dire'tO • Geral:
Maria Clemente (6 ^8).-IndeferIdO.



4 U1*-t, 11.1/.4.1. Agnski tie iStkie
-

aeniiado 	1atlea-

cidos e ,1 Janeiro ultimo, em proveito do
referi& s erviçe (avio n. 95 ;

at e doecto de Defeza Sr ita,la Mediana
e ?enviai i for 1,açoes, cum pos‘iver .
&meia, sobre a date em que fo am	 esti:-
ia ias ás co UP h ae d- navegara° as
comas tranemitddas as que se .efee o
ofetuo r. 2:9,7 de 8 do coireute eufacio
n.

•

DIRECTORIA DOS sEnvn;043 SANITARIOS
TLEKESTii.ES

aï: alente de 17 se agosto de 1922

Reine.teram-ee;
Ae D:. ul ecter geral, a copia do cilicio

n. 8i' tia In.peeco.ia de eieceiteaçãe
Orarem Aline .ticioe, piopoedo euiversas
nealeaçaJd par,. o Sei% iço de Oiscalieeçao
de Leite e Lacticieios tuteei° mm. 2.4.8);

Ao 0:. seceetano go ai, o req. ederento
do se. vente José Fe, feita d Costa, ue vida-
mente informauo pela leepec.o ia dos Ser-
viços de Proelo	 (Onde 1.. 2.473);

A a Da. secieted gerei e luspeelor de
Demograpnia Saie(aria, Edecaçio e f ero-
paganua, os b . 1 dee cios serviços excedia-
dos pe.as ree. rt ç seboedieadas a esta
dieCeoria, d. i nt o inez te j ih • piexiii:o
pass4do oefaciis làà 2 47 • e 2.41 ),

Ao D inepecica . d aelitiaila oanittria,
o req eermeuto mm.3.2., ue Albi o Alves
Fe,rei a,. pedindo parecer soou, o assumeno
no me .mo tratei° kULicii, it. 24 1);

Ao Dr. dereeada do -o dist ide ~Hada,
as inuic tçoes de uoras dcs pa:OtOS ima. 217
da .-ua caimo leen° e 581 de rua Viecunde
de numa kofncio mi. 2 4ed);

Ao D.e directer geeal dt. Aguas e Obras
Publica, a emaçai das casa. de co...modos
e peesoes existentes na zuna do á" diatfiCIO
Sa.Mari0 ofncio n, 2.472);

•—
Ao Dr. iespector dos Serviços de Prophy-

laiia, que laça . cainprir as ucte.inleaeees
conetaioes do § 2° do art. 814 uo eegeia-
mente' e e vigol, -relativamente á cimatia
Cai Acate nos in des do peiem° n. ri 6 da rua
J. Ciem:etc ((Andu n. 2.473);

Ao [ir. prereho do Disiricio Federal, as
provideecias daaas peia •eea tiçã cumpe-.
Cate aoe generos aiburpticiús eppredeediu
'no inovro de S. Carlos, peio aeence do dia-
auto do Espaito Saem e .ecolhidos ao lie-
posito Municipal, a rua Mediado Coelho
n. 124 (ufncio n. 2..483).

— Solicit aa rose previdencias:
Ao D.. SeC etário gelai, no sentido de ser

fedea recdecação no nome constante do
officio n. 1.864 do mez passedo (orneio
n. Á. 159)

Ao De. inspector de Prophylaida da Tu-
bercinust., no sentido de serem disceimilia-
das qeaes as attribeições que ,devem ter ns
a ixiliaees techeic.,s, ci.:mias	 e iCe.o, )
c	 a rece. te im o:çarrienta ia, peraete a
1 nectorm	 Peopinlaxia da Tube.culose
g ffi 10 u. 2.473).

— ro ain multados:
•Pela lieepectoda de Fiscalização de Gene.

ros Alliaentiei .s, po. ietia-eão do art. 574
item 11 e 575 item ii do reeulameeto et,. too r,
Ciii 1::04, os Srs. Priem Cianp.; ror in-
fracção uo au. .82 do regela em.iu em vig r,
em Me cada um, os ais. Amoeie uaetouves
Filh • e nrnaci co Couto ; po, . iniiaceão do
ate 458 do iegalaineeto em vigor, em
100e caua um, os S.D. Maeuel São ein
Jose ['adente!, Faulinei á Cai valno, ?Ajeitei
Moleira da Cunha, Silva 4 hibei:o e fr lato
tat Santos ; por influe:ao do art. 514 § 2 do
regwa meto em vigor, em 1:0 Ui:, os
Srs. Cunha Neves O. Comei) poi 'Afecção
cid art. 546 do egulameni0 Cm vigor, em

(204, os Srs. João Andre el Comp.; . -
•

Pela I" Delegacie de Saiote, por infracção
do art 767 do r eito "e•ii vigor, em
3e4s, o Se. Abel Joeé da Silva ;

.cia	 Deleee 'ia de Sa ide, nor infrecção
do tal êi3 § 1° tio .eetertmento
em 39(J$, o S. José Teixeira Villela Filho.

• iteotterihienp)s cinpachrulos

'aspecto. te de Fiscalização de Generos
Alimenticios :

A Pe nos re limão, (2.914). — Defc.1.40.
Jose ... anã (3.161).— hoieferidoe
Peite ta te Abuso (3.124`.— Indeferido,.

não aa attenuantes tive iinp.essionein esta
directeri demite de fala tão g.ave

ins•. cairia dos Serviços de ereohylaxia:
Maria da Co ceisia Dam (3.23 ). — Sara

re:evaua a multa, si apreee ta: os aite.caues
de vaceina q e a motivaram, dentro do rnazo
de cole • dias.

Delegecia de Hygiene Profissional e In-
dustri II;

Olivio Tavares e °Aros (2e).— Deferido,
vae se; expetiida a inteliaçao conveidente..

Pri acara Delegacia de oaede:
Mandei rinto,de Caetro (314).— Sim, põr

60 di ts.
Caudido José Roddeares ove).— Deferido.
Basilio ..ar boa (á 9).— Defeildo. .
Reprimido de Medeiros Tavares Feddia

(3.25/) ..— Daferido ; a caixa poderá perma-
necer onde e.ta, até uiteri r delioeraçto
desta di.ectoria, mas as oeineis ob as Je-
verao ser exec aadas deetio de prazo de
9U mas embore eete,a a casa h .bitaua. •

Rosa Cravo da tons :ca (3	 Intiefe-
rido, por já ter eido	 soluça° final ao
referia° proceeso de multa

Luiz M trques di Irmão (29e).— O fenecia-
mento tia °imana e.a questee só devera ser
tole.ad , si for retirada a ser.a circular.

Donnogos Luiz de C4inpes (34b).— Inde-
ferido.

2 Delegacia de Saude:
, M. E. de Souza Huhe.ro 67.).— Prove
que o creereto "a que allede sara cumprido
ia, na pa. te qee boa jd...a ao peticiotia,io.

4 Delegacia de Saude:
Jotqulin da Costa 1 ina (468).— Sim, por

30 dia,.
, Dele,; :eia de Saude:'	 •

Alberto Magaihitee (a.937).— Deferido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHY.
LAxIA RURAL

s2xpediente de 10 de agosto de 1922
•

"Ao directo; geral ti aescre' vendo o citei°
n. 313 do ehete do Serielçe no District°
Federal. ..

Ao sec.eta io geral peli do praça a bordo
para g eei o caixões destinadoe aos serviços
no. Esmdoe da Maranhao, Rie Gratule do
Norte, aleeões e a 'a,. coeteedo medica-
mentos para os rei ria . • serviços.

Ao chefe de Se. :i. o ne Paraio lot do Norte
remettendo a pari ia te irom . açãe do Dr.
.1( :o A: iludo Corre s " u-inepector S

Reral,*clesigaitdo pa a o Serviço no Es-
tado da Parahyba do Norte. 	 •

-- Dia 12	 - • -

Ao secretario geral teariscrevendo o officio
320 do chefe de se fviço no District° Fe-
deial, sobie remessa de dada s ofnciaes
para o M.S ..0 serviço.

Ao ceete de Serviço do Estado de Matto
Grosso, re nettendo copia do ideei° n. 2.205
da s eta,ia ge ai do Departame ,to sob e
providelicias s licitadas jneto 'ao governo do
Eetalo, afim de que seia recolhida á Date-
ga ia Fiscal do Taeso •io Nado, ai, naquelle
Estado, a imp' rtmcia de 5.1:J00e, coe-es-
poedeiste á pri eche p e c_taçao da metade

despezes eilectuadas em 1921, com os
aeiviços de prophylaxla rural.

.	 ,

-	 _
Ao se-retario geral, pedindo providercTas

afim de orle sejam fornecidas a est t
e ia, 2 doses de st5,o and-o" Mico, d
terotee ao serviço no Es" mimo er te e 260
de sti,o anti-peeteso e 5G de sõro aiiti
phterico, destinadas ao serviço da Bahia;-

Dia 14
Ao secretario geral:
Communicando q. e o Dr. Leopoldo Ber-

redo Coqueiro. uonmido chefe de Ser viço
desta Directoria, po. pa ta.ia de 1 do cor-
rente, foi desl iga do ne me. na data •eara
ter exe .cicio no Estado de Alegres tendo
iemarin eosse e eetrado em exercido em -
Igual data.

:iedinno noendeecias anal de que seja
concedvi e frauqida teleeranhica, em todo o
Brasil, tn objecto de serviço publico, ao .
Dr. ,..eopuldo Seeiedo ( °arteiro. Chefe do
Se eriço no EStPlo de Alegóae.

A. heie de Serviço no F.stado do leio,
co i Uni ati ,do que nor °ai io n. MO, de 1
do co -rent , do MinisteriJ da Via, ão e Obras
Prblicas, fii a teeeadição Geral dos Co o
relos, autorieada a co ceder franquia postal
dentro do ref nide Estalo aos Drs. Alair
' rein-es, lis ecto rural, e Albedo Cruz, .

eh fedo Dlboensario de Campo-.
O inspector de Pio ;h I .xia de Lenra e

Dae çus Veueieas, reinetteedo os relat brios
de abril e maio do co Teete avo, rei .tivos
ao S -rviço de Lema e Doenças Venerers no
Esterio do Pa-, enviado pelo respectivo
chefe Dr. Souza Arau o.

Ao dire ecr da Mi -são Roceefeller, com •
nmri eando que, nor officio 1.- 5i1, de 1 do
cor ente, foi auto.lz ela a Re t ição Ge ai
ao. aelegran ee- a conceder franquia tel
granNici em todo o erasil aos -Dre. Mark
dojd, Estus H. Maegon, John Jannoy e Nel-
soa Dayies, chefes de • serviço dessa Mis.
são.

• Dla 15
Ao secretario geral: - -
Remette do co :tas de aluguel de casa e

'forneci entos feitos a esta Direto ie., Imo
mee de 'ulho ultimo, na importarei: de réis
4.a62$286;

Re eet . e . ;do contas de fornecimenios feitos;
ao Serviço no District° Federai, no mee ue
julho ulti oci, na impoitancia total de réis
25. 82S0 ;

Reiaetter rio uma conta do desnachante J.
Pompilno Dias, na importanda de 99e, eme
veeieete de seis serviços e despezas, com
a retirada da Alfaedega, dos voinines cons.
tardes cia nata annoea.

Ao c ,ere do Serviço no Ettado de Matto
G cies.), re eetteudo uma conta, da'Estrada
de Ferro So .'cabana, na impo eaecia de
10152.0 , relativa	 passagens e transr.0:t0 .
de bagagens, de lunccionarlos daquelle
Serviço.

DISPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLNXIA

Expediente de 17 de agosto de 1922

Remetteu-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviçes San!.

Cri s Ter estres.— O requerimento n. 5.23a,
de Moetel • o Pereira de Andrade, devida-
mente irrite-medo pelo Sr. Dr. Olando Raives
(officio n. 883);

Ao is e aio, os boletins dos dias 14, 15 e •
16 do co rente mmIe, d s serviços executados
pelos Srs. insnectores sarita:ios e o residi.; -
tado do serviço de vaccinação e revacel-
nação feito no dia 15 do corrente inez (officio
a. 884);	 •

Ao mesmo, o auto de multa na imnor-
tancia dt 2 05, lavrado coetia a Sra. Alitá
Thaumeturgo Mendes de Moraes, po: ter
infringido o regulamento sanitailo vigente
(officio n. 8d5:.	 •
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Reaucrimentos despacho:PO
Cfcero Guedes.— Certifique-se.
Walde atar Pereira M da.— Certificpie-se.
José Pinto da Fonseca Filho.— Aver.

be-se
Manoel Pereira dos Santos.-- Cerdil-

que-se
Ferias: •

José Alves Barboza.— Deferido.
José oe.narda dos Santos.— Defe-ido.
Adedno Aug .sto da Silva.— D4fari lo.
Vi tulino Ildefoaso Castro Leal.— a/afe-

rido.
•

Policia do District° Fetleral
Por a -tos de 17 do corredia, fora ii no-

meados paa o &avio Medi:o Legal, de
accaalo Cata a lei orça ae aaria vigente

Raul eereira Nuaes. euca..eg ai, da cac-
haria ; FIM! .13C,3 de SOu1.1 e Silva, escre-
vente no mesmo cartola ; nare.n para. es-
e.evaine, Antania Raia, com exercicoi rio
ne:roterio ; Aluem ooldtss ira, pa a mole-
lador e da:sutil ta, co para seaventes auxi-
liares de autopsias na mesma aeo ateria, Ar-
mando S-a.es de Al acida e Antonio Janua-
rio dos Santas.

Chama-se Patonio Pedro5o dos Reis.

lYlinisterio da Fazenda
Por otuios • de 17 do correlate, furara

nomeados:
Irineu Gonçalves Pinte, para auxiliar

o eaerivão dia fiscalização das loterias
nacioaaes, confa remuneração animal de
2:800$000; a' fi -	 •	 ••	 •

Sebastião Sáres, para o lagar de coai-
levante do posto fiscal -de Santa Maria,
Estado dó Rio Grande do Sui; e	 .

Raul do OliVeira Roxo, para exercer o
cargo de administrador da 'Vilia Orsina
da Fonseca.

— Por portarias de 17, foram ,eoruse.
didas as seguintes licenças:

De um anno, nos termos do art. 17 do
decreto n. • 14.663, •de 1 do fevereiro do
1921, ao 20 escripturario do Thesouro
Nacional, Francisco Bustamante;

De seis mezes, nos termos do art. 17
do referido decreto n. 14.663, ao chefe
de secção da Adandega •ae ~ceia; ao-
tacto de Alagoas, Manoel Zeferino dota
Santos, devendo a 'mesma licença ser go-
sada, de acc8rdo com o § 20 do mencio-
nai° art. 17.	 a .

— Por outra da mesma data„ foi con-
cedida a licença de um ahrai, nos termos
do referido art. 17, ao tranalhador das
Capatazias da Alfandega de Florlariopo-
liso Estado de Santa Gatharina, Antonio
Manoel Stuart.

Ilirectoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO se. MINISTRO
'Dia 48 de agosto de '4922

Sr. miniatro da Marinha:
N. 118 — Remettendo a esse ministe.

rio os ineluaas papeis encaminhados peio
officio da Secretaria da Gamara dos
Deputados n. 237, de 16 do corrente
mu. relativos á mensagem pedindo o
credito espacial de 51:500a, para paga-
monto do premio. a que. tem direito Vi-
pente dos Santos Caneco, pela constru-
ação do navio Bragança, rogo ,a V. Ex.
se digne de providenciar no sentido de
terem prestados os esclarecimentos a que
alinde o citado officio daquella Casa do
Congresso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
Plevada estima o distineta consideração.

Requerimento dedpacluulo
Dia 11 de agosto de 1922

Dr, Oscar Ontqatves Brandi, distri-
buidor do 1° °Main do Porum'desta Ca-
pital, pedindo pagamento da imtiortaacia

a4.3a.4200, provenjente de ima-cas
. realizadas, em soa eartorio.	 Indefe-
rido.	 .

LYPEDIENTR DO Ra. DIRECTOR URAL

Dia 48 de agosto de 1922
gr. director da Imprensa Nacional:
h. 119 --- Communicoaaos, para os de-.

Vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 19 lo corrente. exorado no of-
ficio a 10, do dia 2, da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Pai:Vico:, re-
solveu autorizar-vos a mandar publicar o
relataria da mesma camara referente ao
perlado -de 1920 a 1921.

-- Sr director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 .

N. 51 -- Communiccovos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro. onr des-
pacho do .16 do corrente, exarado no
vosso officio n. 47. da mesma data, en-
caminhandn os titulas pelos quaes o the-
soureiro do sello desasa repart ição no-
meon para os legares de sena fieis. Os-
car Guimarães e engenheiro Jaco Solto
Maior, resolveu approvar as referidas
nomeações.

•
Directoria da Receita Publica
,EXPEDIENTE Dm * OR. DIRECIIOR
Dia 44 de agosto da 1922
Sr.. delgado fiscal em Sinas Go-

mes:
N. 286 — Com o officio n. 222, de 20

-da julho de 1920. e(ncarninhastes a esta
directoria o recurso interposto por Lv-:
sandro de Oliveira Albaquerque, da so-
guinte deciaão dessa delegacia final,
confirmando a da Col/edtoria Pedertal
do Queluz . que o m Rou em 150$ por
infracção do regelam ato dó imposto de
consumo:

satos termos' do parecer da Procura-
doria Fiscal. dou provimento ao recurso
de Paulo Simoni para reformar a.det-i-
são da conectaria e relevar a multa;
mantida a mesma decisão na parte Tola-
lava a Lysandro de Oliveira.

Deste despacho recorro cx-officio
para a autoridade sUperionat

O Sr. ministro da Razenda exarou co-.
bre o caso o seiguint4 despacho:

«De accôrdo COM o parocer. nego pro-
vimento ao recurso er-officio em rela-
ção á decisão que se refere a-Paulo Si-,mon L.	 • iQuanto á resolução ,confirmatoria em a
segunda instancia, não 'cabe esse mesmo
reearso.a ••	 -1	-

E' este o parecer que emitti, em 20 de
maio deste anno com o qual concordou
o Sr. ministro:	 ;	 -

ef) recurso ex-officiá . não deve mere-
cer nrovimento, á Vi Q ta dos fandaman-
ins da decisão e mie são na do parecer
da extincia procuradoria Fiscal de' fo-
lhas 41 e 42. parecer eom o qual rolou
do pleno accôrrin. Ouantn ao recurso de
Lyaandro de Oliveira alhaapie rque. del-
la não se deve tomar eenhecimento, pois
orle a de/coada fiscal 1ern daspachn de
fls. 42 e 4? v., não impo, pena ahoitna
ao mesmo Latiaad ro. thantendre a . deci-
são da' colfectoria de flst. 22 e 22 It_cine
lufam improeedente o auto na parte
referente ao mesmo Lyaandro. O reeuto

(*) Reproduz-se por, ter sabido com,
incorrecc5es.	 .

ex.-officio neste caso é deSueceadorico
em face das disposições vigentes quanta)
á dalgum fiscal.,

Assim vol-o comunico, para os devi-
dos fins.

e) —Sr: inspector da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 822 — Declaro-vos, para os devi-
dos fino que o gr. ministro da Fasenda,

. tendo presen t e o proceasn ancarnin:aado
•a esta directoria com o vosso officio
n. 1.526. e '4 e julho de 1921, em cfue
Fernanda:: Montara Fithn recorre da
derisãn dos aa insnectoria. de 30 de maio
daquelle armo que lhe negou, a reatitni-
ção dos Mi-pitos; relativoa ao vasamento
da morcadoria contida em la barria os
despraih.adas pela nota de imonrtação
n. 7.101. do' 1990. oraferaii em 11 de
abri l'ultimo, n seguinte desna aho-

aennaiderando que SP Int:4 no ene-
&e. rale do ava rio mas de vaaamonto,
(incorrido em arande parte noa proorins
armazena do , cape do porto e nato qual
se verificou não havar resonnsaveta.
foc o o reoillarin da vistoria ,a que SO
Prneadeti na forma oresrisattai nela
Con aolidne5n doa Leis das AINodeRas;

Conaiderando -que. á via' disso 110-.
anniieaçri n tem ao raso o art. 30

das Prol t minarea da Tarifa. caie serviu
de fondoanen t o á (IMOS() riu otaandeaa;

ennafcleramin une nela demora no de-
ponto dna barris de amue RP trata. já deo-
earapaadns com indiain do derrama-
mont o. nenh ! i nla Colos Calle ao reoffe-
reof e , nor jaco mit? °remirai, rIpqrg4nliap
a mercadoria irnme rtiO arPente e *Phre
pana. miaO conapcmimin nor motivo ill••
deocnriAof	 de' c1119 wm tfide:	 •	 .

Ra.a r,lvo dar provimento ao 'rpoirso,
pa ra mandar que se foça a restituição
reclamarla

Dia 18 de agosto de 4922 •
Sr. Dr. proaurata o da Republicfi:
N. 343 — Passo ás vossas niãas. aara

-os devidos fins. sob mis. 1.219 e 1.876, •
serie E. 0.1., 458 eertidaes do d'vida
imnosin de i ndustia a o prof issões do
exercido de lato latra c, na impor.
tarefa de 118:1022738, inclusive
multa de moro

— Sr. director da Dosuezn
N. 57 — Commuisco-vos, para na de-

vidos fino aue o Sr. ministro da Faa
senda. por desnacho de 26 de inibo
fity. rir ACPCNITIn Com a urnolc.a
em oapeio il . 76. de 18 do mesmo mez,
resolveu dispensar da camm'asão de ir-
snector de cal'ee.tariaa da s rendas 'e-
dera's no Faiado do Amazonas, a 3P nkt..
crinturaral da Tae'egacia Fiscal do The-
anulai Naciona' no dito Estado, 'Manoel
Fernandra de Silva.

— Sr. inspector cia Affandoga do Rio
de Janeiro:

N. 832 -- Com o officio n. 1.61. de
de •tahn findo. encaminhaates a Ma dia
ren'oain o reclirml do Non' & Corno.,
internos t o do acto dessa insoae`nrik
que mondou classificar mi mareada/ela
snbmrottdri • a deanachn pe t a nota '4e uma
portaçlin n. 2.580. de 13 an marco decaia

•
poro. como parafusos da ferro Rimastes;
da taxa de 000 réis por ano, do art. 749.
da 'ra- sa.

O Sa . ministro da Pazetria. 9M .28
julho ult i mo, deu sobre o caso o-segaia.
te deapa eho:	 •

eNa fõrma dos careceres da matorifit
doa membros da Commiasão da Tarifa .
da Alfandega do Wo. da 22 de Maio de
1920 o IR e 25 de março deste anno, asa
provimento ao rasuram

(*) Reproduzso par ter saiiido.
incorrecções.	 • .
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laulitittLtaldj ai ine.wuro C0111 tr) VOSSO
officio, n . 1 . mi, de 4 de agosio.corren-,

relativo ao recurso de 1 ,-eieaa Priata
ás úutlip., soma; a ciawsifienao tia mer-
em:torra d,esps.coacla pela nota de impor,
tação ri. 3.891, ou maio ultimo:

- :solicito vossas providencias
no sentido do ser rernettida a amostra
que "ric:xou ao acoinpannar. . o processo
encaminhado a 'esta directoria com
VOSSO ofricio n. 1.657. de 11 de juin() ul-
timo, ..eibtiço ao recurso de Sil‘o . tnn-

interposto do acto da In-
spectora& eu Alfandega oe,7..-autus; iii-
dando classificar como obras não chassi-
ficadas de chumbo, da taxa.de 28560 por
kilo, a mercadoria_ .despacnacia pela neta
de importação n. 33.-585, cie 1921. •

N. 386 — Remettencio a essa altantle•-
ga os inclusos documentos .- de lis.  .1, do:
processo enearninnudo com 'o vosso offi-.
cio n. 1.447; de 20 de junho ou aluiu •
próximo findo,, relativo ao recinern. ente
em que a Revista Escolar solicita
ção cia direlõ& para i5.000 kilos de pa-
pel destinado á sua iiiipeessão. commu-
nico-vos para os -devidos ef feitos, que o •
Tribunal de Contas, em sessão oe	 de
julho ultimo, considerai], expediente le-
gal, tendo em vista a disposição co.istan-
te na circular a. 4, de 24 de janeiro de
1921, deste ministério, a isenção- solici-
tada. • • • .

• N. .837 — Reme ttendo a essa alfande-
ga os inclusos docunientos de Tis. 2 a.
6, 9, 10,. 14 a 17, do processo restitui-

• do a esta directoria com e -vosso officio
n: 1.065. do 5 de maio findo, relativo aó , -
pedido de restituição dd direitos aneten--

• dida pele Sociedade Anonyma Estampa- .
• ria 'Leão,-para o .matarial .• despachado

la riga de importaçãe n.	 de 12.•

• ia maioria dá Cone,
miss4o 'da Tarifa dessa Alfandega: -- • 	 .

a.A maioria da Cõinmissão da Tarifa
ulassifea, á me rcadnria -• renresentada -
pelas duas a'mostraN qui lho fe.-ant
apresentadas. colai, obras - de ferro bati-
do sinWes• • rli Gxa de Ano réis • por kilo,- •:

art. 757, da Tarifa vigente. Alfan-
dega; 22 d.+ maio de•1920.,

mai n:•ia dos membros da Cominis
shi, da Tarifa, atte.dendo a oue n s na-
rafiisns e PS porcas em apreço, embora •
des`pachadns na mesma nnla. ve l em 'em
caixas differentes. 'é de- parecer' que na
pr i meiros devem na ,za r cáis por ki-
logrammo. de ac,cArdó 'com soa cla ci cii-
fieaeã.) nominal fio art„. 749. da Tarifa,
e as poreas s ', 00 *-éis o ro» ki/nurammo,
eximo nb ra c -de ferro batido, do artigo
757 A l faroleaa. 181de marèo-de

•t A comtn ; ssão de Tarifa. nor sua
inainri a, de se e iirdr com seu nareeer an-

'exliende mie aQ mercadorias ara
anreço. devem nmar dire i tos em sena-
ralo. 41fandeea,. 25 de março de 1922.,

&ssim Nol-n .CoMmlinien na ra os de-
v i dnQ {Inc..

Q33	 Drrlarn-vna. para os devi.
doq noa ,	 e. Sr. .miniatro ria Faze.ni-fa
tendo	 n nreceso 'Pnrkaminhsc10

xockn h e r ieir, n 1; •:ii10 dn 4 i (14
'ninho (In annn roode. r-n 'mio O r/r.

Pranna nrn m . re da - .rleeipãn dos-
-sa insnp,,,f fria -mio. nowm,	 `CPT1^!NP

"-^.^ .^ 1 ' ,: n e de* bebi da na-
e ; er., 1 chnnminnds 41V P P 111 .1 1f ir	 vindas

npfrinno. do ntionns Airea nein vannr
•in, n " : -nnn 1117 ,, O WiPfts.t. entrar-1n em de-
zerrhrn	 nnr rirQnnr'llo

rir frx . r-o inn ult i mo rir. nnr
Mele. nrovirorntr ar a l lnriidn - rernrsn. •

P ngl itnn-va> n	 try,npeQn

.N. — Sa ltitai) vtY.2us provioencias'
no ,,eáhiclo de ser enviaatt a esta .ci,recto'-
ria á amosixa ac i ta.: se reiere o.processo

de abril de -lar,. cuirma.tieco-vos, para
os' fins".convenientes: que o Sr. ministro
da Fazenda, de accôrdo com o parecer do
Tribunal de Contas, resolveu, por des-
pacho de .16 der agosto . corrunte, autori-
zar a. reAtituição° em . apreço, nos termos
do art.' 3',- 13',.alinea 1. 'da lei nú-
mero 3.213. de 30 de dezembro•de.1916.

N. 838 — • Rernettendo a es .ia al lande-
ga os inclusos dõcumentos de fls. 2 a 5,
8 a 10, do processo•encaminhado com o
vosso officio n. 1.721, de 18 de julho
ultimo. - relat:vo á isentão de _direitos
pretendida pela firma A. Chr n --e4,,
át.- Carneiro, para-o material mencionado
na relação junta, cominuaico-v p4ra
os fins convenientes, que o Tèibunal de
tontas, em Se$15à0 - de 31 de julho deste
armo, foi ele parecer que pôde ser defe-
ride e pedido- de que se trata. apenas
quanto-ao material constante das addi-
ções 2 a 5, da referida relação...

Sr. niree t or da Recebedoria do Dis-
trict° Feieral:-

N. 2714 — Comintinicf,-vna. para oa de-
vidos fins, que o Sr.. ministro da •Fa-
zeeda.. tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o vosso
off , rie 344, de .12 de julho- de 1920,
relativo ao reetirào interposto par J.
DPntas • & Comp.,. da deci são dessa Rece-bederja aue lhes iinpoz a multa de réis
5:0005. de ac,•côrdn com . O' disposto no
art. 178, lettra n. alinea I. do ar-
tier. IR?, do reaolamento a_nn,no. a,- 'de-
creto 11. 11.! 1 51, de 16 do fevere:ro de1916, res olveu.- onr 'clesnaeho de. 2 1 de-julho . findo, • de i xar• de tomar, conheci.nente do alludide- recurso,- .por estarpererepto. •

•— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
: N. GO Communico-vos, pára os de-
'vidos fins, que o Sr. min;stro da kaian-
da, Lie acceido com a propos a que fiz

'.‘em oífiejo n. 78, 0'18 de julho ultimo,
resaivelt, por despaceo ae....6 do mesmo
mez, dispensar da commissão. de bispo-
olor de. coliectorms das . rendes .eiera3s
nesse Estado, o 3° escripturai.io c:a 'dele.
sacia fiscal, banhem nesse Estado, Ma-
noel Fernandes da Silva.

•— Sr. delegado , fiscal .no: . Rio Grandedo . sul:
Afim de, que Sejam, .pela

Alfandega de* Pelotas, prestadas' as ne-
cessarias informações, remetia vos o
incleso processo relatiyo ao telegramma
de 28 de junho ultima°, do Sr. Edua
iqueira sobre designação de funceio-

nado daquella .Alfandega para autorizar
despachos do toxieos.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 633 —	 vos remetto o co-

nhecimento- do despacho n. ee-
.trahido na Estrada de Ferro Central do

. Brasil em 14 des i e mez e rei-4We á Te-
- mesa que vos faço de uma baixa do
'amostras referentes ao oro-esso acom-
panhado • pela ordem "des t a dirvteria
n. 5RR de 31 de inibo ultimo a essa de-
legacia.	 , ./  -—Restitu indo a essa delegacia
os intli • ses de-mentos de _fls.. 1 a 6 9
a 11 e 1t3•114 do processe enviado ao T h e-
spur° com-o vo gar) efficin 395. de 21
de. outubro de 1a20. re lativo á restitui-
ção pretend ida ,pela, Fabrica do Ferra
Esmaltado eqilexa. proven iente de direi-

• toe -naves pelo material despschade nela
'nota clw importação n. 25.20.4,. de abril

dact e e'le armo,. da Alfande ga • de *Santos,
comine-laico-vos, Dera os &vides effei-

•tos. mie o Sr. miniStro da Fazenda. nor
acto de 11 deste Mez. deferiu o- ped:do
ere.LaDreço.'em face dorgite foi resolvido
ern casos iguaes entre outras, pelas:ora

	

.	 •••
dens as. 441e 679 a essa del sgacia aba
21 de julho ei 29 de'nOvembra de mi:,

N. 635 — Restituindo-a e ssa delega-
cia-os documentos de fls. 2 a 8 10 e 12
a 15, do processo encàminhldo com o-.
vosso officio n. 5/R. de 22 de oetuaro
de 19?1. rel ativo á 'restituição" preten-,
dida por Whi'atrer. nrofrno St,. Comp.;
Proven i ente doe- airoi t na • oacoa peio ma-

- terial desraehado o pta nota dr imnorta,. .
- cão n. • 41.25;1 de tP?.0. da A'fa ndean de

".• Santos, cemmiinie e-vos, para os dry'd.n9
effeitos mie o. Qr. min i st ro da Fazenda,

ROMNi n. en trn o art . ,20.	 36 doa nen-
tim inare o ea 'Tar i fa.. r. a nt.	 da lei n11-
mero 3 079 do n i	 d^7AikhrO rir' 4919.
e. - tonli^ em vi st a c na^-e,er	 T-neleal
de Onnfste p .rn sesic x n ar. 24 ri, inlb.n.111-•
time. resolveu no- desneehe de 11 do
cs.enra:r.,opett enpn. :u	 ir a_tor ll7 sp_v:,,,irnedst,i_tvuni:fio n de que

sn q der.,, Trp.nros	 eq . -2 a e. 19 'n
Dr^ OPq n O^ ..prá'rib n rin rn-rn ri . xrnbPo.

ii, 402 ri.,	 Ao 4 Or?1.
TO1n{:vn s ?les' :1”; n t: A.	 ;Nr .pf 0.7N(/`ii2
ynt;r:pg	 v,crnaltarin
n'nox 'Pn iniV e * ria 'AlffenPnna

nna-, cr rlP'A m n ` n; a1 rionfnnviarir.
i pi 71 *-4^ dO ironnn•nrn n , Ra.ogn

tyyt,e2 ”,4,,r,	 ionn	 v145~11209	 qPri-
fnce	 •nvo ..nel•vs;Ao rlà ^..•• P O'^ oO o
maa fri nnnp44 ,,,, 	 crimmi,...4.300-vac. na na . na •

rsi	 pe. 	 cf•-	 p Q.
• n-•árAo çi nor A v ri n .ánm. ri na -or .,' , (In
T.,: hrir•n l rio (1,-+Tihe pm CPROn in lin 1,1 ela,

ii/ t: r•-• p '	 T:rin	 (10
ie	 e'rrou'('viric.;‘••,e.na
de cr , n ri $ ^0% em	 fliannetri no
.nie . 40 rl i ii n. 3.079, de 31 de de 9em-

. •bro " de 1 01 9•	 -• •

- • liponerinientm (1pRnarhados
Dia 9 de agosto de 1922

Guilherme Coelho Cintra e Luiz Ca-
'valcante-Coelho Cintra, de 1 de julho ul-
timo, pedindo assignar termo de res-
ponsabilidade . por extravio dos co-
nhecimentos as. 562 e 563, do 4 do no-
vembro do 1915,1 relativos a dep.isito do
duas apolices da divida publica, afim do
poderem levantar .a fiança prestada em
favor de D. Emilla de Almeida Cintra.-
— Dirijam-se á Directoria da Contabi-

•. lidade-do Thesouro.
Bernardo Teixeira Pinto, do 3 do °or..

-rente mez, pedindo licença para vender
soltos adhesivos. Prove a sua nacio-
nalidade.,

Dr. Antonio Satamini, de 2 de àbra
•ultimo, pedindo restituição das apolicee
eaucionadas . em garantia da fiança de
'seu finado irmão Francisco Sattamini e
de cujo espolio é . inventariante. — Sa-.
tisfaca as exigencias a que se refere

. parecer.	 •
Dia 11

-flecha. Mar-eira & Comp., de 11 de
julho ultimo,' oe.d;ndo que ihes seja per-
mitticio pagar em westa:45es mensaes a
importaueia de • 3:510$200, ee que são
devedores á Fazenda _Nacional e em cujo •
processo apresentaram fiadores os se- -
nhores A. P. Figueiredo & Coni-p.
Acceito e lavre-se o termo na fórma do
parecer 'supra.- •
• Dia 12 * ,

Antonio.da Costa Lago e sua .mtalher
D: iLaura . Marinho Lago, de 3 do cor-
rente, , pedindo . que • a fiança'
atada era favor do -finado despachante

- aduaneiro Manoel Francisco Gomes..
passe para o 'novo *despachante . da Al--

, fantdega do aio - de •-• Janeiro. Antonio'
^

tkerícto de 4(122 .
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:S.tos para cadarços de algodão para o f 	 226 — Em cuseprimento ao despachoe	 do Sr. ministro da - Fazenda, de 17 derbrico de pnetimaticos.	 Satisfaça a julho proxirno findo, exarado no aviso
lo	 findo referente ao ;pagamento de (tiver-

Stipari•ora do 1),plianafo Santo ATI- (iasc atas, á3 firmas.D. I Guinãs & Comp.
'. temi°. de 27 de junho último. pedindo o

iserseão de direitos nara te e 'sle s de lã brid e de 4
Firmiuo Pores & Trmãoa, oa impor-

5:1008, commenico-vos, para
destinados ao referido orphanato. — os devidos fins, que, devido o seu resa-

• s	 oeSatisfaça as exigenciaS do art. 6° do de- himento ter ido em casião mie não
creio n. 8,592, de 8-de março mais era possivel sua remessa ao Tribu-

— •	
• 191i.

.md do Contas para registro da respectiva.	 . •	 • despeza e por já se achar encerrado o
• exercicin de 1921, esta. directoria não

• • pôde mai's providenciar sobre a solicita-F.XPLOIENTE Int SR. :MINIS'rtto
Lia 10de- agosto de 192 •	 — Sr. ministro sá'esidente do Tribu-

• :Sr. delegado fiscal lio illaranliãe
• N288	 Remetto-vos, para' 	 d• 	os devidos	 N.	 — Para-que se_ possa dar rui-.

• atr aiofirtsso incluso tiSulo deciaraiq	 • 	 ao

	

io, -de in-	 processo de aposentadoria
-do Assistente -do ~rvátorio Astreno-.., , activtdade	 Joio Laueo de Araujo, apo- .mico	 José Dyonisio .Meira. annexo aosentado no lugar de guarda- 	 de eiia.s. uerimenfo.: de 20 Ide junho de 1917,se da Repartição Gerai dos Tclegraphos, reitero-vos o pedido, constante do offi-.• conforme consfa do orieeeSSO annexo ao eio desta directoria	 63, de.14	 se....aviso •do MiniSterio da Viação n. 37, de

19 de janeiro, de 1922.	 •	 terhbro• de 1918. •	 1	 •
•

.	 Si'. s,	 b 	 delegado • fiscal no Ainazoilaa:Fica concedido - a essa deiega.cia, do
acardo com o decreto n. 15.341. de 30 • N. 178-- Em ad(Jitamento ã ordem

• de janeiro ultimo — .Projecio de lei" da desta "directoria n. • 68, de 5 de agosto
Ido

	

• despeza para 1922, á conia da verba 5'.

	

	 ,cerrenle anno, 'incluso, Nos .devolvo,
devioamente a,utuado,1 o processo anne-alnactivos; pon3 ! únIS:tts, ele» b) aposen-'

lados; etc., novas concessões, do Orça- xo ao vosso oficio n.! 367. de' 18-..de de-
• mento do Ministerio da Fazendas-- ocre- aembro, de 1920, referente 'ao .pagamentes

dito de 1:3168 .10:S,- para O pagainen o. no de .1258680	
'que dei-

•a Antonio Antunes de Alen-*
"

	

per. iiirio de 6 de janeiro a 31 dai:tezes-abro 	 .ex-Prefea	 Tatauacil,d .de•
• do• corrente armo; dos vencimentos de in-• xo`u 'de-ai:empenhar a : referida . ordem.-

actividad • line competem ao alludirloN. 17 .3 — Afine de	 p0sSá	 rys-
' aposentadb.	 •	 ,•pendido o aviso do Ministerio da Jus-
-- '— Sr. delegado fiscal na Bebia: 	 - tira n. 944, de 8 de jidlio de 191t. peço

N. '191 A —•Fica concedido a essa de-
legacia, de accerdo com o decre i o nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo. á
cçnta 'da verba -5", ainactiveá, pepsionis-

• tas, etc., a) montepio; etc., antigas con-
cessões — Projecto de lei do orçamento

•para 1922. deste ministério — d credite
de 6805980, para essa repartição at.tender
ao pagamento das • pensões que compe-
tem a D. Maria lloaa da , Conceição" Ri-
beiro e filhos, durante o •exereicio cor-
Mit& na •qualidad de viuve e filhos do

' guarda-fio le 2 elassada Ropartição Ge-
- ral, dos Telegraphess Manoel Marcos Ri.;•

beiro, conforme consta das gifiae • ns. '80,

• neirn. — De acrerdo. Acedia. Lavre- .i. e n. 40, de2 de maio ultimo, desta
se o respectivo terroo.	 directoria, afim de poder ter andamento

Francisco Dall-Drie Junior. de 1 do o processo que iveiu encaminhado com
corrente, pedindo levantamento de fian- o vosso officio n1 33, de 11 de agosto de)	 e 1920, solicilando 'o credito de 200$, para

'Satisfaça as exigencias do, pa- attender o pagainento . proveniente de
Dia

reun.	 •	
montepio de D. Luiza Amador _Alves,•14 viuvo de ManoeliPaulo Pacheco, pilaria-

José Mauricio de Araujo, eserivão da loiro dos Naufragados, nesse Estado.
Collectoria das •Rendas Federaes de	 — Sr. director da Estrada de 'Ferro
Santa Thereza, Estado do Rio de ia- Centirl do Brasil': •

. neiro, de 27 de julho ultimo pedindo	 N. 132 --- Tendo em vista o processo
substituição de um seu p eepostos	 annexo ao voszo officio n. E383, de. 17
Apresento o titulo de nomeação. 	 .•	 do maio de • 1922, referente á. indemnizal.
- Mario Ferreira da Silva, de 27 de ju- cão da querida de 15:234(510, proveniente

lho ultimo, pedindo entrega de uma de divida contrahida nessa estrada pelo
carta de arrematação annex-a a -recesso conferente do 2' c l asae, aposentado, Car-
de levantamento (1é.fianea. — Entre- los da Costa Martins, • communico-vos,
gue-se o documento media 	 deete recibo e para os vidOs fos, que esta directoria, •

. Officie-se ao juiz, do accôrdo com o pa- era despacho d e 19 de julho proximo fin-
recier supra.	 do, resolveu desêonlar mdasatmente, dos
• venc'enr es do referido funceionario. a

Dia 15	 • —	 quantia do 50
de julho, a fim e ser indemnizada

$, a partir do referido mez
d• Companhia Brasileira de Artefactos de aque/la divida. 	 rBorracha. de 10 de abril ultimo 'encarei- 	 — Sr. director • geral de Contabilidadenhado com o officio n. 1.'948 da .AI- 	 Ministerio da Agricultura, Industriofandega da Rio dea p eiro de 8 do cor-'.	 o Commercio • •rente mez, solicitae do ise . cão de direi-

1	 -
Vieira de Eoose Ninando. — Satisfaeam • 81 e 82, ue 8 delagosit; de-1922, paadadas
a exigencia do.parecer. 	 . pela 2' Sub-directoda. que ora vos te-

Antonio Alsano dos heis e sua mulher, mela°, para os devidos effeitos.
D. Georgela Schuller Reis, do 1 do cor- 	 — Sr. deiegadó 'Lacei em Santa Caiba-
rente, pedindo prestar fiança em parati- tida:	 1.	 ••	 .
tia do primeiro, nomeado agente do cor- " N. 109 — Reitero-vos o t.,unipeileeillo
rei() em Aperibt. Estado do Rio de Ja- da S ordeas ns 137, de 30. de agosto de

axigencia.	 .
D:a (lesse ministerio n. 2.418, de C, do maio

Directoria da Despeza Publica

cão cons'ar* e (Nomeie:moer,.

•1 na' de. Contas:

informeis com a maxima brevidade si
já foi feito o desconto 'de 2:00e8, dos •
veLimeao do juiz i municipal cio .2°
termo da comarca de Rio Branco,- actual
mente do 20 da 'de Xasiui-y, no territorio
do Acre; haeliarel Loureneo de Albu-
querque R . a, e- recommendado pela -or-
dem a. 369. de 31 de dezeinbro de 1920,
desta directoria á .eMa delegae,a.

— Sr.: delegado fiscal na Bailia:
N. 192 — Tendo eni vista o processo

do montepio de D. Maria Lisheo Bora
.
 - •

ges. de Carros, viuve sle Arthiir Borges..
de :Barres, _escrivão sda Collectoria Fe-t
deral tan S. -Felix. a tole s s i o stelia anue-

Agosto  de 1922 * 1625/

Xe e n VJJ , / ethele a. ou, de o ••
1ass, seeaamiensio-vos geov.issie,eis

afim de que • St!, i ii retneLi i do a	 01: e..7.
ictoriaa prieeesso em que o de gujíts ao-
licitou • pu 'ilii.Sstiu para insCrever-oie nu -
rói tios 'confio:Aviltes do Montepio.

Sr. delegatib - fiscal -em Minas ce-
raeNs.

I. 19.8 — Afim de poder Ler auda-
mento o processo de habilitação de DD:

• Maria Augusta de UltiOa C:ntra e Fran- . i
eisea de Paula Uilsda Cintra, irmãs do •
finado ex-2" esti-dourara) dessa aseie- .

.gacia, João Pinheiro de .tJtha Cintra.. a •
que se refere . o vosso officio n. 12, de
19 do abril ultimo. reconimendo-voa
providencieis s no seu! ido - de ser devei-

- vido, com a mexida urgencia. a estas
directoria, o supradito processo, que
lhe foi enviado com o officio n. 274. uo
24 de junho . ultimo	 .

— Sr. • dele--- • • scal oni	 ANUO ••
Grosso:

• N. et;	 Para-tose-se 'possa dar anda- :-
Mento ao precêsso-	 aposeotadoria de
José Bernardo da Sirva, porteiro ,dessa
delegacia; reitero-vos 'mais uma ..vez o
pedido de informações feito pela oroem -
desta directoria a. 79, de 11 , le outu- •
bro de 1915
. — Sr. delegado fiscal no Para:

N. 87 .— Devolvendo-vos, devidamen-
te autuado, •o incluso erooesso eursiso ao •
VOSSO officio n.. 41, tte 26 . de junho- ul-
timo, referente á habititação; de 	 • "
pio pCetendida por D. Antonio oe Soda
Aranha, • N alva do 1" escripterado dossa••
delegacia João Simpiicio de Sousa, re-i.-
commendo-vos provioundeis »o seSitide
de ser expedido novo 1.;titto em favos ' . Os
citada viuve,- declalanno , não . aiY"	 oa;
em que falleceu o tontribilinte,
Lambem a em iple deve comeeai . o riooi,
da pensão.	 •	 r• •

A referida habilitando deverá prosar
si - seu fenecido miadela deixou filhos' le-
gítimos, legitimados e reconneeidos • ou
não.	 •	 • -•	 •	 .

— Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 64 -- Devolvendo-vos o . processo--

que acompanhou o vás,: officio n. 2e7,
de 14 .de setembro •de • 1920, • gni que • •
.D. Antonio Celestina da Silveira iseoe o
pagamento da Pengie que deixou dc re-
cebeu' no -periodo de .̀outaiiii .0 a ueseolero
de . 1919, Por' falta s des'eredito, declaro-. -
vos que, sendo Os crbditea para - toes dos- *
-Pezas • cOncedidos nominalmente,	 syr
meio de demonstrações. a requisiaao
dàs delegacias fiscaes, torna-se iteeee-a-
rio que expliqueis so .n.,,i¡o 0 00 oo
-ciencia de saldo na respectiva verba.- ue-
vendo tambem essa repartição cunipt4it
O disposto nas -circulares ns. de*7 de
fevereiro de 1897, e 27; de 10 de juntiq,
de 1903; e decreto no 7.75e • de '.23 de de-.
zembrU de 1909.... - . •

Sr.'delegadi 'fisca eti, eernamimee
N. .193 —, Çoinmiusico-vos. • para os

devidos fins, que • o Si'.., 	 mini s tro-da Fa-
zenda, por despacho ie 30. de • !Halo
teso. resolveu dar. previmentoao reçurs-
80 interposto -por 'D. Maria das/ . N'eves-
Vieira da Cunha. Inalo proceasuen e ilini-
nbado pelo vosso officio n. 151: de 12
de julho de 4920. se refere ao pagamento
de 5:4088312, de juros sobre o deposito.
de' seu rural e' '(I'- ha de Moraes "vieira
da Cunha, aia importando de 28:2175280,
visto que na legislação • anterior ao Co-
digo' "Civil os .interdictos foram: sempro
equiparados aos menores, uorheando-sfs
para estes. ..quando pão tini' a a eae,
tutor, e para ahtielles um curador. ' ••
• • A - lei e. • ?no de'	 .de n(Whinbro

_



— Pa-fico Roirtglizs.—Nrda
ha que d eferir. A diaida de que se t•Va
aroe sd• nte. em no se de. Tolentino Costa 4fc
Comp ., e não dreiarequeieates.

N. 10 291 — A' Alia' ce Aisurane Com-
pata limitada — Cobre ee o i np sio te ne-
ctivO a.:c .-eeeido da mata do art. 51 do de-

- c eto n. 14.263, de F de •;ulio d • MO.
Como ten a ocenrridn a hynotaeae do e ligo
5? do mes o (Ieda o 'Imponho á com ia-
nhia requerente a muaa de I rOS, mi ao,
deorea-n -com o final do me smo ali . o

— Mando de Sá R auto San-
ra o. a: Annote-se, 'R CIela um do. im-
ri o eis. resneelv imeete, e no lenramerto
p.o :mo de. 1923, os valores locativos de
4:E0 $ e 3. 2 $ 09	 -

Maria da Conceição Fernandes Vianna.
En^a inlaase.

F-eliza -do Barata Ribeiro .' — Nos termos,
do ao-cear, entregue-se a quantia de 75$,
ere l a turando-se a desneza pelo modo indi-
cado.	 •

A. to Euc •enas Saldanha da Gama.— Fan
fac ea •r, ent eeue-se a 1 noortan-
ea 1 3 t escriaturando-se a destreza pela
ferin a troposta.

M- 1 ae-Aquino PaduaaaaEm face do ca-
rece d» 1 sub-ellreet ria, ent•egme-re a
qua . tia de 175$, esc letu eando-se a desneza •
pel a Ror p •onosta, e fazerdo a conversão
d r nda indisada.

'	 n. 1:941. da Re adição . de A 'usa
e O iras 1 ub:Las — Of iciese á Directoria
da Receita no sentido proposto.

-	 Requerimentos despachados
N. 7.'. 59—Conmaahia Nací fçls¡al de Duro

gia Electriea. — S eiar'reva-selaPela fó ma
proposta, a -na tir de out bro de 1921 não
sé a comnarhi • como igualmente, a cada
um de seus directores. Pago o impo ato de
indee 'lae e nro'Seiles resp: tivo, ave -bese
a a ç.. Imporaia á co naanhia e a c»da
um de seus dreetores, tendo em vista a
dee'a ação de fls. 4, a mu:ta de' 1^0$, mio
nimn e•

N."7 3' 10m:feira Pinto rd co —011!-
ele-se. Is termos do parecer, á Directoria
da-Rec -it •

N. 9.251—Annntesee. o valor locativo in-
t:asada, de 3:9-9: para cala em do ilrielOn
velc em ao cço ro lançamento relativo ao, a

• exercício de'192? •	 .
Deodato L eiz da Si va_Pessea.— No ?, tela '

mos proposto-, e treei e-se a quaetia 'de
15 escripturaudo-se a despesa p .ati modo
indicado.	 ••

I,M.POSTQ DO , SELLO

• •	 ' •
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artorizer de o Comine a !amar em-
prestados OR dinheiros dos Arnhãos. não
se referiu sino e PRI 'n. bem "rimo as
instrucções de . 12 de maio de. 1842.

Ao interdicto de que se trata não po-
diam. pois, deixar de ser applicados os

-•tiieriositivos que regulam o cofre de or-
pearei
, N. 194 —. Devolvendo-vos. devidamen-
de autuado, o imenso °rocieis°. Ima
vosso afi e i° n. 97. de 25 de junho .do
anno .passado, referente ao cre.-l itn de
751$ 1e0, para attandee ao .naeamento
vencimentos' a que fez j153 O 10 escri-
plinanan da Alfandeea çie Manaus. Ale-
xandre Auans'o• de Oliveira Amaral, de-
claro-vos qne, na° havendo cheirado en.
tempo importune e tendo s despeza de
que trata cabido PM evereie ;•. - findfis,
-deve o mesmo ser processado de accerdo
com a lei n. 10.145. de 5 de janeiro de
1889.

— Sr. deleirado fiscal em S. •Paulo:
N. 352 — Em cumprimento ao despa-

cho do Sr. ministro da Fazenda de
de agosto do eorrente alma 'malar , ..O8
devolvo,' devidemente autuado. o nreca-
/fasto do Jeira redei'al da secção desse
Falado. expedido a requerim ento de Joe-

• .nairrade Almeida! Rerrn,i. (file	 enea-
•minhedo pelo vosso officio n. 70. de 6

•de abril de 1922. afim de qual o mesmo
aela -presente áquelle juízo, para os fins
de . direito..

Requerimentos de: Tachados
Dia 12 de agosto . de 1922

Bacharel Antonio- Gonçalves Pereira
Netto. 1° esoripturario da Delegacia Fia-
eal em S. Paulo. Falici l audo o abono da
por-vantagem de 4 1° sobre o producto da
arreeeriat•ão judicial da divida aleive, a
que se julga com direito. por se achar, de
ordem seperior, auxiliando a Procura-
doria da Republice naquelle Estado na
respectiva cobrança. -- A' vista dos 'pa-
receres, indeferido.	 •

DD. Dareilia de flee.nbar Arame,: a
Zaire Antunes de Oliveira Santos; soba
eftando pa gemento. por e.selci e;fw fio.;

, dos das nens5es Mie deixaram de reee-'
•her em dezembro de 1919. — Satisfaçam
a exigencia da inforniação. •

—eme.
Direi:ai-iria de Contabilidade
EXDRTMSNTE DO elt. D/RP.473011

•Dia 17 dé,.,agosto de • 1922
• -Sr. eollector das rendas federas:3 erd

Nitheroa:
,N 140 ••'• Devolvendo-vos o. inclusa

lavará cin juizo federal da seeção desse
Estálie. de 16 -da juebo ultimo. passado
a favor do cornoel Thentonio Botelho do
Bago e tranamill ido com o vosso . officio

•a9 de .7 de 'julho. proximo findo. au-
'torizo-vos, a entregar ao- refer'do coronel
.oia ao çfni procu rador: advogado Dr. Al-
fredo Loureire Bernardes, a imnortancia
de 6 a-long deansiliala nessa calierini•ia
por Charles Frederico Mac LOren. end.- •
p/ tirando a despeza aeb o titulo eDepó-
eitos». .

— Sr collector da 2' Collectoria das
Pendas Federaes em Campos:

N. 141 — Attodendo ao que solicitouai 
ó agente fiscal do imposto de consumo
da 12' eircumscripeflo desse Estado. Edi-
soa Pimento). Severino Duarte. .em • re;-
querienentn encaminhada á Directoria da
Receita Publica com o .vosso offir ao na-
triel'o 55. de 13- da junho unjine • •útorj,
ao-vos, de aCcôrdo com O parecer da.

dieec1ar'n, a entregar ce • remie-
rente a importatida de '75$, relativa
anota norte que lea remorde da multa
de 150$ Imposta por esto eollectori.a. en't
1 de maio do corrente anuo, á riamo Al-
varo SZI n t os & Como d own	 nor
irfracção do reaulamento do dito im-
posto e abi retio'hida no dia dese e me.z,
conforme consto do nrype zze o• mie acom-
pa•Iba o vosso su pracitado officio. de-
vendo a cleapeza ser levada ao titulo
eDepositos».

N 142 — Attendendo ao que solicitou
o agente fiecal do im p osto de consumo
da 40* e fret irtn rsfinerl.0. d'RgP Valado.
acm Prment e' Reverei° Duarte em Penne-

- rimento enenminberlo á Direetnria da
Reme ta	 rem o "G:~ eff icio mi-
mem . 56. da 13 de jimbo' Edtime, mito-
rrzo-vna. de. neeArdn com o parecer 'da
magma ClirPetnr ;a. a erfron.ár	 ”pnlle-
rente a imnortaneie de arai. re l itiva *
(meta norte orP -lhe ennin00 (IP nii/na
de 4 50R . imnnofa °rir eine col l ectorie em

de ni g in do forre...te nono á firma
Parnandee & Corno , dessa arara, nor in-
freaeão do reaulem eete en dito ininnsto
e Qat roonlhids. nn u. R. dr,sse coe..
forma erasete do n.',"^',ear çt, , p nn mna-
nhP o vosso	 orneio. deveridd
• degoeza ser levada ao titulo aDepo-
sitoso.	 . • •	 .

— Sr. -delegado flecti! em Pernam-
buco:-.
.N 22 — r)ckirn -vns, turra na .tine

conaenientea. mie n Sr rnin ; n1r4 ris Pa-
Senda. tendo presente o ineaiee ~cosmo,
pilomim5nh04 o á ipttinetn	 (IPPP1'
(11) elfth iP PfP C0111 o u4,v20 Off; ^ in o149•
de 4L de brnbn de, 4900 envn n nnni orai-
17104e4 041a Ima Prnnnypeiln n dre,,nr,110
mie tr'nferiQiee em aonta Te yarenda ev-
trenrclinarl* tio 34 de melo do impem()
prma • porm'ff;mioo rend..	 pnn1ie0 IP
divida n114,110.1, un iformirade do valer
11nnlinp l flp•A • IWICe 44" qq 4 rirei-insta
pae T) TInnwria P aroirr "rPi nr.eirn • -e- ca-
nane I.n e,s. Franpripen Toiyo;np . rponl,P11
nr,” ri nona n4 rt in 01 áfa i p n .- • rel de puno

• t runca -In nnnf.” :An emporann de' itInta
fatimin n QInf,“,o fin CP n •n•,. de Anairtizarno.ariaaovno e	 desca	 104a
'"""os dos Oto. 632 .ct L677 do Codigo
Civil .. ""

Recebedoria do Diatrinta Feriara
Exp l.n •wwory na	 sao•sasaaa

Dia 1R de agosto de 1022
Officloi . exredidne:
T'. 1.25e — Trar emittindo recurso de Re-

neolotn fe rvilho da gPys
• 'e 1	 ingele-ãn de nenna.
de 10143e 39:7 em nome de Adel-oIntuam de ,10-1'n 'sel os nredios ne. 41 e 4.3
de r• P Vi-'va Clr dio.

N 26'.• — Snlicar-do an nollacão da di-
vaga constante da cortirlSo na 7 9n'i si. lii-
dt'çt'j p' e- ^ro4ssneq .	 nome de Wtl-
d e'ma- Schmidt, nela rua. Marechal n.
sobr •do-. ' • .
• "- 1.282—Feeme4ten 'o•17 certid ees de dl-
vid.^ de perna de no,./P elo 13 di strictra tela-
titile ao bie n r io de 1918 e 1919,.na ennortan-
cie de 4274509

.s.1 1 263 — Transmittindo as estatietleas
d o imposto de consumo e sello, sanitario de
1921.- •	 .

"	 itequerintentos ,desnachadn
9.J49 -- Manoel José- Rezeede Junior.

— Reduza-se e iiin conto e seiscentos mii.
raie. ao eX2rcicip de 1943, o valor toe .tivo
do i nmovel: Quanto ao •vigente exercício. ir`
reclamação está perempta.	 -

,Auto n. 107..lanrado em 3 de marco da
1922. contra The' nevo ? Mau Pleam Pa..
eket Com pany, coTillio 8. Rieho..ds, do
vapor inqlez -4Tancglos» e Epaminon-
das Carvalho. .

°mit ractos e pappeiescidseSotrensporte mod-
• ' fiscalfiscal do sello adhesivo • nos actos,

timo e fluvial, Denta capita'. lavrou
auto de fls e . centra n esini'4n 5 -

.saards . do 'vapor inglez Tancglos, de pro—
priedade de The Royal Mai alce o`13a-
• CompanN incluindo na mesm a peça,
para a respectiva responnabilidade. nem
sa essa enairesa, como tombem eadespa..
diante aduane'ro ou ca ixeiro de desna.
chant e EnarniD ondas Ca l valho. pele fa-
cto de haver sido, na nota de despacho .
maritimo de fls. 2, referente ao mencio-
nado vaPor inutilisado n sello pelo no-
bredito Epaminondas Carvalho e não -
pelo capitão demovi°, como exige o. (vit-
en 11, 5 2' n. _8, do decreta n. 14.239,
• fde seielahrn de 1920. Aberta dila-
ção legal á comnanhia autuada para
apresentação de defesa, allegou (petiotio

- •
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Pontos jia na defesa que não resistem

á critiea, taes como o referente ao reter-
',lamento da partida do navio, pnrqoanto,
segundo o art. 29 da lei n. 2.841, de
31 de dezembro de 1913. as embarcações
entradas em domingo ou feriado ou de-

1)018 de fechado o exped i ente das alfaie-
degae o que tivessem de sahir no nieetno

•dia, poderiam ser despachadas nas guar-
damorias, assignando os agentes nu cen-
signatarios, . termos de responsabilidade

'pelos impostos, despesas ou multa s em
que incorressem os mesmos navio; e;
quanto a uma nova fiscalização, é ela

teempre adealssivel. desde que impero-
ta ou deficiente foi •a anterior — pela

-razão, até de ordem moral, que leva a
.impedir que aproveite a quem deixar
de c.‘b eervar as determinações da lei — a

• desidia do funccionario ou a inercia do
Fisco.

Todavia, é maural que, dado o descri-
'-e•T'nlvimento do commercio maritimo. ho-
diernamente, e, tendo em vista os variam

-dissimos emerges dos navios nos portos,
não possa nem sempre aque,lla autori-
'dade pessoalmente, praticar todas os
•actos que lhe são attribua-ios pela lei. E
'quer por esse motive, ou poroue se o oãa
deva excluir do direito do rep.escntação,

-Mo -é para abandonar a preliminar te-
'van!aria, isto e. si ai capite ' ', para cercos
o determinados actos. aseiste o direito

'de constituir mandatario:'
Poder- se-ea. •tee juridico, reti-

rar-lho essa prerogativa? Com que fure.
-dan . ento? O capiten elo navio, pergunta-
se, deve estar privado, em assumpto refe-

c rente ao exeroicio de suas funcções, per-
ante a administração Publica, de dar a
outra peesna (0 poder de realizar em seu
nome um ou mais actos juridico ee? (Au-.

'bry et Rau, Dir. Civil, Vol. 4° n. 410,
Parece. deste logo, que se • lhe não Ode
tolher essa facu l dade impedindo-o
constituir procurador com o fim eepecial
de desobri gar-se da exeeuçãn de incum-
benoias que, por lei, 15e são directamente
affecta.s.	 -

O capitão do navio. no °xereteio dos
.atos da administração, nem p ede mesmo
-soffrer a intervenção do dono do barco.
(Bedarride — Du Commerce Maritime —
Vol. 2°, ne 438) E, si para evitar pre-
juizos, atrazos • cla viagem, longas perna-
flanelas nos portos, tiver de nomear pra-

• nurador para • que formalidades tones,
_quanto a doeumentos ou peppeis em mie
tenha de intervir — sejam satisfeitas,

,não parece acertado' sus entar que a lei,
'sensatamente, o inhiba de fazer. A ques-
,tão do processe apresenta, phrém, ou-
tros aspeoteek que merecem ser etantintie

Sendo o capitão do .navio inéro- pra-
po e to do armador, subsistindo sempre a
responsabilidade deste' para com tercei-
ros, como majidatarin oue — poder-
se-ia contestar que, afim de se re epon-
sabitizar para 1 com o Fisco. o areador
ou seu represeletanle nutro, excepto o ea„.
peão. não feri compe'en e ia peva firmar
qualquer docutnentn referetle ao navio
— inutilizande, portanto. os eellos re-
spectivos?

"As demandas concernentes ao navio.
dizen . Lion-Caen et Renault, podem •er
intentadas peld capitão nu c nn l re ells.
sem que o armador figure nninina'mente
nos antes do processo, mas as conde 1 e a-
ceee ,a5 podem ser executadas contra 119

e_bene do armador» (Dir. Commereial,
§O61.	 • 1

Re tambem a' ooneiderar que, pela de-
ffin 1eão de Mande et Pellock (on ehip-

. pinte. a reenelto de carta	 partida —

. (convenção pela q •nal um armad Ir pile um
nave , ou parte delle á . disposição de um
negociante- pera , o • transpet te de marca-.
il orias (tevens — Direito Commercial
inelezle-: - clara. SP apresena a si-
tuação do ' capitã'n nesse ,documento. RP• n•
culta clahe que não sendo o capitão nade
no acto, na nota do despacho poderia ger
slib e tituidn. cem . preitlizo da reepnnsnhi.
lidade assumida para - com terceiros.
Melena carta, no', contracto de fretamen-

-to representa o instrumento, arl solPntni-
taiunr. do mesmo centrect.n. Na enume-
ração legal dos que podem fretar e navio,
enn prehencle-se: !o dono. perfeitamente
capaz. o armador; renre eentando o dono;

-h caixa ap torizadO na parceria mai-Rima
(e neste caso ele, administra como man-

- dateein de fados os compartes ria pare-
ria: o Rocio gerente, na sociedade met,.
cantil: o cani l ão. I ra ausencia dee donos
seve renresentarites ou censignatariee.
Figurando em ultimo togar o capitão,
CAT110 parle	 interessada no .contracto,
mesmo quando este se fizer sem inter-
venc ian 41‘11e	 exieir Que o
selln relativo ao acto. se por elle venha
a. eer inntilizadn. (lande' assim vroa Par-
ticular interpretação 4 lei fiecal? . A lei
ineleza., ri goroek ermo. absolutamente
não crea tal éxigencia S t evene. aqui ci-
tado, explica: er,à cha-te partie peut
atre /center wal: Mais elle n'est oas né-
,Wssaire; dnet être timlirée>. Re-
darride (Op. cit. vol. 2 0, pag. 649)
adnz que em el guirae agitas ear-
tidas, o nome do Capitão é seguido da
exp-eesão coe nutre por cite». dando
a entender que Ode ser substitui& o
capitão, sem ereeuizo do con-
tracto. (Silva Costa. pag. 293, D. C.
et e ee.imn, • p Rieniteeiento do cne. de
1860, annexo , ao decreto ri. 2.713, de 26

.yezntIrrn cfr,:sf! iannr .•- no art. 19,
secção I`, tratando de feetamento, esta-
lei:a que o seno deeses contractos fosse
piigo pelo ionsignatario ou mestre. á
vista de uma nela por ele assieneita,
em que declarasse te nome. • nação. tone-
lagem . da embarcarão e o importo tola/
do frete — nota que seria restleida ao
.con a i grielario ou mestre com a verba da
taxa cite tivesse nago. Regulernentoe
posteriores.. como pede 1870 4?
rnedifieRratn. COTTItIld0, essa dic.nn3,o•;10
e, nAsim. nBi, 'serie demais inquirir
porem:e- occorreu • esea s l te eação: que
substitu iu D f4 a •ewelernertIn

E'•neceseer in para', re gnon ri or. enearar
O direito maritimo •ein suas ba go- P S' gi n-
èirin3. que aseentam na lee-isIneeto doa
Prime i ros -novos eme i cori b eceram a na-
verre eno: CPP vem, noite-se tii7pr.,(11)(1, n
,fie P TU3A-1 .e.indp a Q pie r. 9i'l • de 4701,
de Lui	 V. Xa comMieseo que e° leree
el. em 1 88R. foennublu• • o_ n "o;,;^:! o dg.	 .
Cot] CoMmerciel e 	 cruel fazia parte

Juse eleineure Pereira, de declara, sem
eueeeriugiee, que ¡M.a o direito meou

que ee indp n rat'a a _meseta comints-
seu, peta tu.ueiivao dos (Mine/41.0e orate-
CUJ, que erain necesearies e iesejava.,
para oretiiiizaçãt.	 tedUallt0.

• acesa eineei, guando einua, euitioaraue
coal a de luete, era rudieteurar a nave-
sayau e, anteriOnneote, qutiodu ella se
fazia por meio de parus a 'ela, 'Juin
longas estadias nos portos, — tida eeiu-
pre a pessoa do capitão, — O nzawster
nuvrs, -- corno a mais oroenimente a
bordo, L- nelle se enfeixaram todas as
attribuições de caracter puolico e pri-
vado. — repressivae, que .mplicam nu
magislerio penai; de regi stro civil, or-
denando, em viagem, os termo cie nas-
cintel:to,. do oneo, de Casamento -• in
articulas me 'eis; do processo de arreou-
daeilo e de inventario; e de approvaçee
de testamentos.

Jorfi tecaniente. diz Silva Costa, eito e
propr etario, comparte ou ; memhro da
sociedade que tiver por objecto o navio;
e lo odor de serv ços; é mandatario; e
depositario dos effeitos que recebe a
bordo. -Ao capitão. assim cumulado de
tantos encargos inherentes ás suas Peite-
OPS a bordo a respeito das quaes. az
Vidari:	 eStraca scriveva: - ct;•?fie-

- raliter cuz procciuua remou inctembit et
. qui mugis, ouanz coe tcri: dilioentianr

et • sollecitudinew rebus. qmjiJmfs P,'0"-
sunt Obent hi znaaistri a.zpPlauturii.
Os Regulamentns do selo. (lede esses
primordios, en t enderem coe-medi ei . a in-
cumhencia de n erieiar nos despachos.
datando e aseienendo sobre as estempi-
lhas. (art. 18. § 1°. ri. Ca do decre'o a"-.
mero 4. 5n5, de P de abri? de 1 870. e
PO. 16. n 6 (In decreto te 7.540. 'IP IN
de novembro de tire , 	 al,,pnrkp
med i da frPnsmsrere do eiroematenein
ser nrefer ide o Canitão em re ene de seu
ce en eeer rmhl i ro. e guie nnr an o re.
ge t emeran assei:911w a bda col7onta do
tr ibiltn dando a Acrt.0 o encereo da in-
etieepeen ene Retine.

E por alui vê-se que o direito fiscal se
adaptou ao Cod. Commercial nara obri-
gar o ca p itão á se tornar resnonsavel

ppoe:
rn

ato.execução de ~18 disposit os. fis-
calizando, portanto, o pa ge e-to dó 1m-

•
O direito inglez, em que tanto se ane

parou confessadamente o nosso legisla..
dor nem definindo o inst i tuto con1ra-
ctual do Iretemento como pi vimos. nem
mesmo. em . tratando da !meie especial
do sello (Act on seal. 1891, arfa. 19 a
51. areal Stevens) -e- não dá ao canilão
esse eneargo. Neste mento, a nnesa
fiscal seria. não obstanta. nrat icavel note
pr i meiros ternions Miando os. navios ti-

• nbsro erandes demoras nos aernraeee-
ros. liemorp • exie‘en;:t pelas c o mi . eneS
de p r t•PR'svqin p rfl ponin rir, comme"ni o
'Pa r" inon. "a gi nem era nreniço	 nvf-
fiGPTIe'R nere eerent i e n Fkee . rnP'e ene,
Corno itx ri : rep n	 snnnqc ore-

- monrinf arin	 nu' nono
ijo n p v ; n. ('Mm n "^e:".pv,en rlp g en vo
mon t o	 nu,.ectoori o n o entre'	 fnr..
Tinri- QP 	io,ween've • • gtr ;rtws. gPt)cu.
ran , Tp	 r. ca' min reon rornon
tne noc. or'n,ne	 ~_crd, do ntlecnrPni.
diave,iprn brà,• mr.-1 , 4":nwin P não cansar-
ene(' n nronr tn "n 7 , 11"rnnn to cm vienr.
rapereio Te 4	 nnn mnriltSnn.

p	 nnnr	 co' so rern. nor
j}:teh O11 nn nr.f 9A ri	 eierxe t ene np_
ne to, ettie;tee ian : i' 1 l- nem ver:MI	 sprlIn
gnitorinc	 _ _ ao 'enTdqc	 ri.	 frPiqtylpnéf):

rinen,-14, nr~ rim navio nA1n AT-
rprflemra conrIn lvprhPeln n cmllo no dos.:

	

-nnol+n rnw•: 1 , ron em	 n .capitão de:
clara a lmnortancia do frete.»

de fls. 7 a 8): que, em face do art. 40i,
: da Nova Consolidação ca partida ou via-
:. gem de urna ce bareaçãe não pede ser
•re1.ardada pela falta ou demora na confe-
rencia . do manifestne e assim, ciando o

-.barco entrada no porto, em dia feriado,
não pôde o capitão compareeer á el l en-

•dega para o preenchimento de qualquer
• formalidade, e porque o capitão e intua-
tarjo do armador, compete a este peiver
a neceS,D ,'ia S-ubstituição, nomeaado nu-
tro mandatario para offiqiar pelo capi-
tão, nos seus legi . imos Impedimentos;

;que nessa conformidade, a autuada con-.
atituira os poderes constantes do instru-
mento, moto á defesa, e iri cidadão legál-
mente'habilitado. nos 'termos do art 158
da Nova Coneolidação citada. Faz outras
eeneideraeões acerca do oumpramento da
lei do seno, de maneira a que _ não re-
dunde em absurdo a sua applicação e

'fftle o auto recahiu . sobre actos já fisca-
lizados, escapando assim a nova fisca-
lização.
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rke (ide fica . dito e, considerando:
1", que talo e licito. em áace mie pee-

cintos uo &toes° uireitu
cap. vil) negar au cupaau uu Lutem a
alaculuaue ue ee l as.er rept edfultar
Seco Ue eua atteibueetu, e, pieuctpanneti-
te, para o JIM de aseihmar qualquer uu-
°mucuim, asiiu. puedevanuu sua reeptial-
sabthade meei au facto que uetermivar
• extetencia de tal ilue,uttienten	 •

2", que, a uai' imettuaeucia contraria
ao eeeo e, portaine, uma restritatiaemia
iuterpt • ettlçao au art. 11, a 2" e diluea

do uete•etu il. 14.439. citada devem-se-
ia, por .denticu ractucanu. concluar, ene
reeneu a Geniais anueas do iiittottiO
Ligo, que em. tudoa os uocuitieutota uni
ilieLlelulUitl0/4 ime lia() plIthh3hheit
te eutietautr as ueb3au., gerei geeutie. a3
quaes incumbe imitilizar o seio, e, •por
isso, aos tnutus tias atmeas 16. 32 e ou-
tras .ue sizitatartus nau se &moeriam fa-
zer repreeentar por pi °curador, puis que
O encargo riscai e dado delem:mutua-
mente as pessoas ahi apontadas;

3'. que, conforme o mandato de fls.
0, u capitão alalloA10, deu puderes ao 81-
pnataieu do ueseactio de ils. 	 -para nes-
se acto represemal-o e, portanto, a essa
sigoatario se não pôde emprestar bode-
bibe .4 tatlivaue, incapacidade legal para
'appurecer em tal documento;

4° que, uteenite a cumirtwio sensu en-
teutiniu, ha a constuerar que á obriea-
çãn ao art. 11, j z", a. 8, uu ue-
ereto o. 14.33e, não corresponde, - no
mencionado decreto, penalidade alguma
dai. comminauas nos 'tuia. XI e XII, e,
porque tenguent pôde ser punido siueo
com as penas previamente estabelecidas
(Corgo Penal tleaeiteiri ) , tia aueentea
destes, para a hyputhese do processo, fi-
cariam, ;amo ficam, os autuados isentos
de punição,

5"; que, embora se afigurando inex-
equivel, como se esboçou nas considera-
ções anlerwree, 'tu de * einuaraçosa ex-
ecuçao o dispositivo .em debate, ai 'não
0a:corressem as eireunistanciat. de mau-
dato e da inexisieneia de sancção repres-
siva, - esto. 'breie:iria se, ia foreaua a
impor a penalidade' estabelecido' ao
tralisisrmaSul s da lei, ~quanto a supoior
autoridade não desse qualquer providen-
cia, tendente a conciliar oe interesses do
fisco com os da na , te interessada, mas,
considerando, por fim;

h", qUe, na° e a p pl icavel ao processo
• doutrina da ordem o. 61. da Directoria
da Receita Publica, publicada no Mario
enteia!, de 6 de julho do armo findo,
para o fim de ser cobrado novo sello
simples, de modo, coeno declara a citada
ordem, a não ficar desamparada a es-
peete dos autos, de qatalquer . repressão

- por isso que, já pelo que ficou
dito nos itens I° a 3°, rá pelo dispositi-
%o rio art. 24. 4 •,' do decreto n. 14.339.
II que, antes. alludie - se não apresenta
ein proce sso inebeervancia alguma de
precerineão ree.,11smnotar:

Juigu improcedente o auto de fls. 3 e
4 e recorro, ex-offirio, para o Exmo. Sr.
ministre da Fazenda, pela razão de que
enenlve o caso i»tevoretação nova, na
appl iesção da lei fiscal, com solução fa-
vorevel aos int e l 'es c eA do contribuinte.
_. Feitas as devidas annotaçaes, remet-

o processo á Instruiria ennerter.
Recebedoria do District° Federal, 15

4e agosto de 1492. ••n• Severiano de A
gavaleantl, director-. -

ar-

DESPACHO DA senuene SUBnDlRNOTORIA

Dia Mde wosto 'e 1072-
P4- 11 009- Edwiges Maria Soares.' -

et.tenra o despacho anterior e satisfaça a
• ive-eia.

N 21 748 - Martins & Carvalho.-Cum-
pra o desnacho telt dor.

N 1 ' (17%- E rni:Ver./1 Immunizedora de
Ge-docs.-Neve o debito

N. • 11 012 -. Rizerra & Comp.- Juntem o
eontrach social. 4.	 •

N. 1(1 RRÇ - Manoel de Souza Lemos Soe
brirho. -Satisfaçe a exi-e' cia.

N 7 '5g - Teixeira & Lie a -Idem.
N. 10.20- Eit -mine 1. col.-Idem.
N. 7 111 - José Lenerninho
N. 12171 - Domineos da Silva Pinho.-

Liem
'4 9 814 - Antonio José Alves de 011-

veira.-liem.
'4 11 546 - João Martins Ribeiro.-De-

cla re onde fica Munia a rua alludida na
petiço.

N. 10 601 - Antonio José Rodrigues.-
Prove o allegado.

Inspectoria Geral doe Bancos
Biteerne tver no aR. tatanatrTna mije

Dia 18 de ognsto de 1922
MoneaS, recolh eu ao Th •soliro Nacio-

nal, nein c-nhecimerto n 3 770, de 31 le
falhe de 1Q22. a Int"Orta r Cia de 7501, oro-
veriente de queda de fiscal rçao, neto seu
ead- helecimento e eeta Canitd pelo termo
como eheedido de 1 de Pilho a 31 de dezem-
bro cle eorrente anuo	 .

etence dl Rconto, recolheu ao The..
som.° Necional, oein co n heeime to n. 4.004.
de 10 le eaosto de 1(122, a impo -tarefa de
7-5001, o -ovenie e te da temida te fiscalieaçáo.
reta sna eéde em S. Nulo e 'lisl nesta
Cenitel, neto te em con onhendido de 1 de
julho a 31 de dezembro do corrente anuo.

Imprensa Nacional e elliarto
ExPErmovtoe no as. turtarvno

Dia IR de agosto de 1922 ,
Foram exeedidos os seguintes 	 :
N 94C-Ao Exmo Sr. p-esidente do Tri-

bunal Jury, soli-itando a disnersa de
se vir no Jury o emnrezado desta renarti-
çãe Traiano Cegar de Castro.

N. 941-Ao Exmo. çr. ministro da Fazen-
da, presta do infor neçtles soere as &ene-
uns coet a im pressão e oubli-eção dos tra-
balhos da Cismara dos Deputados no anno
de 1921. .

neenerimentos docwarharini
Raul Rocha, Julio P. da Costa Verdilhão.

Maciel Tavares do Cotio JoAo 1 Carlos
Stentes, Nr emia de Cast-o, Antoein
cio Gomes e 1. ey Bartholometi de Almeida.
-cim, e etrutos.

Ernesto R Mames Pereira d'Cltra -Cens
*I ria 2-se.

lonso Rodrigues da FOnseca.
rido.

Celta de Amorthraeln
nxnanrePeTa on RR. 174,Pur"rnit

'1)1a 18 de agosto ae 1922
Sr. cit.-deter da Recenedoria do District°

Fede, al :
N 25 Em cumprimento ao despaeho

da junta Admiristrativa desta Caba, pro-
ferido em sessão de 14 do corrente, ouso
ás voseas mãos, para os uns que forem
devidos, o incluso reque.imento nume-

to 1 03.C, de 1992, da Caixa nal do
Pabsto elo cose, nes ta er,ça, aco tina tilado
do •ontrecto de ao o mios celebrado e tt e
Carlos e ()gear Otto lialfeld e Alfredo
godrivues Mudes.

- Sr di,ector da Estrada de Ferro Ceai-
irai do °raail:

• 19 - Re-ditun-voz as inelosae netas
falteis de 55 ias 4 344, 4 80e , 41 vai,
41 4 e 4,2 17(1 da série 4' e 43 (1.111 e
41 124, de geie 5, tolas da e-tatuoa
16, que me ienvie-tee c m o vosso oficio
n 2.31 0 , de 11 do co . reHte 'rim inun-
do as isco imanam- do terno de enate a
que foram ectui submettlJas.

Requerimentos despoehmins
N. 51 I - ira% °eiva. Defe. ido, de se-

e5 - d 4 co .1 a Infn-i) çko.
N. 4.131 	 In •4 P inte eueeea...- I te a,

- N. 324 M - Ma ia Thereza da Silva.-
Cemn re-se o alvará, de aceite-do com a ia-
fornacno.

N 53 1 -Ismar de Araujo Gama. Idem.
Idem.

"4 12 P - Fernando Alvares de Souza.-.
Idem. idetn.

N. 151 - O mesmo.- Idem:
N. 5'6 7--José Torres,- Idem,
N. 16 ; E - Egydio Guicherd Junior.--

Id em. 1 "e n.
N, 515 1 - João. Rantleta da Cone-içá

Amo dm.- r`afue se a q altia de 5 5100,
de e e‘ed coei ai h e, ,e.o.

.N 115 M- m a , oe1 To é Mendes.- Note-
ge S en o eitil - c sedo- de eccôrdo com
as la ar Pcões

• 71 - 'atro da Prn eil =-GertiFqne-se,
4, acdirdo com e i foi-pinça e"

N. • 5 - Cemnsehia Alliae, a da Pahie.
ece h-'-da a 6 -me in fra, certieve-se

• t cõrdo com a i fer. Peão.
NI 107 D'a-Of c o IP Deleeecia Auxi-

lia* de "oli ela.-Resnnnda-se nos ter eos da
infor açect

N 153 2—Fentabdo Alves de So	 -
P-nvaJo q . e os interessados cancudam
cem e vetei n d .9 aeol ices "ora--e o at-
ear , de accordo com a for-'ação.

NI. 302 M F T`te Yorkshire Insurance
Coima v Ltd -Note-se.

N 440 A -Ante» In /min da Silva e outros.
-A r -escutem as nrocitraçne s exigides.

N' 521 A -Ante e io Rodrigues da Silva.-
Ofn e le se nedit do eeciaie ementos ao tuia
si togaria) do alvará de fts. 2

• t la N-Arteur eordovil. 	 Note-se o
e tadn civil, esteado, e na 'me se a quantia
de '5'1e, de accerdo e en a farm .ação

1.-,6 1 - Larrecia Jona Je Cedro -
Ctun nra-se o pivete; de e: 'o-do com a itt-
fo m acio. lati: diria a eivaria quanto ao
pavameeto de nes.

N.iln A-A ner:ce Loces Velloso.-Pr
de-m como iarli .a a 1 fermação
• te 1.0 e-erenciseo M arca dee Machado
tuder.-Entregue-se mediante recibo.

Ministerio da Marinha
Po: portarias de 18 de aeoeto corrente:
Foi enm-ado o 1' te -emite Cic2ro de Freie

Vig r inh13 para e e e •cer, i te Iva 'ente, o
• eo de *ilidi:Me ia Dirtet ia de Machi-
na- tio Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

Foram concedidas as seguintes licenças:
De 90 dias de ac.ret.do com o pa ecer da

,unt.t	 "a 16 mui da lei, ao 1 pltaio-
lelro do pioro!	 Sa.inas, o Estado do
'Para, toá° Veleeça, paia tratar de sua sande
Onde lhe convier, devendo entrar no gozo

- desta licença demo do prazo de 30 dite, a
/contar desta data

Offiefele
.oitRALI
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Dia 18 de agost , e 1923

Sr chaf-• do Es a 'n mais d	 irada:
N. 3.1 1 9 -Tendo o de "s 'n rr 15 XI', de

11 do co-rente, desses' o o disti
cren do oein decreto 'e -is tiv ti. 4.35/5 de
1 0	deze nbre	 19'1, ara -rs m 4 litp res e
ciei q-e. estarem servicos ia atie-rP,

1014 a 1 0 1 0 coe t a o le•perio Alie ., en, e
anor esti o o •eeelamerte onra a ceecaseão
d esse di de cevo, 'ente vne rem etto uma
cSois dn dito re eulamento, afim d e q .e
videncieis de aceórdo com o determinado
em se art. 7

fder ticos nora:
N 3.12 '—iewectoriP de Fazenda.
N. '4 .121 — I n çoect ,+- i st de Wo.fteras.
N. 3.122—losereen-ia tf • Ra de.
— S . eresideete do Esterie do Paraná:
N. 3.12F' -Sendo defeso ás mitniclea li de

-des "fle ti . ormeeouer reetriccbes Pn liv-e
exercitei., da nes'ee, em agras ira as.
tenho a honra de apoeller nata OR vem;
bons effieies no senti lo de ser restada a
cnb ranea de taxação ia Todo 1) e' R eRMIra
ParonaneS soere o Prodecto de petco-res
reieizada4	 aguas que banham o respe-
ctien	 .

An .eveitn o ensOo tara reiterar-voa os
proteste- da e inha alta estima, e mais dia.
tineta conside etre°.

— Sr. e-inistra de Fozenda: 	 •
N 3.120—T • nho a, honra de enviar a

V. F,. e te:moeste/cão de credito d réis
3.620 :297 e33 qee de Pcceirdn cem n art 150
da lei fl. a.5;5, da e t de agosto deste annn,
é neepsgario nara attende r fio auementn
vencimeetos dos fir eccionNtina civis deste
nriresterio, Inclusive os cemmids inrains e

• addidos ou d Ina r.P exti e ctoe e os sa-
bri ns. iornaes (Faias oe me ~idades dos
otee irfos, trabalhadores e dia rtztas no pe-
rindo de 1 de junho á 31 de dezembro do
do-rente sono.

Sirvo-me da oonortunidade para reiterar
* V. Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e distincta coesileracen.	 •

14. 3. 1 30 — Acnrnoanhado da inclusa
eónia da informacio, com a qual estou

-; de Pecerdo prestada, a rePOPItO, pela In-
pectorie de Portne e Costas. em officio
ti. 1.186, de 14 do correr te. tenhe a
honra de restiteir-vos o processo que
acnnmanhou Vr fign aviso n. 97. de 28 de
julho ultimo, relativo ao eequerimentn da
,Conmenhia Cartarei ra e Viação Fl-mireere

:Solicitando os favores do ed. 54 da lei
e 3 941., de 31 de dezemb ro de 1918,
para os niateriaes que nreterde inmortar
e destinados aos seus estalei .os em Ni-
the -oy

n -nvelto o ensejo cara reiterar-vos os
p mi-lia alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.131 — Teticlo sido satisfeitr a so-
licitação crie vos digrastes de feze -me
em aiiso sob n.1 75-1' secção -ti • ,: n de
jur ko deste arno, teneo a bons d e testi-

• tu; •• os, para os 1 devidos 6 •s, e incluso
piceessr • Ge eetecicins titelosi n 7.36e,

. na i'..norteec'a de 1798 , de te e é cedo- o
onerem de 5 classe da f ema de toe.
neires de maceees do Arserel de Med-
te-P do Rio de Jane iro, Alfredo Ferreira
Aeneinelly.

An-oveito o ensejo para reiterar-v s os
pretestns da minha 'estima e mais distincta
coeeidereção.	 1

N 3 132—Tendo . sido attendida a exigem-
ci- cen lente do parecer da DI ectnrie da
Desfeza Publica cobre o qual vos -efe istes
e • sviso sob n. 99 1 see•ão de 31 de ju-
lho ultimo tenho a ho ira d e re tiedr-v -ti o
incluso nrocesf o de ,h(bili • acen do moetenio
civil nretendelo por 0 Au-ore de letce.rda
Noseime eto i rieiredee mures, viuvo e fi-
lho, meno .es d ationtador do Arsenal de

• Marinha do R o de Janeiro. Manoel Meira
de Figneeedo

O trosim. decla-o,eos que a imnortancla
4'ese9 coesidesda como indemninação a

ser fe' o ao fu dt. de montepio co iseInte
aviso d tste mi r isteriq tr. 2.59.5. de 3 de ju-
lho deste arno, referr-se ex e cta n• e t	 ;oia
do eareo de conter oda Secreto ris 'da 1 snec-
ção in tiles e o arsene'. cme ;;Ao fel setWeita,
aecrescida de uma der: rena a menos des-
contada a tit lo de contribuiçáo.

Ao-oveitn o ensejo °aro reiterar-vos os
protestos da mi h o alta cetim e mais dis-
doce- ^Or 1 rad°.

N .3 1 3" -Tenho a ¡honra de s licitar vos-
sas n .ovi ee cias no ee etido de sereeffectua.
do, no Thescei-o Necinna', o pegerrento da
imnn trncia de 18 . 3474 4R á co ta de erre-
positoso nos tereens do •( t 77 da lei ne.
mero 3.991, de 5 do iareiro de 191' de que
é credo -e a Ro lété Ano t me du Cia de Fio
de Ja eito, co efer inc cerste dos doe ne tos
que ente AM noa deee e q e faz norte da ree
latão nue foi e • vialP a Direct-ria Ge-al de
Co daeilidade dese • Miviaterio co ti o offiein
n. 1 95• ele eft do feverei-o de 1921, do dire-
ctor ge rei de Contabdidede da ma-inhe

Arnoveitn o e seioe Para re:tera--vos
prot esto .. da minha a l ta estima e mais distile.
ctP eonej ff r700 . 	1

S. ca-itso de Mar e guerra Joaquim
Nunes de Sneza.

N. 3.1 e*—Tencto resolvido no -ear uma
commissão composta dos c npliees de -orveta
Ma-lo Esninola e Paulo da Rocha Froge,o.
cenitáe .-tenentes Alf eeo Pe-eita da Motta
e Eleez:r Tova-es e 2 'officio! da Dire-enria
Gerai de Contnbilid sde: deste Mi• isterio Ma-
noel Pinto Fenindola na-a sob vossa
p-esidancia. orgaeise r l e ria tafrela nara o
abo n de erat'"caçõen de Incumbencias e es-
pecialidades de o . e trata o n. 14 do trete°
31 da lei n. 4 555, de 10 do . corrPT•te mez,
aseen vos declaro para os devidos ef-
feitee

Foram excedidos- avisos aos officiaes e
e enregado civil que faiem parte da coo:-
missão.

•n•••nn•••

Conselho do Almtitado
REUNIO DA ACTA N. 1.003

Presidencia do Sr. alotirolte graduado VedS•
simo de Muitos

A'e 13 h oras do dfa 15,de agostn de 1422, é
ab-rta a sessso com a neese rca dos Srs, al-
mirante gradeado Veristn imo de M e tto c . ore-
siderte; vi"-almirante Francisco de Mettos;
vice- ai nira te eraditede Fo's'ca Rnerigees;
contra-ai iiiran .4 Ferres Berre°. 'ar Os-
bRPlie. "I to de Vesconceilon , ‘:e-hode Otre
tra. H 1 •ro "erei-a e Machado da Seve;
contra-a/ viranle medico, Dr. Flavio Meei.

conta-almirante engenh iro naval Octavice
Jaidim; cont ra-Plmirante e genhei ro macei-
nist a Te.ixeiro Ca rdo o; co me lte . juridico
Dr Vi pilio re Cp rv alho ; e do sn etario
eont ra-al i• "te refor • ado T rres Sobrinho.

Delea 0 de co inerecer os Sr' vice-almi-
rantes Americo Silvado e Pedro de n .o; tin;
contra-almirantes Oliveira Sampaio e Mento
Perry.

Em seeulda, é lida, spnrovada e assi-
gnada a acta n. 1.0 1, aelnente á sesse do
dia 8 de ageeto e rrerte e lido e com
tas modfficeções. apprnvado o 'entinte da
acta n. 1 0'1, m i e:ente á sessão do dia 11
do referido mez.

f
xn ?cliente

Para estedo, é di stribuida a seguinte coa'.
sun a:

Ao S r . tench n do Dutra;
N. 212 1 tl2- R .querimento do conitão de

corvet a •aduado e-ife n eei ro achir so tr ree
forcado 'oão Candido Rod 1-nes. pt di do
conterem de telepo para mel te) ia de re-
forma.

Logo após. os Srs. Franci cco de Mattes
e Vireilin de Carvalho nrnot5em, sendo ene-
ni nememe apnrovido. qre se 1. v tnte a
sessão co testemunho de nezPr neta mor-
te do Se co suito- °alva MeirP, se ind-a
na acta um voto de eaed edee e se ervie
sua xma. familia uma moção de condo-
lei (eas.

Aoer veda neto co- selho. é a moção de
condreercio c Unia. no-a os fins rol-
ve.liertes PO Sr. mi. ,-t 'o e, em sererida, de
accórdo com o resoeldo eelo olmirar4ado,
d Sr. oreeidende ere.nerde a aesSão em ho- -
menaeem á me nônio do Sr co sulte r Parva
M ira e convcro outra reunião para o dia 18
de agosto correute.

•	 	

Ministerio eia Guerra
•

Por desnach fe ee 17 de Re) t o co-rert • foi
transfe. ido na ama de cavallaia, o 1 te-
nente lan Theoe ureto R R' bege do 3 re- i-
ntento' de' cavallmie irde e er de +e (S Luiz)
para	 re 'mento de cavsliaria divisiena.
ria (Cr.strre.	 •

— Por °Mie de mui' data, f el trane i-
do, na 41?filli de et-enoda, o 2' tenente Saint
Clair "eixoto "re f Leme, do 3 reeinierto
de a filho-e( erntada (sem effectivol rara
o 3 gero de artilharia de costa (Fortaleza
de Saeta C-ezl

°or portarias de 18. lambem do cor-
rente

Foram cnneedidos, de accõrdo com o
art. 8 do dec eo n .• 14 681. de 1 de feve-
reiro de 19;/, meee5 de licença ao
Professor do Colleglo Milter do Ceará
tenef te- •oroeel !sonora in W ,1demar Crom-
wel de Rego Falcão, ci ororo eação de que
obteve nate t-atamento de saúde;

Foi decla ecia sem effeit- a porterie de 6
de Turvo 'ultimo, nom eando i-sne-tn• de
gatuesm ismena,,dieas.Escola de Fetrdo M inr o eno-

se rvnd r, Pddido, do Jerden eotanico Au-

— Foram exonerados a nedieo •._
O eaniteo Fetelvdes de Oliveira Figueited0

do loear (te adjunto do Fetado Maior da 4'
tMeielintatre.;reforma

do licidonio Gomes
jardim do moo de com 'andante da 2. com-
panhia do Concedo Mi'itar do Ceará.

— Forem nome:eles :
Alva-o Craveiro nava o loear de nrena-

rPdoi. e coeservarlo• dos gabinetes de Pint.
sica, Chi'-ic e e Sele cias Neurites do Co!'.
leio Militar do Ceará

(I 1 srreento auxiliar de esceitNta José
Gonçalves Pinheiro Filho, para o cargo de

Sabbado 19

De seis meies de coaformidade com 41,
art.17 do oe .eett, r. 14 6e; de 1 de feve-
reiro ee	 r es i r d 5 eless • da

ct c de fe .er • oryt r c .ei r a de ci.' hen.-
cebo na,ra É P , • t. et et. Imr:r.,•p Co Rre de
Jaeeirc, teeeese A treee	 iouo, ema
trver de mei serre: ene; he Ce	 je to_
de-do -eze'-n e.r narceiete de d iis trezes
or 	 e civil, de accerde cone o § 2 do ci-
tada u o

• u ti anuo, nos termos do art. 17 do de-
e-lo n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
an foe tete da Patromo ia da Arsenal de
Marin IP do Rio de Jan . 1 es lese de Seva
"irdes oara tratar de sua sande onde me
convier. po lendo goza'-a eu oarcella de
tres inezes oor anno -ivil 4 , conformidade
com o § 2' do mencionad• artigo.

•

reseeenria do ExuPdleuto
repiestiever	 en	 .... nele
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DIARIO ()MOIA!,	 Agosto de 1-22

• a. Sr. winistro da Fazenda:
Comonaticaltdo não s-r possivel conce-

de -se adi intento de convocação para a -.ta-
rada de 7 ue setembro' vindo ro, dos reser-
vistas funccionarios do Ministerio a seu
ea..go Ary dos Santos Sil, à, João Bantista
de Reebde Costa, tlswaldo Soa .es Leitão,
lunac.o reveres f Loaraes, j: sé Marianno
Nanes Coelho Ma to Games, Orlando Ren-
deira Vilela e Roberto da . Çruz Ribeiro,
constantes da relação que a:Ompaiihou seu
aviso n. 127 de 28 do mez findo (aviso nu-
mero 473);

— Ao Sr. generaf de divisão Manosl
Lopes Cai neiro da Foatoora, com munira Ido
que o Sr -residente da Repu:sli:a manda
desano ai-o pelo fenecimento de sua pros
genitor..

—Ao Sr. com:undante oh 1 1 revião mili-
tar, dec.arando que se coucede addiamento
de Leo inação ao reservis:a Paulo Viriato
da Fonseca (rale to, em 'sta do que casta
do reqçairnento do p andel ente da Co noa-
nide Industrie e Nraçfro s tiranóra, não E-
canio noretn o ~sino disnensa-
do da apr:Sett;,00, rstral o necessario visto
em sua caderneta.

--Ao Sr. chefe ,1 Departamento do Pes-
soal da Guerra, dnelsrando.
. Que é exonerado An	 oe chef • do ser-
viço de rec.utame to , as 4' eircumsc;ipção o
cor :,tel de cavallat is Sother se ido
nomeado nora o dito cargo o coroael refor-
mado•osé Cesa. M..,• condea ê Brito;

Q .e é ons-o á disnosialla o-esidente do
Estado de Matto G osso a- caoitão de in-
famada Rumão Vetiono d't Silva 'pereira,
para com anda: . a moroenve policia. con-
fo. me pediu o mesmo omiti:dente cm tele-
gramma de 10 do oorrelezn.	 .

Db ID
Ao Sr.. chefe clO' E-tatto Maior do Exerci-

to, mandando trancar a mat: icula com que
frequenta as 'aulas da escola de aperfeiçoa-
me to de officiaes o 1. tenente Le ncio Fi-
gueiredo Neiva, vis to ter sido nomeado ad-
junto do gabinete do departamento do pes-
soal da Guerra.

Requerimentos dp.tnacharlos
Dia 18 de agosto de 1922

Wenrique Arvellos Walter. — Junte o cer-
tificado de alistamento de seu filho José Ar.
vellos Walter.

locelyno UbaIditio Vieira, soldado, pe-
dindo trausferencia para um dos coroos da
a s região — Sim, correndo por coita oro-
pria as despezas de transporte, na fórma
da lei.

João de Freitas Filho, reservista, nedindo
dispensa de it,corporação. — Deferido.

João Rodrignes, soldado, pedindo exclu-
- Deferido.

José Sebastião Damasneno, pedindo ex-
clu-ão do sorteado Joaquim Damasceno. —
Indeferido.

Pedo Zani, anspeçada, pedindo trans-
ferencia. — Indefer.ao,

Alberto Perei,a oomtim, soldado, pedin-
do oer:nissão para prestar coo :urso. —.
Attende?, sem prejoizo do serviço.

Dr. Paulino M iler, pedi do 24 via de
cedera tecle reservista. — Attender, me-
diente i idemnização, ra fórum da 141. , •

Galdino José de Oliveira, ser ento, re-
formado, oc(jdo asyiamento. — Indeferido,
em vista do laudoda junta medida que o

.inspezcionott.

Gabinete do Sr. Ministro
Ministerio da Viaçãs e Obras PuN!ir gq

-Ga; ,inete do minist o — S/n — Rio de Ja-
neiro, 8 de ago,to de I22.	 •

Sr. miniitr0 da Cia .- . ..a — Riu additame to
aos meus avisos de Gabinctè sin. de 4. 3 e
7 do corrente mez, te dto a hora de co n-
tuunicar-vds, oan os fins co .venientes, a e
de ac.s5 -do com as informações dos chefes
de repa ões deste mirdstedo, de se-em
indisnensaveis os seus serviços-, deixa.- de
ap ..seita--se á oroxima ircorno a não os

•reservistas da Insoectoda Fe lera! das Es-'-
tradas, Estrada de Ferro Oeste de Minas e
um da Estuda de Fcrro Noroeste do 8rasil,
em sommi gsão na S-c-eta..ia de Estado deste

erio, constantes das duas relações
au, exas.
- Saude e fraternidade.-1. Pi7es do Rio.

• Relação monexa ao aviso sem numato: de
8 do counte mez, de tune domaria re ser-
vistas cujo- afastameato do: serviços ora a
incorporação militar prejudicará a reparti-
ção a q oertencem:

Inspectoria Federal das Estradas:
Il. Engenheiro Luiz Alberto da Rocha.
2. Engenheiro Alvaro M. Cardoso de

Mello.
3. Engeuheiro Th -odoro Sirsser.
4. E genheiro Edgard Peia to Guimaiães.
5. Herininio de Sch-za Pinto.
6. Eugenio Passos.
7. Waldendro Magalhães.
8. Miauel Skiba.
9. Do ningos lindoloho de Velasco. 	 •

16. Desenhista Evand-o Rocha, na Estrada
de Fe:- o Goyaz.

_11. Escr,nturario enedieto Ca doa', ide.n.
12. Agude de C classe Felinto Elysio dos

Reis. idem. -
13. A , xilia • diarista Agrinino Lobã idem.
14. De.,cultista de 1 classe José de Otiveira

Mac lado,. , a Estrada de Feno Pen
trolha a The -ezina.

Secretaria de Estado:
15. Eneeoaein-o Henrique Carlos Morize,,

'	 concli,cto • techtddo da Esstr da de
Ferro Noroeste do Brasil, eia co
missão na • Secreta-ia de Estado

• '	 deste ministerlo, convocai° . pa-a a
Capital Federa:—classe de 1893-

-	 1^ regimerto de infoitaria.	 -	 •
Confwe.—Peric1es Pinheiro auxiliar de ga-

binete. Visto —Augirsto Menezes, secre-
tario. .

Estrada de Ferro Oeste de-Minas:

Pri nei a Re..ião:
Romero Feri' ,Edo Za der.
Leo soldo Jo dão A no:i ;I do Vali.
Ta :so -enduni a da alotta.

_Luiz Philitioe Pinto To:elly.
Al.io .. io Rezende
Mi io Nur° ,la da Silva.
E'i'va :io Widdefflar Costa.
FrauceT:o DeNado..
Uni thilao Dei -ado.
Naralino Qneiroz.	 •

Sid ev de Oliveira Pe:d'gãO.
Jo -é fia..es.

Sefunda Região:
Antonio de A.aujo Louca.

onarta Re.aão:
Cunhei-	 SCIII F.
Ltd è. M reira de AI mi
Marcoli o do Olhei a lit.
A ino C ddetra Pra
A do io	 Co. as.'

- M desto d O iveira.
Ci:-t -o indeleciri du Souza.
José dos San.o
Maldeinar Vont.
Artit Pereoa Cite oso. _
Nelson Pereira da Silva.
Noe S-are.
Ayciaao Lones Viso-a.
Jo mui ti Corrêa . Mello.
João Ricalao
Ma io Car. esc) Gni .,a.ão.
J ama in dt S •za Ronha.
et 'mio Gilloio da C:1 ta.
Vicente. tiorn . 3 de M ittos.
José seve ino Ma, tins. •
11 anoel jose Fa,rreira.
A iosdnlio Josiuo Netto.
Tar isio Drumond.

Francisco Sant á Nara
Fre ci Ao Ari teu Ma •Oado.
Mes ias 'Cavares ne Al
J(.:.é Franca de O'iv	 .
João tieve rino de Olit ei a.
Arirvicies Assa dini.o Sades
Juscelino Silva.
G-tulio de Souza Costa2
José .-saptista Feria ides.
João Baptista Fernandes.
Sylvio .4troosa. • ••
A dulles L0a0. •	 •

•Jose Agostinho de, Ar d-ado
José S'aa onsto.
Ateneu- Xisto dos Santos. -
Ped 'o Carlos F. *Alves.
A :su 'Não Vieira da Silva,
João ViC2 te F dr Sii, a,
João sautista Rio‘Filho.
Victo.do Gazzi.
José Sailes...

. Fr Inklin Alves.
Joaquim Igsacio Rodarte.
Antonio - Isidoro Dias: .
Pedro Nolasco.
Ca-los Urbano dos Santos.
F:irt .n	 Ferotri
João Cs doso da Fonseca.
„iosé Vicente da Silva.
Antonio da Costa Mello Toniollt
Carlos Sinots.•
José Entesto Coelho Filuo,
Antonio Caettao Tavares.
Luiz de Medeiros Fu Irdo.

- Jose Rodriu4s da Silva.
~eito Pinheiro de Al
J s. Manoel de Oliveira.

• José Neves.
Lourival Martins:.
João Costa de Souza:
José'Ma,ques de Souza. •

. Pedro Procopi de Silva.
João Venancio de Souzr. 	 -
Tauevedo Alves 'de Andade:
Lourival Goates Ribeiro. •
Juvellno Marques da Silvá;

h. ..vento: de aluamos da Escola do Estado 	 João Ferreira de Carvalho, major de re-
Maior.	 setva, pedindo oassasens. — Sim, pa.a dee*

couto uo exe. cicio.erre.

DIPROITSITE no P. l4tletSvill0	 cutosuizNTE on SR: DITIRCTOR

Dia 14 de agosto de 1922
	

Dia 14 de agosto
Ao Sr. di:ector da Receoedoria do Distr2-

cio Fede:al, enviaatio, para os effei:o, do
te memento do sèllo, papeis em q, e o res
serviste dr Washin •ton de Andrade Dias
pe e p:ovide .c.as para que a modl :canelo
que fez em seu nome conste na cale -I eta
que se remette e e.n seus asse da neatos.

—Ao S... comi:undante da 1'
pção militar, COMmuniCauO0 , que o•Sr. mi-
nistro resolveu deferir o reci de:imanto nal
Que o sorteado militar Hun:, ,-an..uazio nede
tra .sferencia de sua incorpo.-as,ão do E La
de Mito Grosso pa:a o de S. Paulo, de-
vendo servir no 6' regimento de infanta-
ria.

Ministerio da Viação e
- Obras Publicas

•
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DIA TITO. OFFICJ4t11	 ,Aarnsio *de 1f3Q2 1APV-
• '	 _	 _	 •n•••••n

Accordo reintivo ao serviço de vales
postries ;

5) Acordo relativo ao serviço de trens-
fereaci t de c..edttos de contas coventes

_peataes ;

'pacto Neves.
Jolo O inerme da Silva Jacques.
Jorge de Paiya
Manoel Ca [os da Silva.
Boa-e-zea de Castro.
José S avec.
Ant , -nio da Costa Souto.
.104é Teixei-a da Silva.
Pau'o Raotish Loaes.
Waidemar aareefios.
Ra-etteldo Pereira Dias.
Euge , io Sbainnato.
loão La-e lunior.
José Saheid.
°acidro rimeibtel.
orlo Fernardes.

Ardil edes Ratos.
Joaquim Loper.
Agostinho de Paula.

.•••	 •

Gabinete do miaist ao-Sern nemero-Rio
de Janei .0, 18 de a rrasto de IQ22.

Sr. ministro da Guerra-ui alditamento
aos meus avisos anterici-es, tenho a 'ho
de commenicar-v o ... nava os fins -coas, eni-
entes, que de accardo co n as inf rmações
do Sr. insnecto- federal de PO-tOs, Rios e
Ca r aea, de serem indisnensavels oa %eira
servir:os, deixam de ap-e . qntar-se á proxi-
nia i rcoroo-, ço os reaervi tu; dagrella
eenartfeão coasta •ttes . da rela ção an anca.

Saude e fraternidade.--I. Pires do Rio.
•

-

Relação anneza AO aviso. s/u de 18 de
agosto corre .te, de leccionado- ra aervi tal
ce io; serviços são Indiepeneaveis n - Inspe.
etoria Federal de Po-tos, Rios e Canaes.

Administrarão °mirai
Pedro Paahero dos Santos, estafeta.

Fkcalização do porto de Natal	 •
Francisco Firmo de Oliveira, fiscal de Es-

tatisti,ms.
. Fiscalizdção do porto de Paranaguá.
Oscar Mareelliro Pereira, diarista.

Fiscalização do porto de Sant 8.
Léo Y.Ibrai, fiscal da Rtatistica.
Joaquim Alves Riad .o, trabalhador.

Fiscoliz 7ção da Baixada Flomlnénse
Octecilio Rotelho, enaenheiro de 3 classe
Joaquim Cordel-o de Azevedo, desenhista.

ermmisstil do Porto de 'iagand
Pa . lo JiTlio de (joevaa diarista.
Colimerio Ramos. dialsta.
Araemi o de Castro diarista.
José Rnigaremania diaista.
Con te-e - Pendes Pinheiro, auxiliar de

gabinete. Visto, - Augusto Meteres, secrr •
tario.

Directoria Geral de Expediente
Terceira ece5,-n

1UPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.,
Dia 18 de agosto de 1922.

Sr. director eeral dos Corados:
De o .clein do S. minist:o levo ao vosso

conhecimento que o Sr. minist:o das Rela-
ções Extelo,.es, commuricoa, que a Repu-
blica de S. Marinho adheriu as seatiintes
convenções e . acco..dos, assignados no Con-
gresso Postal da Madrid a 3i de novembro
de 1920a

1) Convenção postal tudversal ;
20) Accord° relativo á permuta de cartas

e de caixas com valor declarado ;
3°) Convenção relativa . t3 -permuta de etàn

aommendas postas

Ae:ordo relativo ás assi ;naturaS de
-jo,a tea e pablicações pericrifeas (officio nu-
mero I34)..	 1

I —
D irectoria 'floral dos Correios

(-411 Po. n orberia ide 11 do corrente foi ro-
meado o a xiltar de nraticarte da Directoria

•Gera!, Rustachio 'Alvares Perea-a, prr r o
ioga de praticante . da mesma Directoria
Ger.

Cs. Po: outra de 15 do 'co-rente, foi no-
meai A istides Antonio da Silveira nara o
loaar de .auxiliar de se-vente da Directoria
Geral.

- ainda por outra da 16 do coreenie, foi no-
meado Floriano Mattos para o 'ou- da ciu-
xiliaa, intr inca da Administração dos Cor-
reios de joazat-o, no Estado da Paltia

-Por o. ira dai mes-na data foi no-
mead anxiliar Interino da agencia do Co--
3.d° de aCamoinas-cidadea, no Estado de
São Paulo. o cidadão Eudallo de Lima Ca-
marro

-Por outra de 18 do corrente foi no ca-
da D. Juliana Gonçalves Flaueira paia o
cargo de ajudante da a elidia do Correio de
Santa .érn, no Estado do Pará

(*) Reoroduzem-se por terem sido publica-
dos com incorrecções.

Beover i-q ralos despachados
	Dia 18 de sgoMo de 1922	 -

Fernando de Lyrá Tavares. - Corno se-
que . .	 ,	 -

Mimei de Oliveira Duarte. - Dele Ido,
sem melais° do servieo e nos termos da
circu.ar o. 46/F./2. de 27 de abai ultimo. *

Henricp r e Pedro de Souza Lobo.-Submeta
ta-se á irsneeção de saúde.

Manoel Jacintho de Barros. - Deferido,
nos termos do inf.aubado..
•Analicio Theodo-caPithati.-Já tendo sido

feita a inde indução aegalamentar do reque-
rente, não ha mais que aticei:ler.

Newtem Lyri dos Santos. -Não ha vaga.
Oswello Fen-eira	 Tendo em vista as

informações indPferido.
Ma.nod da Rocha Bramo Sob . inho, pediu-

do oito dias de farias 'que deixou de goaar
2,40 passado. - Deferido, sem orejuizo

do serviço e nos termos da circulai n. 46
E/2, de 27 de abril ultimo.

'Estrada de Forro Cabeai do Brasil •
Reaverimentos despachados

	

Dia 18 de acosto de11922	 •
Brun T:adis•i- Comaany, Fonseca, Alma

da 6: Comp., Hime i9 Co no.,•Mairi , k Vei-
ga.E. Como., Manda 	 Co
d	

Ltd., May-
ai( Veiga  Como., Standar d 0:i Comnany

Of	 nedindo reitiluicão de ca; çbes.

	

- -Restitua ..-se. •	 1 •	 a-	 •
Nic Mau • Mo itezano, , pedindo restituição

de caução.-Cornna..eça nesta secretaria.
Joacati i Ba :icei . Chaves e Maneei Br-um

da Silveira -Aceda) as fiadoras
Cid de Oliveira Costa.- Da-se baixa na

• •
Nicolau . Rodrigttea Saltes Filho, Antonio

de . Oliveira Camoos. Manoel Theoohilo da
Silva e Amadeu de Carvalho, pedindo resti-
tuição de documentos..-Sim, mediante re-

c).°0°1Ympio Joaquim Rodrigues.-Dê-se cer-
tidão.	 •

-Henrique Duarte da ,Silva, Pedro Garcia
%anis, Mano fe•rrela Braga, Alfredo de
Sonza Cunha e ,Antoalo David Ferreira.
--Certifique-se. .

Ministerio da Agrieulturk.
Industria e Commerek

eabin plée an Sr. MIMO o

Relação de funcionado; do Serviço de
Alaolão e Direct-ria Gera' de Estetiatica
que deixaram de ser irelnidos catre os que
tilo se ~escutaram á oroxl-aa incornora-
çâo por serem indimaenneeis 01 sara na,
viças conforme informa 'ao dos chefes de
suas resoectivas rena-tições, ao Sr. minis.

-tro da Agricoltura Industria e COMMICI.;
-• Serviço de Algodão

Renato Paulo de Mello Barreto.
Luiz Monter*.

Directoria Geral de - Estatisikti
Renato Sayão de• Araujo.	 _

Knud Vs.— E treeue-se, mediania: re- .
• cibo,- a PI via do ce..tiecado

mame	 Corcinvii de Sino-eira Mello, Pe-dindo fe. aia -Atte alicio nre . eqeid.de .
João da Silva Machalo,•pltdi -do resti-

tuir-alo de saldo de ieliflo.-Restitua-se o .
saldo exista, +e.

Se oaqiao José Menaes, pediedo readrnis-
são. -Indeferido.

A r i lli r r Rod 1.ues Rion, pedindo permissão .
pa; a. mente' uru vare'o na illatafo rma da es-
tação de ~Ido Cr:17.-Ind aferido.

Calilo Alves de So za, pedindo readmis-
são -Indeferi 10

A ia ti 1 a. '2 mreira Frei, e, sobre imposto
de iomeação. -Co rro pede.
Jermaar n Francisco, nedindo readmissão.

-Indeferido
Orlando Rnhens Corrée, pedindo o Jogar.

de ;:uarda dori e itorios.-bilef •rido.
J. L .fiego 6 lua% nedindo certificado de

desoacho.-Attenclidos.
Arcii, • Cha I F floblineao, sobre bilhe-

teg de exc r 5 o	 d -f-ido. .
alenriqlre d a. Silva X a vier. oedindo reduce

çlio de aluguel de moltrador.-Indelerldo.
Rhame .9 C Int., sob .e excesso de frate.

-Satisfaçam a ex lgti-cia da Coatsbnidade.
Int .rnational Wesjern E ectric Company, •

pronondo lo-necer 14 telephones norteteis.
-I -deferido.

Rceetetalo Joaquim Mfirtinsa -Da-se baixa
na fiança.

Manoel j aquim de Al.nelda, nedinjo fé-
riae.-Indeferido, á vista dr informai:kr.

José de Mo .aea, 2, nedindo transferen-
cia -Avarde oopertmiidade.

loin.Goines-da Silva, pedindo férias. -
In-deferido ; o pedido foi feito farra do

ilrgo3. da Costa Lima, pedindo ;promoção.
-Não ha vasa.	 •• , • !

João Pennafirme de Castro .. Pedindo fé-
rias.-Atter dido, nor equidade:

Rozendo Noetteira, cedi do restituição de
documento. -O documento reclamado não •
foi recebido nesta estrada, como supriam o
requerente. Não ;1 ,I, assim, que elef:•rir.

Empreza Industriai de Mar more
-Em vista' da ',dor dação do Lanar 'todo
da Estrada a classificaçao deve ser feita na
tabelia 31.

 Estrada,
	 a 2 diva-ão ordeaar d es-

taçao Maritima a maior vigilanela sobi-e a
qualidade dr mercadria.

An' Kcerner Pimentel de Amorim, Pe
-dindo restitniçãe de docunientos.-Comna-

reca a esta secretaria.
José de Souza Barros, pedindo testituição

de documentos.- Compareça a • esta secre-
taria.

Renedicto Rabie, pec indo um emprego...1 .
qualquer. -Legalize o sello.



TRIBUNAL DE CONTAS•
Conciirso para provimentn de lugares de

f prroirn eqe^int~in

PROGRAMMA D'S MATEIS DO'CONCUR'SO

Escrzptui ação mercantil por partidas dobradas
ê ‘- 3ecialmente applicarla: á Contab./idade
Publica.

I. Noções de direito counnercial. Com..
mercio, definição e sub-divisões. Cornmer.
cio mariti o.	 '	 \	 •

1,0 commercto na vida radia e noktem-
pos modernos. ,As ideias comme,rcistas e
liberdade de comrnerciar. 	 -	 s
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unqa,.)	 Tecknice
-	 . .	 e	 ssa, abale.

Ladi	 "St
•lclues Raapp.

.	 --
Directoria Geral de Aorieulturi	 •

t n rula PeCao

Por c:acidadas de 11' de agosts foi deai-
Rtlada t1ertita Ma-ia .julle Luta se.creta •io do
MUACN x1 Minn ti °ara servir do O dsiatte

• Sr. miei atre etc': 31 de dezembro de 1924 -
— ceo oordi ia de 11 de ao-to f ai no-

meado Mmri Oo ,.es. de Arauj tara cate s cer
o Ca ga de ibliothecario. da Directoria do
Serviçe de t• ovo talento, 'senda exone ado
na mesma data do caro de sub-bibliothe....
cario' do Museu Nacio.•al.

- •ni teria de 18 do' corrente foi no-
meado Gua*avo ia.Rocha'Nevea 'ara _ exer- •
cer o rar o de ecolio no almo .sa ife do Pa-
fre 'r Na leda tose Bonifacio,• Estado de
S. Paulo.

- o o •ta ias de 18 de aaosto foram
• Cu	 di -; a; seg , intes licen e a • :

• D set inezes á ASel s rdo Sianhães Moa
res: as, tratar de seus ínterease- ;	 • .	 -

De tres tzes . a José C ci. li to Martins
Trindade, director ado Patronato Agricola
Casa dos sOttoni, para tratamento de stia
saade

De seis mezeS, nata tratar de seus in-
feres esaa Wil l iam Cárkson john•doce, in-
structo- agricrla-contraetado

Desei; rnez -s, para tratar, eito de saude,
ao *profeasor Arihur Gonçalves Saltes, do
Aarandizado Agiiccla da

dons mezes, nara trata.ae•'to de saude,
a jachitho de ' Barros, auxiliar de 2 classe
do Posto de Assistencia Veterinaria de Per-
nambuco

De 90 Mis a Dolce Dinia de Albtiquerepie
Motta, orofe, sora do Patronato Aaricola
Barão de, Lucena, para , tratamento de sua
saude •

De 30 cilas a Miauel Maria Lisboa, addido -
do Serviço de. Ind!os, para tratamento de
sua saude.

— Por portaria da mesma data, foi exone-
rado, a pedido, Daniel Schiitter do cargo de.

• auxiliar agronomo do Patronato Agricola
Monção.

firoperimento despachado
-	 Dia 18 de acosto de 1922

Walter Noble, offerecendo seus serviços
Para acquisição de animaes de raça na Eu-
ropa.— Indeferido., 	 ,

	

. -•	 .	 •
• Directoria Geral de Industrio •

Goinmercio
Primeira senil°	 . •	 ,'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de agosto de 1922 .
Communirou-se ao di rertor do gureati

International de Ia Propriété Industrielle ent
Berna:

Que a Junta Co nmercial do Distficto Fe- •
deral em sessão de 27 de julho do c .rre te
anno. publ i cada no Daria Officiaí de 10 do
corre. to, ai 'lidou a-ehivar os doceme . /os
alue acnamanharam as notif s cições os. 1 210

• a 1.21J exceto os relativos. ás ina•cas
-ns. 25.5;13, 15.584, 25623, 25.666, 25 686, •
2.689, 25.7Q2 e 25 760;

Por meio de notificações em triolicata
que, segundo resolve a mesma junta, não
pemse ser coacedida•nrotccção lesai no B ra-
sil, ds: marcas registradas . no allguido

• Pasmam sob as. 25.583 e 2558', re
• rem asde n. 15.178 do Dr. Gastavo de Ma'
. cedo Soares. desta capital e 3-360 de San.
•toa-Netto, de Porto Ale rc, Estado de Rio,
(irar* do Sul; • 25.23, • por imitar a

•
a. 13 592 de Corrêa Silva & Comp.,_de,A3
ca,)it . ti; 2; 6M., nOr' Lutar a de n. 2.-95,
da Inter afiou& T41::ing Maciii e Co. ni.
b. H.. de i3er1 i.0 .Allemaná	 25,8'i, p,r
imitar a de n. 3.215 de Rorges 	 latão, do

I-brtugai, e 3.27., de Late iilade
Co apa, de bo-cleaux, Frinça; 25 689, nór
imitar a de a :10 211 da Co Ipaithia de ida-
çao e Tecid s .Corcovado, &ata caelial;
25.7 2, uor imita- á de n. 3.821 de.losé
TAxeira Pila de Vasco .celios. de Lisaoa,
Pra-tagal e finilmente 2.7b0, po: imitar, a
de n. V' .842da Comuna ilr.a Usinas de Pro-
de :tos Chi -iceis, desta scapital e transferida
A S. L. F. Mc. Lasaalan.	 •

de Secção dessa Directoria Geral. Oldemar
do As. anil Murtinho, rara jontamente com o
co zs It;r juridico dei-te míaiaterio Dr. Raul
Penida e o pri ilei o ofaciil ii.te,ipo da Dl-
recto ia dera] de Coniabilidade Mario rei-
re. pr asederem a Ligue ito sonre os 1a-tos
constautes de uma reereseatacão que int foi
diri Delo di re-to se. al lu ta lua da Di-
reato. a'lleral de Contabilidade coldre o se-
gundo offi ia) interino da mesma di -ectotia
Herculaeo Sancho da Silva Pedra (aviso nu-
me_rosr,45.

03);rector de Contabilidade
ComMunico-vos, pa .a os devidos eittitos,

que eestadata reselvi de•ivnar o consaltor
ju . idic deste miniaterio Dr. Raul Peello,
pa juntameete co,o . o director ' de Secção
da Di'ec:osia Geral de Ag •i :altura; Olde .•ar
do Ama ai Mu?tinho e n.ri rei 00 .
tino desta dl:cc.:o-ia Ge ai, Ma io Frei/e, e

' proc-derem a inqeerito .bre os factos cons-
tantes da repre-e aação que me flaestes
co ara o segando afacial inte-ino desse dl-
reccaria ; era], He :cularo 'San ho da Silva

•Pedra (aviso . '451).

	

—Si-	 neiro f.,cial interino demita Dite-
ctoria G u-al . Mario F-ehe

	

n	
:

Ccu»unici-vot,;- paia os devidos fins,
qlle -esolvi • debita-vos Tiara j n atame

'comum os Sas cçaisultar juridico deste miaia-
terio Dr. Raul Penido e o director de- sec-
ção 'da Directoria Gera l de Agricnica sa PI-

, dentar doAmara' Murtiaho, n:occcr...e a -
itcrerito acibre 	 os jactos constante da re-
pre.e ,r.ção junta"clae me foi di , i i la pe:o
di rector • geral; jatari a° da -Corea iilidade,
coatra o se titilo of; ciaLintesi o da guies iia
directoria Herculano Sansho da Silva Pedra 1;
(avisou. 452).	 • k

• Dia 17.1s
Sr. Dr. Raul Penido, consultor juridico

deste mi ni ferio: , .•
Conandi ico-vos, paSa os devidos fins, que

re-olvi deaia, a-vos, nara i,uneta este co ri
o directo- de.secção. da Direc_oria Gera", da .,
Agrieeltura, Okiema- da Amara! M . rtinlio e
o nriaiei .o ofticial irderi o da Direet ria de a
Co labilidade Mario F-eire, nrocedere ji .E
inqueito dos factos conatante da reareaed- a
tação janta, que, rue f d di rigida nela dirs- F
dm- interino dto nirestoria de Cantebilidade í;
c atra o segusdo officia' interino da mesma ''
directoria He smiano SancSo "da Silva Pedra -
(aviso n. 466.

Sr. director de secção desta S-c-etarla de "iç
Estada Oldemar do A aaral Murtinha; 	 e

C mmunizeevos, . Tiara_ os .devidos fins,
que resolvi desaznar ;voa, :, asa • juntamente
com o consultor Dl tclico Dr. Rani Fenid e
o 1 of iria ; da Diracte ria Geral de Cor tabi- !I
lidr de. Ma io Feira, nro •e..ie -em a bique-lios !'
so'n-e os factos corstailte- da rent-esti-dação
junta, qae me foi di-i ida nelo di'ector a
ge . al interiro da Couta ili lede co tra o
2 of l eial irteri , o da mesn a di'ectoeia Her-
culano Sancha da Silva Pedra (aviso /lume- (I
ro 4671..

•

Dia 16.•.	 -	 •• .
DeVolveram-se ao director da secretaria

da juni Com aercial do Disfricto Feci ral os
dosamentos re'ativos ao nedido de re gi iro
intereeci anal da marca aqiotailiao Fo taaras,
de_Fantaura, Serpa i2 Com ,. e . , qae ecoai-
paahaiam o seu officio de 28 de julao ul-
timo, visto o cliché a lares t tado ultrapassar
as dimensões lixadas por lei. -

— Cominunicou-,,e ao . director da Escola
de Minas de Ouro Freio que o Sr. niisist o
resolveu defarir: o reoverimeato em que o
a:umno josalaedo Sorga.s pede sserinis-.ão
para naitrical , r,e no 1 anua do cu	 fun-
damental &agi:elle escola, incitnendente-
meate da aoresentação . dp atteatado Je aoa
provação em.,exame de Nisto:ia Natural
lhe falta.	 •	

que
— Solisitara•n-se provideucias ao director

geral_ do Dena rtamento Naeional de SR* de
Publica no sentido de ae .. dea ia auln um dos
fie ccionarioa dao elle'deoa stamerno na• a .
comnarecer nesta di e.arioe Re -ai no dia 26
deste mez, ás 1 $ h ra afim 'e assiati' • á
abertura do envol cso sitie c-n
rio da inv "-Cor.  de e-ina n - va rdesa nua
clrativoss, d Luta, do •S', C enn.,
Limitada, e dar, onoortuna "ente, parecer
sobe si a me am4. de a õrrio• cp ri a lei
n. 3.P.9. de 14 de outubro de 1882, pdde
ser ob iecto de p a re de. •

—.Solirito etse o coMparecimcnto do coa--
sultor jaridico de :te adniaterio nesta fite-
ctoria Geral no dia 2 -i deste' mez, á e I' ho-
ras, afi m d e asai tir á abertura do envolve .°
qee contém o re'atorio da inwmção d-
novo "anel clP car•es -cridenc'a e, similta-
neame. te vehie lo de oronaga ,da er-
Cia'., do Dr. Fe'ice Called. e dar, onoore
tunan ente,	 parecer sob e si a mesma, de ac-
côrdO com a lei, pôde' ser objecto" de par
'tente.	 •	 •Exame prévio

Lttz,( Lida, Ferrando & Como.. Limitada.'e Dr. _
Felice CaPeri —Co,•inar ça nesta Di esto.ia
Oral o dia 26 si aste mez ás 1 hor a s, afim
de as :istirem 4 abert ra.d eavolue os que -
conteem os relato lus de S 1,8S invei çõesa

Foram denositadàs esia seccan re7atorios
e o , t las peças concernentes ,ás segajntes
venções :

Dia 17,da agosto de 1922
• novo meC a niss o estir- do- tiara me-

ch as teatiss d.. Fernando Casablarra (de-
n. 19 12 N;

• u a e CC'eVR 'Ulla instala, de -Vale- Um
Bo els (dennsito	 19.9.1.11

• sy -te ma de. rectiacação de alcool
dessend :a dia), de Eduardo Cunha (cleaosito
'n. 19.922).

•
• Directoria Geral de Contabilidade ' •

" •	 _ -Terceira secção
. Expediente de/6 e . agestp de .1922

• Sr- dhector. geral de Agricultura':
• COmmun;co-vos, para ,es devidos ef'cittis,:

que nesta data resolvi deNignar • o director

2	 ._

DIA1110 G1"14 1(11AL	 •	 Agosto de- 1.922
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XXIX. Al Leri ,eato de findos no The-,
salero, uas dalagacias e nas eetaçõcs arreca-
da arar e pa ;adoras. Os saltos e formulas
de P e ia! ia Escrintirração.	 •

• XXX Fia dos de reserva, de garantia e
de res,zate. Outros fundos e;pecines.

N)çde‘. de
l
 economia' politica e finanças

I Estado; eoncepção gera:. O gove.no das
eollectividades; na aatigidade, nos tempos
medievas, na éloca modera e na actual!-
dei. A prodaeção, o tributo nessas o gani-
zações.

1. Ecoliomia Politica; definição e objecto;
Noções da sele cia ecolomiea na antigaida-
de grava e o na a. Conceito econo.nista na
Edade Me.dia.! A Re ascenca e a sua infilien--
cia sobre a acpna aia politica e aa finaaças.

III. O i-e2antilismo, o colbe dam° e a
esaola ahl ioratiaa. Suas cOnseciilenci/S.
Dou-Lena:: • latemporaneas: a eacoia classi-
ca e a socialista. O Interve cio i amo e a
e cola mixta O cummunismo Taeoriaa-so-
bre o ,monto de vista da economia politica e
das finiaç -s.

IV. Ricaeza e valores. A producção e
seus &c ri/entoa. A natareza, trabalho e ca-
pital Acaso do Estado. O lio item e sua' ia-
flue ida econoneca. Conveniencias de unta
boa nopil ..aa 1.	 -

V , A natureza como factor economia°. O
solo e o ali na; as forças motrizes, as coadl-
çõ as geoaraphicas das ie reões e a hygiene

publica. Aut .rização, ealpetiho. Oideaação
e p tomento da masnia deseesa..

Fisc.- nação da- execação do orça-
me do A acção do Cong.e:so Nacional,
doa ca. g	 eveos da Adnenisteão publica e do
Tribo; a' de Contas.

XXII Foates • da receita publica. lin-
posto e_ taxa. A t aioataçao fede re i, segun-
do noonas co istit ailonees. s i apostos
esta luaes e ininTICI".4c.;

XXIII Tribunal de Contas. Sua binação
como 'laca' da admi tistração finauceira e
CO ,In trieunal de justiça ;na apreciação. da
situação dos resperisavels para com a fa-
ze ida nualica. Itaisdiação e co altar eia.

XXI" • Exe.-cicin fiaanceirb. '-E :ercicio
. corrente. E :e-ciaio lido; unta de depo--
sitós; Restas a paga

XX" Creditais addicionaes. Sua titilação.
Creditos • rçainantanes. , supoleme .tares,
extranafna e esoaciaes. Sua relação
cem a .tridide orça , m-"ta ia.
• Escriotaração Escri-
pturaçã n arar ra trina d .bradae. Origem
desse mein	 esc-iot ra aa no boas° pre-
ceitture o	 con +a afiidarle

XXVII. Cerneo	 co tableidade. Divisão
de co da lelida de_do Es r sai.	 •

' X xuilr Reanousta, °ara c -m a fazenda
publica. To nada de aceitas e ex , ção das
senten aas do eTribtatal de Coata obre a
cobrseica de ai",, ces

XXI".. Rala Co-.p odsorios e balanços

III O co amarelo no Brasil. Codigo Com-
marcial. Das pessoas que podem commer-
ciar

IV. Pess eas juridicas. Sociadades anony-
rima Sociedades em cominandita. Soci a 'a-
das imitadas Razão social e fi Inas c -) a mar-
Claes &adido a que ligae essas entidades

•• no • ommeraio:
. V. Ran aos e casas de credito. Organisaa

.	 Ção de Caças ea carias e saa ffnalie ade.	 •
VI. O commeria e a indastria As Ma-

ções de direita ligadas as indu a trias e as
questões sodae • /sten/mi uma formação á
parte da dir aito Industria l ? -•	 . •

"I' One	 commermaes. Escrintura-.
ção das o perações mercantis. Nor aas de die

• raitri e praticas aconselhadas pelas transa-
ço ‘s.

. VII/. Titulos do amimarei°. Letras de
cambio. Fromissolasa cheques vi:ad
Desaantos. Saques e outros Medos. Ideia
geral.

Cambio O effeito da offa rta e da-
igrocara de ca' blaes sabre as taxas 	 -

X. Co . t-actoa .commerci r es Re istro de
contractos. Ouars as c )- di aões eseenaiaes
do . cont-a .to comme.ralpea.

X. Ineta Cnmate-cial. Registro de titulos
e doc meato.
• R aaist eo de hynothecas.
- Protes'o de letras.

XII. ‘itr m q e n aço no eommercici. O Dia.
Fio e o Cania rio- da ea -tas

Mathadoa de eacrinturaeao. F i-
ntima .a- eo- narte'as simples e por aia:lidas
ene aaa

da e a c r intaração. O de Ne
e o c adita r' ae fecham as cnntasedos
tita re. Saldo de -ciar e saldo credor. O
ea: eo o 	 CaiXA,

, • .:V ro ^I emp-avado no" co n a.er-
ci n O - --aso 'Ia /enfeai e o com -te -elo nos
demi e Ne fa

Ia • n	 i aia da falta de oreanização.
do d aacanca s . • aaa1 em dias uteis.

XVI °ala o; commerciaes. A conta de*.
luc • s e ne-d

"T A ti 'liada commerced c a nto fa-
cto do .exi•o .n2 p oroQee-idade iadivi
°a c-in activa A distribuição de . dividendos
e lucro

Fundas de res&-aa
XVIII A ea rrint ração annlicada á conta-

nablica.. Perra a obae-var na 'eaari-
ptit-^ran (les no-lo • -vitt:Leoa.

XIX. Emp resemos pabgeos. A dvida nu-
bli^a e-te rna e a intecna. • jaros s e amortiza-
ção. No emas de ee • inta raçe .

XX. Eac •inta do oatrimoaio nacioral. De-
facie• • eias (lasse servia!, e sa pa "atras

XXI. A reaeita oub'ica. Modos de escri-
ptueacão das rendas nas repartições amu-
o:eido-as.

XXII A escrinturacão nas toesas de rena
das a colectoras. Livros e talões emn-ea
gado-

"e XIII A escrintu ração do T ibtrial de
Conta a no Thaaoa o e eas d lagacias fisa
ca. Tavroa e 'vol"l' q de ee r:otara

erXIV Eae •inta ra aeo nor na-lidas simples
e onr aa re f i a s doerad a s •

Ie aa la•ne a to de 26 da de abril de 1832 e
Inat a -ccões exnedi Ias com o aviso de 2 de
satem ero de 1919

XXV A esc .inturação da deaneza oliblica.
-Livro reaulaalentores e livrns Faxinares,.

XXVI A unificação do syste . na de escri-
pta ração ao . o base nara o anerfeiçoameato
da co a taeilidade 'elidi :a Ideias sobre a cena
traliz • aão da escrint a ração.	 .
• X x VII Contas de depositos. Suas diver-

• .. . sas es aias.
_XXVIII A emiesão de bilhetes por ante-

Cipação de recdta, de notas do-Thesouro e
, de títulos da, divida pub:ica Norioas de es-

- csietara aan dessas on-aa aaa,.

rara,. '	 1 .	 . definitiens do exereicio. Contas d a ',estão
vl, O mita? e o trabalha.' Suas diversas financeíai 	 - •

org: dz acões. A liberiade do tra is s lho e as	 XXX ,. Moeda. Suas diversas esoecies.
saa• limita . õ'es: O repoaso do niteca". 	 Ladro e moeda ca ./veva o 41, da ,asitas e

"II. As g reves. Os seguros de vida-. Ac- emiaaaes: Caixas Fan a i) Mc ts. Sei .; i. fin-
cida ates do trabalho. O acionar-divisai° O ~12 na economia po lar Cambe ''.. atito
tra e - l h- da mune- e da c •eanaa.	 e suas dive .•aaa modadd al as Utili aa e das

"III A , riquezas do sub-solo. A aaricul- casas bancarias nas relações nac., inaes e
tur . Meios de eraasna -te da nroduaçeo. A com o estrangeiro.
Industria e o Cammerci . 	 . '

Ir Defi riencla de nrodlicção e sunero 'ro-	 Legislação do farenda
dac á.. . eemcurre ,cia. Ambuespnent0 e
eseeca lação	 1	 •	 1. Direito. Ideia geral, divisa° •e aatjecia-

X. Os rasu l tarios da oroducção Systemaa ! furão. lajeei o h aeliaa c lirei y. (eivado.
individaalista &socialista. A renda, , lucro, Dl-eitn admiiii.,à •ati.o 	 nirei t o fia-4. Oade
os • u ros e o sa lario. -,	 .	 s. e a caa: d ..a a l egisla 'ã i fe f tze Ida

Xl. A pronririade i dividual c sua rela II O -costume c a 1. ' Lals intua et Leis
ção co a a s'-bes te 'cie.. Razão de ser l o di.j....eosfkivRs: Lei , eo itic4s. 'leis administra-
relia de propriedade privada em - todos os tivaa. Leis fia-a ts Deeniçõe,.
temeos. , 	'ff 9e atroaativade das leis Leis 'ater-

XII—Misela e nobreza. Causas do nau- piet-4ivas Abrogação derogação e revo-
°eiva°. A avo:- . za e a nrodiaandade. gação las leis.	 .
Co- s mo renradrctivo. O lavo.	 ''P Decretes leais'ativos e do Executivo.

XIII. O alco reia-no e a g--erra. Su:s con- Regu l amentais.. In ealiaçaes -Avisos. Por-
seauenrias sobre a acoito -ala nolitica e ao- t u r a Ci aculare s O d a ia . Deciaõ San-
t) -e as fi nanças publicas. A naz como factor tiuo de c'l' 'mi d ' 4' ;' es actoa e sua anal!-
do nrneres -o. • : •	 .	 -	 car.ao ti a l e rislação. fi ; ai

XI". Administração econoaiica do poeer I'.. e'azenia ee-leica. Administracão da
paelico. Sia i te -fereecia no a o -o ee aas de F ae la Notiaia e iat -rica da admi n i tração
pnvoa . ne to do solo, da 101- ação, axean- da faz-"a na meteonole, no Fra a il cotizada
São dasaricetezae, da agicula •a, iadastria. e T.,,,erin
O t —incn() te e ee eme-Cio. O Estaato ind s-	 'r1 i dinl a ist raeãa da fazeada de Reno-
trial ,r1 sneladn de °oficia. 	 laica. A alta Vb nini gt PCàO e as repartiçeeti

XV. E r.- eila classi a e' evoli cinnista. For- de fazen e a na Canital fe decai e nos Pstados,
tura e -blica e partiaillar. leivida n -feica. earl aA / ação e comeetencia dessas rapar--
luro ao ra e rnprestimos publ.cos. Caixas de tire) s.	 .	 .
'Amo fiasse°. .1"II Rendas ntibii as Impo:tos Di eitos

X III	 riaeinlOs que dominam os meios de - adeareiros. taxas e ot tras aontribaições.
scq isiçan doa recilesos do Estado. Utill- Co-frit:vice° di ra -t , ou ilidi teta. R e cebe-
dada- e cc.-sede-1es. .	 - do ia. Alf e de 'as e a paas de rendas. 'e ItraS

XVI - . A re .eiie e a despeza publiaa. .De- ca r .eN ..s ar e adadoraa.
finie.aes. Di reito, financeira e suas foates.	 :111.. e'onti e . icao i bocca do cofre Sei- •
Cootas i l idade. .',	 •	 laae n Ar . cala ão is re da pire. contracto.

XVIII Nçainento. Annualid:de o aa aen- Cobra •ça d^ divida anblie.a.
tarja . Fixação da deapeza e previse-- da 	 XIX. gend -s"nn t ri aoneica, Arrendamento
receita Como se oneram e cpiaes os ele- doa p-o mios na&oaaes. Terrenos da n124...
,meatos 'Para a s•Oa co strua aão.- uh: R	 reeadas la aerises. °atras sendas.

XIX. ExecieãO do orça nento: Arracada. . X I senção de -diratitos alaaneiros, -de
çM. Levislação Uca'. Renartições areca- Impostos e -taxas. TaXa de. expediente e
dadoras Classificação da receita. Reeda capatazias Armazenagem. A interteeeeda
com apnlicação especi al. Recursos extraor. do :Tr.ii5unal de :Contas.. na esençflo ou ter •
dinarios. • •	 • -	 &ca rio de.direitos

-

..
XX, Legislação financeira e . orecei* ...idos . • 	 XI: Direitos em ,aeral: Com° são:Cobrado"

de centabilida rta rl ' -^:'	 - a 4,, 'ir - r1	 • eza . os ai -aitoa ilduanci os. M .,, if,.F.to% faCtégall.
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coesula •es, despaehos, termos de respossa-
hl:idade.

XII. Direitos ad • valorem. Direitos
dobro. Multas e difie enes. Coldesencias
internas e [IA asmazens de sahicie. Re-
curso:,.

XII. Eitcommendas posmes. Amostras.
Imposto de coasamo nes mercadorias
importação. Deepechos sobre agá-c

XIV. Leboectorio Na iole' de Anolyses.
St P Seterfeieucia no exame dos ge lesos de
impo taçáo vielas aliandeges. Otganieação
e competeecia.

XV. Taritis. Valor official. Razão ; peso
brio. peso liqui ,o.

XVI. Otei.nento Le.• bleção orçatuesteria
no tapeio e na Remblica. Co epoeição e
duração dos cesamsn.os. Lei amuai, leis de
ele jo,. eitterenciaçãa da lei da receita e
da lei ia deepeze.

XVII O veto Se; leis de orçamento. Suas
consecieencias. A auor finaeceira
como causa da anormalidade potitica e so-
cial Observações no Brasil e no Estrane
geb o.

XVIII. Creditas ceçucentarios e creditas
addicionaee. Credites eseeciaes
na los e sul:elementares. Vigeucia dos cie-
ditos. Legislação

XIX.. Tribunal de Contas. Oegasiztção,
jurisdi :sãci e conipetencle t Att, ibt ições das
Cearas Reunis" e separ..das. Co po delis
Iterativo. Corpo ,eepee:al. Corpo instructivo.
Aliniste ia Publico.

XX. Instituição do Tribunal e suas remo-
deleções. A reo.ga e izaçáo de 1896 e a de
1918 -Diderenciacão. Legtelaçeo em vigor
no Triounal. Delegações no S Estados.

XXI. O exame dos actos qtíe são pre-
seetes ao Tribunal. gregietro sbnolee e o
re:istro sob protesto. Registro peévio e re-
gistro a po›teriori. *

X XII. Adeaetamentos, supnrimeitos, com-
p rovações. Consultas para aberturas de cre-;
diies e ,ledieacia sobre isençãcide direitos.
Legislação.

X \III. Despeza com o pagamento da di-
vida publica interna e exte..na. juros e amor-
tizsção. Estaçõee desse serviço. O cefre de
orphãos e os depositos de caixas eco-
noinicas juros que persebem esses estabe-
lecimentos.

XXIV. Contractos. Validade e duração
dos coneact&e. Coatract s com acidulais-
tração publiea Clausulas de contract, bi-
latJral eu condições da concessão, de for-
neeenerto ou de artenda,,,ento ? Legiel sção
sob e o3 comados_ A negação do .e;istro
invalida o contracto aseignado entre as
panes e

xxv Concurrencia publica. Casos de
obient .riedade da ,concurreacia. Normas a
observar nos proeessos de com:te-cada.. A
concurreucia pab!ica e a coecurrencia pa, ti-
euia. As cauções e as propostas. Dl eitos
e obrigações que decorrem, da c mcurren-
da.

XXVI — Distribeição de creditos. Ordens
de pagamento. 0.denadnres priecipaes e os-
denadores secuedarios. Req Litos iediepen-
savsis para que tenham valo os mandados
de eagamentos. Moeda ouro e moeda papel.
Caso- em que Se to.tta precisa a cet.versão
da es' es.ie para que seja cumprida a °Ateai
de paga neuto.

XXVII—Ajudas de custo. Exames de inva-
lidez. Licenças. Inspecção de saude. Leeis-
fação.

XXVIII — Aposentadorias. jubilação: Re-
formas. Legislação attiaente a essas moda-
lidades de Inactividade remunerada pelo Es-
tado.	 -

XXIX — Montepio civil e montepio

XXX—Melo soldo do Exercito e da Mui.

DIARIO OF.FICIAL

Pratica de Repart4110
I. Remt tição nublica. Divisão das repar-

tiçõen. Reparações chefes e repa. tições s.ub-
(ascii e :as. O papel que deseinnen'tain as
repertkõ '4 no MeCROISMO ad eiuistativo.

II. Organizeção.das renartiçõee. Como se
reettlam os resueetivos sn •viços. lastellecão
das repartições. As estradas de ferro e em-
prezas de eavegaç,ão do Estado, os Conelos
e Telegranoos sáo serviços lednet-htes
repartições publicas. A Casa da Moeda e a
lmp -ensa Nacional.

Hl. Pessoal empregado no serviço ou-
blico. Mdo de recrummeeto do pessoal.
Pessoal sunerior pessoal subalterno Pes
soai p e rmanente e oeseoel t ameo mio. E'
condieão indieneasavel pare a odneseão do
paseoal a naeionaittlade bresileira ?

IV.' I . ierarchie buree. atice. OS deveres- e
os direitos d neesoel O. chefes de serviço
e os seus aueilieres e subalternos. Neces-
sidede da seis ip.ina para r. o demo do . ser-
viços e para o preveito publico. As recom-
pensas e as netatid 'des.

V. Funcção onblica. Cargo ou emprego.
Di lkrenciação do que sda fueccienario pu-
blico ou emp-ceado. Os extirctos, tddidos
e extra umerarios. Os assalariados, dia-
ristas, mensalietas e, trabalhadores.

VI. Os maelstredos, memb:os do magiti-
terio e os militares de terra e mar. Regimen
de trabalho densas classes de servidoees do
Estado. A investid ra e a inamobilidede.

VII. •Leie. dec •etos, regulamento, instrui-
cções avi sos, portarias, circulares, o-dens,
(dedos, boletins, ordens do dia e detalàe.
• *Auto idades que expedem esses actos
formulario a que obedecem.

Peoeessos dos papeis. Como se
organiza um processo. Pa recer. informação,
dili eencia, despacho intedo:utdrio e des-
pache de finitivo. _

IX. Autoridades que podem desoachar.
Comnetencia e alçada. Rezurso ou reconsi-
deração.

Cu nprimento dos despachos. Annotação.
•Re Me), execução.

Xl. Responsabilidade dos fenccioliarios
•como agentes *do pede: puolico. O Estado
responde n alos damos causados por de-
cisões ou negligencia do pessoal e das auto-
ridades administrativa;?

Quando cabe o de eito reprensivo contra
os f enc :toem ios cul pados ?

XII. Funcciouarios que administram:func-
cimerlos que arrecadam • e fui ceioearioS
cise tcren sob sua guarda e resooneabilidade
vai .res e bens peetenceetes ao Estado. As
fincas e as tomadas de contas. .-

* XIII. Próceseo de fiança. Requisitos essen-
ciaes. Casos em que a posse dns funecio-
bastos indepsnde do juleamento da fiança.

XIV. To leia de co tas. Como se o ge-
niza um processo de tomada de co- tas:
Coitas po s gestão e cotas po • exercida..
No..ões geraes. Cotas co:entes. Balan-
cetas, diligencias, demonstrtções e rela-
torto,

XV. Revisão do processo de tomada de
coutas. Co'no cc erocede a recries.° aetes do
jeleamenlo definitivo Os di eitos e obri-
gações dos rese,onsaveis &rente o processo,
As intimações, as cismas as adiesaçõ m.

XVI.. Accoesláos ',mudando expedir quita-
ções ou coedemnando os respon eaveis ao
recolhi .neuto d ai :ances. Erábargos. Revi-
são. s razos e requisitos . para os embargos e
pedidoe•de revisão

XVII. Execução das sentenças; Como são
feitas os piovisõee de quitação, e gumes os
meios de expediente para a ekecução das
sentenças,

XVIII. Prozessos de meio soldo, do . Exer-
cito e da Marinha. Quaes os requisitos nes
cessarios para a habilitaçãO. Escala de sue.
cessão.

Agosto de 1022

PlOCUSOS de n:ontepio militar. Do-
cumentoS indispensavals .para a habilitação.
Emala do beneficio.

XX. Monte-do civil, do Mittisterio da Fa-
zenda e dos teatros mit/Medos., Como se
processam os requerbeentos de Tensa°. As
declareçõm de famintas e as justificações.
Ordem dr: successão Abono: provisori is.

XX/. Anosentadorlas, jubilações, refor-
mas .Como se ceoces-ain . 0 revelia° con-
stitrciouRl da invalidez. ,A inecrividede re-
mueerada d uni favor ou uai direito ? Exa-
mes de iuvalidez. Como se processam as
apolentaior ias.

XXII. Pro •essos de isenção de direitos.
berça°, reciucção e restituição. Co n • se
fui 1 un e como ter si ant toes proceseost As
taxrs de exnedi nte c °Atras. Casos de isen-
ção. O exa de no Tribuna. .

XXIII. Co -Cactos leterierencia do TA-
bunal C mo se oeocessa e. Requisitos le-
gaes exigidos. Prazos. Cent actoe de forne-
ci . e .tos, de ar cedam-elo e de ob-as pu-
bli•as. Como deve procede: o corpo instrui-
divo no exame dos o:nitrados ?

XXIV. Registro dos contractos. Registro
simples e registro sobprote.do. Prazos nara
ps Co !mutile .ções ao Congresso. EU:toa
do re istro ou da recusa do registro dos
costractos.

XXV. Adeantamentos -e comprovações.
Casos' de supprimento oara registro aposte-
riort O exame do Tribunal.

Consultas, para abertura de creditos. •
Creditos extraordi , tidos e suppleme .tares e
especiees. Como deve ser restituido o exa-' • •
me da consulta e dos ceeditos ?
• XXVI. Credites orça,. eutarios. DistriSul-
cio dos creditos. Registo das- tabeelas.
Como são examinados esses actos e qual a •
forma de dar-lh ni reeistro. O Pessoal .e
materi si. Alterações no exercício.

XXVII. Ordens de pagame to. Requisitos -
indisoensaveis para os mandados de vaga-
mentos. 0.denadore.s e estações que devem
effeetuar os pagamentos. Registros das
ordens de paga,nento. 	 • •

XXVIII: E epenho da despaza. Como se
procede? Que está Isedo do emaciam pre-
via? Empenho por via dos contractos. Con-
tra:toe cuias despezas estão sujeitas a em-
pes, sceprevio.

X :IX. Distribuição de -creditas. Casos.
de de3centralisação. Balanços. * Mappas para
.9 re atorlo.

XXX. Sello. Fiscalização, do imp risto de
selio Como se procede no Tribunal dee
Cotas.

Desse pro-gramma, organizado para o.Sene
tação des concurrentes sobre a mete ia das
pr vas, seio formuiad A no acto, para os
exame escrietos ou o. aes, dez postos, sendo
elbco pelo ur-isidente e cinco pelo exami-
nado: da mataria; na forma do disposto no
art. 16 e seu paragrapho leda) do tegUia-
meato aenrovado pelo dec-eto. n. 8 155. do
18 de agosto de 1910, os quaes serão ti:ados
á sorte pelos candidatos.

Para examinadoree no concurso á realizar-
se para provi s ,eeto de lega•es de 3 escri-
ptura to do Libunal fo ali' nceseados Pelo
preeideete do mesmo ' concurso, os se-
guintes:

De. Alva-o de Figueiredo, l' official da
Directoria Garai de Contabilidade do Minis-
terio da Ageicultu.a, de e eripturação mer-
cantil DO: pa.tidas (loteadas e' applicada
contabilidade publica;

D.. Armando C sta, professor da Aca-
demia de Commercio do Rio de janeiro,' noe
ções de economia 'Mítica e de finanças;

Dr. Artetides d'Avila Ferreira, 2 . escrl-
ptu.a io do Tribunal de Contas, de legielaçate

deDFra..flenednarique Esteves, 2' escripturario
dito Tribunal, de pratica de repartições.

-e
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ZIPSIDIENTE no Sn. MINIRUM PRESIDINTI

131a 18 de agosto de 1922
Despachos:
Recre 'lentos de Raul de Vaaccreallns,

Eduardo Moreira e P ulo Emiti° Tavares,
4' es .rieturarios do Tribera' de Contas
inseriptos no concurso á realizar-se nara
provimento de lo 'a es de 1 escrinturario do
mesmo Tribua aa polindo disnensa da ores-
taça() da nrova de -escanturaeão meacantil
po- nartidas dobradas e ;meneada á conta-

•bilidade nablica po- ja te-em prestado exame
de eserinturp rão onr nal-titias dobradas, de
acc6 'do Com o regulamento aonrovado nalo
d' c 'eto a. 2 409, de 23 de d zembro de
Mai —Indafe idn 1311' ser diversa a =teria
e differente o regimes do toncurso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

- Dia 18 de agosto de 1922
°Picam:

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estad a da Plahia:

N. 1 617—Commu eico-vos, para os devi-
dos fins, que este Tribunal apnrovou aa fian-
ças ereatadas nela agente do Corei() de
Praca 4e Pabrio, nessa ce ndal, Ale: ancha-
na Alves Neves. pelo escrivão da Collectaa
ria t;ederal de Mote Santo, Manoel Pache-
co Pilho e neto desnacaante ad aaneiro Ma-
noel Venar cio Alves da Costa, e o refrrço de
fiarça ()restada pelo collectar federal de
Ser-inha, José de Lima Continha tad° nes-
se Fadado, a que se referem os quatro inclu-
805 OrOCCRSOS.

—Sr. de! garado rival do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas:

N. 1 .618—Communico-vos, para os devi-
dos fins, (els este Trih e nal apnrovou as fian-
ças nreotadas pelas anates do Cqrreio de
Cachoeira e da Eatação Cent ./ti 'da Great
Western, nessa enoitai, Luduvina Liunilia
Li n a e Antonia Rosa de anena, e do ad ni-
nistaador da Mesa de Rendas de Camara-1-
be. foné Candido de Aemiar, tudo nesse Es-
tado, a que se referem os tres processos
juntos.

—Sr. delegado fiscal do Tesouro Mui -
nal no Estado de Minas Geraes:

N. 1.519—C nmu icn-vos, oara os devi-
dos fins. que este Tribunal annrovou as fian-
ças ()restadas natos aaeates do Co io em
Fraacisen Sá, Carrt .. ahvba, Sào Domingos
da aocaina, Santa Rite do Patro einio, Estai-
rito Sa to dos Coqeei ros. Rodei-o de Ubá e
Moeda, Na •za •e h de Almeida Barbosa. Ma-
ria Ca ndida Pereira, • °tilda Alves Costa e
Rosalina de Moura Li a(a, resnectivam nte,
e do escrivão da Collectoria Federar em
Prados, G .stavo Silva, e os reforaos de
fiancas p 'cotados nelas agentes do Carreio
de Dores da Ma Eaneraeça, Tabocas e ita-
peeerica, Elvira Aibe rti a a de Oliveira Car-
valho rarasiiii a dos Saptos Moreira e Luiz
Mendes de Cerqueira. Melo collector federal
do Rio Casca, %Usado Gomes Peri t a e
pelo escrivão da Colleetoria Fedeaal de Use- -
ratd ha, raleia:do Lucio de Páula: tudo nes-
se Esta do, a que se referem os 13 inclusos
processos.

— Sr. defendo fiscal do Thesouro Nadoe
nal no Estido do Paraná:

N. 1.620—Commualco-vos, para OS de-
vidos fins, que este Tribunal apnrovou as
fianças prestadas pelai agentes .do correio
de Quatro liadas e Nova Polonia, Gertrudes
Ferreira Vieira e Maria Mira) Monteiro e do
thesoereiro da Alfandega de Parana guá Raul
de Castro e Silva, tudo nesse Estado, 'a que
se referem os tres processos juntos.

Sr. detendo fiscal do Thssauro Nae
tIonal no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 1.621—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que este Tribunal approvou

111 A MV. ORnICTAIr.
—;

flan e* p restada Delio escrivão da Mesa de	 N 7.924 — Relator, o Sr. desemaar miar
Readas de Sarta Victorla do Padrear, nesse Elviro Ca rrilho; az 'vante, Fra ias - 1 Pa- •
Ee tada, Jorge Cabreie, a Rue se refere .0 dures; aggavada, Maria Aegaata í i catei
proc aseo lunto.	 ;	 - • de Par os R itt-nc) iirt — lafeaou-se provi-

- Sr. dele-alo fiacal do Thesouro Nadoe meato, unanimemente
nal no F dedo do Esalrito Santo:	 N 7 929— Relato', o Sr. desembar :oder

1.622—Commukizo -vos, para os de- Franeelino Guimarães; aggravaefea. rrana
vidas' fills. : e a e este' Tribunal ann-nvou a d'e' Rolou e sita m lher; a 'gravado. •
fipeea !reataria nela', -arente do co ia de Palco Po pula- do Rrasil.—Negou-se ?roei-
Pi ena,The -do. ira Pir -s al ardes e '4 a . ‘b-al- mento, •manimemente.
teicao de fiança rresta ia pelo theso •reiro N 7 931 — Rcllator, o Sr. desembe—rador
da A l fardeaa de Victoria, Flavia Bar ,es de Ca-valho e Me llo; ag •rava nte Paulo —nr-es
A miar , R que se referem os dous Inalusos de Ca r v a lho; a aarrava do, Ca aemi ro da Ruela
proceasol	 •	 Lima. cr-dor e syrdieo da fallencia de Fer-

- Sr . dereaado fiscal do Thesouro Nado- nanio Die set & Como.— Negoa-se provi-
:nal no Estado de S. Paelo:	 mento. (mui temente.

N 1. a23 — Com abnico-vos, nara os de- N 7 9a2-12(lator, o Sr. desembleaadoe
vi '04 Hás. ore este 'Trib'unal annrovo os Carvalho e Mello; agaravante, -Coe •-eaci
reforaoa de fianças prestado; pelos paeates Pessanha; aagravada. Metia do Reao n 1 ia-
do Correio de Sa nto Antonio da Afearia, rales — Negou-se provimento, uea..ime-
Ae gatuba, S. Caetano e Bebedouro, !não mente.
Fertunato da Rotina José Pomnea, Ceear N 7 9'3—Relator. o Sr. desemba-eador
Pi a rotti e Orlando Polien, respectivamente. Ca r valho - Mel? ; oogrrnn Rnte • P. (d e Limita-
tudo nesse Estado, a que se referem, os d a teoe Teriade comme.cial N : agwavado. mas-
quatro inci-sos nroaessos. 	 as f (laia de Moda Na SR itoS. — Negou-se

N. 1 624, — Comma .1co-vos, para os de- provi eito, u•ani•leme, te.
vid a s fins,' que este Trib anal aporovnn as	 N 7.9a6—Relator, o Sr . desembaraaaor
fiR ca R erastadas nelos wre des do Car •eio Elvi o Carrilho; ageravante. Fran-i a o Ta-
de G lavanases, %meato Morei ra. V -niadR, ranto: aggravp 4s, Ma 'IR Argallea Borges.
-Tabaonan e Indile a l Jevina Teixei -a . loa- Ne ca l-ee orovimento, mia . 1 ..e.nente.
(rim Laia Bossa, Marçll dos Santos Gaer-	 N. 7. a39—Pelator. o ar deee i - odor 	 •
reiro, 0 , 11 ••.c de Carvolho Pinto e Mo inho Frapeeliao Guimarães; aggravante. e
de Arreda Cativos, rea eectivame ate . nelos Ed noled Leva; argravada. alasse fa l a 1 do
cnlleatores federses ém Nnvo Harizn te e Banco Francez nata o Braall.—De--sn n ^0- •
Tieté; Jos , é galar( de Moraee e E ias de vime do nara que o Dr. juiz a can r•for-
Moura. p elos eserivaes d- • collecfo	 te- man :o a alia dechan a'lu'e iam-neede ee a
deral em laihea•ão Branco e Ca noa LR .cio de franegnacão e des ./Piare o credito, como
Soro-aba. Hermeriao Gonca lves e Ben'a ,nim tõ- de dirdto una eiitente.
Be aedi to de Ol iveira e (ido pagai r da de.
le-ania fiscal Octevio Coelho de Oliveira;
tad-( nesae Estado, a 4ue 'ae referem os 10
inc: esoa nroceaaos.

N 1.5aa—Cabe-me cammunicar-voa para
es devidas tios, que esta Triaulal, orar
ac-aordao, da Seaunda Cam	 mara, e eeasan de

m1 do cor-ente ez. mandou exnedir aeilacao
a Fere /traio Kfilian, ex-rorTe • te do Co' R n 0
Santa Cena da Coa ceição. neese Esta 'o. de
Sua resnalastbiliciade. ' re'ativa • ao • n t•iodo
de 21 de deze ebro de 1912 a 15 de dezem-
bro de 1921aconfnane consta da inclusa
provisão to 272. de 7 deste ale", e or.-ie./ou
o lova dameeto da lança orestada p lo ci-
tada resnonsavel, de	 -801, represertada
pela caderneta da caixa Ecanomica n.73.670,
série A, de sua propriedade.

•

DIARIO DOS ;TRIBUTAM
C8rte de Appellaçãó

Sendo da Segunda Cam ara, em 18 do
• arrosto dó 4992

PRESIDENC2 DO SR. DEW %RO A.DOR SUCO
DE ABREU, SECRETARIO O DR. CELSO VI-
EIR

Comnarecerant ' os Srs. desembala  adores
Fraecelino Guimarães, ; ElvIro Carrilho e
Carvalho e Mello.

JULO 'MENTOS

• Aggravos de ipetledo

N. 7.919 — Re/ator, o S7. desembargador
Ca-valho e Melo; 1' aggravante, Abel Ro-
driaues de Carvalho; 2' aggiavaate a Fa-
zeeda Municinal; aggravados, os mesmos—
Deu-se provimento em parte ao 1 agera-
vante para ceie o Dr. juiz a quo refo:mando
taseu desp-cho faça carrer a meação 'pela
impodancia de 50 • 154)5-‘21, 'juros da tn6 •a e
Custas e negou-se povitclientn ao aggravb do

aggravante. Unanimeniente.	 .

Avsto cle 1922 f6-11

N. 7 940 —*elatnr, o Sr. desembaaarador
Francelieo Goleia •ães; agravante, A. Ri-
beiro Alves ta Como ; amuada, massa
fallida do Banco France,- Pa ra o Brasil, —
Deu-se nrovimentn nus .que o Dr Fiz

quo reto-mando a sua dedal() .da•-aique
coam reivInclicantes os agg..avantes, ti rua

a
t4 7 941—Reator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; aggravante, Banco o' II-
guez do Brasil; age:•avada, a mnasa• ç^i ida
do Flanco Francez para . o Bra. 1.- n,;[-se
arovimtnto para Que o D . juiz a.oto. re-
formaedo a sua decisão, clasaifiqua como •
relvindicante o agravante. tinnijrnemer . e.

7.942—Relator, o Sr. deaembargador
"Carvalho e Mello; narselventes, Dias (2
Moysés: aggravada, a musa fedida do Ban-
a) Prancez para o Rage :1:—Ded-a a ()revi-
mento na-n que o D . . jclaz a oro, refarman-
do a eus dee sio, clasefiqtle como reivindi-
cantes os unravantes, aeanimementa.

N. 7 9a3—Relator, o Sr. deaema T aador
Carvalho e Mello; agaravante . Elias Manad
Zinaa agravada, a massa fallida v1 'ancO
FrAileeZ para • o Brasil. — Deu-se provi-
mento para apue o Dr lula a quo, reforman-
do a sei decisão, classifique como rebata.
dicante o aegravante, unanimemente.

N. 7.944—Relator, o Sr. deaemb-reador
Francedno Guimarães; aegravante. rienima
Bra l an; entravada, a musa hl ida do Ban-
co Francez para o laras11.—Negou-se pro-
viment^ unanimemente.

N. 7.4a—Relator, o Sr. deaembergador.
Elvi-o Carrilho; aggravaate. The London
and River Pinte Bank Limited; agravada. a
mana falli ia do Flanem Francez pa-s o Bra-
sil.—Deu-se earovimeeto oara que o D r. juiz •
a QrsrP, reformando a ema decisão, classifique
como reivindicante o aggravante, unanime-
menta.

N. 7.917 —Relator, o Sr desembargador;
aggravaote, The Loadoa and River Plate -
Bank Ilmited; aegaavada, a massa failida -
do'Ranco 	 Francez para , o Prasil. — Negou-
se arovimento, nuanimemente.

N. 7 948 — Relator, o Sr. desembareador
F:ancelino (3W:rudes; aggravante, Loadon •
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and Brazinan Bank Limited; aegravada. a
massa Unida do banco Fre eez para O
Brasi l — Deu-se provimedta, para o e o
Ur lula a qul itformando a sue d cisa•
classifique o agravante como reivii.dicante,
unanimemente

N 7.9 ,9 — Relatar, o Sr desembargador
Carvalho e M-11o; agravantes, Domi, gos
Joaquim da Silve & Comn ; agravados,
Oonçaves Crarea & Comp. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 7 951 -- Relatar, o Sr desembargador,
Elviro Carrillo; ag /avante. Ver andez y
Alverez atrarav . da, a massa lenida do
Ba ,co Francez cara o Praall. — Dai-se .
provinento para ente o Dr. juiz a gut) refor-
mania a sua decf sao classi que os aggra-
vantes co.no	 &neles

N 7 912 Rnlamr, n S r . desembargador,
Carvalho e M.To; ageravattte. Angel a Scha-
frar.; ageravada, a massa falli ia do Rance
Fra : -cez nara o Bra s il — ti-se nrovi-
mento nata que o Dr juiz a ouo r-'ornando
a sua decisão &asai° . e a a.garavaute como
veiai, encante, eranimeme r te

N. 7 95, — Pelatnr, o Sr ,tesemaargador
Fran-ela. ° Grimaraes; a..grivante, massa
fallida mio PRP"O Francez para o Brasil;
aggrovado Felline Hetting. Neeor-se
proyintenro, unarimemerte.

N. 7.955— "alatoe. . o Sr aesembar oador
Carvalho • e Mello, age avante, Daniel Ri-
cudo ; agrravaaa, IVI Pft8 tall ida do Banco
Frarcez nata o aras il — Negou-se provi-
mento unanimemente.

N' 7 917 — Relator, o S r desembargador
Flvire Carrilho. sgprarg -tes. P. de Arauto
42 Comp ., acumule?. assa Mn& do
Bano , Fra cer nua o brasil — De'-se n-o-
vimento para que o Dr. Juiz a quo refor-
mando a sua decisão classifique os A cq ra-
vantes como reivirdicantes, imanime oente.

N 7 959 — Petator; o Sr .^ desembargador
Frattelino O itill efieS. aagravante, Pita
!gabei Fe,rel ra da Co-ta. aggravarlo Artaur
Marques de Ab inve itaria-te dos bens
de si .•  finada mãe Anna Maroues de Abreu.
—Negou-se provimento. unanimemente.

SOPPFIO -

Carlo testem:Mayer

N. 4'•8 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Grima Aeq,

Aggravos de
N. 7 945 — Relatar, o

Carvalho e Mello.
• 7.90— Pelator, o

Vali° Carrilho
N. 7 954 — T'elator, o

Car alho e Mel o.
N. 7.055— Relatar, o

Elviro Carrilho,
N 7 a60 — Relatar, o

Pranceli ro On; nsrães.
N 7. 062 — Rebitar, o

Eivi ro Carrilho
N.	 — 'Relatar, o

Franceio o Oitimetães.
N 7 955— Relatos., o

Carvalao e Mela,.
N. 7.967 — Relatar, O

Carvalho e Mello.
• NOVO SORTPJO

Aprrovo de petição

7,915 — Relatar, o Sr. desembargador
E mundo Rego.

AIESk
•

Apelavas de petição
7.951, 7 0'14. 7.066, 7 a58, 7.969,

071. 7 a '2, 7.97a... 7 °7',
7977. 7078. 7979. 798), 7 9s1,
7 fitr 7 985, 7.989, 7.993, 7.994,
7.996 e 8.002.

PUBLICkÇA0

Carta testemunhavd
. N. 446.

Aggravos de petição
Ns . 6.926, 7.1 4, 7.182, 7 453 7.455,

7 .5)7 , 7 51 , 7.526, 7. 36. 7 618, 7..07,
7.728, 7.727, 7.758, 7.85J. 7.91d e 7.925.

IMENNEWID

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia da The Rect !'ar Company
.	 AVISO AOS INrERESSADOS

O escrivão interino, José da Silva Lis-
boa, avisa aos interessaoos na faliencia
da The Red Star Company que os autos
de essivindieacen requerida nor Joaquim
Pedro nomineues da Silva naquelia
lallencia se acham em cartola°. á 4ua
disposição, durante "cinco dias. para se-
rem examinados P apresentarem dentro
desse prazo os embar gos OUP -entende-
1 Pm. 'sob pena de, á revelia, se proceder
corro for de direito. Rio. 11 de agosto
r + 99.2. — O escrivão Interino. José da

Silva Lisboa.	 (4.862)
•nn•••nn•

Juizo de -Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, ed"m o prazo de vinte dias,
froin ohoken

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de ou-eito da 2' Vara Civel do Districto
Federai, etc.:

Faço saber a quantos este virem ou
delie tiverem conhecimento. que estando
ausente em togar incerto e não sabido,
rant& nidade, Antonio da 'Moita Cas-

tor). conforme jostificaçãn prodiitida:
neste juizo e julgada. por- sentença,
fira n mesmo citado para. findo os vin-
te dias da miblicação deste edital. vir á
pr; me ira audiencia deste piso var pro-
per-se-lhe uma acção de desquite, que
auragstri e0 se O anizer dentro doa dez
dias da lei. aeçãn essa requerala a este
piam. nos seguintes termos: cExmo. se-
nhor Dr. juiz de deireito da -2P Vara Ci-
vet. wz D.. Maria Marins Moita nas-
tello, casada. pelo regimen da commu-
nhã o de bens com Antonio da Moita Cas-
tello, que lambem usa o nome de Auto..
nin da Moita Bicha" que. tendo obildn g
necessario alvará de seaaração de cor-
pos, para o -fim de propar contra o Qiip..
pulga uma acro ordineria de desata-
te, com fundamento IIQ n. 4 dn art. 317
do Codigo -Civil requer a V. Ex. se dl.
gne mandar citar o stinplicadn. Que é
encontrado, presentemente, a roa Conde
de . Romtim n. 131 para, na primeira
aud ; eneisi deste iiiizo. a-ar-se-lhe nropar
a comnetente irào ordiaaria rio riesooi-
te offereeer os? respectivos artigos, onde
melhor 'a snooliennte ~rica R g uia In-
teneão, ficando desde logo ci t ado para
todos os demais termos da acieãn até
aos rins! aen t emea P execperto.. Termos
em que E. deferimento. Mn de Janei-
ro 25 de talho de 1922. — Antonio
dias da Cunha Va sanneellos. advogado.
(Dewirtemente se,lada.) • Despacho: Do
e A. Cite-se. Rio, vinte e cinco de ju.
lho de mil nnveeentri s e vinte e doais.

Ploolfoo`do ative*. Distribuiria R vin-
I " e °P;5§. 1"/ Trinm 'n a "4, rerl Viena a
03.4e: a1 lr eambidn da cit?eãn j g r.c.i ar-se
o pn ,,adetrn rin gr.pp'leado motivo pelo
_qual foi requerida a justificação-de au-

senda. afligi de expedir-se o presente
edital de citaçãn, pelo qual se dá tam-
isem acenda ao suppt irado de que este
juizo funeciona no á rua dos
invalido numero cento e eineeenta •
dons, tendo togar- as amidiencia á ite-
gundaa e quintas-feiras as treze e meia
borns. E para mi; ebegue an conheci-
mento de todos. vae ser este affixad•
no lograr do costume e publicado peia
inatrensa Dado e pastando neste cidad•
do Rio de Janeiro, em vinte e nove do
julho de mil novecentos e vinte e dons.
E eu. José Cand i do de Barros escrivão,
o subscrevi. — Antonio ~liem da SM.
na. contiere. r- IORé Candido de Barros
escrivão.	 ,	 (4.877)

eeen••n••

Juizo de Direito da -Segunda vare
Cível

'alienei(' de Juan Barmakin & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS .

De publicação de sentença que decla..
rov aberta a (altearia do negociante
Juan Barsukin & Comp.

'
 d roo Se-

nhor dos Passos ta. 114, na fdrm•
abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, jUta
de direito da Segunda Vara Civel desta
Capital Federa l. etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que. a requerimento de Aquina
Tavares de Lacei da. dm idainente
struido e depois de preenchidas as for.
tnalidadea 'mies, foi declarada aberta e
fallencia- do negocian'e Juan Barslikis
& Comp., pur sentença deste ju izo. da
20 de julho de 1922, fixando o seu ter.
imo para os effeitns legaes de 40 diwa
anteriores á data do protesto a fia 8..
Foi ammeadiS eandico o credor Mulita
sadias de Lacerda. residente á rua Toe
hirta Barreto n. 3R. ficando os credor.,
da dita firma fallida notificados pele
presen t e para: dentro do 'prazn de 24
dias, apresentarem ao syndien a decla-
ração de SPUR creditas acomnanharle

-reapectivoa t1tulo2: e, oulrasan,
ficam os referidos arrolares convocado&
para' a • primeira assembtési da presen-
te fallencia. que será realizada no dis-
te de agosto de 1922. ás 14 horas. na
sala das audiencias. no Foram desta
cidade, á rua • dos Invalido, n. 152. tu-
do nos termos dos arta 17. 18. 80 e 82
e seus §§ da lei 13. 2.024. de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade. Rio de Janeiro ans 25 de Ju-
lho de 1922. Eu, 'oras Candido de Bar-
ros. escrivão. o subscrevi. ,-. Antnni0
Panlino da Silva. — Conferi, José Can.
dido de Barros, escrivão.	 (4.518)

•n•n•••

4~ de Direito da Segunda Vara
Civel

Fel/enata de 3. L. te Arauto tt Comp.:
• AVISO AOS INTERSASADoS

De publicação de sentença Que declame
aberto a : failPneia do negociante J. L.
de Araujo d• Comp.. ti ruo Archias
.Cordeiro n. 469. na 'Arma abaixo
O Dr, Antonio Paulino da Silva. Juta

de direito da r Vara Civel desta Capital
Federal etc. :

Fez saber aos que o presente edital
virem goe a reg os, irrento de Virgaio
Corras, Resende dev ; damente instruido

depois de p re poraiaa r as formalidades
foi dec t arsda :ber ç a a falteeeta

do negnoiante J. L. 6e Araujo & Comp.,
por eentaça deste juizo de 17 .de agosto

adiça@
Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

'a.
7.`alfP,
7.976.
7 982.
7.995,
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de 1922, fixando ,o seu termo para os
effeitos lesmes de 22 de junho de 1...22.
Poi nomeado syndico o credor Virgilio
Corrêa de Rezende. ficando os credores
da 'dita Migue rfallida notificados pelo
presente para, dcntrn do prazo de 20
dias. apresentarem an syndico a decla-
ração de seus créditos acompanhada dos
respectivos titulos; e, outrosim, ficam
63 referidos credores convocados para
a primeira assembVa da presente !si-
lencia (pis será realizada no dia 21 de
Setembro de 19.22, ás 14 bolas. na sala
das andienciaa. no Fortim desta cidade,
ã roa dos luvalidos n. 152. tudo nos
termos dos arts. 17. 18, 80 e S2 e seus
paragraphos da lei ri. 2.024. de +.7 de de-
tecnbro de 19(18. Dano e passado nesta
nidade. Rio de Janeir6, 18 de agosto
de 1922. Eu,. José eludido de Barros
o escrevi. — Antook• Patelino da
Silva. Confere. — José Co-adido de Bar-
ros.	 •	 (4.898) (.

••n•••••

eia de t 149.8.; Rio, 17 de agosto de
1922. — No impedimento eccasional do
escrivão, o elcrevente juramentado,

(4.684)

Juizo de Direito da Quinta Vara
1.Civel

I 
AVISO

Aviso aos interessados na fallnecia do
,Banco Francez para 'o Brasil que se
acha em °aduriu, durante cinco dias,

' unia reix indicação eequerida pelo Dz.,
Gil Moita contra ia massa fallida do dito
banco, para haver desta a quantia de
fies 2.au0; devendo, dentro desse prazo,
apresei terem ao 'alleaações eu reclama-
ções que enteuderem de direito. Ri , . 17
de. agosto de 1922. — O escrivão, DarioCunha.

1	 (4.879)

Juizo de Direito . da Sezt2 Vara
Civel

De citação com prazo de 30 dias aosinJecesdailus wou dentro jia(' uPlle
prazo dizerem sobre o pedido de re-
habilitação da fallencia feito por
João Ribeiro Monteiro e Lourenço
Alonlefro Filho; unicos sonos solida-
rias da firma Ribeiro, Irra& dt, Com-
panhia:

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara eive' do District°
Federal. etc.:

Vai saber aos que o presente edital
virem em como por parte de JoSiss
beirc Monteiro e Lourenço Monteu•o Fi-
lho lhe foi dirigida a pstição do teor
seguinte: AtniçãO: — Exmo. Sr. Dr.
Juiz de Direito 'da 6° Vara Civel, João
Ribeiro Monteiro 'e Lourenço Monteiro
Filho, unicos sucies solidarios da firma
Ribeiro, Irmão & Comp.. em processo de
fallencia que tsisneitou por este juizo e
na que, fizeiam Concordata de plena e
geral quitação extinctiva aos aupplican-
les, como unicus, solidareis, e achando.
se a mesma concordata cumprida
como se verifica lia sanença tranácri- •

• pia. documento junto, os suppncantes
veem iequerer a V. Ex. que, para os fins
de 31.4 rehabilitarem na forma tia lei, vos
digneis mandar expedir . editaes de ac-
curto) com •u art. 1 146 dc decreto nu-
mero 2.024 de 17 de dezembro de 1908.
ouvindo-se o Dr. curador das massas
fallidas, seja por V. Es;, julgado afi-
nai. dando-se á preserte, para o errei-
to da taxa judiciaria, o valor de 4:u00$
(quatro contos de reis) e nestes termos.
P. deferimento. Com 5 (cinco) do-
eumenins. aio de Janeiro, 17 de agos-
to de 1922. —João Ribeiro Monteiro.
..._ por procuração. iMiuurl Coimbra Ju-
nior, advogado. (Eata.a Oca-
puiu.: A. Prnsika-se na fôrma da lei.
Rio. 17 de &gosto de 1922.—Cesorio Pe-
reira. Em virtude 'do que se passou o,
presente edital pelo; qual são citados os
interessados para dentro (h prazo de
30 dias diz,erem sobre o pedido de re-
bani:dação de . tallepcia feito por João
ft.heiro Monteiro e ! Lourenço Monteiro
Filho. unicos soci))s: sol idarios da firma
Ribeiro. irmão & C0110 . E para constar
passaram-se este e .mais deus de igual
teor que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passadc nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 18 de
nusto de 1922. E eu. João de Souza
Pinto Junior, escrivão. o subscrevi. —
Cesario da Silva Pereira. •

Juizo da Segunda Pretoria Cive?

De 1' praça, cora o prazo de 10 dias, na
fórma abaixo:

O Doutor João Baptista de Campos
TOUrifilt0, A62 ()cetim tia Segunda t'rc-
toria Civel do District° sederal, etc.:

Faz saner aos que 6 presente edital
de prift,uara praça, ,vom V ,,. aio Lie 10
d,ss virem ou deite conneclineuto ti-
vesem q ue, nU (tia 29 do aí-com.e. ás 13
o:oras, ,uso apos a audieuela deste dia
e ás Ortas do prefli0 ii. O 05 Cl05 bar-
barb. de Alvarenga onde toucciuna este
Juizc, o (Aliciai tioe serve de porteiro
dos auditoraos .e.ara a publicu intsão
de venda e arrematação a quem mais
der e tialur lance (Merecer acima da.
avalia:ão abaixo, os bens vem-surtidos
Jose issteve.s Vizo.s no executivo por
nota proinissuris que Me couve Manuel
Murado, e avaliados na /Orme q ue • se
Segue, como se vê do laudo de an aliação
junto aos autos: Meia mobilia de pe-
roba. composta de uni doi& duas cadei-
ras de braços e seis cadeiras singelas,
com assento de palhinha e eucosto do
estofo avelludado. cór esverdeada,
9041000r duas columnas de peroba,
203000: uma inesinha de peroba. para
centro de sala, 101000; um tapete gran-
de para sala de vis i tas, muito usado,
1%000: uma mesa elastica. de peroba,
com ires taboas. 40000; 'um guarda-
louças de peroba com °orlas env i rliiasa-

.das -0 111 1109 • um suai:da-comidas de ue-
roba com téla de arame. 2.5 1t00n• ap-
parelho de louça para antar, cum vinte
e seis peças diversas 158000: duas gar-
rafas de vidro, 2$000i Ires licoreiros de
fantasia. &MOO: duas bandelias de [onça,
gusrnecidas de metal branco. 100i (1(1118
centros de mesa fantasie 13*00 0• doas
cadeiras de peroba. de reilirinha t2*000;.
um capacho muito usado. 1M00: orna
mac.hina de costura. de 04. marca oqin-
gera. com cinco 21WP I IV; r. estando o nu-
mero raspado .60 50110: um Snilette
peroba. som espelho 'iseaut e medra
marmose escura 1e05000 . um ?Parda-
vestidos de neroba. com meia ne st a de
etirettso. 941*000: MOA cama de •ie-nha,
para rasai, com ona I rn tal-ioaa enoRo();
uma eRmil de narahn Tiara oceanos.
2no000 . nma rama de neroha di sto. sima
~soba dei pereba oara cabeceira P^111
massonre escuro. ?MIMO: um apparelho

imica para tono* f p com 6 ~na S.

1S91100: um innete mire aliseis sanas);
dez . Quediens com moldura contendi' .-s_
tas e retratos, 3o1k0(10. Tnfal. 7323000
(setecentos e trinta P troo mil r4i52' E
miem os (1n11i7Pr areernaf r coreenreca
on ?APRT. (PA e hora ae:ma riasiTearisa.
r nara nue eheme se ennhe,-~.rie
tortos mandes nassa o orpaente e meia
dore s de teAr suara ser oubliendo
00* imnrenag e off:varie% no. Maar do
end ume. laveando- se do ilido perfirlin
fine /mins. Tladn • nacienda nesta (°q.nifal
Forio.n1 soe IR OP sanam n	 44)9() F eu,

pon”ofn 14;bpip il dp Almeida,
f.I's,"•••gn esa T•evi n scin i aan	 1,40 luas

rifles('	 ('omnn.o revir«in	 1:1`04 ano-
r^"IrP. — Francisco Barreto Rihn i .Po de
Alme ida.	 (4.Rfi7).

—
3n170 tia Murta Pretoria eiva)

De 3* /iram com o .prazo de oito dias,
e abatimento leoa! de 20 %, para
vendo de bens moveis.

O Dr. Martinho (*Serres Caldas . Bar-
reto juiz da Quarta Preteria eive' do
District() Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente_ edital

Juizo de Direito da Terceira Vare
Civel

Pallencia de Germano Boottcher

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz tialtft0 communica
aos credores da fallencia de Gr rs ano
Boettcher que se acham em seu cartnrio,
durante cinco d as, as relações e do-
cumentos apre sentados pelos sy 4 ios.
para serem examinados pelos interessa-
dos. ap resentando suas irnousnaçõ -s. de
~Ardo com os H 5° e 6^ d art. 83
da lei ri. 2.024. de 17 de dezembro de
1922 os tomes; são do tear 4eirlista:
§ 5" — Durante esse p razo de 5 dias os
CreflifOQ incluidos naqiiel'as relações 'to-
demo ser invoivnaeln e , quanto A sua le-
gitimidade, importancia o n ela sifica-
de: 6 60 — A imno gnarão será di
ao joi7 por moio do reone , im a ni r, .n.
strii ,do com dornmentos. jostifiaaliões
ou entras provas. Rio de Janeiros 1/3 de
aeost n de 1 .°92. — Polo esc r iv5o iodo
floptista Réllo, escrevente ju rarnenti do.

(4.860)
..nn•nn

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia da AI . Carvalho da Silva
1% Comp.

Aviso Aos cruneoans

iParticipo que a a .semb'da dP credo-
Te.- mie estava mareada para n dia 17 do
corrente o Dr. juiz altou para o dia 28
dm ~sio de I9"? ás 13 Don a t1 Fo

-rum á roa dos Invalidas n' 15" rijo.
16 de agosto de 1922 — Pelo escrivã°,
João 13. Mio, escrevente juiamentado,

— • "-
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

?silencia de Pacheco Chagas 8z Seckaer

AVISO AOS CREDORES

Participo coe se acha em oartorlo.
acompanhada doe respectivos documen-
tos, a info.ntaçã,,
do liculdatarin, durante o prazo de 210
d i as 'aia os fins lesse s lona petição do
credor retardatar i o The London and Ri-
ver Plate- Bank Liinited, pela importan-

•
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O Dr. Martinho Garcez Caldas Barre-
to, juiz dá 4' Pretoria Civer . do -Do-
tricto Teclem!, etc.; 	 ,• .

Faz saber aos que o presente edital de
primeira p saça com o praz de dez
virem, ou deite conhecimento ti V1,pp

que no dia 31 do-rnei de agosto vindoüro,
âa 13 horas. logo .1, poi- da and ene•a
deste' juizo. que tens a sua séde . krna ao
Cadete n. 271, serão levadm a .pilbhco
pregão de venda e arrematação'os

. (moveis) penhorados na acção exeeativa
'movida por Gretsorio do Medina Junior
contra J. C. lincleieues Hnrta, bens. es-

•sea que se encontram em poder do exe-
cutado, como depositarlo, á m 3arata

Ribeiro n. 303, e são os seguintes, cOM -
-os respectivos preços da avais:não: uma

• estante cle ,,es:yio moderno, côr de aca-
já, com espelho biseaulé, portas de vi-
dro e duas gavet.a. PM: unia mesa côr
de acajú, para centro, 30$;.unia secretá-
ria de • madeira escura corri tampo de
correr e quatro gavetas de lado, 808000;
uma pol./zuna estofada, 15g; duas cadei-
ras de palha de vime, cór azul e branco,
14:Ms; um sofás:com encosto do couro e
assento de palhinha, 20g ; um parta-
chapéus, de louçã, estylo japonei, 30g;
duas columnas -bronzeadas para centro
de mesa, 80$; um quadro com um ca'ro-
mo eLa visite de Bêbêa, 40g ; um apa-
rador corp peci a ia. •lose escura e fri-
Sos dourados, 60 g ; dous tapetes grandes,•
60g; tres pequenas jarras de poiceoa-
na, 15$s duzentas e cincoenta volumes de
diversos autre es «Direito e Litteraturaa,
500g ; um cabide de madeira clara para
centro. 10$: uma pequena secretária
para cethes de visitas, 30$; tres camas
de ferro laqueadas - de branco, 60$; uma
commoda de madeira escura. 30. g ; tuna
mesa para cabeceira, de madeira escura'
e pedra marmore, 15 =• 'duas- jarras de
porcellana, regulares, 30$000s uni *tapete

-com cinco metros Mais ou , menos, para
sala de visitas, 60g ; duas cadeiras do

-braços, de Vime azul e branco, 10 g ; o
uma cadeira singela de vime azul o
branco, 38000. Im porta a avaliação dos
bens acima descriptos na quantia total
de um conto . lresentos e pito mil ,réis

_ (1 ;308$000): preço .Per :quanto vão . os
mesmos á esta primeira praça. , Quem,
portanto, ditos bens quizer .arrematar,
deverá comparecer. no dia, hora e . local
designados para a praça, que será. feita
amed i ante pagamento á vista ou fiança
Adonea por • tres dias. E, para constar,
- foram passados este_ e 'antros de igual
teor que serãnpublicados e af fixados no

. lagar do costume. Dado e passado nesta
cidade (In Rio 'do -Janeiro . aos 10 de ju-
lho de 1P22. =E eu. Waldentiro Miraa-
da, escrevente juramentado, o escrevi o

•subscrévo no .:-Impedimento..:oceas5onal
do eSerivão.' Martinhn Garcez CaPdas

-Barrefo • (Est ava leealmente • sellado),.
Est á 'conforme.	 Pelo escrivão, Wat-
demiro Miranda..	 •. (4.885).	 .

	

.	 ,	 •
-Juizo da Primeira PretOria

„
De citaçiio, com o prazo de dez dias. 'ao

réo arsente Theinaz José. Bapti,sia,

• O doutor Chrysnlito de Gusmão, 'juiz
.da Primeira' Pretoria -Criminal do Dis-
- triet o" Federal; 'etc . •. n 	 ".	 •

• Faz saber ao réo ausente Timmaz José
Papliata OUP é citada pelo presente. - edi-
-tal a comparecer neste juizo, á rua das
-Marrecas n. 46, á aúdiencia- que se rea-
lizará fio 'dia' t'S do • prcer •m q mez de se-
tembro. ás 12 1,4 . hnrSs. áfim do: se ver

'proêessar nela juatiça o sh"ca. neln cri-
me previsto no art. 303 do Codigo Pe-

• nal. sob nena cle revelia, '.ficando outro-
'sim citado,- para todos;Os demais termos
• dn processo até final se ptcrica p• sua 93C-
eruçãcí . -Pará constar e ebegar -ao co-
nbeeimento do- rén
isas sessar possa passou-se etis e mais
d . ur cle igual tf*, que' Qesao 0 ,ssi sa iss

•,e Ixariril na farina dri' lei. R id IS de
agolci. de 1922, Fu, Francisco Manoel de.
M n nee....e .¡Pri sitin, o 'subscrevi. — Chrit-
ernlito do Ousmaa..

EOTICIARIO
••	 • -

No Palacio do Cattete, foi hontem re-
cebido pelo Sr. Presidente da Republica
o Sr. Dr. Palhano de Jesus, inspector
federal das Estradas.

— Na hora reservada á audiencia aos
membros do Congresso Nacional, foram

• hontem recebidos pio Sr: Presidente da
Ito arbiica: os Srs. senadores Cunha Pd-
drosa, Olegario Pinto. Venancio Neiva,
Antonio Massa, Graccho Cardoso, Ante-
nino Freire, Lopes Gonçalves,, José . Eu-
eehio, Alvaro de Carvalho. Falis Pache-
co: o deputados Nabuco de Gouvêa. *Joa-
quim Saltes, Costa Rego. Dorva' Porto.'
Gi l berto Amado. Octacilio de Albuquer-
que, Cunha Machado, Antunes Maciel,
'1 asares Cavalcanti, Fobigefiio de Sailes,
-Alexandrino Rocha, Oscar Soares, 171.•
c on te PiraQ. 01-.. kyinqr1 :en!acIn
Mü t ter, JuvenalTsamartine. • Aacendino
Cunha, Maga l bãeS de Almeida, Carvalho
Nafta, Mel l o Franco, Celso Bayma.- Peta-
•vio Mangabeira e Passóa * de Queiroz.

• • Spresentararn-se hontem. ao Sr.
Presidente da Republ ica. por., (W PM fo-
ram recebidos em audiencia, •efiim de
agradecerem - as suas . recentes- oromo-
ções os officiaes interideetesi de 'Guerra,
coronel Manoel Pedro de Alcaritara e te-
nentes-coroneis Julião Freira& Esteves,

-Francisca -Farias Junior, Manoel *Antu-
nes de Castro' Giiima ••ães Junidr . rs -José
-Antonio 'Coelho Ramalho. 	 ,•

— No Pa l acio do Cattete _esteire' hon-
tem o maestrO Ostaeiano csonea t sias' •noe

'foi convidar o Sr' Presidente da'Beno-
- nen para assistir - hoje, ás 16 ..3.9. • a
-prova publica de-conctirsO pára Obtenção
-do premio de viagem, dos' alarrina'' do
-Instquin Nacional de Musica: a realizar-
-se no Theatro Menicipal. • 	 '•

Esteve hontem • no Palado do'Cat,
teta •o Dr. Castão de Azambu i a; que foi

' -agrr fl ecPr: em rionlO da famil i a 'do -fa l
-Tecido- deputado' Marra! EAcobar. • rió Sr.

Presidee te da Rantiblica. não -sfS • o • tel e-
gramma de nezarnes enviado oor
como a- sua representanão no enterra-
mento dó mesmo deputado.

- Telegrammes -recebidos pelo Èr.
Presidente da - Republ ica: ' •	 " ••
. Suo. 16. — Ácsbanclo de ler o decreto

da fundarão do Museu 'Tfistor i en Na p in-
nal -peço licenca para apre .sen tar' em-no-
me do Museu Nars onal de W RInria N!)-ral 

ias mais ardoros os aoplab sos 'Pela
util ner.-essaria o patrioticá iniciativa.

• Itrunn (Abo, directo" do
•Thernzinà.' 15. — acabo de se-' infnr-

•madn por teleeramma da bancada fede-
ral da assi gnatura do decretn de • con s tru-
Cção das 'obras do no-rto de • Amarração.
*A mais velha" legitima aspiração piau-

•hvense ha 'Rolos sonos p:ai fp nfin x,p p por
fim se realizar graças ao esclarec i do es-
pirito de ju s tica e. sege"-anca de- descor-
tino do grande presidente mijo governo
de constante' trabalho e serena _energia
tem sido oara nós verdadeiro paradigma
das: administracões reéfaa e fecundas.
Agradecendo a V. Ex.- metia salutar -0
tutelar prov i dencia mie abrirá coin • c er-
teza em futuro prox i nan novos e amplos
horizontes ás pas s ibilidades ebonom.caa
do meu Est adn tenho a honra e oPraiee
de aasegurar a V. Ex. a ininerec,ivel
gratidão do povo piaithyense. Attencio-

• sas 5311(190,es.	 *João. Luis Ferreira,
•Governador..: 	 - •

-PaMafiYhá; 16. • —s • Conselho Munici-
NA com Presença do . intendente vice,

de terceira praça, com o prazo de oito
dias, e abatimento legal de 20, (/0, vi-
rem, ou diI c ai-teco-naná) tiverem,
que no dia 31 (Unita e uni) do mez
agosLo corrssite, ás 13 horas, logo de-
pois da aud,eueia deste Juizo, que tern
a sua séde á rua ao Canele n. 271,
serão levados a publico prés • ão de .venda
e arrenia,ação os bus penhorados na
acção execui,ha mosioa por José tialbi
ta Comp. contra J. C. Rodist.ues stor
ta, 68 quaes constam da -avaliação jun-
ta aos autos e são os seguintes: Uma
mobilia de jacarandá ZOMpOsta de uni
sofá „duas cadeiras de-braços e seis
craieiras singelas, cum encosto de ma-
deira marchetada, 300$; dous guarda-
vestidos de vinhatico, muito usados,
1011 g ; uma pequena secretária, 300g;
uma cummoda com portas de abrir, de
madeira escura, 40$s uma pára-vã bor-
dado e marchetado, em bom estado,
100g ; dous dunlierques 'marchetados,
200S; uma pequena escrivaninha. 30g;
uma mesa para entro. de madeira
marchetada. 100$: uma cama de ferro
laqueada. 15$: -uma crystalleira de ma-
deira de lei escura. 80g; em quadro a
(deo representaisslo duas caninpnezas •e
um camponez tendo uma das campone-
zas uma guitarra na mão. 60$: um ar-
mano de cedro. envidr p raclo, 305: uma
estante envidrarada. 1008: e sinas pe-
quenas jarras iaponeras. 30$. Ttnnorfa

- a avaliação dos bens ac i ma deacrintos
na quant ia total -de um conto duzentos

'e aninsa mil réis (1:215$N. que. com o
abatimento. legal de' vinte por cento. fira
Mi l vri ll a a nneeeenros e CAtenta e . seis
Mil ré is (976$\. preço nermianto Vão os
dites iti"ns a PO R 1Prel,"”1 praça. sendo
que. m an não baia l icitantes. serão os
hen a le'-ødo a leo ão	 miem mais der
e ma inr ta r ro ciffereear. Chiern,.o.nrlan.

, to. na p1111,4;r3no bpn, arreirstar,
.devará eommareeer no dia, hora ' e tara!
.dea(enadns TO rn o nraea mie sers feita
rtyprlian #p pa rfomPo ln á via tP ou io"a

no,.	 p, nara ~ciar.
nocea .r.b,c pot, p onfrn q 'do •i."11al

mip CPran rsih1r ,oirs u 	 o af va rins
•f(Sr;,a (1 2 1 0 ; . r'" fi n o nOcclian pnefn

r 1 cl,-, Tm (' fio Tnrnim nna I	 ne,rq..
to da a as9. 	 as/ah-remire •molls,
eQP"ovOTIfn itt rOnn aMprin 0 pctorpv;' e

fio n mn p r-1 ; monfn n p nactin,0 1 Ar)
per

•

 v“• • Wa 	 en~oy roltIng
Fter.-ms,	 'V"0,1,9
Fatá conforme. —	 eaôiVão

• demiro Miranda.	 (4.895)

Juiro da Quarta Pretoria eive!

De primeira praça com o prazo de 10
dias	 -

,	 .
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et/tendente hontam reunido em eeseeo
• especial, 'vetou uma moção de agradeci-

euto-ao vosso benemerito governo pelo
decreto que autoriza as obre do porto
plaunyense de Aniatilição, que virá abrir
uma era de prosperidade para o Estado
do Pianhy. Renovamos ¡metais protestos
de inteira solidariedade e apoio. Res-
peluisas saudações. — Deitou Rodri
gues, presidente. — Jotujuim Antonio,
vice- presioent8. — k"cancisco Curada.

• — Condido Assunipção. — Raumundo
Araujo.• — Let kacignier. — dintonio
Neves. — José Narciso, intendentes. —
//anua: Guano, ãeá, InCe-III,C.I/UPtr.e.	 •

Parnahyna, i,. — Povo parna.iyhano
reunido sessão civica convocado peia AS-
aociaoão Commercial vem patentear a
• . aia. a 111,11111(3~4o espontanea do
seu grande reconhecimento pela assigna-
lura do decreto autorizando a coustiu-
eçao do porto piauhyense do Amarração,
aneinarainemo aue vem abrir nova era
• orosae-itiade ao iu uroso Estudo do
Piauhy. Cordiaes saudações. -a- Cour-
ela-a	 C.,	 Pari('	 '	 .1,	 j.0

Delbrão Rodrigues.	 /baias Moraes. --,
..414Le.f	 Joe(	 •	 . • :„ gh.,

tho. Commissão de propaganda: Arman-
do Madeira . Lima seoe,ti.o. 	 tIcnoch
Guimarães. Arthur Nordmann. • —
Amacio Calakts. Nasociaetto Conarnercial:
Francisco Corrêa. — . Pedro Veiga. —
Jose bocges. — Francisco ira-. — Fran-
cisco Castelo Brancb. — José. Narciso,
intendente. — Carlos Alberto, inspector
da alfandega. — Tenente Julião José dos
Santos. patrãoamór. a-• Dr. João *Pinna.
juiz cie direito. — Dr. João Dastas,la.
apector de Saude do Porto. — José Mei.
reles, encarregado de estação a ' a roa
phica. — Joaquim Antonio, adminis:ra-
dor da mesa de rendas. a-. José Ruclioks,
juiz distrietál. Antonio Malcher, ge-
rente do Banco do Brasil. -e- Alarico
Cunha, consul poriuguez. -.- Ernesto
Crissoldo, consul de Inglaterra. — Edi.
Jon Cunha. — Gonçalo Cavalcanti.
'Samuel '.s'antos. Fernando Santos.
José Corrêa. — Thomaz Cetonda. —
Vento Maviaalier".. 	 Raum.undo. Araujo.

Ctindulo Assumpção. — José Seivas.
4— Genesio Pires. a- Felippe *tia.
Aurelio Freitas. -- José Mentor. 	 An-
to' io r • .	 A rle'm	 "res.	 "•* -.
dr/de Saltes. — João Neves-.
Neves. — Aleer P^rtes.-	 João Co -

• par. — .Afjonso Celso Chapas. — Ra-
lotisto Freire. — Celso Marones, 	 Ma-
noel. Pinto. — Newm , Marinho. — lia-.
ptis ta Reis. — Anos Voz. — Coelho
130-boso. — Nestablo Banias C seguem-
te mas de quatrocentas assignaturas.
. Amarração, 16.— lern •no ra e do povo
desta eilla • a p radeeo simierameote a
V. E*. à ass çanatura da decreta d a tona

•atrucciin do porto feliz acontecimento
que ve i o encher, do jUblá o corr aea do
povo ainarraçafien•ee oue VOA ,aaradecerá

• eternamente. Samlaçõee at i onciosa s . —
Alanotl Araujo, intendente municipal.

de unia cetineta .4:.tZ,'L2..leszal-
phicl na sede do Centro Agricoie eClave-
lana.. que aqualla directoria está fundaiido
no cal-real° orte, na zona do Oyanock, e
cujos communicaçbes matitimas com a ca-
pital do Pará EãO, aluda, innito demo-
radas.

Agora, o director do Se-viço de Povoa-
mento a reba de receber o seaulnee tele-
gramam do delegado regional en Betam:

*Tenho a satisfação de com .no dear-vos
que já se adia faracio:.ando a esti ção rece-
ptora do telearapho sem fio, em Cleee autua,
no Oyan. ck, co eaando, de hfee cio d mrite,
a receber o Lanava pe'a eeteçaci de Sarta-
real no Tanajó eu' eignaea chagam mais
Medos ao Oprima, do que os de Belém,nelo
motivo de estar aquella eetnção mais bem
apparelhada do que; esta..

I	 •

Do Sr. Dr. Moncorvo Filho, presidente
do Conaresso Brá , Ilei-o de Protecção á fo-
fa , cia, recebei, o de -ter doServiço de Po-
voan:euto o saguinte toleoramma:

Frpfundamante 1 reconhecido, preciosos
dad s estati ticos Patrooatoa A- ric alas re-
mettidos provando j exuberantemente alto
va:or dessas instttuiçbes nrincinalme- te
acção patriotica e atada, te illustre director
Povoamento. Saudações ccadiallssImase.,

• I

Do Sr.• coronel Bento Vieira de Albuquer-
que, prefeita raunicinal de jaboticabal,
E. talo de S. Faulo, reaebeu o director
do Serviço de Povaamento o seguinte te-
legramma:	 .1	 -

a ACOD de assistir' embarque menores ria-.
tronato agricola.a. José Boi liado admi-ado
do garbo e di einina res . ltado Iniciativas,'
esforços e dedicação, do director edgar Car-
neiro'.	 1

nn11~~	 •

A sienartiçâo Gerar doa Correios expedirá
moias pelos seguintes patinetes:

Hoje:	 •
Pelo Cannctvleiras, ipara Caravetlas, Ponta

da Areia, Carniaviairas, ,Ilhéos, Bahia. Ara-
Feudo, Maceió o Reife, recebendo

'1,1ipressos até ás 10 horas, ca•tar para o
interior até ás 10 . 1 /2, • ditas aco II aorta
d . pto até ás 11 e abjectos para reglatrar
até as 9.

Pelo "Jaguané, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió e Recite, teceeendo imp ressos até ás
6 horas, castas narn o interior até ás 61(2 e
ditas com porto elople até ás 7.

r"elo Descarto, -para - SantoS e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 12, ho-
ras, cartas para o interior até • ás 12 1/2,
ditas com porta duplo ,é para o exterior
até ás 13 'e (Medos para registrar att
s11.

.	 i
Amanhã: • 	 .	 -

Pelo_ American Lcglon, nara o Rio da
Prata, receb a do impressos até ás 8 tio-

.ras, carta para o exterior até ás 9 e ob..
ice os- para . registrar 

I 
até ás *18 horas de

hcee.
I elo Itcgualá, para Santos, Pacaungue,

_S. Fransaaco e- Rio Grande /de 5111, ra-e-
bando ta vre• SSyS até ás 6 horas, cartas
para o int srior até tio .6 112, drtas com
porte dari a até ás 7 e objectos para registrar
até is 113•horas de bole.
• Pelo Saptps, para Bahia, mais Pertos do
norte, empo via Lisboa, reeebeado ini-
preasos Weets 10 horas, cartas -para o in-
terior até ás 10 1,12,alitas com Porte duplo

•
	 ••

e	 o ext •:. •;•; at:	 11 e c:b.j..ctc.
registrar até ás 9.

ama — Valee pOmaes iden;adonags e na.
cloinies na thesoorada, nos dias táteis, até
ás 7 4 i ,2 horas.
- — aeceoi nela° de caco:de:elidas •ostaes•
internaeloiatea pela 5' seNao do trai :go,
.pera • ort gol e tia iidurgo,cullk, cor rios
peT...44tautes co u ilidi.); OS p2iZe:. d' Oleia)
4 obiel, A iorc,, Nes:Lila • dst '1.a ti nitn,
dire. inerente nos ,,es oo, ii me ás ta ho-
ras e ate a ve,pel a da variada do, pilou oes
que se de aba leen a Lisacia, Haino.o o
k.stados Unidos, em:comadas os da aompa-
tuua atui AttiakikN.‘e. e enCega ta nocai nos
mesmos dias das 10 12 ás 14 horas.

•
Ia tempo — Boletim da Direetoria

Meteorologia — .Prev.sões para o penu-
do. de 18 horas do dia le até Ie horas
de 19:

District° Federal p NitherOy — Tem-
po, bom.

.feinperatura, manter-asa-há eiesvada.•

	

Ventos, noranaes.	 •
Estado do Rio — Tempo, bons.
Temperatura. manter-Fia-ha alavada.
Tendencia geral do tempo. apóia 18 ho-

ras de sabbado, bom.
• Synopse do tempo. °acorrido;
No District° Federal (até 15 horas do

dia 18) — O tempo, da aerioodo 'com a
previsão feita, foi bom rum céo boiou
de noito e com alguma nebulosomor
dia. 4 temperatura manteve-se e.ovw
da: a amainai verificou-se ás '11 horas o
30 minutos, com 28°,8 e a mimam ás 6
horas e 15 minutos, com 17°,6. Os ven-
tos foram normaes, predominando a cal-
maria ; a brisa eilhiu as 13 hora e to,
Minutos.	 •	 .

Em Lodo o pais (até 9 horas do dia
18) — Zgna norte — Devido á fa l i:. np
aerviço telegraphico não podai-aia l's
a synopse delta. zona. Zona eeut, -
tOrárl r, ainda acintinuon bora A temem-
rotura (tarlinoo .3m 6.1 3 as e nantea r 40
estilarei nos demais Enodoo. Choveu
esta manha em v ctoria e chavesrani ern
Itallapoarea.	 *Ch . )viser.t,	 14,Irt r t ,	 ela •
Tbeon l iilo Ottona 'Ouro Preto a. S00%
Maria "Ingda'ena : . Zona sol -- atou°
bastava, em narta dó Rei Grari de gol
e hora nos demais F.slaana. A tompe sa-
tura declinou 'no Rio OI ande To Soi. foi.
oRtavel PM S. Panes e elevou-se no Pa-
raná e Canta 'Catharina. Choveu o tro-
vejou roda manha em Uruguayana.
Choveu e troveion limitem no fio G rau-
de do SP).

Tdenore4 toroneI •atnras: 7°.0' em - Passa
.011:1..r0 o 7" 5 em Viçosa.	 •

ikia;(-1./.(s e lnlyas reen T h ; daS no dia 18:
14 meie': oro Uruguayana e -2 mirravam
Thenobilo 0.1toni. .

Estado do- mar na costa do raia --
• Pormenor, vapata arn fiaria de. leetadn do
Rio o em Santa Catharina • laaannitio
eltirm nn denisis lInnfog d2 casta da aaisa

•lierr. ,ro3s semi chovas: I-Ta ma i s. de 15
dias: fT,ohral. Ti rar da itaananha Entro

•Re-is e Carmo. tla mais de 60 dias: Gra-
• ahis similar i a. S. Francieep, Pirarmos,
Curvello e Pitanaoy.	 '

Dadria aerologi co e — Corrente do Ne
at$ 1 4 1 :no t rn3 com velocidade

'de 3.2 metro- noa:ire -Mo a a:att i. '70
mot.ros com velo ridndo' ma-'ima de c, 5 -
metro7,, datil 041 5.1rto TnPfro .:, direcrão
NE, ente VP.100,1OdO mazima do 13 5
morros.. nana 11.11,1Nd;.• iit, I, vrtn 1116.
troa: acirraria, Y p,, tino/manta. SKV
veloe'darle mazairria 9f1 manais at,45
10.700 anetrna dc Minn?. ern alie o' b*-

- ião se romneu k diatanolo . horizonte da
9.910 metros.

• Na primeira pagadoria do Thesauro Na-
cional será paga hoje, decisno setimo
dia util, a segvinte folha:

Montenio da Viaçao A — D.
•---. Nota—Os que deixarem de. receber ao dia
proprio sei serão attendidos do 20 . ao 23°
dia utiL	 •

De accardo com a resolução do Sr. mi-
nistro da Ag icultura, p (evidenciou a Dire-
ctoria do Serviç da povoa iieteo uo. aentjd0
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0.0 ,

- r 	 	 0.0

 •

...... •	 0-.0.	 - Zdt ".(1	 '- 1: '-
0.0	 ' 28.6 

oota._ T Não veio teleerattl-nia. 	-
• Sias temperaturas foram observacta•

.	 ---:- •	 .	 . __	 _ . _____	 __ __ ._	 .
• ,.	 .	 .

Direteciiia de Nleteurotogia - látituto C.:rival - `Serviço d-!. Previsão Jo Te noa - -Men n doTd tipo - Svnoose do teinpa et' ' todo o
t•asi. ao 1 2 cl:a Je G-e . .wich (9 hs. no Rio de Jareii-o) no dia 18 de a:osio de 1922

	

Za ., a 'Yo .rte •-- Dev.d . a 1 ..ita .te se;-,i\ o teldgraAico 1.ito podenios fa?.el a synoose desta zo a. 	 •	 . .
.	 -Zona Centro - O te,„po ainda co. tilit . 011 bom. Te nt„eralura cl. cli..ou c.a G 3az e na teve-se estavel - nos demais Estados.

.Choveu esta mailliCem Vietoriá e chuviscou em Itabapoana. Chuviscou hontem, em Thnophilo Ottoni, • Oura- Preto e Santa Mata
111.urdi e ,a.	 . .	 .• . .	 '	 •	 •	 ,	 .	 ..	 .	 .	 •	 .•

,	 Z ,,,a 5,11 - -, empo instavel em parte do Rio Grande do Sul e bom Los demais Estados. A tempe.atura decanou no Rio -Grande.

	

, do Sul, foi estavel em São Pauloe elevou-se 'no Paraná e Santa Cathadua. Choveu e trovejou está manhã em Utuguayana. Choveu e 	
c

' t-ove:on no Rio Orai de. 	 ,	 .	 .-'
	 -

.	 , .‘

	

Observações ineteorologicas effectattlas si uultaneamente• ao 1;2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de laneiro) no dia 18 de agosto de	 •\

• .	 - 1921(Resit.no do Boletim organizado no Instituto Central) 	-	 ,* _	 , 1

• Observações do dia • ,

-

Estado do
mar

1Temperatura• es• t.• -	 •"do.ar •om	 • .W3 4  .... ---
1..,,, 0.-.... re	 . LM	 ce

1t 2 e	 ° . • F. E '‘2*.§
o	 43	 te Ito a C.4

	

Vento	
; o

I 13
	  o

I	
13

	

Direcção	 r• 03

	

.	 o	 •••
u... ul

,	 •	 ,

Estado *
do tempo e
phe.:o.nenes
'diversos •

Temperatura
do ar

Observações da vespera•

o- E -••••	
"E.

*É"

Estado do teinp-O
e phiJnoniedos

diversos

esfaçõ Ca
, .

•.4

o

• - S.'L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X ..
Fortaleza (X)....... i
Quixeramobim • (X.).
Natal).. 	 •

• Pai .abyba (X)•. 	
Recife (X) ..... 	

- .Pão' de Assticar(X).,
Araca,11 (X) 	

.	 -Bailia (X1. ,.. ....... .
Caetité (X) 	

.-
•

Januaria 	 . 63.5 24.0	 3.0	 E'
'Beijo Horizonte 	  67.6 17.0	 1.8	 NE •
Theophilo Ottoni 	  .66.5 . 19.0 -	 S.

4Caxambu 	  64.0 21 O • 0.0 . NE•
'Uberaba 	 	 67.6 17.0	 0.0	 ' NE

• Poços de Caldas.... 68.0 25.0 „,_, I 	 • NE	 •
Go3 az. 	  61.4 25.0 - -1.0 - ESE

. Santa Luzia 	  e1.0 20.d	 .7.0
Cuyabá....... ... ... 	  62.9 19.0	 ..NW

• Corumbá 	 .. 55.5 .29.0
Victoria 	 •	 69 3 21,0	 0.0'' NE .-
Caoital Federal (hist'.

^-	 r	 -	 •	 .	 ____	 .	 . -.	 .,
:Estado'do e éo em decimos de céo enco5erto: O; 'totalmente lim po; 10, total nente enco'terto.- Estadodo tempo: • b, bom-r i;incerto 1.;

m ; -mau. iltenouienos dlve.sos: ,. .Y; cauvá; -.-•se; teve; ..1,,,, 'Aitvaa secca ; ta, ne.•Jeir.) dd .sa •-; ••tt..,'-ubvoeirá tenue-; s21,;sa alva;' Are,
geada •,' Ir, trovoada com .elantragos ;.. s' trovões ;* Ir, relampa,--sis; .., orvalho .; -v, venta is:	 .._ •	 - •	 - . - , -	 •• ., •	 Os numeros indicativos da força 'd...; venta, refere.u-se á Escala Realtfti.1 de Olcal :na a 12 t dão. A .15re••;são 1311(0 netrica acna-se re.

. - duzida a O C., ao ;Av -1 d. mar e á gravida4 no.-rnal.. ' • 	 .	 .• ..	 .- .	 .. .
-• , 	 • Observações met	 k	 mdorylogicas rea,adas e al g,ints postos da Capital hede,..1 ..-- Nota:, a ca	 am.a

	

uva foi	 da no dia 18 ás 7 ,horas e
• ..: temperaturas foram observadas no dia 17 as 21-horas. • • .• • 	 .

6	 2X. X.	 B.*T.,	 30:0 1 4 O .	 .	 .
1.	 - 235 15 2 .

1i '10	 • ...	 N. t. ..	 25.. .1ci 0	 2.5 ais: mi.
4 ' 5 ` ' -,--	 B. (b...inanhã) . 2$ 01. 17.0 • •
2 • 6	 -,,-.B.._	 .25.*	 1-..0

. 4	 3	 ' B.	 '''..	 23.0 -- 16.0	 V. pia.
• 3*	 6	 P.	 55 0 , 17.0
5' , 6	 -:1,0 4	 12.0

a r . ...	 .4	 1	 - ,. B. (c. manhã.) 25 O 1	 • ...0

	

-3.0	 1	 O • . -	 B.	 34 ,	 / .
1 ' - 3 Tranquillo. B. (c. manhã.) 25.5 19 5 - .. -0.6

• ty to • Centran  ' • • 67. 0 .24 O ' 0.0	 o	 •	 . - B: (b, ti.mad ) 31.0 17.61 
;

Ca tipos' 	  68.1 22.0	 1.0 . NE. ..	 4	 4 ,	 B. (b. c. m.ad ) 2"O 16.0' •	 .

, . Reze .de.,. 	

	 •

Petropolis.(X) 	 	 . •	 '.
65.0 * 20.0	 2.0	 , C

	

..	

..• (1	 . O

O • ' 1	 .....	 , ' B.	 .	 28.0	 12.0 •••

B.ns.(ns.o.m.) 21.0 /J.O..	 .	
'	

_	 •
.	 "..

Fributgo  •	 67.$ 17.0 -3.0

• Cabo Frio. , 	  9 69.0 23.0 ' 0.0	 NE ,	 6 O Pqs. vagas: B. Ai : manhã) - 25.0 * 20.0 - .." V. aia pnt:

:	 •	 .•
The -ezopolis 	  .• 64.0 175'" 0.5 • ' N	 R -.1	 _ . B.v:(v. mán.), 2 ; -1 110
S Paulo 	 	

.
' 6 '.R 20.0	 2.0	 ..,NE	 B. tb. ma..hã ) ' 27 5 12.k/ ' N

- Santos 	  ' .65.0 24 0 ' * 3 ..0	 'SE	 1.	 .1 Tranquillo. El. (b..manhã.) • 25.0 16.0
,faranagná 	 	 63.5 20.0 •,. :1.0	 •• C	 _ * .0 . 10 Cranq . illo. , 1:1 Ai , (n: man: ) 22.0 15'O
Cuyabá (X) 	 	 •	 •	 .	 ...	 ,
Curityba'	 . • • • . 57.0 29.0 -=	 - NE •	 .4	 1 - -	 13'. (b. mad:) . • 36.0 . 21.0

• Flori n, polis 	  60.5 20 O	 0.6	 NE •	 3 . • 1 Rqs. vagas. B.Zb.iir.o.m.) 24.2 . 1 -i.8 •
 . 'Lagds - 	

Porta.Alegre ... ..: . .. 	 56.0 25.0 ,. 1.0	 , N
	 	 -	 12 9 - . i	 ..14	 2 '.- O	 ---.-	 * B (o a. .0 p hã:V -	 11 0.t	 .	 '.	 .

11. 5 ',-, -	 B. (J. ni_nha.) :^ 32 O 11.0 •
Uruguayara	 •	  57.0 15.0 -3.0i-	 SW	 . 4' • 10	 -1. (.c	

r

(.c t. m	 'ad.)	 28.0 17 0 14.7 R. pia.
-	 Montevidéo (X) ., 	
• Buenos Aires (X)., 	  .. -- •.:	 - :.	 '	 .

	

I	 ..	 I••	 '	 -.•	 "...-.	 .:, • .	 .	
I

• -Postas.

Temperaturas

	

Chuva em	 extremas

	

24 horas .1 	  , • t4 "'"""In	 Maxima Minima.	 •	 ,	 1

Tempe.-aturasChuva cal	 , 'extremas	 •Postos	 1 24 horas
I • nliin	 • Maxiina	 Minirna , •



• ppeol.orn-T a do Dinninto Federal
Renda arreaada de 3 a 17

de agostô de 1 022.... 	
	

5.427:1811732
Rende e ocadada em 18

do corrente 	
	

432: Qq5M16

Em igual periodo de 1Q21..

Differença para mais em
1922 	

5.891:172 578
5.45- '4.889

—

410:1271689

—
Alfanacaa do Tv o de Seri eiTO

MEZ DE AGOSTO DE1922
Renda arrec4dada no dia 18:

	

Em o., o 	 	 l65:21'4)2

	

Em nanel 	 	 1,80;478 958
—

	

Total 	  .3'5:30$370
_ —
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RENDAS PUBLICAS

PARTE COMMEMIAL
• *	 Camara Sandice/

CURSO OPFICIAL DO C %MEIO E MORDA ME-
TA LLIC A

Praças	 90 d I sr.	 A' Vista
- Sobre Londres 	 	 7 5 16	 7 114

Sobre nariz 	 	 - $597	 16'2
Sobre '-Iam burgo 	 	 —	 7 3/4
So'• rc 'taba 	 	 —	 $315
Sob re rortvgal 	 	 $539
Sobre Nova York 	 	 —	 7$485
Libra esterlina — -em

inoedà 	 	 —	 — .

	

Sobre ''menos Aires (peso panei). 	 21746 -
	Srbre Piterms Aires (pe:o olirol.,	 61250

	

Sobre Mo tevidéo (orso r uro)...	 61120
Sobre liespanba (ne:etas) 	 	 11178
Sobra Siiissa (franco.) 	 	 11434
Sobre "ml n ice (francos) 	 	 1577

-Sobre Rolai da (florim) 	 	 21930
Sobre Japão (yen) 	 	 - •
So'dre Dinamarca 	 	 1/i30
Sobre Norue ga 	 	 115
Sobre Sti
So'-re "Medial e Syria 	 	 $6,7
Sobre Ca -ala 	 	 —
Sob •e Romania 	 	 •	 $060
Sobre Tcheco-St ovaquia 	 	 $222• .-	 .

Moedas
Liras (panei) 	
	

$3%)
Es • dos (panei) 	

	
5520

Li so -as (panei)  "

	

Anoll .es iii içormizadas de 5 ••/,,,
	 34 f)de

7901000miudas 	
Apnli res uniformizadas de 1:0001,
5 	

Anolices do Emprestimo Nacio-
nal de 19 3,	 	

Anoli ..es diversas emissões de
5 I., mindas,- nom. ......

Anolices diversas emissões de
1:000$,5 0,110m. 	

Apolices diversas emissões de
1:0 , 4, de 5 °/,„ port. (1917) 	

ApoliCes diversas emissões de
' 1:000$, 5 "/„, port, (1920)  -

Apolices do Emnrestimo Munici-
pal de 19 6, nom 	

Apolices dr. Ennrestimo Muni-
-ar:ai de 1914, port 	

• ANO; •es do Enuirestimo Munici-
•nal de 190 port 	

Apolices do Emprestimo
nal de 7 1 ,nort. (dec. 1.535).

-Anoli ..es do Emorestimo WH-d-
oai de 7 °,‘ port. (dec. 1.522),

Apolices da Pref Ide Nithei oy de
1	 6	 , port.; (1 sede) 	

Anolices E:tado de Miras Gentes
• de 1:(40g 5	 no i 	
Ba- co Merca , til do Rio de Janeiro
Ban ro do Pra . 	

	

Co-" p - fila Docas de Santos port 	
Debentures da Companhia de Te-

celagem de Lã 	
• Vendas por alvará

Apoli-.es diversas emlssões de
1: p00ft,	 part. (192 '), com
tres coa n ons veucidaa 	  , 824(900

•
•

S . n ,e ‘aria. da Camara Syndical do i o de
Janei o, 18 de agosto de 1922.—A. Simonsen,
syndico.

IMO

Aquelles apparelhos comnõeni- ,e essencial-
•mente de uma estructo ra finctuar te, de um
pilão ou embolo, de orgã s pala eLtmar este
ulti ao a uma altura sufficieate para asse-
g• rar que, derlois de abit n vilão
adqui a a- força viva ne . ess t. ia rara cite-
ctaar pelo choque a fractura ou fenda da
rocha e de orgãos para fazer,co ., que o cano
de içar o pilão i stantar . ea oente este
afim de o deixar cahir livremente, oti -ss zen-
cialinente livre, nela anão da gravidade.

Na actualidade é cost 'me fazer co que o
pi mlão trabalhe dentro de unia' vmia disposta
em um poço de estru :tuia IT atua nte e ha
orcãos em confiei/1n com a ^11 it4 l" a a amor-
tecer as vibrações violentas do pilão, as
quaes tèm logar de cada vez que elle choca
na rocha.

Apezar dos referidos meios amortecedo-
res, as vibrações, posto qde dimi vidas,
transmittem-se todavia á estr .. ctura fluctuan-
te. dando e n resultado q , e. po • flui as cha-
pas que for nam o no. o se tor..ein mais ou
menos folgadas . cland . N logar alammas vezes
a infilt •acções extensas Além disso como
a guia está fixa da á e-dractura tfuctuante de
tal maneira tate con3titue praticam- de unia
parte da mesma, segue-s. , q e, no easb de
one rações a uma profundi • lade cansheravel
deba ixo da agua, o nilão de roia, -e fôr *
Intnedi lo'de passar com pletamente através
de 11:a no seu passeio para 'baixo, leve ser
bastante cOmprido para actuar sobrá a
ca nela sna ext renlida le luiferior einquanto
Se c .) : servt,. trabalhando dentro da ria na
sit o extremidade snnerior.

..'.omo c nseq"eicia, toraa-se neaessario
• a'gl imas vezes ter um oilAn de aptynxiina-
d, -ente 18 metros (59 pés) de co-n ,rido e -
pi'ões de rocha co-" aquellas"dimeosões são
ne-atssari umente un dto pesado s ai rui de In-,
commocios e de fabrico disnenctioso.

O ob'ecto do invento piesente é, em pri- •
niel o lo ar; arranjar uma disposição de
guia pela calai as ope -ações nóde ii ser exe-
cutadas eu nroftindidadas con s ideraveis de-
baixo dama Por intermedio de una pilão
de comnrimento moderado, e em seguindo
litigar. evita r cincas vibrações do nilão sejam
transmittidas á estructitra fl . ctuante.

Neste invento • o vilão acha-se disnosto
para trabalhar em uma gula alongada, a
qual está suspen sa di recta ou indilec,autente
da estructura fl taante, de tal madeira que
pôde mover-se ou ser movida livremente em
todas as direcções na agua. A guia é lam-
bem suseentivel de ser levantada ou, abaixad
á vou tade arim de se adantar á profundidade
á Qual o pilão deve trabalhar 'A guilé de
preferencia forrada com madeira ou outro -
material conveniente de revestimento. Com
esta nova fôrma de guia o Sde-se disnõr um
pildo de eomnrimento moderado, por exem-
plo i e 9 metros (20 a 50 néa), ova • perar
putica ente a qua.qi/e- •ofundidad?.

A guia tem de preferencia uma fôr .1a tu-
bular, de est uctara ohms% 'ondulada ou
qui t.qu lr outra convenie de, e é suspensa
livremeute nor intermedio de cabos ou , •or-
rente-, de maneia. une ceda tromotainente •
ás vibracõea	 nilão quando ch Ca na ro- •
cia. Pôde ter qualuuer co bairro-rito

-velue.ate e ser formada de uma unira quar-
telada ou tu -o ou ser cem-druida de*sec n Ões
ou partes, li gadas urnas a's outras por para-
fusos de cabeça e porca ou de qualquer
tad( a maneira, emquanto que deve haver
prolongos addicioimes que se • 6 tem ad-

aotar á guia caso se deseje e qual do se de-
seje.. Se se p eferir, a guia pôde e exten-
sivel telescopiaamelite.

A 'vida pôde ficar susoensa no _potoou
por baixo do Poço da "estructura fluctuante
e Pôde elevar-se oti baixar-se Mediante 'timt
gni cho manual ou mecanico Ott . pot 'quaea-.
quer Outros mClos convenientes.' 	 •	 -- --1

Renda arre 'adada de 1 a
18 do corrente 	  4 38103) 786

Em lulai periodo de 1921 	
	

2.182 '32 307
—

Vifierença a maior em 1922 2.2 . 3-998 478

1781000

175(500

158$000

177101X)

1741000

75030

81'01000
3000)
3101J03
450S 00

202$00

PATENTES DE INVENCÃO
82$000'

A N. 13.112— Memorial descrIptivo da invençdo

	

89°S )0 ''	 de_cAperfeiçoamentos em appare:hos para

	

4.	 partir rochas sub-aquaticas», para que pre-.
8241'• tencie ,n privilegio a LoIrnitz 6, Company Li-

- mited e Hubert Onvald Bedgood,
79°-- • liado cm Slip oek, Renfrgw, Estocia.

	7561000	 'Este invento , refere-se a apparelhos para
• cortar ou quebrar rochas sub-aquaticas. do

754$000 typo sLobnitzi actualmente muito conhecido.'
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A gula deve ser de preferenciaasuspeusa
por dotas cabos de a -ame passando em • rol-
danas de una cabrea e depois nua doas
tambores ou cyfiadeos de enrolamento de
ua guincho elevador. Com esta disposição
p6 le-se emaregar um - pilão cano .pira t -a-
Maar em todas as teofendidades dentro
da certos Unifica deteratinado e , sendo a guia
levantada para operações ,. a pelficiaes • de
maneira que fique saliente dentro ou por
Cima do poça e ate iando-se abaixo do poço
em sendo proto gada pelo aldicianameeto
de secções á mesma , para operações em
graddes profundidades.

n co nriment . da aula é tal gila faça com
que o ni!ão se •a guiado conve.aientemente
e ma; tilo tainbam na sua pasiçáo. mesmo
quan lo trabalna em agua nrofenda Tem
timbu', de .ncefereacia dimeneões taes que
nAo só vermittani a nassa em livre do ninão
atravea delia, como tanhem a forni meio de
um e ilmolada de agua entre a mesma e
o Is ilão, de maneira que a vibração deste
devida ao choque ou empata é amortecida
jpe a referida almofada de agua, sendo amor-
tecida ou aderiu tda pela agua envolvente
qiralver vibração transmittida á.guia.

Eia . caso nenhum a vibração ou ch iie
devida ao furcclonamento do pilão e
ser tmusmittida á esta ctura til:atuante.

Desta maneira Mem disnor-se ,dous ott-
Inals uilões em cada estructura tineta-Pite.

9 invento acha-se rep-esentado a titulo
de: exemplo, nos deae-hos anrexos, n s
ganes: As figs, 1, 2 e 3 bãO resnectivamente
um alçado lateral, um alçado de tono e uma
plaata de uma estrutura fluctuante consu-
laatarcia do o invento e as figs. 4 a 11 são
cortes loagitudataes de um pilão colIozado
em adias de coastrucção diversa. repre-

eentatitio cada vista um cód.- nela tinha
endicada pelo algarismo cora sponderte.

eefe-indo-nos agora aos desenhos, A é a
cts:uctura fluctuante, çt o poça existenie
metia, C o pil o, D o.cabo arra içar n mes-
ma, E á cabras e F e guincho .1:vador,
tad como se eamr.ga em uma fó.ena cu-
rem:ida de pilão de rocha . sub-aquatica dó
ey e	 obaitz.e. •

laarrnoaia com o invento presente, era
v-. da gt;iP usual do poço B, suspende-se
pot- •o .-rentes ou cabos 13 uma guia tubilar
alongada no poço t ou nor baixo della. As
cor antes nu cabos 13 passam em roldanas.
addialonaes 15 na ambree E e são• fixados
por unia das extreeddades a guia 12 me-
di mte °limes rosaarlos ou manilaas ou de
qualquer outra maneira conveniente e pala
outra extremidade aos tambores 'de um
gai cio duplo 16 disposto coeveuientemente
soare o pavimento da eia Mara, A.

. gula 12 é fo rrada com madeira • ou • com
anapo material conveniente não susceptiee/
ale &sante 17 e pede. ser • de co tstratcção
plaaa ou tabular mutilada, em uma unica
oup talada, e a secções au qua etaladas uai-
alas aor rebordes lata -aes como se sclia re-
presentado nas figs. 4, 5, 10 e 11, em secções
ou chá met e des unidas -o; rebordos lo eari-
tudinaea mio está a-mresentado nas fiei-
ras 6 e 9 ou cai secções atadas oor rebo--due
tanto lateraes coma lanait :dinaes como se
ac ia rep. esentado pelas figa. 6 e 7.

?ara empregar em agua pouca prof nda
lev mia-se a guia dentro do poço a, como
está rente eutado «a aaera 2. anuam-do que
para trabalha- em fundo; maiores arria-se a
pula até que a extremidade ederior da mesma
tique em unia altura couve:dente • acima do
fundo, corno se azha representado pela fi e .

d .
.t-rt se queira, podem-se accrescentar •

guta 12. para trabalhar em prolundideees
maio-es, umas se -ções addiclonaes como as.
que se acham representadas pelas tgs. 4 a
7 e li e 11 e • conforme está Indicado -per'
tinhas tracejadas 18, na eg. 1.

•

Em vez de a guia ou guias 12. serem ta-
bula es como esta reoreseatado, po tem
constá ui.•-se com c dailhos metallieos abar-.
't ‘s ou de -'atra est; uctura 'apela: ia 1A e for-
rados convenientemente com madeira ou
com outro material itã) susceptivel • de des-
gastes.

Em resumo, reivindica aos como pontos
Caracteres co ;stitu,ivos da lavei çào.

1', Mn pilão para rochas sab-aquaticas do
temo am.a:lanado tendo unia guia aloaaada,
a qual é directa ou Mire •tamente stisnensa
da estrucaua fluctuaute de tal maneira que,
possa mover-se ou ser movida livremente
em todas as direcções essencialmente como
foi descrlpto ;

2 , em um Au para um pilão de rochas sub-
aquaticas, C3M0 relve dicado e n 1, uma
g,hia de coasaucção pia , a, ondulada ou
qualquer mita convealente, feita de uma
sé" quartelada ou, coast uida nor secções,
essencialmente como se descreveu;

' 3, um • pilão nara rochas seb-aquaticas
como o reivindicado eu 1, ro qual a guia
fica suspensa de uma cabrea e é manob -aval,
Mediante uni guincho conveniente ou appa-
relho eq-iivalen e essencialmente como se
deact•evett

4 , appaa•lho de cortar rochas sub-aqua-
ticas essencialnie te como o desci-lato em
relação aos desenhos.

Rio de Janeiro, O de junho de 1921 .—Por
procuração, Lecterc &	 , (4.826)

• --

N. 13.113 — Memorial descripNvcr da in-
venção de . <alma barcaça para serviço Pira
de barras» para que pretende privikgio
Edouard Ernest Ferdinand Leparmentier,

• domicülado	 Dienpe (Sena-Inferior),• rFrança
presente invenção refere-se a uma bar-

'Caça sara -serviço fóra de barras, de c -n.
atracção aperfeiçoada adequadá a tornar a
bar-aça insubine,sivel e a impedir que atire
de baixo para cima. -

Esta ba.-caça caracteriza-se essencjai-
mut.: oe:a sua fórm partia dar que a, ap..
ifede de vaar de baixo vara cima, ista'as
for na cylind ica de revolução dos norões de
caçam, forma troneami :a de reveluçao das
extremidades, membros longitudidaas
reforço no exte.ior da casco e peai dispasa.
tivos que nermitteni feehal-4 hermeticamente
para .to:pal-a iesub CCTblV	 •

No; desenhos juntos:. A g. .1 repreeeeta
uma vista de lado de uma. barcaça . segundo
a invenção. A fig. 2 é uma se.:Ção trais-
versalpor X—X da fig. -A fia. 3 é ama
planta da fig. 1. A fig. 4 reja -asce ta em
maior escala o' dispositivo de Manobra da
luneta de escotilha. A ng. 5 "é uma planta
da fig. 4. A iig..6 é mi' fiar a: fig.- 1, mos-
tra do, p3 •ém, ce.toa detalhes' e a fia.- 7 é
uma seeção em maiorescalapela linha X—X
da a:g. 6.

Nestas fignras os vates de carg a a são
%raia cylindeica e se o:oba:gani • para as

extremicetch s por partes troa onicas b Em
c estão dispostas ta imas que* aermitteme
fecha" her eticalitente as eacotilhaa de car-
ga d; e representa o abrigo de nave rçeo,
f o alojamento de eq uipagem, g é a barra
do temei? e fé um quebra-mar.•

Co,no se vê nas ilgs. 4e 5, as tampas das
escotilhas c são operadas por meio de um
pequeno guindaste munovivel 1,- que, !avul-
tando as, tampas e girando no supmerte m
pada leval-as de c para c!, ou vice-versa,
permittindo uma centragem riaorosa.edas
tampas ao serem Postas no seu io ar: "e

nciaS as aberturáS dos compartimentes,
quaesquer -que sejam: abrigo de nave:a-
ção a, alojamento da equinageui f, campar-
ment disnodiveis b e portes de carga a,
podem assim ser fechados --hermeticamente,
o que torna a barcaça insubmersiVel.

A barcaca é Impedida de virar, de . baixo
para cima, per todas as cargas a grarel,
solidas ou liquidas, devido ao nertil interno
da balcaça que para todos os estadas de
caaréaa remo, dá a todos os metacent. os
diffeeeeci tes uma nos ção fixa e com.num.
Esta nosiçeo rixa dos metacent os differeu-
ciaes • collccada no c:ntro do volume intento

'das capacidades dos po t-s, fica assim si-
tuada consta te acate acima do centro de
gravidade das cargas qualquer que seja o
volume, deusilsde ou reatureza. Eu ¡metia
colar, paça as caças Equidas a desenvol-
vIda metaeent len' interna reduz-se a um
ponto, e est po..to, comnium para todos os
niveis intemos c, ao mesmo tempo, tx mito'
de su:teetacán di carga, coincide com o me-
tac entro differe ciai; dado resulta que o
centro de gravida.ie da barcaça sem carga,
cate no orajecto é calculado abaixo d alta •
metacentro differeaci ai, o cent o de gravi-
dade ge tV de cada caiado de carleg :mento,
qualquer que seja a sua retureza, .era seu-.
pre abaixo do metacentro differen ial que é
ao leeeta3 lampo o e a eat-o da narte
catem; abaixo da linha d'agua, c, portanto,
a ce.leza de ter um " a sem pre nositivo.

As lor as da preta -e da popa da' baraaça
são co stituidas por troecos de cone justa-
postos que, eor serem suam ficies desenvol- •
vive13. facilitam a construcção.

Co • o •e vê aia fig 2 os reforços longi-
tudlnaes são collocados no exterior do casco
para simplificar a constelação, augmentar a
rigidez e constber quilhas ue rolamento.

A barcaça noderá deixar de ser reboa...da,
si for ri:unidade propulsores e das machluas
nece3sarias para se mover pelos seus pro-
prios meios.

As.formas cylindricas e tronconicas índia'
cada; na fig. 1 Mem • ser modificadas
extelormente :

a) pe:a ad u ção dos membros lonaitudi-
Paes de, reforço representado cai mi nas
figa. 6 *e 7 que, além. da funcção miei na
mencionada, prolongam-se oara as ext-emi- • -.
dadas b da dg. 6 ( as- linhas p atuadas c l
da fig. 6 representam -as projecções dos a:.
eixos o da fig 7)de modo a constituir olanoa
pa a leva itar o navio. sobre a onda e asse, .
gurar estaeilidade de percurso, dirigindo os -
filetes liq• idos.	 -	 • .

b) pela ad • lição de. quilhas laterae.s com •
ama lê sucção sufacientemente grande para
receber no interior um lastro fixo oa a no-
vivei, concorreatemente com o lastro q :e •
pede ser collocado nos comparteneutos
tronconicos em-j/'.	 .	 .

• Duas mi mais 'barcaças segundo a inven-
*ção, que poderão ser munidas de uma prea .
e de uma topa co amam semelhante . as
acima descriatasa pole.aoser li ada; riei- •
d.amente; tangencialaeute mu hão • lado à
lado. Por maio' de manaçõas com niemb:os *
ese03 estanques ou membros inassiços	 •
• O am desta dieppaleão 'é -utile-ar 'aa pro-
p iedades acima I . elicadas e, em na -ticware • •
o fado -asseada) que os mat-centroa Inter- _
nos das caros liquidas itsdividuaes coirci- •
de,n com o3 cent.-os dos volumes dos seus
porõ :s. Poatanto; • a resultante das acções •
da carga liquida total: • tem o seu notar, de
applicano no _piano horisontal que na .sa -
pela linha dos centros, e ist , qnae equer •
que seja n os uiveis das cargas liquidas in-.

•dividuae3 e. a inclina..ão da barcaça. A vau- - •
tagem desta Proa-dedada é asse aurar á bar-
caça um angulo de inclinação eatatica supe- •
rlor a 9 e cpm 'uma carga qualquer, solela
ou liquila, e qualquer que seja o seu estado
de carregalueuto.

A posição do guindaste como se Indica
em m na fig. 5, convem especialmente Is á
tampas de escotilha de - forma circ lar,
porém, para tampas de fornia quadrangular
como a que está representada nO desenho,. '

I

II
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).13154e Si'" ta defeso em certos cases colocar
se m no engato da tampa.

Irsit rasteiro, rei sie lieo como pontos e
Caractel. ..s constitutivos da igivençâo

carcaçi para s•o-viçoS feria de hire
rae, instes ner4ivel e q 1151.1 se pe. l• vfrar
de baivo ea.a cima ca:a -te .izada

I", reis férnm eylindrica interna e externa,
comoletada ou no por uma plataforma ol
rir ;

:t3 , pelas suas extremidedee tron -oniceq
et , por se .ern os seu- inem•ros lo gle di-

na,:.a de . eforço colfocad	 ext 2riorme•le
4.3 , pelo fechamento hermetico de st idas as

aberturas, com os nec ,-!ssarios apparelhos do
colma/aedo

, neto psoloneamento eventual doe mem-
Urus lontyltudinaes de reforço até as exte-
rnilad s e ,

6 , po- quinas latesaes qae podem rece-
ber- em lastro arco ou e •ovivel

7 , no • Ima 'no til-ceçâ-n eventual na dis-
po z içáo dos vir-distes de manoh-n das tarn-
pa.s eqcolllies. essa se adentarem pelo
melem- 'miolo zi forma das escotilnas

8 , pela noeeibilidede de areiuna dono
corpos c rlindriens tae- como se • esnecine )ti
aci na, por meio da a mações estrigues
terra bter mime sarcaça ta dOCITI insebnier-
nivel e que ormicameitte não se pôde virar
de b deo nata Gi

ç, tre'a pr visão eventual de meios de
pronul dão mecaeica da be caca.

15o de. jaitei o, 12 de sete nbto de 1919 —
Pos procaração, Leclerc & O.	 (4.823).

N.'3.114—Memorial descriotIvo da invegcdo
de cl rcrfekotanzato.. em wareihns ele-
dricos ae igniral., para que pretence Dr&
vbegio Ernest ilenry Cardivell, domicidado
cm Londres, Ingiaterra
'Refere-se a invenção a apperelhos ele-

ctrices de ig içãn e censiste em u ai ditem-
silvo anwf tiç ado. qae t por fie. inten-
sificar a deecarga os vela de igniçáo dos mo-
toses a ee ilosão. Este diseositivo difere do
aintenni cadors com láLltil , lieedo séde
cera a vela, e n ser destinedo rt produzir ias
poe tas are ve.a uma -centebet tende os ca-
racte.isticoa da sceotellia ele, leve dada flor
Sir °tiver Lod se e n laa3 De accórdo com
essa ceehecide disposição (ve a-se a es-
PC lança° to Revim: n. 2.162, de 19031 , a
vela de ignição é ligada edi serie com mu
intervalo exteino, tendo um condensador
em pa alteio de me lo a dar u ia dc ca
oscilletoria, mesmo quando a vela d't ignição
seja defeituosa no que respeita à resistencia
de isolamento.

O ca ncteeistico piecinal da invenção con-
siste em um intervalo ajustavel da scen-
telha, provido de um condensador solidario
com o di gneSitivo, sendo a c.tpacidade do
condensador e o comer' nento do interverto,
de preferencia, ajusteveis. O condeasador
consiste em um numero qualquer de colos
ou cylindros ricos ou se;nelhantes, aninhados
uns nor out .-os e ligados altereadameete a
electro.icis opnostos. A c qnazidade do con-
densedos pôde ser urodil caua á valtade,
para adapta --se às condições, de modo core,
de um nraebno, elle Pôde ser reduzida a
uma quantidade insignificante, si assim fôr
exig;c1o.

A de- Tinção em segaida é feita com refe-
rencie ao desenho anexo, iro quel A fig. 1
é unia elevação seccional de Uma forma do
dia .oeitivo; a ng. 2, uma elevação de titila
tor tia modificada dele; a fig. 3, unia secção
transve . sql .1a linha 3-3 de hg 2, e a lig. 4,
ume elevação, em parte secional, de outra
forma modiacqda do dispositivo.

Na fer na da tig. 1, o comfensador con-
siste e a dous copos de metal cnucestricos,
a b, ao iarados por tuna subetaacia diele-
estica c como. PO: exemplo, ebonite, os does

coposs e n ons-askào een ao outro, irodnAdo
UMA buaa isola te d, na qual eetão gituadog

os elect- ;dos e f.
Os electrodoi 3c.de . n ser de aço inoxiste-

vel e de foi-mato ep -nadado, segures axial-
meete a- interio- da num: d, anarafuendos,
por exe do, de :iode que o lute: vale e tre
eles nose.1 ser aloirado. As faees °prestas
de.sses e ;2;:tiodco São, de preferencia, pla-
nas

O CO- f.)5 b, que fornrim o conder4ador,
sa • cada len, a um dos elect elos
el.; po eXenIPIO or lufo das suas cases
a 1), n;erlit	 ,	 , 1 ,) :e!)±70, de modo a ajus-
tarem-s- fed mia ;lente ex;r?.mos exter-
nos los , , lec odos. A c4pacidade do coa-
deu:maio • rta ser incolincada a .arnftisairlo-
se o • 1" . esielo	 er iter dos copos longitu-

•dotei tient-, .ente ao out.-o, de 'iodo
a reze varai • a•quantideds em que eles se
ultrapas-z. , isto a, a superada eff • eiva

Aiteriptivainente, co no se V.: nas •.gs 2,
3 e 4, as eene•Iteies dos coime a b podem
ser coral ts fesmando series analogss de
lamelas. a2 /O ou dentes ta, os quaes for-
necem a caoacidade maxi mia q-a ;do justa-
+rostos e a earinclatide mieima quando uma
das serie- e sc:ma os espaços i;.termedios da
o trA 1 SSird p :reli duido alterar rapidamente
a eara.:lind • e.eet

O da.porailvo e de g ande resistencia e
adaptado a da.- bois resultados e.o se:viço
prolongado; o calei' da descarga no inter-
valo pode ser ..anidame ;te dissi ;ado, usan-
do-se electrod.os de grande seceão, não
sendo a sua sano:dele ar/eluda. devido á
sua resisteuca á oxidaçã, ou vaocrização.

Eia resumo, reivitalic r como pontos e
caracteres consti: i )5 da invenção:

1, um disnositivn para lateasatear a des-
carga na vet .t de igi isão dos motores a ex-
ploseo como..e,iendendo unt intervalo de
scentelha ajustarei .e um condensador soli-
dado com o disnositivo

2, um dispositivo rntensificador reivin-
dicado em 1, no qual a c rpacidade do con-
doestado - e o coninriniente do intesvallo são
ambos ajustaveis ;

3, o disnositivo intensificados reivindica-
do em c •mpre're ideado varlos copo: ou
se retirantes, ani arados uns ncs outros, ro-
dea do um l e tervalio da scetitelhe, sendo
os copos lieadoe alternadamente aos ele.ctro-
dos Oen-atoe do ',desvalio;

4, o disno zttivo ititensiacador reivindr:a•
do em 3, ao qual as superfi ies dos cornos
qu- se tdirapassam são cortadas, formando
series de lami as de deetcs, que dão a ca-
pacidade maeima quando peetanostas e a
capacidade mini ea quando uma serie cccrt-
pa os esnaços da oura;

5", o disnositivo futensificador aperfeiçoa-
do de iguição elee.ti:a, adentado a *produ-
zir nas pontas de 'gane() de vela uma seen-
telha teme tem os cara.ete.ietices da sceetelha
e8e, de Lodge, substanchamente como de-
scri ot o;

6", dispositivos intensificadores aperfei-
çoados para ienição electrica, substancial-
mente como à tscripto, com referencia ao
desenho annexo,

Rio de jane'...o, 9 de março de 1922.—Por
procuração, Lecerc & O.

(4.826)
—

N. 13.115—Memorial descriptivo da invenção
de ea.n processo de fab.-icaini) de nmtaes
fundido: por meio oe madeiras cruas». para
que preknde prividegio Fia!! ais Prudhomme,
domidliado em Pdriz, Ftwiça

•Soe-se que a fearicação de metal fendido
Se edectaa nos altos fo -u ns, as mais das
vezes por meio de cetebastiveis ce- balde
vidos, porque o emprego dos crás nessas
aoolicições aor-sentt cor mes dif c;•1-
dade. E .31:eci	 -o is to á

.	 '

oe obstaculos reao dc tal monte, que até
hoje quasi sempre se ha desistido de eti-
lizei-e.

Na peteute fimeceza de 6 de geie:albor,
de 191l o reque-ente indicou um PoCe. )
que oe ,aitte euegar z.tict •znta a essa
utilização ;.eetrets to, ve i e ;u-se em. cer-
tos caees qqc Se »OU com tf :Ct. as dispo-
siOes eta . re •alas e •pernr pe!'» meios
ade tnte deeedidos e que freteni caie -.tos
destts lielhorame .tos. Este- meios Der-
ma:tem mais, CM todos OS casai, unia oro-
duck& ; e ton fe cd nnento nie ho Cs do
que os obt.des simples apniiciição do
oroces:o que co.; ...iste em dispor nut gr,uuté
numero de bo:e.t .; de forj e de mode que a
sua -ei: tectiva acção seja pouco lote usa e
se p oduza mais 3 .33ri: a masca do comem-
tivel.

Os novos meios que se referem ao modo
de cai Neer e permit t.ein preeisamente col-
toem- o cernb• . stivel di ectanetute eusi con-
tacto cot» as hoceas de forja e, au coetrario,
conter deteado o iniecria, cuja tem"ell-
fura mino ei nes elevar, fornecem VIM .11010
de :esti t içá° especial . meta aprooritdo
inveraçãe deec ia na referida patesee

As lig:. 'as ar mexas, dadas a titule de
exemplo, referem-se a um modo de :eali-
zação e alisa da Live . ção, cuja a Chateza e
fins elas ela:idem: lig. 1 é urna senão
vertical a (kl de um alto torso coroa. uido
nestas coridiAes, e fiee 2 3-cetio h a ¡-
matai, segundo uma co:-8a dc 'doe de
forja. s

Como se vê das fizeras o disposi

▪

 tivo
comureirende u.n fo:no de cuba a, rodeado
de gr :Ade numero de boccee de foria
disoostas regularmente sobre toda a altura
da cuba

Para assegurar unia boa psoducção desta
disposição, é necessario dispor o inales nu-
mero possiver de boc :as e, além disso, ha...
mande imite esse e n limitar a sua ite .ão ás
massas ottribusliveis, sul:ara:maio se della o
mais no .eivel as maseas do minuto. Esta
condição se realiza na fig. 1 pelo modo de
carrega .

O carregamento se effectua por meio de
um real lente c, de fôrma especial, colo-
cado sobre a hOCCa do alto fo -no e p ovi to
em sua parle lufe sim de uma abe t..ra d, do
dia ;tetro conveidenre ; para se obter o re-
sult ido desejado, o diatnetro desta abertura
não deve exceder a metade de dito:retro do
fOn10.

A abutua é fechada no momento dese-
jado p ir urna parte couica e. O car egamene
to se effectua, como eia todos os alto e for-
nos por :amadas suceessivas, mas no ',re-
stante caso semore se tem o cuidado de ore-
parar duas camadas ao mestno tempo antes
de abrir o fechador e.

Co ueçq-se po colocar o miuerio, qvc se
disnõe em' na parte Medos, e depois se
coltoce e o cima a q . antidade c .rsesnondene
te de madeira. Esta q earitidade em gemi é
muito superior en, volu•ne á do minesio, o
que faz com -que este não °ecoou sinão a
pa-te inteiramente Literior do esenço com-
pretendido entre o recieieete e o fechados.

D•este modo, quando o fechado; está le-
vantaao, o ¡Mesto cabe directa isente de
Usai so golpe, sesuaido uma direccao sensi-
velmente vertical ; ao contrario, os pedaços
de maieira, meios dessas, e repetidas em
maio- alttra, se di igem para o exterior pela
parede e ee ica ão fechador e prolongada sob
o reeitee 'te, de 'iodo que, graças as di-
mensões de eecinieete, o carregamento de
co non-tivei é mais ou menos exciusivameise

tido sobre a pe ipherbt, ao IMUMG

que' eiderie occepa a parte central.
Dant reeelta cpte o modo operator t o lese

erioto na refe ide pateate e que constele ene
evitar a •etvação da temperatura na mirto

q..e se dá a carbonização do eMerbuStiVell
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em virtude das reacções prejudiciaes que se
da iam. enoitT q i uma vartajosa
crão E' eeld apta, com eifeito, cate. ai da
que se prata zisse ia alta tção de tes.	 .a.
tua á aanida das toava-. de fo je. a m. 'na
só adecta a te ião occapazia pelo combus-
tive' r: dão influe no mi aedo.

P., ta nron ieaade que dá a maior regula-
rala le á mar • Iva da 0p- raça° é, alé
de arande vantrtam em certos ca c os, o .1o,
por exculp a) quando se e onrega n miae,.os
silico-os que ge •am, po roac) que a tem-
cai-tura se ateve rarida.aente, sitie tos
fusíveis que coatrariam a marcha da ope-
ração.

Deva-se comnrehender que as intlica;ões
supra aão dada' a titulo de exea.a.o e que
a realizaçãa lo aceso oode .á variRr nas
deta lhas re4idirdo n cisca • ial na repartiçáO
perinhe-ica do combuativel.

Fali resta . o, raiviedi •o como nontos e
caract:res coaatitutivos da invenção:

Um modo one at rio ame ano :ação pra- •
tica da • madeira na fabricação de metal
fuedido com todoa os mia-rios de ferro,
sendo e ata antaicarao feita raaarat da-- e a
madeira na parina :na do forno; ao paso
que o n-1 ei é col oc uo na te cetaral,
sambado o 'tido nala cli ., i*N. it . ão de um red.
aiente c ieo de incliaaçao diri aida rara
Man, ao ,ce a bncea do toai°, e da Um
fea -Pa do • lemaa nente atraco de incliaação
cantr• ra, de distai:aro ria° excadante á m a

-tada do da boeca do forno, *tara regular o
cri ado aitaalo na oarte inferior do rel.
piente geado e-t a ori cio faltado calando
se eaectu a mimO carragamento com- ost a de
uma camada de aluado e uma de comi-lus.
tive! e aberto em se-u i da para gara a ti- o
escoamento dos materiaes nas condições
tiec •saarfas.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1918.
— Por procuração, Leclerc 45* C°.

8 em resultado cahir a mesa antes do
Clamo.

Nos desenhos: a fig 1, é uma vista
tuda ai da machina de mo dar a- erfelçaada.
A fig. 2 é uma vista lat -rei da mesma e te-
presanta (too linhas pra titadas a ires? raver-
sivel D na nasição levantada. A fie'. 3 - uma
viata :ate	 com uma rart- e. ' sec ao e a
fig. a• u larta do rna ..hl; iamo d %alvela
ap. rf -ço ado ala:deado a u .a ii tintim de
mo.da • co no a renresentada nas figs I e 2.
A fig. 5 é uma seCaão vertical. etti maio: es-
cala do .narhi 	 da valvida, com a vala
vida a re vida.

A e o calindr princi pal de nra-são usual,
que comité.' um e • bolo para levantar e abai-
xar a mesa de molda n. FIZ são as aunei.-
fidas dá nativa us aes soare as quaea a
mesa de mo dar ranou sa nora alimente. C
são cylindras de *nessa° de faalo contendo
os embolas 1a 'a levantar e aia a-ar a ee esa
reve.-sh,e1 D. E é a tagrenaaen. ,o.patafaao
sem uimii pa -a inverter a mesa reveraive D..
F é o machinismo de Mania de reca.oue
para goven ar a op eração de raca lca . O é
o rnachi inato de va vul a taloto. 1 é o c at-
cateto e 1 é o tudo ligaato a este ••cmcluato,
para o fluida sob e ore , são. 1 é o tuoo atra
o machiniamo da vaivuls pi.o.o, u. eKéo
tubo "rira c ,• lindro pri ainal A atatves da
caixa da vaavula de -eca:que b.

O mod, o é fixado na mesa reversível
D, e a cai-a do molde é facada ao' e o wo-
de - o e cheia de areia como é 'suai.. O re-
ca.que é effecteado levantam :na: a e masa de
ino*dar R e a mesa reve-sivet O, até o riria.
to riesej ,do, ocr meio do embolo da cylin-
dro A. Qvando se abre o c , l iteiro A "a-a
evane dó fitado as duas esas caaena por
gra% idade, e esta acção é cotainuada ou re-
patida taatas vezes quantas - forem necersa-
'nas ou convenientes, como se deecreverá.
abaixo.

Completado o recalque. levanta-se com- •
pletameate a mesa reversivel D co ii o mel-,
de, nor 'veio dos cylindros C d p -es sa° de
fluido, e f"z-tte c i •ar em :calada a laca aa
por maio da • engre.nagem de °aratus.) E ope-
rada pel volante manua El. - •

Levai ta-se então a mesa de maid a r Ft até
tocar na caixa de moldar pe de te da mesa
renrsive O e em se anda desli , a-se a
caixa. Em seguida move-se para oaixo a
mesa de moldar Et COM o bolde s amar a-lo
na mesma, ficando o modelo aendente
ainda fixado na mesa revenda-1 D • Por
me:o da enerenagetn de pa,a.faap sem fim
E pôde-sea fazer voltar a mesa reve•sivel
D á Sua posição lariginal, Para receber ati-
vamente a caixa de moldar e a arda para
a operação de moldar selai te. Da-ante.
isto a ¡Lesa de moldar B e o molde são re-
movidos' por quaesquer meios aanvevien-
tea.

Uma haste de governo a4 (fig. 2) está
fixada na face inferior da mesa de moldar
e diri re-re nara baixo, fica-ido o seu extra-
mo irfe,lor quasi em contacto com a cabeça
do narafuin a0 extrem a atire ior da valvula
piloto k (fig. 3). Abaeta° desta haste será
exiba-ide abaixo. .	 -

Deszaeve,•se-ha agora o machinismo vara
governar e deter a v a lvnla de reca:que nelo
fluido de pte asao, nos tn • ae das co venien-
tas, no caso de ser o fluido admitido por
descuido ou acidente.
•A vaia/tia- de recalqae e (representada • na

fia. 3, WS ornittida na tia. 5) situada u o in-
tedor de uma caixa •auequada b tem de pre-*
terencia fé-ma cylind ic a., e cru um-ta:ande
ma pa rte sunerlor e uma parte inferior li-
gadas uma ao te Por uma-part a c de me-
nor diametro que turma uma ea el ra afreima
ferir:cita Ira valvula. A c a ixa da valvnia
(em abariuras d, e.- el,f, (fig. 5) ; a aber-
tura d com.dunica coa a fonte do fluido
pressão por meio do conducto H; as abar-- •

turas e, el commuricent com o calindr0
pri • ri aal A ; e r ta e t . ra de ar -- f c a • a
atm°, acra A dita caixa te ou a auara
tura ml que cola dm . ic--s co.,. a V -aula pi-
loto k. A valvola de re-atque en ao s:t1
ext..e .no inferior uma face one ativa g que
desrat,sa sobre a me séae adecuatia gl roia
maca, no extremo iate io da caixa da vala la,

que fôrma manar ta estar que com e Mau-
la. ) ext emn suo •-• valvula de -ecalqtle
a é atm ido de p tf te cia de ma gire ancão
de couro ai ou de meios vedrção aviva-
le ate, para fo rmar u..:a junta estiogne, e
entre o.topo da valvula e a t mina da caixa
da va:vitla b est3 alo ; • da uma moia
da! 6F2. A ampato ae do movia/auto da vai-
ava. a Pôde ser api ada 'pato Parafuso o3
que nassa através da Nitra da caixa da vala
atua

Para lubrificar a velada a, a tampa. 011
caixa da va aula t:an t. »1 °Micto r para a
ad aisaando Ittb a-caate

A caixa bda valvula tem um fiarge h ao
cata eafa,la ado um flat ge i da caixa 1 da
valvull 01010.

A vaivala niioto it . que se move na caixa
te de o *elera.acla a Mana de uma haate

d"elin 'rdesistaera q" ° s" axt.

•emo irferio tem
um faro certral que cmatu nica c tn o fluido .

ncr meio do tubo J. No sem 'em.-
iro a Mania anato tem nata fazenda lo gaa
tu inal k l em ca e Pe etra u 11 na 'afim o ice,
oue onera ateavas da caixa f da valvula para
limitar os movimentos as •anleate e des.
cerdeate da valvala No dito f ro caat ai
no e) bento inf.-alor da valvula k eSta ana-
raf sacio mu aaraftiso tuba a r n por cujo
mel es a fixada uma auarnição de couro o.
Na Minara k e na caixa J de ta es.
altar, mfom mAarianshertaberart, n.asnao:v• Icivainiratskm's,mrvee,

Para  admjttir p •e-sáo do Pavio pt ao imita-
do' da c :ias	 da valsa ia de -can que. flor,
;Feio da a toem a de conaa unianção nara
o"' 'ar oa 'av a ntar a valvela a de recalque
effect , ando-se a.aa adialsaão oda do RS
d -rs a ia tetas saci roaras em ali hamet to
pela auaida da valv a Ol'a da a vaIvula
a sobe a abertura de escane e' tio cylindro •
uri caiai a alo e-se, e o	 • Ido de ta-essão
ca ca da do cylinch o A. do que reat a t . a qi é.
de inatI nta/ e" cla - mesa de woldar e a .
.nrodacran da sacas-ão 0,1 • ecalq c. O canal
circa infeaen •ial na, na va.lvtaa k, serve 'ara
eetaaelece- c tnatattaaa o eafrre a 'hertlira
nit e R abertura de entpe me , nata perwit-
tir cat a a vala -Ia a desça, ra--a pôr o cydn-
dro.nrin ainaI em c a mata icarão com tabo
do fiada dc. nressão ror meio da tale-aura
e. O canal me se •ve para "a *alma: ao de
iteb itirarte na caixa da vaivula, por meio
dochti,ba

extremo	 . •supe,ior da %advida k, que
passa atravez da caixa i da gaiv-lr , é de
preferencia munido de um car uz ka, para
imnedir que as ',tubular; de are.a, que
cabem da mesa de moldar, se aaaein mia
parte superio • da c , ixa 1, e-prejudiquem a
°pernão da valvula c.

O coada 'to H está ligado á na te superior
da Caixa b da valvula de recalque por meio
da abertura d, e no se o extremo ao
tubo 1 da fo;.te de fluido sob preasão que
communica com o cy indro da caba C.
Quando os cylindros late,atea leva.tam a
mesa reversivel D, o a. ranjo é taa que
fluido de nressan ta,nbun se dirige nela
cardrcto H e pula abertura d, pa •14 o irte-
dor da nade sanado da c•--ixa b da valvula
de . :acalque. do que re.uita unia pressão .
nesta parte que mantem a valvula a na sua

sévilar:intida a valva la de recalque na sua Séde
pelo modo dencri to a d a ta VPIVUla tico .
pedida de se aa ir aa-a o escave, durante
que o molde des e dastal do-st do modelo,.
e são impedidos o levantamento e derrame:

,	 .

(4.826)

N. 13.117— Mawriel doperiPthm ilivonrlio
dP 4perf r -meataa em mnehinnY íe m
flor para fu4oleõex., paro ene ~de Pri-
vilegio a enfio hincdnirde Son
estnbeleeltio em Long	 •rnp, E-rnela,
ce . ennarin de John B. Neesham, domici-
Brir:a na Ine. mp cidade.

Refere-Pe a invenç a a a maeainas tie mola
dar, afite hinlicões. do tyoo de reellnue, e
munidas de uma Mesa reversiva, da c'aa-e
em nue a molda é levantado aor nrequ P.n de
um alada e desce neto se r *movi° Peco,
sendo o molde formado em volta, do modelo
por secaasaa o reca'qüe.

Secundo esta uive çan, a manhira de
molda r co unrehende: ama mesa de moldar
e ume mesa rev raivai, cvli adroa de oremão
de Ma rin miara onera- as *ditas mesas -e vit-
vnIaP nata regular a coraentea dn fluido sob -
prava() para na eylindros, e ator eu .° int°
sAn exC mtalas as oreraçõ s de levantar e
abaixar as mesas e de recalcar.

A mesa reversível é onerada poameio de
uma engrenaaem de parafuso sem fim.

Em cann axan com a valvula de governo
para a oneração de recalcar tambem haamot
valvar piloto e um corducto, sendo e con-
straccan e o arranjo 'hes que a ac • ao da
va/vPla de recalque é grvernadr pela vai-
vida nPote, oa .a que seta ad nittido o vo-
lume de fluido de are 4sao recessari a nara
recalque, e a va i ada de reado , e p ó le iam.
bem ser governada ou maatila feeaada 

• Lido de preaaao nos man-eatoa conve-
nientes; nor exem plo, dmante a for,,-"ao
do mo/da, e o semi movimento. 1 np aaido
quando a co-rente .dc fluido "atra a vala Ia
pli e ta é admittlia por desc , ido ou no °aci-
dente, o que, em cfrcumstancias ,ordinadas,

•



do embolo princlnal, para perniittir que a
mesa e o molde voltem á Po-ição normal.
Q..aado o molde :ou afasta to da mesa de
moldar 4 bac te-se a ine.a feveMve. D e
• i a-se escanar o fluido dm cylindros tara-
rias, para que a mesa reversiva) Ci tamanc a
Caia nara a sua po não nO iai. Quando fato
se eflui a Lado/ala de rec tique a esti
• fit rressào do fluido na pine sapa, kir
da caixa b da vs: Jaii, e a valvula a está
o-tra vez- nas condiçaes operativas nora
lud

1- -muno, reiviadicamos como pontos e
carac.e es constit ta os da inveação

1 , uma macia p de moldar do Voo
de recalque . . e ota raaa ao; pressão do
fi idl, que tem meios e.n connexão co n a
va aula de recalque paa r:archa a opera-
ção da mes tua o r prcasão de fl lio e me:ns
para Imitei á valvala f.,ciada pela pressao
de éluida, quando sé desef ir;

2, uma onacain-t de moáar do baio de re-
calque e opa ama por pressão do fluido, que
tem, em co ubinação com a valvula de •e-
ca'apie u ea valauta ol oro onerada pelo
fl a to -ob preasã Ara governar a. acçao da
vai. ala de recatq e, e arn av aajo d.. com-
o cto para adiu ttit fluido de pressão na
vaivula de recalque para a manter fecha-
da;

3-, uma machiai§ de moldar do typo de m-
a/ a. seauudo a reiviadicaçã 2 cai que
a v..lvtila aio e co atruiaa Dor modo tal
que se otide variar o seu cape;

4 uma aia :Mita de molda do typ de re-
calque que tem uma 'mesa revarsivel que se
leaaata por mel de bressão do duida e que
pode ser iavenida quando for fracassa io
por maio de ama agrenagein de parafuso

n
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além dado tambem fica impedida a queda
;acidental da mesa nrinaip al, oci a ,e-t • 1 a
d eatto ula ou tornei •a que aduane flu..1 de
prelado para a %adviria p11 tn k, pot- • que
durante a one ação de fo rmar o molde a
~vala ',boto Ica Mr. da acção.

da efetivei que a valvula de recalque a
temia gnioe de coagira:lento ceio e d aterad-
nado, de acata-do com o ta :amiba la na-
China; °oram, em alguns casos, oóle-se
eoratruir a valvilla k por modo tal que o eu
golae oossa seamodiricado. Para este eraaito
a e/atavia pi oro k tem uma abertura supa,e-
rue. tar ms que pôde ser no-ta em anD-Irt-
meia° com a abertura de commudcação
de4aparafusaisclo-se da fenda /O o oaraftan
• fazeneo-se gira- palatalmente a vai-
VUiP k na que a outra ataria kt da advida
tisne 'ui hada cota a omita de parafuso 0.

'aro isto, node-se toma- a parafusa- o
oariouso em posição na fenda ka Corno a
te da k4 é mais curta do que a lead ka o
mine da adiada k é limitado eal contorini-
dada e a abe Ia a I115 ad sthirá fluido de
praisa. • nora o interior da caixa b da vai-
uula oe recalque, por meio da abertura de
Communicaçan ml

As ooerações e rfectuani-se p •Ia ordem se-
gualda O fl 'ido dP pra são é admittido a
valv In k neto do ata o J. ur -a levantar
a valso-lia k até ent ar e contacto co o
exc .emo inferior da ha.t.: de gaverno At da
vaiv -ia pj to. O fluido de treasãn é eatão
ad mitk •a caixa tad velvul n pelo tubo it.
para aermittir qae o fluilo pas.e pala aber-
tura E oara o lado inferior do arab lo no

nriariaa. A levaaxiala assim a
tilem de molJar a e a haste c' gemer a At,
hcanda assim 'alertada a v (latria niloto k,

, nor te- %ido ue pr..-aão no seu Ia
falador, torna a sabi- aié que o eatreina in-
faria da fende /c4 toque no parafusa ate
então seri detida.

Nesta nosiçãs a aberrara m fica em frenee
da aae tura m i ad rni ti d. assi mi fluido de
pressão para o .ado io' da rad iuse-
rio un vravala de recalque d, e i a peai ido
a dita valvala n?4:0 c ni contra o ex-
trema lnr..ior do parai' eso a 3 ta tam-
pa, abri • a abertura de escale a i .a
caba O da valvola, e permitas o escap t do
flia Is .e aressao do c;li d.o p .ncioal A,
do que resulta a criada da mesa r soa a: as
sua ra Pies de choque BI e a produção do
recalque.	 .	 .

Si aultaneamente com a qaéda da mesa B,
a haate do oveuo a de de e ed. a out-a
'te .. em a parato cem o extremo surerior
vaiada piloto k tiara oaiao,
pondo o cana: circumfc.encial m 3 em frerte
da me tira de esean m e , per mitti do as . 1 n
que' o fali to de ore'são no lado inferi r da
iralvuls de recalcara a, escane por meio da
abertura rn e da ahertura de escana In t , e
entáo a mola a ? impalle innic.liita te de a
vai vula de recaltpie e pa -a baixo Para a Iria
Sed g I , Pondo as diversas partes da sua
posição ofici na), para repetir a oneração de
reanique

Esta operação continua emquanto se deixar
passar fluido de pressão paa: vai aula afinfo
k .1e10 tu do j, e para a valvula de recalque e
pelo tubo- K.

Coa 'inicia a couraça° do recalque, ad nit-
te-se o falido de areado para o lado inferior

-dos cylindr a C, pelo tubo I, •para levai tar
a mesa reveraivel ft; destee calino:1.0a o
fluido dirige-se pelo conduct H e a aberrara
d para a caixe b da valvtaa, fechanda assim

valvula de recalque a etuante a au lid a e a
Oparação da mesa reversiva; O. Addiitte-n
e: 'Ao Ulla tiara o cylindr, principal A reto
tubo K nara levantar a mesa de mudar O
at: o :animai com o mo de e, subsequente-
ir _tate corta-se o fluida para o celludro o -4n-
cipal, e abre-se O escape para o tinido abaixo

N. 13.118 31en4oriai descriptivo da
isarPnvlo dei e U2114 nova bontbilha ha-.
aicideak, para que asetende p,.;v,legto
Junn It. Non, aamicitiado em Atonte-
viaéo, Vragoaa. ;	 •
A presente invenção refere-se a uma

nova bort-Atalha hygienica e tem assapa
oialmenle por oL (-cio urna bombilhá de
construcção stimmea que reune todas as
condiçõea de segurança e hygiene nas di-
versa t circunistancias que se apresentam .
no USO do marte.

A verdadeira hygiene do matte não
tem existido até hoje; as diversas solo-
coes que se tem pi oposto faltam-lhes as
condições neeessarias para que o uso
desta bebida seja perfeitamente hygietil-
co sela abastamento da forma tradicio-

I dal de tomai-a. A:- bonibilbas construi-
: das até hoje feio-se limitado a sevam
desarmavam; de qualquer modo, mas semn
tomar eni consideração a distancia que
ba entre linipazia que indubitavelmente
pada obter-se cum o filemos proptistub. á

• asencia que não é nossivel de tal modo.
Tern-a ntaposto [a rribem o uso da pa-
lha em substituição da boiada% tradi-
cional e substituir o matte por uma in-
fudao. Isto apre,si lou inconvenientes
indubitaveis, por ser diffieil afasnir-se
da lradição. Por outro lado nem na
botabilha desaaintaval, nein na mesma
palha se prava :o peaigo maior que en-
cerra o manada saber, o retorno pela
bom/alba á infusão de parte da saliva e
da ~anta befusan que se acha na bom-
bilha. Tombem nem ;mesmo e prevê o
perigo do contacto das labias com a bo-
quilha nas boinbillias, desarmaveis. mes-
mo quando este, perigo sela evitado por
meio da galha individual.

A boinbilha segundo a presente inven-
ção á Uma boimibiumu perieliarliente hy-
glenica que eViLa todos os ineunvenien-
Les enunierauus, impede a descida ma sa-
liva para o filaria, e conserva ao incarno
tempo a farina tramennia, de tomai-o.
Caracteriza-se easunetatmente peio tacto
de ~acabariaer uma butiutitia tranvia •

esarmavel, e Unia/ banedual facitmeni e d
de valvulas que, peruuttindu a subida do
liquido e ao mane por JUI.,5;a0, impedem
a deaciva ou mesmo (moa vez pala o
interior do tnatte, com o que se evita a
descida aa saliva e se obtem uma tiyaie-
ne per:eita.

Para que a invenção possa' ser com- •
preheadura claramente e posta em pra-
tica cone toda a lacilinatie, está repre-
semana na sua farina paeienda de coa-
strueçao nu deSennu Jona). LIO qual : A
fig. & é urna vista em carta longitudi-
nal central da hotnbilha Courpre,a
amido a presente invençao, na sua ~i-
çou armada. A fig. z e um aetaine par-
odia:leme cai corte 'da boquilha indivi-
dual. A fig. 3 mostra o ~optei-Acuo" da
dita boquilha individual. A fig. 4 re-
preseata a peça minei medra Ueswoniavel
eia -pamonha, que contem unia das vai-
valas. A fig. á e Unia vista ~C.a'''.
te em abate da peça inferior da oombi-
lha, que leva o complemento ua vaavuia,
e o caitaur. A lig. o e uma vista ou di-
to dispositivo de builiatiha coinp.eto e
na sua posição armaria.

Em todas as figuras, os mesmos na-
moros de referencia indicara partes
iguaes e correspondemea.

A bOinbitha segundo a presente in-
vertei-tu é ~autuo:ia our ires 'PülltSj Ca-
senciaes, unia boquilha 1, individual e .
deaurniavel por junta do encaixe, uma
peça imerniedia e, e a peça inferior . 12
que comem -o coaaua.

A noquittia 1 contem na sua parte
ceuirai urna valvtua de bola, que pude
Ser cleadritiaua. vasta Ia...J udia. Cean-
struicia cru mias matai-ira que mus sella
eXreanOs e a, 1'e-pectivaiiiente, esáto
eligrossauaslortilailuu Urna caVidade lar-
ga, e Uime.% cias oteatues e ue uma
parte auseaua interior 3, capaz de ser
apaiatuzautt ii partt ruseaua exterior-
nienLe O do outro eieuittitu.. 6 é unia
Vaivoia de bula que fecua uni maneio
muco no troa) é capaz ue ser e/ri:xota-
do o eletnelilO b Ub peça inierriieuia
vaiuza 9. A bula u leciali por éravida-
deo Oito ori lociu e au sei- pruuti-
aula a sucção iekartut-se da siai arde e
perimi-te a passagem ria infusão para a
bowa.

... peça intermedia g tatu a sua parte
interior alargada paia (urinar uma cai-
xa dc va.vuta, elnitU se Ve cmii ia, e cujo
era i alou e roscado ínterim:mente para
Imitir ser tipai*alusaou na parte casca.
da t3 do atamento inferior tz. cuja par-
te superase e aidigaua e auainada is emi-
tem- unia vaitaita ae moia ia. Na parte
Interior deste tubo 12 esta diaposto o
coador . usual 10. atontam-se as partes'
na Ide-ma represamaaa, isto e, Muda-
m a bola 15 na sua sede e aparalusa-
ee em seguida a peça interinedia a e a
b 'quilha que é individual (isto é, uma
bovilha separada para cada possua), é
fixada por encaixe na parte 8 da dita
peça inlermedia 9.

Odfuncdionamento é o seg uinte: Apa..
rafusada a peça intermedia 9 em posi-
ção, a pessoa que desejar usar o mato
e que tem a. sua boquilha indiv i dual 1,
ea P aixa a dita boquilha e aspira pela
fe....na usual. Pela sucção exercida /e-

-
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vaiitain-se IllitiletithLaii.eli ,e Lie .ai-

- vuias 15 e 6, e a infusão passa para a
bocca. Assim que cessa a aspiraçãu, as
vaivulas • cabem por gravioade e impe
dem o retrocesso do liquido.

A saliva fica tieiil e não pôde deis-
'oer na bombilha, eniquauto que • a val-
vula 15, que considue uma vaivula de
seaurança impede absolutamente que O
liquido possa descer novamente para O
mate, depois de ter subido pela dita
valvula.

7)este modo, a bombilha, segundo a
•presenta invenção, reune todas as con-
dições de asepeia e hygiene deseja-
veie, m primeiro togar, r'io pôde ha-
ver contagio por contacto airado, devi-
do a usar-se urna boquilha 1 individual.
Por outra parte esta boquilha é construi-
da desmontavel pela junta de roscas 3-5
em que esta enaearada a valvula. de
modo 'que se pôde limpai-a perfeita-
mente em qualquer occasião durante e
depois do uso. Ari mesma tampo evita-
se absolutamente a descida da saliva ou
do liquido da infusão de novo para o
mate uma vez aspirado; pela acção das
valvulas 6 e 15, de modo que a Maior
parte do liquido fica na l- o quilba. e a
parte que. por acaso desça é detida nela
valvula 15 e fica encerrada na parte in-
termedia 1/2-9 como se comnrahenderá

• claramente. Esta narte intermedia nódo
ser limpa e esvasiada 'em qualquer
momento. desapara fusando-a na sua
-parte inferior por 11-13, como se pôde
Ver nas fi guras: de modo que além das

*vantagens da bombilha &amarg aval . a
bombillia emunda a nresente invenção
tem a vantagem especial do poder evi-
lar a decida do liquido ou saliva na
bornhi lha .

Pela descripcão supra não é nanem-
rio numerar mais vanta gens de bombi-
lhas segando a presente invanran.

evi donfP one se podam introduzir
modiffeaaa ps • li e annstrurcan e. de deta-
lha sem desvio da invencão, que 4 de-
terminada claramente rias reivindica-
ções abaixo. Assim por examis lo. pôde
variar-ap o numero de valsadas, au-
gmentando-o ou diminuindo-o, sem
desvio da' invarteão.

Em.resuino, reiiiindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma bombilha prophylactica par
mate, caracterizada pelo Jacto de ser
constituiria por uma boquilha indivi-
dual, capaz da- ser encaixada no resto
da bombitha e -munida de uma vaavula
dê bola desmontavel e um elemento de
bombilha que comprehende meios de
encaixe com a boquilha, e o coador
usual, substancialmente como se descre-
veu e para os fins especificados;
- 2°, uma bornbilha . proohylactica para
mate, caracterizada pelo facto que o ele-
mento de bombilha geral comprehande
unia ou mais valvplas de bola similares,
substancialmente como se descreveu e
para os fins especificados: • •

30, uma bornbilha prophylactica para
arnate. se2ur do Qualquer das reivindica-
ções precedeiites. caraater i zada nato fa-
cto que o elemento de bombilha )zeral
leva uma ou mais valvulas de bola des-
~Laveis por .meio de roscas, dê modo
tal aue na posição normal da homhilha
as ditas valviilas estão fechadas e se
abrem Orrientearior a sp iração, substan-
cialmente corno se descreveu com rafe-
canais ao desenho, e para os fins aspe.
calcados.

Rlo de Janeiro 24 de maio -de 1920.
.Par procuração, Leelerc & Co.	 •

IV. 13.151 — Memorial deseriptivu da in-
vetteão de • tuu, apeofek ,iant ot,.
sakportes para poios, ntait..t.eicts
sentelltautess, paru que pt+etende pri-
toileptu Fred. Ilam.p.wit G.lbottw,
caiado ern, Illanchester, Inalaterra.

itefere-se a inN,ançáo a supp,rtes em-
preaaaos para ptraas, MaciveluS, aua-
&ataca. fearamelaas e semelinin es.
permitia o empreao de um meai, p a-
feito e efiiciente na fixação de c.ilu-
mnas, espeques .ouaraa da,s,
quer veriica.aiente, quer em uni.augulc
recto em re,aáo á base em q. e de c. n-

,sam.. pe.MittiliCi0 tamoeui una ajusta-
gem rapina e perfeita aa pos'aaiu e di-
recção desejadas. De accutdo com a_th. e-
sente invenção, o suporte te a ua.a
base ampla e parcialmente esp erica e
um disco de fricção sobre o quilla re-
pousa o supporta. A base do saippoiae é
firmemente 'fixada sobre o disC.i de fei-

-ccão ou, quando fô- dispen-ado o disco
de fricção sobre a-base onde o supp rae
deva ser oollocado, por meio dá .uma
tampa - em lórma de cupula com uma
abertura na parte coma 'ata 'és da atrai
O supporta é intradizido. sendo todo o
conjunto preso na posição dese'arla
qualquer modo conviente por , pa, afusos
ou semelhantes:

No desenho junto, a fig. 1 é uma vis-
ta de perfil do supporta completo. aios-

. .tavel quer em, angulo quer - na diracção
desejada; a fig. 2 uma secção da fi g. 1;
a fig. 3 urna secção de uma fôrma modi-
ficada em que o anetilo . é fixo se-do
variava] ~ente a direcção; a •fig..4
uma secção :do supparte em aue sónieti
te *a • direcçAo ,é,aJustavel; a fig á mos-
tra em nlano e em secção parte do cup-
porte adaptado para servir de porta-
ferramentas: a fig.- 6 é uma vista de
perfil da. fig.. 5;-a fig. 7. é uma modifi-
carão do dispositivo geral na qual a base
espherica é investida, ficando o discrade
fricção colloaada , por cima; 'a fig. 8
uma vista de perfil do urna -pul ia do
Galina' com dianns i tivo para are rtar- e
parafuso' com porca centra] ou cabo de
armas, com guia s paralleTas e com a
mrintagern da nula aaistaael ann an-
gulo: e a fi ga 9 uma elevaçãn l otara! 'da
fig . 8. As mesmas falaras ern cada de-
senho se rafaram As m esmas aaries.
Cada eniiimra Ou suonorte a é provido
de furna basa h de f(Sro-!a Imenfp
espberica e a i rki q . om abram casas da
um di cen de.f^ ;e n5n e's^bre ano reanasa
a base h senda toda n conianto
Irado em nne i cão 'pela tampa d em fé-ma
de canela. Na rca l n nicii n do 3-ven t a 115

ffi rTna tia fig.?. a base h 4 fe' in em1,*11
anemln com ralar-Na ao eixo va-"Cal
som-N .(111e a *e ns 4 .111 e fadas do (assai do
fricaãn e do base 'não sãn pssalai ns a
sim formam Evs oniln. MD em reisePn
antro, os anauless -reanactivas da h e s ,. da •
cohimna e do di geri de friaa5 a de baso
são i n P,s crie. sMando a col a ram . é le-
vantada sobre P ot e 111 + i nl n em
nada Doe; PJo. -efl a aermarece aô vertical-
mente' em.ralac.n ao ni nan • ssal n an,.1
amboc.a enl-mna e n disen,da frieafin
Pat ão enfloradas. Qt • anrTn se . giral en`ão
Ornaria o disco e da base a esliaaôla
trial ina a-sr-liO. em re la4 o 'á Vort'oai.
um pa szaln one amamenta semn ae 04 cai*
af f i n ^ iOn n maa i rna (mand a a Ia-lin-não
seira ;2,1ol.b.som.tno dos a viar i as da
Irma e rio a s cen	 rP'arNn 5 i tyre plano
oro annl i n c rp n.+n, pn pfro \,prf

.A
-
 ela z on. 1 n .-arno n-,11,19 ,T,•andn

dr, fr .; e f•X p ria hacla t , rasta eln e,
nara kiiista r-se a (tina:a:ia de, inclinpeão..
faaaniase. &ar a, -ao-lamba 'e o . dis$ riQ„•.	 .	 .

fricção da base como se fossem um só
corpo na diracção 'desejaa a sen ; o em :e-
guina fixados nesta ult ma, apertando
para baixo a ta v pa em tórana	 cuim-

— 	 o som) 'rueta d. . Neste dispos iti vo
ali-lavai pio) en inJI : TP, Cão qk eu'
direcção. A fig. 3 é uma In idificação
do dispos i tivo aue se deve em p regar -de
preferencia miando n ananla. ai rar
só,, nu o alisado adjar.erite, • si houver
mais de um. pede ser primei?' meara esa
tabelecido e neste caso o fundo da base
na e n " i n , na 6 ar.pas'o elo refira a este
angu l n. e n diern de frieran ansia i s • da
base é subst i tnido por _uni di sco de base
aarallelo ou inteiramente disparatado,
corno si acha representado na figura. po-
dendn n indo ser presa pela. taram .em

, feitio de ermida como dosa-lota anseri
mente .Neste osso a columna é fixade do
acrArsin corri 4, 14 MITO, senrit, p irérn anis-
lado da arcôrdn • com a direcaãa
de inclinaran. A • fi gura 4 é unia
outra ~Meação em que a base
ParcialimentP espharica da coluiana
tom sua face in ferior em angulas
ramos co' re l arã s, ao eiXo ve"Ica s . senda
conservada na posição desejada' nela
tampa em fôrma de cupu'la cama ante-
rior-menta Nesta caso a cobu-ima não tem
inclinação- an gular se ria porém ajusta-
va] em qualauer direerão. As fi gs 5 o
O sãci ainda nutra fôrma do dispositivo
em eme a •-• n '1,mnr	 ernn,e"nria pRIT "e-
gurar uma fearamenta da furar, e fazer
outras operações. como sejam cortar dis-
cos, brocar, tornear ,escavar ou ae ae-
lhartesno ame narmittarn Elitista-
mento rápido e perfei to da ferramenta.
Na realização do invento mostrado nas
fies. 5 e a. a 'Vide te" ala-ga
base b parcialmente espberica collotada
por sua pada inferior em aualquer an-
gulo em relerão n o abro vertica e cons-
truida de tal modo que possa descansar
em duas nu mais. posições sobre o disco
c conico da base como na fig. 6 a tampa
em fe'tio de cunala ti pôde aer presa ao
pino e que se adopta á machina e a tam-
pa d pôde ser provida de uma pso,leação
Que serve de guia do tal modo que. caian-
do é rodado o d isca de fricção da base,
o angulo de inclinsçãa da enlumna não
pôde mover-se em sentido circular. como
préviamente da serin i a. tendo arianas um
movimento alternativo para frente e
para traz. O disco do friccan da base pô-
de Lar uma graduaçãn e nallneada de tal
fôrma que as marcas PosSam ser visiveia
através de abertu ras apropri a das na tam-
pa d. nu então adoata^-se quaeSoner ou-
tros meios que nerrnittam a leitura da
graduação do disra de fricção, s i então.
se fizer girar o disco de fricção de base
por aualauer modo conveniente. tal ^mo
engrera gern de parafuso sem fim. (tante
de caracol ou semelhantes, e proieraão
sobre lima faca da ba se da colamna; será
forçada a mover-se para fóra. para
}urrem OR rsmna cobre esse taro do disca
de fricção da. base erra-manto que a pri-
iecetl e sobre o outro lado da base será
movida pa ea dentra.rarresnan-ientemente,
nercOrrendra para baixo o decl ive sobre o
lado npnosto rio disco da base. A caba-
nina çom a ferramenta por ella su st en-
tada é assim fasearia a mover-se nora
fevra de soa pos i ção normal, n rotantum
deste movisrenfo denendendo do
tum da ratarão do disco de fricaão da.
base. e. miando este quantidade de mo-
vimento doseiado Mia obtida, a calumna
o n disco de fr i ccão da base são arraste-
dos. jun tamente par ourdep ea meio mais.
aonveniente. Na anplicarão do 'avena) a
muna nulia de Cadima., romninastradp n'3-3
figs. 8 e 9. os disliasitivas de angulo alus-
taiteis são presos ao lado oti aos lados
do dispositivo movei f, que é apropriado
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de
O couja:acito,
daaaripto;

aa.	 le
ailacialmeata caaao foi

dasILarpais. saada a as a taaac
nobre as barras paralle.laa g cor meio do
parafuso n que é tadado pela rodo a a
elle preso, de modo que, quando se gira
o parafuso, as correiaa ou corda= que sat-
man/lana sobre as pulas podem ;ar esti-
oatios ou atrouxasros sem alterarão do
ajustamento angular do dispoaitivo.

. invenção não se acua linataust a tampa,-
cata indicado e doacripto das vasiaa par-
1.; pacienda-se, por exemplo, inverter a
rasição do disco de fricção da base cal--
tosando-o na frente da base da colurnna,
tono se va na fig. 2. Elia Lambem não
te acha liadtada a qualquer mei liado
particular da rotação da disca dc "i ao
da base, ou de fia:ação da tampa em fC1?-
1:23 de imputa.

Reivindicações

1, um aperfeiaoamento em z1UppOri..2.3

	

'n	 2.,	 ál. .4 1 1

tarrameataa e fias aeuanatanara,
ctarizado pela combatias:ao de ama
rima Ulb buppor to que tem Unia onS3
Umeialiumte cavilara:a eullairuida
Lundu que o plano da imae não permaneça
eAn unamos rectos dm relação ao eixo
vertical ua amima, de um disco do fria
caao de base casas faces nau são parada-

, tas, e ao uma tampa em fórum ase tapuia
nue fixa com toda a segurança o cota du-
eto, substancialmente coma foi descri-

	

pto;	 s.
2, um aperfeiçoamento em supportas

para palias, wantvelias, quadraMea, fer-
ramentas e fana senaelnantes, os acear-

-da com a reivindicação 1, caracterizado
pela combinação oe unta coimam ou*
aapporte com a base parciatmeate es-
pheaica construida de modo que o plano
da base seja inclinado em relação ao
oixo • cia calam% de um disco de fricção
da base com faces paralicias e do uma
tampa em formula do eu:pula que fixa
cana toda a segurança todo o conjuncto,
aubstancialmante como foi descripto;

3, um aperieiçoainento em supportas
palias annuiveilac, a uadaanaos, tom-
aflautas o fins semelhantes, de acordo
com as reivindicações 1 e 2, caracteri-
zado pela combinação de uma columna

supporta, com a base parcialmente es-
pherica construida de modo que o pia-
no da base não permaneça em angulos
cactos eia relação ao eixo vertical da co.-
Itanna, o ao uma tampa em fórma da

. cnpula ,que laxa com toda a segurança
essa coluinna substanciahnente gamo rei
doscripto;

á, um aperfeiçoamento em supportas
para palias ananivellas, quaarantes, ler-
tV:InentLIS o fins semelhantes, de accairdo
com as reivindicações 1 a 3, cavador:-
nado acla catabinacão de uma columna
ou supporta com a bacia isara aam an as-
pliarica conatruida de :nado que a bua
ao encontra em um piano em auto. .
-Ctos em • relaÇÃO ao eixa vertiam da co-
lumna, o de uma tampa em fi5rma da
capula que a prende cum toda a acata-
rança. subatancialmento como foi de-
Norapta; •

. 5, um aperfeiçoamcnto ara aupparica
• para palias. maniac,las. cluadrautes, fer-

ramentas o fins semelhantes, de accordo
com as ratvindicaisões 1 a a, catam:taxi-
Lado pela combinação de unia colutnna
corn g base parcialmente eaahar.ca, uai
diaeo de fricção do base, dispositivoa
para prende-lo e ajustal-a, uma tampa
para fixar o conjuncto o pormittir sup-
ro:ar, para a otiznan. o um dis3osi!:iv.ã•

O. mo apol•aaooarriento -em supportea
para palias' amnivallas. quadrantaa, fer-
ramenta» e fina semelhantes. do ~Ar-
do com a, caiviadicaaõas 1 a 5. caaante-
rizada pele emprego da uma colunaria
com haae pareinlmanta csahorica.
poa itivna pzr .prendel-a e ajn st ai-a,
urna Lampa para prendar o conai nctn e
permittir snnpaate para a Mama%
uma abona da baru: á •mal preno o mes-
mo coniiinato P ene movei ao longo 13
dilaa nu mar: aarras parallelas acatada
pne me io da um parariam rotatario. sula.
.512rifteialt.rral tp com) foi dnapricko.

fie de Janairo, 28 de abril de 1922. —
Por procuração, C. /Descamam (1.8a6
	 ~11=1~~

MINE

rtiARGAS REGISTRADAS
•

WQ". 19.43:12_4

TIP11/103 Liraited, estabalecida em Lon-
dres. Imante-ta apresenta ma-ca cora
are cons iste tut nalavra apta-mos. Pata
marca. g a nade variar e-rt tvnos, cia..a e
dime Sõea, seve 01r1 distircarir vasilhames
de vidro, da irbricqran da denonitonta A
dita marca é ao .atieatada cai renovacão do
relat-o effecai s ao nesta [unta coa 23 ac se-
tenib-o de 1407, sas a. 1 920. Ria de Ia-
naifa , 8 de aaciatn co 1922.—Por nroc ração,
LecIrre & C' (sabre uma estamuilha de 630
réia)

Apresentada na s :afetaria da junta Canis
marcial da Canital Federal as 13 ',oras e
5 minatos do dia 8 de agosto de 1922

Registrada s • 11 o n.8.635 por desnacao da
Junta Commercial ciii sessatade hoj Paaou
no primeiro e: emalar 2013 de selo cor es-
tamanha .. . Rio de ia s eiro. 1 . ) de aaosto de
1922 — Istdoro eql:MOR, diêector. (Ao laia)
estava o cari:aba da junta Commercid

(4.891a
.~011,•n•••

- N. 8.13136

Georges René alathieu, est sbelecido em
Tarraaona, Ileananha, atiresenta a marca
sunra que co Riste em um • etiqueta restam-
guiar. cercada co qa ira to fie ,,ma via

icacaa arde caranosta d.iaerolas, e acera
radas entre doas 'i'ates, .erdo o interno fino
e o aaterno gronso, tubo anorasao em tinta
azia Ao canis da etiqueta e na massa do
pane! ap :arace e ntra a luz c eni fili aana a
mamem de usa glob s-esoltera encima-'o cor
uma cruz todeada de sete estrelas e por
baixa, tainha n em filiarwa e dislosta eira
arca de ciraula o nome L. arnica. Nos
~taloa da etiqueta, dentro do enqs adra-
meai° e ao alto se vê a iaacripção aaiqaeur
Prol lauée a La Ode. Ch srt. case, (licor fa-
brlc , do tia G..ande Chata:case) inscrinção
esta que esta iam-essa eia duas li a llas a
tirita azai. Lm aida um d s amados infe-
riores, acaa•se a firma Garnier s com a
ruhriza. Por cana de cada uma dos firaas,
acha-se uma pagneea esp ltera encavada
sgardmetae por cala cruz. A etiqueta que
se registra é az-tampada sabre oanel de ires
ciares disti atata brarca, amarela e verde e
é daatinada a ser colocada ris frente das
gaaalas eat que é as adicionado o licor,
cuja cor correspo 'de á da etiqueta, da fabri-
cação do depositante. A dita marca é acre-
sentada em renovação dos registros afie-

214.43.1 	 1.11 V .110. 11..; n • 40,	ihn

1a92, .)	 r....123, e e...3
15(17, sob a. 1.918. Rio de ja .eiro. 8 de
aaoato de 19=. — Por aractattvão, Lecierz-
6. C 4sisase uma estaanillta de 5(X réis).

Apresentada na secretaria da Inata Coro-
anemia! da Capita! Feder ,1. at: •13 bafas e 5
triimitos do dia 9 de .sgoato de !asa.

Revian atas sa a. S.aria , p	 dasoacho
da janta (".: 
Pa ou ,o vimei ro cYC Iluhr 2a)a de acato
por es arunihn Rio d a ja atiaa 1 da 2:0•;i0
de 1922 — &idoro C	 ("tu
lado estava o carialaa (laje 	 C2..21!:!:IsCE :i).

saala

8.(13V

Geurges Reda alashia.u, e•taualecido
raaaa, Iieqoatd ia, apie-le ta marca

sua • ad ca siate em a tri etiqueta carpia-
dratia por .r..-a h rando dc p valas ev aer-
radaa c atre da o fil :tas, tenda o interier
min uno e o catador avais groaao. M rade
superior da etiqueta, la.-•e a Ma fiação:
aaiqueur aná:ajude a Ia Gda. Ctiait cises,
disposta em duas 11-dias paralelas e anaixo
desta, está a arma:et. arraiar:: com a saa
ruirias casacteristica, tenda teima nina ea-
quena espiara, encimada cor titila cruz.
A etiqueta que se re datra é imnreaut iadis-
tineta ente eirt tres Drs alisa:aias, a an-
ca amtreila o var te ti ti:st:na-ao aer
colada ai frente doa ga,•rrifna e que é
ac . adicionado o Uca • da fabricação do
dcoositInte, sendo alue a da • cis afia eta é
a cô • do liara. A alta salte\ é lareseata.d t
em renovacáo aas ragistros Ideetnaul a-sta
ju ta cria 15 de >ateia 1 .o d 18d12, s st) o. 321
e cm 12 te setambro de lt307, sob o. 1a09.
Rio de janeiro, 8 de agosto de 1922.-a	-
procuração Lcelerc & C.' (sobre Unia f'QQ•'.
pilha de fla0 raia'

Apresentada tia %Jeremia da junta C.
marcial da Capital Fede •al ás 13 tr../.33

.minutos do dia 8 de assoas., de 1425..

•Registrada sob o d. 2. asa, pot desp....,
da Junta Co ame-Sal, cai sessão de aoie.
Paaou no prime! -o tare apla • 2(S de alia
por eslampilhas.Rio de jata:iro. :0 ia aaosta
de 1922. — Isidoro Carolos, direcana tao.
lado estava o carimbo da junta Camara aida.

r4.iial)
wra•nn••

N.aa.t.laiisa

Georges René alatialett, estabaiecida
Tara- tgo a, liespa .!La	 t.t	 .o
supra, gut! C011 ititc: Jra u.a te: . 1..
por	 eia e.a Litrie lute io •• 1e

do escaa e carrada ,klio mesa.. .LeLe,
icem-se edi kcras MartisC af, palavras
«Ode. Cbartaauaca, encimadas o. ame as-
phera, que por sua I'd4 é tambato eaciaatia
por mana c .uz, rodeada oaste data:lias
dispostas em féraia arao te aramo v..-.43
mam, é moldada ca. ''ata. ou gravata a
esmeril a . ab, e a cal- ira zq .-a d4s a.ir atas,
cai .•.tendo o iieór, da f •-. lvica..Lie d a . letesi-
tante. Sendo o -tioaala ssanda tabas as arta-
rafas de ura Caro a a :ar aa 'noa. -eduzida
ou modelo UNitín.o. "U .Ore RN aaaata- d.:
meio' 'litro, tuaibe c lunwcws meias ca;-
rafas A dita src	 asi. c-a:salda Ca re-
novação doa e iaisos caiar lei 'testa
Junta em 15 aa setembro 18a sob nu-
mero 324 e.n t2 de seta abro dalUfl7, oh
a 1.910. Rio de ja e;r0,!; de agoato de
1922 — Por procuração ',vim C. (sobre
tuna estaamilaa de5 O reis).

Ap e -cata ta na saia-ataria da Inata Com-
marcial çlp Canja'. Fede •ai ás 13 horas e 5
minutos ae dia 3 de agosto de, 122?
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Reristrrd: por desoar:hn
da Jurta Co nmerdal e , es ã(:) de ,10i.!.
Pasou no primeiro eu: notar 20S de sello p r
estainrilhas. Rio de jaceim, 10 de agosta
de 1922. - I idoro ecimpo

'
s director. (Ao

- lato 'estava o carimbo da Junta Com per-
dei.)	 (4.81) -

N. 8.43:30

-Georges Renê Mathieu, eslabelecido em
Tarrazena, Hespanha,.: anresenta a marca

• suo, a que consiste- no desenho ou modelo,
ou cuia outras *palavras 1 . a forma de aspecto

.caracteristico das gairafas e meias garrafas
•destinadas ao" aco ,aiicionarnento de Hebr..;

• Estas garaf as são feitas de vicPo commurn •
com a capa:a fade. dt 101 ceablitros no. avel
do garg do. O 'gargalo da garrafa é igual-
mente ondula lo azarando-se p a , a o meio.
Na parte aupe.lor da garrafa, entre o garRalo
e o bo,o cla mesma, ou seja na sua

•vae model tio no proprio orldr ou gravadã
com esme •il, Jim c.a:lucho ou'desenha, que

:ma stra na sua parte . superiar uma esohera
.encimada ror uma cruz, rodada e semi-
circhl a de estreitas e na sua pbte inf trior a

• ." deno , L,ação tGde. Chart-euses. A garrafa
que se red .stra é destinada ao acondiciona-
nre.:to do licôr fabricado na Grande Char-

•'• tre: se, pe:o depositante.. Usam-se ta :bem
garrafas de p :quer o modelo; -chamadas no

• -comme.cro meias-garrafas e. nerfeit tu nte
, • iaames quanto ao fitio, contendo,. o ..ré
.saimeate 53 centilit. os A dita 'na arca é ware-, -
serdada em renovação dos iegistros &fedam--
do§ nesta ¡unta e 15 de sete.. .h o d.. 1892,,

,.• sob n. 325.e em 12 de setembro de 1)0, sob.
n. 1911. Rio de Ja-eiro, .r8 d agos o le
1922., Por procuração, Leclere 6. C : (soore
uma e g tamoi ha de 5 O éis).;	 ••
• Apresenta ia na secrttaria da Junta.Com -
mercial Ia Capital Federal, ás 13 horas e 5 •

tos do dia 8 de ag sto de 1922.
• Re. is.rada sob . n.. 8 639 por despacho da . .

Junta Cominercial em sessão de hoje. 1 a ou
no 1 exe main, 21$ de sebo por estampi-
lhas. Rio 'de Janeiro, 1 de agosto de 022...:
Isidoro C in pos, director." (Ao' lado estava o
carimbo da Junta Co e dal.)	 . (4.891)

1,4T . 8.414 C)	 '
•

' GaOrges Re • é -Mathieu, estabeleCido em
Terra..oaa, 1-Lspanha, • ao:escota a marca
supra que coasiste em uma etiqueta ..cdo da
•ou cl Mar g ma necida por m u circirl a. No'
esnaço circular lêem-se as a1avras cGrarde
Chartreus laipresso em azul •Na parte_
Inferior está a firma ti.. Garnie ,a com a sua-
rubrica. Na pasta do panei desta etiqueta
apparece contra a faz e em fii ig.a ..a, a ima-
gem de um globo-esohera encimado por uma
cruz Esta etiqueta que se i oprime • dobre
papel de tres côres - branco, amarello' e .
verde-é destinAdo a ser anplicado na parte
superior do tampo ,cie fech . as gar.afas

•contendo oh .or, atabri a.ão do depósi-
tante.;:; ••apnlicando-se indistinctarnente era

. nana ou outra côr, segundo a c& do
A dita. marca é ánreseatada era remar-fação •
dos registros cffectuadoa nesta Junta em 15
de st tembro de 1892 sob n 3..ro e em 12 de'

- setembro de 190i, sob n. 1912- - Rio de ja-
neiro, 8 de agosto de 1922 ...Por nrocraraçaa,

• Leclerc 6. C°. (sobre uma estampilha de 606
reis).	 •	 •• • .•	 , •	 ,

Apresentada na secretaria da Junta Cem-
mudai da Capital Federal/ás. 13 horas e.

• .5 minut-s do dia 8 de agosto de 1922...
'Registrada sob n. 8.640, por despacho da

Junta Commercial; em sessãa de hoje. Parou"'
no primeiro exemplar 20$ dê sello por . es-
tampilhas: Rio de Janeiro, 10 de agosto de
1922.-1dr/oro Campos, ditector; (Ao lado
estava o carimbe da Junta . CommerciaL) • .

-(4:891)

•

.	 -•
N. .8.043 • • . • , •

George§ René Mathied, .estabelecido etn
.Ta ' agora, Hespanha, -apresenta a maaca su-
pra .1..e consiste na palavra ,Charlreusea stni
quaiquer outro -,c aracteristico. Esta palav a
•moidea-se, estampa-se ou graya-sepor todos
os paocessos, de todas as for nas e al o -as
'tp- bre as etiquetas, vasos, recipientes e age .-
tes de acondicionamento de Ii..eares„ es . etá-
ticos, elixires e productes hygienicos, d4 fa- •

Ago'sto de 1922

• bricacão do depositante. A dita marca
anr -sentada em renovação do regirro efte .-
Chiado nesta Junta em 12 de setembr

a r	
o de,

li, sob' n. 1.915. Rio de Jane] o, 8 de I
agosto de 1 n2:- t or procuração, teclem
C . (sobre uma esta...pilha de 60) reis).
• ,Anr ase tida na se:rct uh da Junta Com-
me-'ciai ds Canital Meral. ás 13 h •ras e
5 minutos do dia 5 de a foste de 1322

jr

. Relstrada sob o n. 8.543 par dcsoa:ho dg
Junta Comme-dal cai sessão &Aloje. Pa-`1
gou no ori neiro exe notar 20$ de seno por) ,
esta a nilhas.- Rio de . Janeiro 10 de agosto .
d 1 r422. - tsid ri Camp-s, di-e dor. (Ao 1
la..o estava o carimbo defunta Commercial.)

• (4.891)•

N. 10.4ç4,• ,;)•
cA PLUMA ELpANTE.

• Annie Tal, estabelecida á .r . -a Sete de
'Setembro a. 1.15, adopta, .nara disliaguir
chapéos "ara se r ha as, senho:itas e e caiu-

- ças e flô -es artiaciaes, .ale sel. fabri	 e .
co Iiinercio,- a m • rca acima, que; p .a"	 '

'riar de côr, dimen.ãO e t)po d • 1ettraa; a "
(piai coasiste r o no."."le a 'acterisjca »A's
Pluma Ele "arte», ent:easpas. • A. refe ida

- marca se . a ta Ibera.' usada eu no,as, 	 s,.
afinuncio-,.cartões e reclames, e oe n	 ia
nos papei; de expediente . de seu nerocio.
Rio de Jantiro, 13 de ma. ço - de 192 . - -
Annie Hall (sobre unia estampilha .federal
de, seiscentos reis, devidamente inutilizada).

Apresentada na secretaria da junta Cem-
me

•
-ciii daCaoital Fed.ral, ás 14 horas e4i

minutos do dia 23 de novembro de 1920. Rio
de Jadeiro, 21 da fevereiro de 1921. • Irk •
 ioro Campos, director (Sobre uma- estampi-
lha federal- de 20$, devidamente
zada):' .	 ,

• • Por despacho da . Pinta COmMe I
acsaã dehoje8 annoton- e no revictrao :unis

16374	 §abbadó . 19	 DL-11110 OPVICIAl.

8.041
• •	 •	 •

Geo.' e§ René Mathieu, esta fTelecido em •
Tarragoria, • liespanha, apresenta a`.niarca:
supra que consiste em dan etiqueta de.papel
bra• ca.. em cuja pasta se vê em letras de'.

'• agu y e contra a luz, a i flagela de um ylaoo- •
• esohe -a encimado por uma cruz. No corno

da etiqueta acham-se as seguintes palavras
9hixlr . vegetal de 1 2 Granle Cna;t:euse.,

dispost ts em linhas par alle1 is. Por ei
- destas palavras, vê- se o-preço do prodacto,
•por ektertso e por baixo, ou seja na parte
inferior da etimreto está o f ac-simi . e ia ar na

Gaerriera, com a sua radrica. Sabre
esta firma vê-se u•n p .queimo lobo, tambe
é 1 .imad a por urna cruz O conju ctoostã
eircumdado por um enquadramento de f an-
ta da. Asetiq . eta que ora se repistra
se •1o; 1 ascos ou outros reeini.entes
a-entes de- aconlicionamento„do elixir 1 t-..
bricado pelo depo ita te. A dita marca
aoresentada ret.o.ração dos re,Ç,Iist os Georges René Mat aieu, estala:c ie:ido era
effect adOs insta Imata em 15 de setembro .Tarrago ta, respanba, apresenta a marca
de 18)2, sob n 320 e eria 12 de . setemb e' • .s. pra, cif e•-c n te eu • uma etiqueta rir-
de 4907, sob n. 1 913. Rira dc laneiro, 8 de • cul ar, guaraecila nor um 'traça) duplo. cora-agosto - de' 1922..- • or 'oro:ui-arab I ec.ere centrico; 'To's, na bade' exterior e "no na.t,;. C ,.(sob.e.urua e tainha de 60 réi . ).	 pa-"te interio-, tender em. fôrma- si ciar as. Arvese. tada na s ..èretaria da Jai ta Co n- % palavras al kr. ,Fa"1-iq .. ée 'à- la Gde. Ciar- -• rnereial da Carital Fede ai, ás 13 lioras.e ,treuses (licôr fa5 i :ido na gral de . Char-aa	 -5 minutos do dia 8 de • las.to de 1922.	 treuse1, no centro destas pai • vras e abaixo.• Ne. istrada sob n. 8.641, por de.:pac". 0 da das m saiasyè"-sé uma esphera enrima la'Junta Cummercial e•n sessão de hoje. 1 ag u. • or	 .1	 N •rpnirc d'u ptliu,ipf, è

• é apre-sentada em' reuovação . dos -re istros
affe duados nesta junta em 15 de sete bro
d: 1892, sob n. 321 e em . 12 de s..temoro de •
.19 .#7, sob n. 1911. Rio de j'anciro,- 8 de

- agasto de 1)22." - Por procsaçao. Lec.erc
re u na estamp . a d.: ta 	 réis)..

Aprese..tala ha secretaria -da Junta . Com-
mercial da . Capital Federal, :á3 13 ho:as
e 5 minutos dó dia 8 de agasto de 132.

Re rstrada sob n. 8.642. por- dspachá da
JuLta"Commercial e ra 'se3são te hoje. .• a-aau
ro pri aeiro exemolar. 20$. de sello por es...
ta anilhas. Rio de Ja aeiro, la de . agosto de
1922. - Isidoro Campos, direinor. (Ao lado
estava o tarimbo da Junta Commercia, .). 	 ...

'	 (4.891) • "• •	 -

supra q me mansa de em uma etique.e rectan-
gul ar d; papei branco, em cuja . pasta se vê,.

.cont a .1 luz, en.) talig.a :a, à imagem de um
gl ba-esphera encimado por uma cruz Ne -da
etiq .eaa le.e.m-se as irise ilações: tGra ide
Cha treuse -,Spéciaque - parir 12 c aaser-

•.Vatioll des (leias» (e-ape ificO pala -a c.. er-.
vação-dosdeatea) e em' seguida o r eço-d a
prolucto. - Estis inscripçÕes estão di.:. 	 - cs . agou•no pa leio exemp.ar 29. .	 . . ., oem quato linhas paralelas e o todo é cr-r.::., • por 'esta .rilh as. Rio de. , ',. • I , 1 aecado por uma linha - sina asa.. A . presente agosto de 1 2 :.-Isidoro C li o: di -e to"..etiqaetacolla-s e nos 1.-ascos ou out-o§ reei- .(Ao 1Pc13 estava ó quina' da 	 Co il-fpie tes,, cre ,conteem um Producta hygie. ico .'.	 ) 	 ..

	

mercial.)_, ... - 	 , .".	 „ (4.891)da fabri:ação do depositante: A .dica mar:a • - ..	 . ......:	 .	 :...
-• •

• .	 •	 (J-	 )	 toado a. ser .collada	 re a tamna
• •	 (caisrla) da; n-rrafas ou teci-lentes de

. •gerar da.. fahr i -ação . do ,d•rogitacte, s mrter
--.

	

N. '""- •" 52	 • - • - ' semore d a mesma côr do lieô- A !ita l ir- •• . • ca é air:..se- tala em renovaç -lo -do I e--1 ,4 o'Georges René Mathicu; est abelecido em eff .ctuada esta.jenta em 12 de setembro ieTar agona, Hespanim, ap .esenta a marca .1907, sob n. 1 9t6. Rio de Jarei-o, R de
agosto de 19 '2.- r r-o-uração, LeclerC
6.. C. (sobre uma estamrilha de g0 réis).

Ap-ee^tada na se •retaria dairarta Com-
mer ial da Crrital Fede -al ;5s -13 horas e
5 minutos do dia 8 de ago do de 192. 	 -

Reistrada -sob o n. 8.6 	 d spacho
da Junta ebnarner-ialem sessão de hoje.,..

no pri n a. J exemplar, 21$ de sello Pnr es- .. a firma de at. Garniers, com a sua .lubrica ,ta ..1-, 11111 ,2	lo de Ja eiro; 10 de agosto de . -e •ior ci -na da mesma a.req ..era esphe-a já1922- Ismoro Campos, director. (Ao lado citada .Eta etiqueta é imores sa em ra ei .
estava o carim>o da Junta Comme -A-q .)	 de tres côre a: la'an .:. o. • marello e verle e é "r
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Sttbbado ig

naco I fi.484 a transferencia da marca cA'
Muna Elagante», de Annie Hal], nara seu
ce-sioaario l uiz Ange:o Regazzi. Rio de Ia-
cairo, 7 de ago ;to de 1922. — kld iro Cata.
pos, dimator. (Ao lado estava o carimb da
junta Commercial.)	 (4.886)

N. 104.1:10$
jJ. R. Kanitz. estabelecido á rua Sete de
.betemb o n. 127. apreseata a marca adi na,
que pode variar de car c dimand , a qual
co. sista em uma faixa, c ideado o aome
nome caracterletico, d riiirantlia cZizáa
t me os dizeres: R. Kanitz. Este retido
te tiritá tambem para distia •uir as s !mi :les
pr. fumarias: sabonetes soli los, em liquid

pi, eu crime, em blocos e eu b Alai;
sebão em pastas e em baeras, sabão em
bastões para a barba, arame para o rosto e
barba, pinturas em líquidos, pás cia coa-
ereto 3 pam coleração dos labias, olho: e
sobrancelha, extractas, loções. pomadas
ff: adoms para bieode, cosmeticos, bri-
lhantinas liquidas e co ereta), aguas
de Colpnia e de toilietre, pós de
de arroz comprimi tos, em pá e em ta deites,
tinturas para cabello, essenclas, talco ou
amidos parfulna los ou rão, agua para embai-
Jeanine:do da pene, scham000 Cul liquido,
pó ou concreto, tonicos e vigores para ca.
bailo e pel'e, deaillatolioa em liquido, nó
ou cone -atos, poniadas, vernizes, ta iiettes,
bois, pastas, líquidos e esmaltes pam lim-
peza das unhas, aelias de quina, sac •ets
para perfumar roupas, parfainadores para
quarto em pastilhas. tablettes e ein pó, are-
pa:ados liquidos, em pós e pomadas para
evitar o suor, vaselinas perfumadas oa não,
tiaes para banho de seu fab ico. Rio deaja-
aleiro, 29 de julho de 19?.2.—J. Kartilz
(sobre 600 reis em estanmilaas).

Apresentada na seemtaria da j anta Co a-
marelai da -apitai Feleral áa lá bocas e 25
minuto) do dia 9 da a /oito de 192.

Registrada sob n. 18.176, por detpaclio
da Junta Co ninercial se,selo de hoje.
Pagou no primeiro eaamplar 2U de salto
por estainniNas. Rio do janeiro. 10 de
agosto de 1922. — Iskbro Catnpw, di.-ectar.
(Aa lado estava o carimbo da junta rota-

(4.892)trierchtl.)

CERTIFICADO
ESTADO DE SÃO PAOLG

N. 5.791
Certifico, em cumeriluento do despacho

elipra, que a alara . cAmilon Brilhante na a
amido Brilha :te do fatal%) da So eedade
Otnoryma Indust, ias Reu .idas F. Matterazzo,
re istrada na Junta Co ninercial de São
Van'o s3e o numero cinco ii sete:.entos
nevada e quat -o, foi de positada resta juma
em sete de agosto de mil noveceatoc e vinte
e deu. &c ataria da Junta Co amarelai
digo, com a folha &fidal onde aahiu publi-
cada.

Secretaria da junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 17 -de agosto de 192.?.. —
Carkm 7orres de Oliveira, 2 of ,cial. Visto.
J. C e.' 17 de agosto de 1922.— kidaro
campos, direetor.	 (4.889)

EDITÃES E AVISOS
,Unizo Federal da Segunda Vara

SERVIÇO ELEITORAL
Faz saber a quem interessar nom que

iam virtude de reelamações que lhe foram
dirigidas, de cee0rde com o art. 21 §

SANT'ANNA

Decitva'sutula Jeeçã.
Sayaie Ribas.

RECUE/CAÇOES
• C.ANDELARIA

Sexta secção
ErneA:. P.:ires de Mendença
Aludira: da Cruz,
Armnio Ctedaval.
Aalenie Cei.os Martins.

5.' NTA TH.GEIEZ/

.5?gunda sccçãr.
Adriana Pontes,

"IMA
Quarta secção

'
Waldeadro chi Rosa)Franoo,

TIJIMA

Peinteii.a secção
Fernando Gil de Almeid9.. .
Telonerd Eliaguem Washington

Terceira secção
José de Araujo e Silva.
Mario Nunes de Azevedea-

Quarta seeção
	Fausto José do Oliveira Caritbé.	 •- E para constar manziou'. pa&.-ar e pre-

sente, que será publicado na- impreesa.
Dado e passado nesta eid-ide . do Rio do

Janeiro, aos 115 de agosto de4922. — O
escrivão, Pci:ro	 Oètatiito

,-

"- Primeiro Districto -

SERVIÇO ELEITORAL
LAGOA

•
.	 Terceira seeeão

O bacharel Fernando Brasil Maabado
Portella, preaidante da a' á.:C;"t 3 elei-
toral do District() 11ifureira,..d as. Lsir0a:

Faço saber aos que o Deee.ente edital
virem que, era virtude cie e.euir impos-

sibilitado de Servir corno secretario da.
secção e:eitoraí da •Disirieta

pai de Lagfla o cidadão lienrieare
de Azevedo, nomeie pare.i. exercer cesso
fuacires o' cidadão Soão cie esteve-lhe:
Mendes.

ft i o de Janeiro, 1.8 de agosto de
re.....ande Brasil 1,fmk:ui:: Portela

presidente.

SÃO JOSÉ

Setimo secçãt
ti Dr. Victor de krellan Marks, .erc.

sitiante da i" .seação eleitoral do disiri.
eto do S. Juse., eenvoese os respectivo
mesarioe a coolpaeeeerehl no arcano da
rua da S. Jos.".- Agenene cia Prelei-
tura, no dia e0Ooeoretote, ás Si tocar
da manhã eata. ser eolketituida a mesa
que presidirá os trabalhos da eleição
para vice-pre,ilente da Republica; mar.
cada. para esse dia, na feiram e sob as
penas da lei.

Rio de &encera, 10 da ataste de 1922
— Victor de Freitas .:Ittelcs •

MIAS

!,uartt
O Da. Mzeoeiel Cavalcante de Allreçuel•

çue, 'macadame tia te. senão eleitoral de
te:alteei° de libas, ele.:

Na férma dm. lei eieitere	 cor-
-coco 03 mesario.; eleitor. Antenor Soares
tia Megalhárs e Pau; .1 0s.s ca..dosa, para
compareceram no r. roy ¡rjw dia 20, aí:, g .
horas, da manhã, aia ceeele publica da
praia da Irr,i,uezin o. 1., na Mia do,
Governador. afim ca• fazerem parte da
referida. mesa da -1" secção do Distrieto
de Ilhas, que tem de presidir á eleição
de vice-presidente da Republica, aasim,
amo deverá comparecer iambern o
dedão Affonso de Santa Rosa, que
nomeei secretario da mesma MU . •
E para que chegue ao coai-ma:Amen-
to de todos, atesados. secretaries e Oei-.
(ores, mandei lavrar este edil cl, ene se
rá publicado no Dieeir. officia.t.

Rio de .:anciro, 17 de ae•osto
O presidente, No.noe?.

.i.ibUqUeV111143.

SACF,A M EziTr,

Oitava secção
Augusto Moreira de Dama Olivaira ,

Lima, presaláte da mesa eleitoral da
secção do District° Múnitipal do Sacra-
mento, etc.:

Peio presente convego os inesarios da.
referida secção, Luiz Guedes Bittencourt'.
e Segisinunde Spiegel, para comparece-
rem no dia 20 do mez corrente, ás. 9.
heras, no edifício do Ministerio da Fa-
zenda, á travessa das Balias Artes
mero 14, afim de se te.:sl i ttir a mesa'
-que nre.31Cirá a e'e:çáo para vicc-pre
idPnte de Repub ;ea, ei.ne cada para

acinelle dia.	 .
Rio	 Juneir':i. 10 sie :4..oete dc192.`"
Aileeete: 3e:raieis d.z. • nen

rïhlt4

S.,NTO ANTON 5:

SCitinia Vn:(!(70

O Dr. Antes:te Dionisio 	 es..st: ,i. Cer.
queira, areaidenta da mesa aleitara! do,
7". seeção de Santo Antonio canvocai
Sre, rncsariee a•compareceram ás 9 iNor.84.e
do dia 20 do c.errenSe, é rua dos 1evalide0
n. 15.2, afim de se procedev á eleiTJe'
de vice-pres ; dente da ateptildica
riotio de 1922 a 1926ae •

do decreto n. 1.4.631, 'de 1921 fe,z
*aluir nas seraõaer abaixo os seguintes
toras e rectificar os mimas de outro pu-
blicadas com truacanianto • e errei:

iNCLUSõES
'LAGOA

Nona secçãe
Adilar Pena de Mendonça
Alexantive Manoel de Ais:J.
Antora) de Avindo.
Aia, Torres Guimarães..
Francieca Aatunes Mouri:le
Januario Antonio de amal.
José Braulio de Oliveira.
Justo Lenedieto da Sas, -
Luiz José de Oliveira.
Luiz Se. pa .
Theotonici Vieira Coelho.

3ACGAMENTO

Paciena seeçã.c.
Antonie Vieira da Silva. -
Arthur Nuue^ de Aguiar.
Candido Vaquino Martina/ ,
Uno Velkm e Silva.
Pauseis:o Augusto de Santa',

GLORIA

&mima secç.&
João C:indicie° do Andrade.
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SK. SAN eANNA

Ohata sução
`. Dr. .Too Augusta Meira o Sã, presl-

k
enfe da mesa e.eiaoral da 8' secção de
anttIrma, e:c. :

, •aavoaa, pelo presente edital, os Srs.
aniesarias da referi:a senão para com-

arecerem no dia 20 do corrente, ás O
atonia, no eilificio, sito á . rua Senador
Tiezea:o n. 231, a° andar. afim de . --se
coni¡Auir a mesa nue Presidirá as ele:-

!vias para Viee-Predeitt da Reuabliaa.
Maarcadas pa ca avena data. Dado o
!passado ne sta Capital, aos 10 dias do
iágpeto.de 1a2. - Jotter Augusto Meira

Sfla . •

- ; haaariAÀ
•

• Seitunda secead
Or De.- Faigard Pereira Fernando.%

! p”ea ; dente da a ' secaão eleitoral do dna-
aricto da Gambóa, etc. :.
. lanz saber nos caie o presente edital
de convocação virem, raie ns S as. mesa-
r i os e see.aa f f ma da 2* seceaa &ratona do
al t strtcto da Gamhaa firam ennvoaadoo
para comparecerem, no dia 20 do corren-
a"	bafau. da maaliti, na sede da se-

p Frola Pabl'ea, á rua. da Iiar-
amr.. ,a n. na dire;fn . afim de se orn-
ceaar a ele t cao de V'ea- laaestdenta da
liton • iblica, para o mia t iaenn' a de lafaa a
afiara Rio de .Taneirn. 1- de.2..°,-On de
laaa.	 F.taaad Pereira •Fernandes,
presidente da secção.

••••n•n•••

Seriando districto

- suai/IÇO-ELEITORA/À

" • INHAUMA
Oitava semi°

Ott ava secção eleitoral do districta
Inbaurna:

Cl Da. Gastfiri Victoria, presidente da
paai f orat da R' acama° do districto

(}P anhatima, convoca, pelo presente, os
rfasaaraia da referida Beeção. (-Adernar
1111mm:farm o Iteastr, de gooza Mendes. a
enia-nracerem. no da 20 do corrente. ás

horas, no ed t ficio á ana Dr. Cla14-
)NnilPan atol l n n. '78 (Escola.
afim de ce nnn g lifi t ir o nia:.-a mu, naeat

-ait aa eleiaan naaa Vi aa-:Pres : dente da
atnaohl tea. mareada pa ra nailPlie dia
Dado a paeaario, cio 10 de acoOn do
4.922. - Gasta° 'Vietoria, presidente.

Juizo de Direito da nTerceira Vara
	Criminal	 •

SERVIÇO ELFITORAL
5' CIRCUMSMIPCAO

Foram alistados nos Districtos de Santo
Anto: io, Santa Thereza e Gambda, durante
a si Inda quiozena de julho os•seguintes
eleitores:
577. Bcnevenuto Costa, natural desta Capi-

tal, de 28 anhos, solteiro, filho de
- Izaül José da Casta, emnregado no

comine' cio, morador á rua dos- Inva-
lido-1 n. 54.

578. Altair° Cados Alberto, 'nataral desta
n Capital, de 51 amos de idade,

filho de Carlos Alberto, soltei o, em-
presado no com.nerc.o, mo.ador á
rua Benedicto llypolito n. 154.

IV79. Francisco Luiz de Mello, natnral desta
Capital, de 25 ahnos, casado, emp

m	 a	
.e-

gado .no coma--" filho de oão

	

Luiz de Mello, ti...4Clor Arua 2 =-
Tical'. 192.

580. Abelardo Vieira, natural de -ta Capital,
de 36 almas, emp toda no com-
mareio, solteiro, filho de Hazacio
Viai -a, morador á rua do Seuado
n. 135.	 -

581. Bernardino Souza Barroao, Capital
Federal, de 27 'anuas, casado, eia-

- pregado no coaralerci , filho d An-
tonio Lourenço Barroso, moradoaá
Ima da A lie ica n. 245.

582. Indeferido Dor falta da Prova de idade
Odracir Humberto Bulhões.

583. Alberto Terra. Caalial Federal, de 37
ai nas, casado. empre aula municipal,
filho de Francisco losé Terra mo-
rador a rua das Marecas ti. 41.

584. Francisco Teix i •a de Freita s , Capital
Federal, de 31 annoi. naaado, einnre-
gado no commeecio,filho de Leonardo
de Fedias, moradar a rua da Consti-
tuição n. 38.

583, Raul Lopes, nstadg da Bahia, de 34
annos, ao teiro. e apreaado soco
mareio, filha de Apaaa Lonas, mo-
rador á ri fa asarão de S. Felix ri. 98.

580. Oem e r Monteiro de mos, Estada do
Minas Ge aes, 2 : amos,
ácma lmente casado, emnreaado no
comaiircio, filho de piaci n, Luiz
Mo , teiro de a-ros, morador á rua

, do Se indo n 2al3
587. Favoriaa Teixeira Mareia, Rio Grande

do Sul. de 24 anuns, srlteirn,
gado no co amar-i°, rilho de Favo-
rifo Mer Fere; a, morador raa
do Lavradio a. 144 Este indeferido
por falta de prova de idade.

588. Egydio- Alves Nazareth, Es'a ao da
Sald a; casad , de 4 nonos ti tio de
Ceciliano Alves Naza-eth. oli dai de.
justiça, mo .adorá rua Barão de São

• Felix ir, 101
589. João homaz de Oliveira ,litnior, Ca-

pital Federal 24 ariana, solteiro, em-
pregado o coalmerelo, filho de João
Thnmaz de Oliveira, morador, á rua

-	 Fiei Caneca n. 126.
590. Lauro Teixei:a de Carvalho, Estado da

Paratraa do Norte, solteiro. mari-
timo, 26 apitos, filho de Manoel Tai-

• xeira de Carvalho, morador á rua do
Lavradio n. 151.

591. Amado Marques da !tona, Estado do
Rio Grarda do Sol, casado, Pe"0-
ciante, 58 annoa, -filho de Antonio
Marques da Rocia, morador á rua
do Lavradio n. 144.

591 A. loa° /Nitres R- marta Junior, Capital
Padecida c i.sado, 53 anroa. empre-
gado publico, filho de João Alves Ro-
maiaz. `aflorado: á rifa do Lavradio
n.144.

'592. Gersnr de Bania Lima, indeferido por
-falta de prova de idade.

593. Manoel Costa e Souza, Capital Federa),
soltairo, 22 nonos, emnregado no
coimarei !), filha de José A- tonio de
Souza, rifa Pra i Caneca	 133,

594. Carlos Victor Ccrqueira, Capital Fe-
deral, 32 annos, emnregado no com-
inarei°. casado, filho de Joaquim Vi-
dor Cargueira, rua Frei Caneca
n. 129.

595. Gustavo de Lacerda Werneck Junior,
Estado do Rio de janci-o 34 amuos,
solteiro; jo -ralista, 'filho de Gustavo
de Lacerda Werneck, rua do Senado
n. 76..

596. Arthur Joaquim da Recha, Canital Fe-
deral, 3a aiii-oa, caaado, e nprerdo
no co ~creio, filho de Bernard
Joaquim da Rocha, rua do Senado
n. 145.	 •

Sebasdão Manso, Estado de Minas, 31
anno%. emprega-lo no com-
mercio, filho 'de André Manso, mo.
fador á rua America n..192. .

598. José Gonçalves Loureiro, Estado do
Rio, 33 annos, ca'adguarda civil,
filho de Joaquim Gonçalves Loureiro,
morador á raa Benedicto Hyppoiito
n. 154.

599. Germano da Fonseca Pinheiro, Eatad0
do Rio, casado,.30 a anos, empregado
no commercio, morador á rua BarãO
de São Felix n. 93.

600. Fraacisco Alves da Silva, Can tai Fe- (
deral, solteiro, 25 aanos, emp .egado
no c mimarei°, filho de José Luis
Alves, morador á rua Frei Caneca
n. 126.

601. Francisco Dias Gnimarães, Estado do
• Rio, soltei -o, 23 annos, carregado

no cammercio, filho de Joaquim Fin-
to Guimarães, morador á rua Frei
Caneca n.126.

602. Felicio	 i. aturai desta Capital,
solteiro, 24 a aos. e ma:again
cominarei.» til o de Aatonía Multini,

orad, r a rua LaWfX1i0 ti. 15J.
601 Antonio Seaastião dos Santos, Estado

de Serp.ipe;casado, 2 -1 amos rema-
dor, filho de Francisco Sebastião dos

•Santos,- 	 á roa dos -Invalidosa 

601. Arthur Faria Maciel, Ca,Nital Federal,
caaaA o, 35 anno.s, chauffaur, filho de
Domingos Tasma Maciel, morador á

• rua Frei Caneca n. 12'.
605. Aureliano Evangelista Cabral, Capitai

Federal, 23 annas, scdairo, oacrario,
filho de Aureliano Evangelista Ca.
bral, morador á rua do Senado n.
78.

605. Virtulino Barcellos, Estado do Rio, 44
annos, casado, operario, filho de
Saturnino Parcellos, morado: á rua

. da Anisties n. 97, caca 11.
607. Francisco Serapião, Estado- da Balda,

casado, 32 annos, einareaado no
commercio, filho de Sergio Saraoi-
do,. morador á rua da America n.
219.

608. Eduardo Antonio de Souza, Capital
Federal, 24 annos, solteiro, e apre-
gado no cammeralo, Paio de Agenor
Antonio-de Sana, morador á rua do
Senado a. 113.

69. Casar Ferreira Ba rbosa, Capital Fe-
dearl, solteiro, 21 mi o a, empregado
no coimarei°, filho de Manoel Fer-
reira laaraosa,morador á rua da
America n 15. •

610. Antonio Izidro. da" Silva, fadado da
F a Ir ba -do Norte, de 29 anais,
solteiro, einnre,-;ado - Dtiblico, filho de
Manoel /aleiro da Silva, morador a

* rua laenedicto Hypolito n..154.
611. jaciiitho Heleadoro Xavier Junior,

Capital Feleral. rasado, 56 anuns,
amuando oublico, filho de Jaciatho
Heleodoro •Xavie

'
 morador á rua

Frei Caneca il. 126.
612. Antonio Marques de Britto,'Estado do
• Ria, casado, 30 mimos, i.uarda civil,

' filho de A,.tonio Gonçalves Marques,-

613.
 morador á rua Frei Caneca . 126.
Vicente Per/ Latorraca, Capital Fe.

deral, •casado, 27 annos, env)regadd
no comercio, filho de João Lator-
raca, 'morador á rua Frei Caneca

126.
614. Heron Keller, Estai'', da Bahia, 54

aflitos, casaelo, militar. filho -de!
Francisco José da Silva Kelier, mo-
rador a rua Frei Caneca n. 126

615. Francisco Onofre t Capital Federal,.
28 annos, solteiro, einwegado no
commercio, filho de Job Tiiauinatur-
go OnofN, morador no morro da
Providencia n. 13.	 •

616. João Sisto, Capital Federal; 22 annos,
solteiro, opera rio, filho de Vicente '
Sisto,.run dos Invalidas ri. 58.

d97.
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617. Ernesto Angusto da Rocha Lima, Ca-
pital Fele ai, 22 annos, solteiro,
e .iipregado no commeralo filho de
Manoel Augusto da Pecha Lima,
morador á rua do S anado ti I d.

Moacyr Conto. Cindia ' Federal, sol-
tel . °, 22 an tos, operario, filho de
Alhaao Conto, morador a rua Fiel
Caneca ti. 16.

Wlad oiro Duarte Cornai p, Estado do
Esnirito Santo, 31 anil" soltei o,
onerario, filho de Enneliado Duarte
Careiro, morador a rua Frei Ca-
neca n. 126.

620. 'ani lado Condido de Araujo, E s tado de
Alaooas, 30 annos, solteiro e ; pre-
gado no coimarei°, filho de J- oca iin
Luciaro da Costa, morador á rua
Frei Caneca n 126.

621. Carlos José Fatias da Costa, Estada
do Pará, 57 annos, empreoado pu-
blco, cagado, filho do mare ohal Con-
dido Costa, morador á rua Frei Ca-
neca ti. 12S

622. Manoel Fraoklin da Confia Junior, Ca-
'pitai Federal, solteiro, 24 annos,
emp egado no cominarem, filtr, de.
Manoel Fraaklin da Cunha, morador
á r a Frei Caneca n. 196.

623. Vico ete Vernie.1, Eatado do Rio, sol-
tei-o, 24 annos. empregado no com-
mercio, filho de Donato Vernieri, mo-
rad or á rua Frei Caneca n, 126.

624. Francisco Leal Peixoto, Canital Fe-
dero!, se lteiro, 24 annos, emnregado
no cominarei°. filho de Jollo Car-
valho Peixoto, morador á rua Mar-
g:tez de Po nbal n. 112.

ns. 'apito Vieira da Silva, Capital Federal,
21 olmos, so tei p, empregado no
commercio, filho de trinca Vieira da
Si lva, morador á avenida. Mein de
Sá n. 143.

625. Annihal Valia da Silva Lima, Estado
da Aahia, 28 annos, casado, /aficcio-
nado nublco, filho de Abei° Pereira
da Silva Lima, morador á rua Frei
Caneca n.

627. Alberto P reira Gurgel, Estido do Rio,
casado, 47 are os, emnregado no Com-
mareio, filho de Francisco Pe-ei
areei, morador á rua dos Invalidos
n. 66.

628. Joaciaim de Ffeitas, Canita/ Federal,
26 annos, solteiro, empac- ado no
commercio, filho de Antonio de Frei-
tas, nioaadoi. á çua Frei Caneca
n. 126.

029. Eustachio Pinto de Mattos, Capital
Federal, casado, 35 amos, empre-
gado pub)ko, filho de Senastião Ri-
beiro de Mattos, morador á rua Mar-

, quez de PoniNal n. 114.
Q30. Ga ;friel Joaquim do Nasci-aedo, Es-

tado do Rio, casado, 28 annos, ope-
tarjo, filho de Adão Joaquim do
Nascimento, morador á rua dos luva-
lidos n. 54.

631. Mario Vieira da Silva, Capital Federal,
solteiro, 24 annos, operario. filho de
José Vieira da Silva, morador á rua
do Pinto n. 86.

1333. Herculano Ferreira de Mello, Estado
de Pernambuco, solteiro, 33 annos,
empregado publico, filho de Manoel
Joaquim de Sant lAnna, morador á
rua Benedicto Hypolito n. 151.

.633. José Cortez Loureiro, E-dado do Rio,
22 asnos, solteiro, empregado no
co nmercio, filho de Francisco Car-
doso Loureiro, morador á rua Frei
Caneca n. 126.

634, José Ferreira de Freitas, Capital Fede-
ral, casado, 37 annos, empregado
publico, filho de Carlos Ferreira de

- . Hypollto n /54
Freitas, morador á rua BeneilLcto

U. João Bua:to, com 42 annos de idade,
onera io e inorado: estrada do man.°
Ve mento ri 19, Irajá. Apreaentou
carteira de Mantida te e nrovas de
idade, reside cia e uoflusão.

7. Ricirdo Zecareuii, com 4'i annos deidsdl, lavrado • e morador á rua Ca-
rolina Machado n. 396, I ajá. An-e.
se dou titulo de eleitor, carteira de
identidade e o ova de residencia.

3. José F anciscn Caetano, co ti32 asnos
de idade, einoreaado no cominereio e
mo.ador á onça das Parolas n. 3,
!rajá. Anresentou ca teira de identi-
dade e Provas de Idade, residencia

°9. Jay 12,e°fiGsugiãm°a. rãer , com 24 anhos de
Idade, empregado Iin comercio e
morador á rui Lucas de Almeida sem
nu nero, lrajá. Apresentou carteira
de ide ¡lidada, provas de residencia

. e profissão.
10. Jeferino de Oliveira Bastos, com 30 an-

nos de idade. operado e morador á
rua Julio Ma, ia n. 11, /rajá. Apresen-
tou titulo de eleitor, carteira de iden-
tidade e prova de reasieucia.

11, Ma i Gomes, com 21 afogos de idade,
empregado no amime -cio e morador
á rua Maria Freitas sem numeio,
'rajá. Apresentou carteira de idanit-
dado e provas de idade, residencia e
profissão.

12. Mozart Racellar, com 26 annos de idadc,
funceionario do Banco do ;arriail e
morador á rua Co onel Thedi mi sem
nuine o, Jacarepaguã. Apresentou car-
teira de identidade e orovas dc idada,
reaidancia e pr nua°.

13. Elias Masand, com 31 annol de idade,
empina to no com-floreio e mondes-
á travessa Alinera da F:eitas n. 11,

	

Instruiram estes senh ora; seus requeri-	 Ima. Apresentou titulo de eleito,-,

	

mentos com carteira de Menti lade e Provas 	 carteira de identidade e p.ova de ri-

	

de residencia, idade e pro fissaoaros te mos	 sideneia.
da lei eleitoral vi gente. Fer a qi indeferidos, to, Domingos José Mende s , com 41 unos

	

por não terem provado a idade, os regale-	 de ifide, empre ,ado no comine cio,
Onentor, as. 582 de Odraci^ Homberto 	 e u. rauce á rua Maria Freitas n. 16,

	

Ihnes, 587 de Favorino T .ixeira Mareio e 	 Ira,á Apresentou titulo de eleitor,
592 te Gerson de Paula Lima. 	 ao :feira de identidade e prova de te-

	

Rio de floai ro, 5 de aaosto de 1922,.....	 sidencia.
O escrivão, Oséas Esteves de Jesus. 15. Antonio Leaadro de Gouvêa, coin 23

annos dc mala, eionregarlo no com-
mareio e morador zi rua Ennes Filho
n. 92, /rajá. Apreaentou cantei 'a de
Identidade e provas de idade, resi-

NONA CIREUMSCRIPOÀ0 ELEITORAL 	 descia e profissão.
Foram alistados neste fula na orimeira 16. Bernardiuo José Munia, coin 39 mines

	

quinzena do corrente niez, os seguintes elei- 	 de idade, einpregado no cominarei° e
tores:	 aio odor à rua Julio Ma;la n. 11,

Irajá. Apresentou carteira de identia1. Paulo Coroe, com 31 anrios de idade,	 dade e provas de idade, residencia

	

empregado no comirercio e morador 	 prorissão.á rua das SaPhiras 13. 32, ! rajá. Aore-
santou carteloi de identidade e nrovas 17. Julio Gabriel, com 41 asnos dc idade*
de idade, residencia e nrodsFão.	 empregado publico e morador á rra-

2. Euelvdes dos Sa tos, com 27 asnos de	 VeSbil Fernandes Marinho s. 16, lrajá.

	

idade, empregado no commercio e	 Apresentou titulo de eleitor, cart eira

	

morador á travessa A l merinda Freitas	 de identidade e prova de resideocia.
o. 10, lrajá. Apresentou carteira de 18. Manoal Fedeiano dos Santos. com  24

	

Identidade e provas de idade. resi- 	 annos de tdade, empregado no cora-
descia e ° mofinas).	 meneio e nio:ador á rua Aristides Lobo

3. Salvador Onida, com 41 asnos de idade,	 n. 2 I, casa 8, [rajá. Arescntou cor-

	

lavrador e morador á rua Mano Frei- 	 Cita de idedfidade e provas de idade,

	

tas n. 16. !raiá. Apresentou titulo	 rc...idencia e profissão.
de eleito . , cartefra de identidade e 19. Benedito Jagoanitaro da Fonseca, comi.
prova de residencia. 	 50 anuas de idade, empregado publi-

4. João Posa dos Santos, com 37 annos 	 co e morador á rna Maria Freitas

	

de idade, operado e morador á es-	 o. • 16, Irajá. Apresentou titulo de

	

trada da Pavuna sem numero. Irajal, 	 eleitor carteira de Identidade e prova

	

Anresertou titulo de eleitor, carteira	 de resideucia.
de identidade e Prova de residencia. 20. Mitmel Antonio José Ferreira, com 30

5. Sertolo Gomes da Silva, com 44 ar.nos	 asnos de idade do cominercio e mo-

	

de i Jade, emnregado no comme-cio 	 rador á rua Eubank da Camara n. 48,

	

e morador á rua Prurahy n. 80, (rajá.	 haja. Apresentou titulo de eleftor,
	-Anresentou tittf o de eleitor, carteiro	 amieiro de identidade t prova de rue

	

de identidade e prova de residencia. 	 •sidencia.

635. Jeronymo Lopes da Silva, Capital Fe-
deral 32 annos, e e l preado .o em-
ite ci . casado, qrto da Manoel Lo-
pes do Silva	 ora tor á rua Viscor.-
de do Fio I rano° n. 25

636. Euciydes Leal, Capital Federal, 33 ar
rios, casado, more ,ado publico, fi-
lho de Luiz José Leal, morador á
ave , ida Mem d a Si ti. 3t3,

637. Alfredo José Ma tins, Conital Fe le-ai,
sola-iro, empregado oub t ico 24 an-
iles, filho de Pe to fo é Marli s, Mo-
rador á rua do Senado n. 76

638. Alva-o de Fr. itas Carvalho, listado do
Rio, solteiro, 24 anima, emorceado
no omine-cio, li lio de Mancou de
Freitas Carvalho, morador á rua Frei
Caneca n. 126.

639. Jrsion José Pereira. Capital Federal,
38 ou os. operado, casado, filho de
Aotonio Jose Pe-eira, morador á tua
do Senado n. 78.

610. Adolpho da Cunha Marques, Estado do
Rio, casado, 43 mitos, emprega to
no C.ollegio Pedro 2 , filho de João
Antonio da Cunha Marques, motador

rua da America a. 235.
641. Antouin Lir° Lonas Ribeiro, Estado

da Balda, 45 annos, casado, empre-
gado publico, filho de José 1.-oca Pi-
beiro, morador á rua da America
n 174.

642. Lauri do João da Costa, Estado do Pio,
solteiro,, emnrcgado no cotnmercio,
37 annos, filho de Ladislao João da
Costa, morador a rua do Senado
o. 137.

643. Arthur Moraes de Vasconcelos Es-
tado de Perna more°, solteiro, aa are
nos, eino re aolo no com. p cio. filho
de A toado Moraes de Vasconaelles,
morador á rua do Pinto n. 76.

Juizo de Dirgi to ri 1 Quinta Vara
Criminal



Caudal a entre pa feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Serretaria
Estado do Minieterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores e nas cidades de Paris*
e Roma ás respectivas emba i xadas do
Brasil. as gumes os envierão á referida

mdirectoria, onde e dia praviamente de- '
term 'nado por edita; serão abertos,
conjuntamente, os envnbicros de todo
oe projectos e documentos aoresentedoi.
,e'Direetoria da Contab i lidade, em 19 de
julho de 192?,- -- Pereira Junior, dire-
ctor geral,

16378  Sabbado 19DIARIO OFFICIAL

al Maraoal Ferreira Peliças, com 35 annos monumento, cencluido e colloeado no
de 114de opera.io e morador *rua local respectivo, prompto a ser inaugu-
Carollea Machado . 396, lraje, Apre- rade e bem assim; unia esperif ieação
sentou titulo de eleit Ir, cartelta de
ideetidade e prova de resideucia.

a2, Le•eyetise Aughsto De . ao, r:oln 31 annos
• de idade, empregado mine° e mora-

dor aroa 15 de Novembro a. 8, 1 , a'á.
Apreeet sou titulo de eleitor, carteira
cie ideetidade c prova de residencia.

Fora•ii indcfe.idos os seg,eintes
mentos
1 Mario Vieira de Sã, com 21 annos de

idade, lav,ador e mo.ador á lua Fi-
guelra 21, Ap.eseeteu ti ulce de
eleitos' cai (eira de identidade e prova
d;rtide cia.

"..ã. Hei, -i n tic M afira da -Silva, coto 29
nos de idade, empteeedo lo coou-ler-
do e mondar a te a Mia Feitas- rentes premiados. sondo as restantes
n . 1, !rajá. Aoreeentou carta a de com, os resbectivos projectos, postos á
•ideatida•le e woves de idade, resi- dis pnsição dos sen autores.
de ci e proassao. Decorridos os 30 dias,, cessará toda ae responsabilidade de extravio dos fites-.	 Aceecio	 com 50 annos.de idade,
alfaiate e morador á rua At:tonto ,ise mas'

7.° Não serão tomadas em considera-
'	

dajoz a 24, Ireja. ~esc dou titido
ção as nutettettes an yrsentadas fora dode eleiter, certei . a de identidade e

prova de residencia.	 pioro determinado netd o "lila). embora.	 . rneeino com a justificativa de força
Rio. 16 de agosto de 1922.— O escrivão, _maior.

Olympio do Amalia.

	

	 . 8. 0 Os projectos classificados ficarão
do propriedade do Governo, epie deitesa disporá como entender.

blinisterio da Justiça e .Negocio, 	 9.* 1Sm igualdade de Condições com es
Interiores	 artist as estrangeiros. serão preferidoss

os projectos dos a etistas nacionaes.
inrentoria Geral de Contabilidado	 10. O concorrente nee. per meio da

eoNcantedecie PUDT.ICA PARA A EScorPIA imprensa ou por antro qualetier rneio
de 1,min:idade. tornar contircide o .seu' 'DE UM PROJECTO DR MONUMENX0 COM—

MEMORATIVO DA PROC I ,AMAeÃO DA RE— preaecto e pseudonymo, será desclassi-
perereca DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL ficado.

De ordem do Sr. ministro, faca	 - 11. Aos autores dos projectos classl-
bbeo que. nos termos do deereio

• .
pu

ficados em lc. r e 30 lagares serão can-
fmero 4.478, de 16 de janeiro de 19?2, • ,rido, respectivemeete. os prernius de

fica aberta a concurrencia publica para 50 000. 25.000 e 15.000 francos.
12. O julgamento será iniciado logoapresentação	 maattette$ de um moo-

em seguida ao encerramento da can-numento commemorat i vo da Proclama-
ção. da RepubliCa rios Estados-Tinides do curso e sóinente aos membros da com-
Brasil. a ser erigido nesta Capital, de missão e seus ane i liares. será permitti-

da entrada no !oral em mie forem de-accôrdo com as condições' abaixo enun-
ciadas:	 positadas. as. maquelles.

1,* memorennto rcpreeentará a evolie- ". A exposição será feita logo apdi
çãoal•a idéa reoublicanaa noe Bras	 o julgamento.il, des-	 .

maquettes serão endereçadosiacando-se a figura clorproclamador 	 14 As
ao Ministerio da Justiça e Negocioa In-Republica. Marechal Manopla Deodoro da

(?onseca. assim eoino as do Tenedte-cd- ter i ores .-
15. O Governo reservar-se-ha o di-roo& Benjainin Conetant 13ntellio de

Maealliães e do jornalista Quintino Po.; re • to de emiti/ir a coneurrencia. si ne-
caeuva:. A figura do Marechal Deodoro nhum dos projectos apresentados MI'
será a cavallo,-	 /julgado digno de consideraeão, abrindo

2.* Ó monumento será e rguido entro HOV8 concurrencia, por igual espaço de
o jardim da prace da Republica e a fa- temoo.

•chada princinal 	 Ministerio da Guerra.	 16. Os projectos o os demais do-.
3.° Os concorrentes receberão a plan eumentos deverão ser . entregues no dia .• —

ta do local e os dados biographicos sobre de mie trata a clausula 4. sendo nesta
nÉ Personagens nue -ne l le devem figurar,

. o sobre os acontecimentos que se tem
em vista -Pommetnorar. Poderão comam-
rer artistas-eenriptores nacionaes e es-
trangeiros e eecidetorest, em collahora-, _
çao com architeefe,s,

4.° 'O prazo para a apresentaeão dos
projectos será de sete (7) mezés, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dias lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando

:os projectos apresentados.
I. O projecto constará de:

a) maquette em gesso. representando

,Agosto do 1922

so de composição, a p eemio de viagem,pere
o quel se bise. eveu o ex-alumno deste instile
tuto, João Octa.iaeo Goeçatves, diplomado
na ttatesie reto estab e lt cimento.
• De açcôfclo com o disposto no art 42. do

regi:nado Inter o. será eee 'dada ti _cen-
teal para selo e córo, com acoema
'de orchostra,eob a direcção do coo
cornao, ição essa de sua aetoria.

O jure da coucurso tem aedin
do : P.est4ente, o di -ector •, vo taes, os
Srs. Vircenze Ceie icniaro, Os° io Decole
Estrada, Edeeudo G . e na, Agoetieho Luia
de Goesea, Ereesto Ronchini e Francisc0
Chiaffiteld.

Anezar de se Vatar de um acto publico,
devido ao reeedae e . tn do theatro só t :são
fite esso 'iene as neseoas munidas de bilhe-
tes, os qures poderão ser reclamados na
pot teria do instituto._	 •

Institeto Naedoeal de Musica, 18 de aeose
to de 1922.-0 secretario, -Arthur To:enfiai,
da Cota.

-
Assistencia a Al i en edns do District°

Federal._

Hospital Nacional
CONCURSO PARA ASSISTENTE CLINICO -

Por determinncão do Dr. director geral da
Assistencia a Alienados e autoriza-Ao do
Sr. mi 'Rira da Jestlea e Neg cios leterjoe
res, fca aberta. reto nrazo d 1-ove' ta dlaa
a em lar da dela da primeira publicação do
presente edital, a insrripção para o coecur-
so a quatro Imre% de — assistente clitilco_
da men '1 orada Assi,tencia.

le odeião concorrer os medi eos hebilitepos
nas face Idades ou escolas legalisadae do
pniz ene este,am ro gozo dos di eitos civis
e noliticos e com idoee'dade moral compro-
vada.

As provas do ceder en serão tres pratico.
eraes e tura escr inta, versando sobe clini-
ca nsychiatrica e ti doenças nervosas.

A insc:inç.ão . 'evera ser feita na secretaria
do Hosoitel Na eional, das 12s 4 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes docamene
tos:

al requerimento ao director geral;
IA diploma ou certiecado- de habilitação;
e) attestação sôbre capacidade civil e Ide.

neidade moral.	 •
Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na.

cional, 13 de julho de 1922 — Dr. Judo Mele
lo-Maltes, chefe da Secretaria.

-	 Ministerio da Fazenda
Directoria, do Patrimonio Nacional.-

De ordem do Sr. Dr. dite:ctoe faço nu.
blieo para conhecimento dos interessados
qtie o Sr. Custodio Teixeira Boa Vista
requereu o aforamento do lote n. 35 da
est .ada gers1 da Santa Cruz com 13 metros
e 50 centimetros de frente, igual largura na
linha dos fundos, nade divide com herdeiros
do Dr. Continentino, e os lados coni 110
metros cada um, dividindo a direita coai
Bento Crescen .io Moreira, e a esque,da
com Silvestre Fiancisco de Luz.

São convidados todos sqeelles que forem
contrerios a- esse aforamento a ap esenter
protesio nesta dire tona provando sua*
allegações com documentos, no prazo de 30
dies contados da data desta publl -ação,
findo o gral não se attenderá 'a nenhuma
reclamação, nrocedendo-se então, CUM for
de justiça e de direito. "

Secretaria da Directpria do Patrimorio,
Nacional, 17 de julho d . 1922. —J. Cortiovil
Pires da Silveira,: secretario.	 f4.3971

dos materiaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva.	 .

5.* O custo total do nunimento, collo-
eado no loeal não poderá 'exceder
quantia de (Ires mil contos de réis)
3.000:0008000.

6.° Os projectos e respeetivaS deseri-
peões deverão vir assignados por um
pseudonymo e ac.oriipanhados de uma
sobre-carta fechada e lacreda. tendo ex-
ternamente o locsmo pseudonymo e no
inferior o nome e o psendonymo do
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao ceneurreete. Só depois do jul-
gamento, é que -serão aberta as sobre-
cartas, contendo os nomes dos contem-

o conjunto do monumento e todos os
!cens detalhes (escala de 1:10); 	 Instituto Nacional de Musica

b) upi pormenor igualmente ena gesse
o modelado em tamanho definitivo, es-	 'CONCURSO DE COmPOSIÇÃO 4 PREMIO Dg

colhi& -pelo concurrepte, entre os mo.	 DEM

itivets- do seu projecto:	 De ordem do Sr. director. ,faço publico
'c) uma suceinta e clara exposição do que no dia 19 do corrente, ás 16 1/2 horas,

pfojecto o a deolaração do custo totaj do no Theatro Municipal, se realizará o coam-.
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Adelette mie 1.)'2	 4.! 5279	 ..••••n•••...•••n••••.<•,••••..s. sorrcsa _

aecebe llaria do Districto • Federal
EDITAL DE INT:AIPÇÃO N. 460

Pelo presente fi ca ilstime da a firma Meu.
tão &a rua do Roseeio n. 1e3
desde cidade da Pio de Janeiro IO:13 afti eão
micortredR, pua, no nrazo de trinta dien,
el l en. o ente inl .. er a bem ds s a def ent,
sob neea de 'revelia, Po) proceeso que teve
po- base o ave) n. 2, de e de ateneto
de 1921, instaurede or. 2 C dleete is de Jeiz
de Fóra (off: cio o. 173, ele 13 de ode°
de 1922.1

Rtrebedoria, 19 de aposto de 1922
O eub-di eetor, Coo au de Sá.

* Recebedoria' do Dietrinto Federal
EDIT DE INTIM k ÇA0 N. 461

Pelo presente fiei inlineola a firma Ale.
eandre verti, á res. Toales Finrreto n. 71,
deeta &bole do Rio de Janei ro, elas nei
neto ereertrela do dearR lio da 2° Cal te-
cto ia Fis eal de Juiz de Fere, orof•-ridn no
asoo n. 44, (ia 4 de egoeto de 1921, ecio
qual foi n r ente: firma mult ecia ea imeor.
M e ei .: de 100*:, nor inieneçãe reetd-mento
annexo ao dee e-to n. le .648. de 2ri de ja-
neiro d • Int (cif ci e 1921 de :8 7-9221

R ce eedori s , ii d • a rosto de 1922.-0 sub-
lirecio:, Cor: ê.1 de Sá

Reeehednoia do Diefrinea Federa/
EDIVL DE INTIM '.00 N. 462

Pelo nre3ente fica 1' 'ti nnen a arra inno
flarboea & Corno. á rua do Liv -ame: to
Il. desta eidale do Pio de fa nei 'o. mae chi
nen en e() t raia, do de3nrcho da A fanderra

' da nrof. Moem arto n. 3e, de 2 de
juram de 1021, ne'n anal foi a r, •f trile fi-nia
multada ea isranor ra eia d • 20 e. pnr in-
frac eão do reeed-m- to a mela ao-de-reto
o. 14 64, de 26 de Pulei:o de 1 621. (Ofeeio
n. 3'9, de 13 de ielh cl- 1921 )

Re •ehed ria. 19 de a eosto de 1922.-0 sub-
director, Corrêa de Sá.

allfandena do Rio da Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Mien DE ~VIO 'AVISO, COM O PRAZO
DE VINTE DIn

Pela insnectoria desta Alfendeget se faz
ouhlico que, achando-se as mereadories cnn-
tidas nos volumes abRieo men eionadoe no
caso de serem arrematedes para cossausno,
os seus donos on censignatarios dev
despanal-as e reti ral-as im p razo de vinte
dias, a contar de ta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas flor sua en da, nos ter-
mo; do titulo 6, canitido 5, da Nova Cm-
solidação das LeiR das Alfa-d e ias, sem q••e
ouse eeple o direito de allegar contra os
elícitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazem externo A
Manifesto n. 29—Peenas : 0 ,1atro bArriS

leni numeres (azeitonas), consigearlos a ',i-
nan e Gonz3les, vidas nela vem) . in.lez
Orita, procedente de Liverpool, et n tiado
10 de lameiro de 1922.

Manifesto n. 47 — Pires: vinte e cinco
barris de quinto, sem nume roe (vinho', con-
si ,Inados a °ires Co lho t Como.; vilid,s
pelo vanor franeez Amiral Vellaret de foy .ti-
se, nr cedente de Cardiff, entrado em 13 de
janeiro de 1R21.

Mal 'festo n 88 — C1M : um barril de
qui ,do, Rem numero, (vinho), consignado
COmnanhia Indust ial e Mercantil;

GAtt : duzentas e dez cabas sem nume-
ro, (leite condensado), coneignados á or.

deus; vinda' pelo vapor francez Amiral Oen-
renome. o O edente de Hamburgo, entrado
•ni 24 de janeiro de 1922.

ifeoo ti 180 — Loetneo CNC : Du-
zentos e ci co'u 'ta saceos sem nu;; elo (sal
desnechneso pela nota n. 3 235, de ag eto
de 1932.1 eendenedos á ordem, vil dos de
laiverrmol r. o v e nor ingiez Dryclen, em 21) de
feeerei • n de 1922.

-, iefe.stn u. 22I—Vinte e dons barris de
°Meto sies. (vestir)), con-igneeos a Pi es
Coelho d• Conte. (Fstes bas •ris t -em a a-ca
1 ires, vi idas orlo vauor f, saia For! de
Dnuodut mf p cc de .. te Sundenee, eetra-
do em lad • rie çe de 1922

Maeileetoo. 330—Trian min iteadie: Trin-
ta barris de ovinto n. (vinho), coesig• a:
dos a ei . ia Couves. & Come : íibei O. olo
ba ris de qai; o s/s. (viaito), consignados
ajo • guies Gee:zaga Soa. a ; vieene
'paio vapo holiandee Amskflone, o ocet'eate
de eme:ter:Ia:1, entrado em 28 de mareo de
1922.

leleeif , ato n. 533—FA: Vinte barris sen•
eZditOf s';‘, cor:sio:Lados a Fe r na.dee v
verez ; Sem me. ca : Oitenta e cinco flertes
sin. tez, iteres, dee-te:1~de .: pela nota sin-
mero 3.9,1 de teoete eie 19221, c a.- ighedos
a D. 1. Seve , 1 MM--C: Sele barris
S In (*vinho e eineg.4. Co Siej ada-t a Ma-
roel M. Cardo o, Ara:teiú i• vi ;tdos de fiar-
br C(:na , no vapo • hespaahol Guuditundr,
29 tit. m erço de 1922.

Ma-diesel n. 47 — Moura: Clueoenta bar-
ris de quieto s. n. (vinha), co. si: nades a
F. J. eleera, vindos nele vanor f••sncez

AinUal Villa• et de ju, eusee, procedeeze de
Ca:dif, ertratio e •n 13 de janei• o de 1922.

Manifesto n 335 — DAC: Cieeotinte bar-
ris de quinto s. n. (vietto1, Cfl5i nedoe
Dias Alliseide & Comp., vi eito pe'.o va or
traacez eAtniral Oupeet-ée, procedente de
At ereia, entrado em 29 de março de
192.2.

Manifesto ti. 137 — Henrique Santos:
Viate e ceseo barris de q. into, s. n.

co nados a He Irigne • SRntos &
Como., %dados' pelo vapo • f rance-e eA. me-,
procedeete de havre, entrado e et 4 de feve-
eel -o de 1922.

AN-adega do Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1922.— O eserieturatio, /. Lopes da F.
e SUIMII.

• Ministerio da Marinha

; Suparint o n rlovela da 14lsvgin040

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS N eWEG1NTES N. 67

Brasil — Estad v da Balda
Restabelecimento da luz do pharol do morro

de S. Paulo
Par ordem do Sr. canitãe de frareda, su-

perintendente de navegação inte eilua, avise-
se eus neeeesetteR que, Se wid0 narticieação
t legranhi a do capitão d! ma- e guerra, ca-
pio do noto de Estado da Voeja, ateia-se
reetebelecida, da-de a noite de 16 do inez
corrente, a luz do phRree do morro de São
Paulo, que estava annadn, co forme fez n :-
Mico o aviso aos navegantes a. 65, de 16 de
mesmo mez.
• Seus caracteristiècis actuaes são:

Lanmejos brancos de 7';
Oceulatçâo 40 .
Directo ia de PharéeS, no Rio de lanoiro,

38 ti! aaosto de 1921. Souza e Silva, ca•
pilão de corveta, dl, ector.

.	 .
Note: Uma cópia do autogranho do

aviso supra $01 enviada nesta data ás se-

guisten comnanhias : Companhia de Nave-
gação Llo,yd 13 rasileiro, Costeira; Co.nt
receei° e Navegação e Lloyd Nacional.

Confere. — r Souza e Silva, capitão do
corveta, ditector.

aw.~

lusepctisria de Machinaa
De ordmi do Sr. contea-aimirante, Inane•

etor, são cila nados a comnarver nesta ia..
snectn ee, na os °ellen 2 feira, 21 de co-rene
te, sta 11 horas e 3 1 minutos, todos es candf-
tietos que estão preetotudo co peurso para
Meca-leos Navees de 2 classe.
• in seeeioria de Maehi as, 18 de agosto de .

1922. — Sitverio lOsJ 2o rdps, capitão de cor-
veta calieuisszelo reformado.

le11n•n..

Deposito Naval do Rio de Mime:

TERCEIRA SECÇÃO—P4RDa.MENTO
De ordem do Sr. contra-almira nte. era.

,cinsdo, difector, nrevine-se 4. 5 'as. Nene:-
reine matelen i edas na eTercei-e• Catheco-
ris que no sebbelo 19 do corre . •:e mez, das
11 horas e 30 mim tos ás 14 ho •as e 30 M-
udos, haverá diet iimição de cOvtrraS.

Dmositn Nava; do 'No de Janeiro. 16 de
agasto de 1922 — Nelson Peixoffi furna, ca-
pitão de coevetf, sub-di ector,

Minlíterio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

CONCURS03 PARA MEDTCO3 E VETERIORIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de gateie
da Guerra faço nubl ieo que da data desta nu-
blicReão, durante 20 dias ficará ebertn moda
directoria a inserteção aos Concursos para
adre iesã ao olmeiro posto dos quadros rio
merfices e ve-terinarios do corpo de saude
do Exercito.

Qin de ja•teiro, 4de agosto de 1922.— Dr.
Alfredo Me.ndes Ribeiro, coronel chefe do
gabinete.

bworre

Directoria de Sande da Onerrà

CONCURSO PARA mEDtco3 E VEtTERINeR108
DO EXERCITO

De ordem do S. general (111.°f:ter d•
Sande da. Guerra, faço n eldico, tura co.
nhe:int -nto doa intereleados, guie as com.
tnissees jul euleres dos co , cuesoe nata mes
dicas e veterinarias do %emito estão coa.
stibl ieRs doe see,ui e tes offleiRes

Para o de medires: mejrres medico&
Dr:3 Getuti tino dos cla e toe e Se-
bR•diiio de Aleneaetee Guimasães '• caoitaes
me-lhos Drs Dano Feireira deAgular •
Pin:isto %maios e 1 tenente medico
De Sebastião Serzedello Corrêa.

Para o de vete.inse los : tenente cora.
nel medico Dr. Joaquim Mo reira Saninele,
maior medico Dr. José A 'tonto Cajazel-
ra, major vete mano Augusto Tito da
Fo 'seca e 1" tenentes veteri a los Durva1
Ca los dos Reis e Gestão Goulart,

SI sigam candidato tiver a allegar suas
peieão e atra qualquer membro das re-
feridas com/ni g:46" deverá apreseetar
Ira rp lamação nor escriote, motiveda 41
dirigida ao di .•ect r de Saude da Guerra,
no orazo de oito dias.

DIre •toda de Saude da Guerra, 19 de
ag. -eto de 1921.— Dr Alfredo Mendes Ri-
beiro, eorunefeheie do gabinete.	 (•

•

•
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Calieta Ente Penai!, dizia 	
Canetas sortidas, duzia 	
Fitas encarnadas e p atas, sem cónia

para machina Underwood uma 	
Fitas encarnadas e pr -tas, sem cópia

para machina Royal. uma'	 	
Gomma arabica liquida Sardinha;

em vid.os grandes, vidro 	
Giz branco em cabias de 100 lapis,

caixa. 	
Godets, jogos. um . 	
Lanls nreto Faber n. 2, duzia
Limais de boi racha Fahcr, duzia....
Unis nicoloies Faber„ duzia 	
Lapis tiata roxa, duna 	
Lacre vermelho, barra 	
Matta borrão, 120 Matas, branco,
\ folha.	 •• 	
Nankin liquido, A Maurin, ,em vi-

dros grandes, vidro . 	  ..
Papel almasso, 7 kilos, bom, res-

CollE.gio Mi litar do Rio de Janeiro
' Artigos de expediente

A firma Henrique Brava & Como., á rua
Republica n. 90, propõem-se a fornece ao
cole io, durante o segundo semestre de 1Q12.
os arti- os seguietea, de acatai-do com aa tynJs
eni,tentes, quieita do-se a todas as con-
dições do edital publicado no Diario Officio!
de 9 de aaoato de 1922 e ás demais odeas
em vigor.

Classificação — Unidade — Preços
Borracha com escoara para machina

de escreve, uma.............'
Borraaha em tablette, Ruby, n. 212,

14 0
75000
6$00
MOO

135200

25900

45500
93000
3.$1.10

12,5 O
125700

$900

$900

65500

,32.5000

181900

265560

22$300

1,1$"
175000

$8e0

$780

$680

65000

44500
35500
2p700

ma • • •••• • •• ............ ••••.
Papel almasso para as aulas, res-

ma 	
Papel álmasso liso, 6 kilos, bom,

resina 	 . . •
Papel de linho superior em meias

folhas, resma 	
Papel fino sunerio- em meias folhas

'para conia, resina 	
Panei calina° superior, preto, feitio

officio, caItca	 • 
Pa el ca rtão, folha 	
Paoel Caason e primeira apiali-

daoe, cento 	 	 .
Panei Canson de segunda quali-

dade. eento 	 ..
Papel vol landa com 62 linhas, ca-

derno. 	 ............ ..........
Papel Hollaada com 02 ,62 a O

folhas, inteiras para horarios, ca-
derno. 	  65500

Papel Hollanda, pauta estreita, com
O ,39	 um,25, folhas intei 	 as,
cadeano 	

Panei quadriaulado,
Papel Mera para desenho, caderno.
Papel abaorvente para mfineographo

125 5, caixa 	  -	  .	 150000
Papel pardo para embrulho, mão

com 25 folhas tendo 1 m,20 :0%80,
mão 	  9$050

Pasta almasso Pery, lombada de
aço, tendo 0%24 0a,37, uma 	  ‘155800"

Penna Mallat n. 10, caixa\ 	  8.200
Penna Mallat n 12, caixa 	  8.3 O
Penna J., caixa. 	  73O
Penua de alumini6 Brandauer, caixa 6 7 a)
Percevejos de metal, -caixa 	  8 5 O
Pincals sortidos, duzin 	  	  37.-. 00
Tinta preta Sa..dinha, litro 	  4$90U
Tinta carmin Stepheus .em vidros

grandes, vid •o 	  13210
Tinta carmin A. Mau in, vido.. 	  4;500
Ti uh sou A. Maurin para ca imbo,

vidro.	

• 

35803
Tinta encarnada u:1-osa A. Manja,

para-carimbo, vidro 	

• 

35900
Tinta preta A. Mau ia para marcar

roupa, vilro 	  3830
,TInta vermelha, bisnaga 	  3$8J0

•

Tinta carmin, 	 	 35800
Tinta azid da Piussia, bisnaga 	 2,4 til
Tinteiro de vidro para uma tinta, 	

• 6103

Tinteiro de vidro para duas tintas, .
um 	  1755J0
Ro de Janeiro, 17 de agosto de 1922. '—

Henrique-Bruga 8, Comp.
O preço do napel Carme' de primeira

qualidade é de 78$ o cario (sete ta e oito
réisl e o de seauuda qualid dç é de

68a o cento (sessenta e oito mil réis).
A tinta encarnada oleosa A. Mau-in para

carimba é de 3595 . (ires mil novecentos e
cincoenta reis) o vidro.

A firma Luiz Macedo & Comp., estabele-
cida á rua d Quitanda n. 74 prop6e-se a
torp ecer ao Cofie io durante o 2 semestre
de 1922, os artigos seguintes de accôrdo
com os typos existentes sajeitando-se a -
todas as conelções do edital publicado. no
Diario Official de 3 de agosto de 1922, c ás
deluala ordens em vigor.

Classificação—Unidade—Preços
Borracha com escova para machina

de escrever. uma 	  15100
Borracha em . tablette, Ruby, n. 212,

41Ma 	  18500
Can-tas Barde Perdi, duzia 	  75000
Canetas sortidas, duzia 	  5$5 O
Fitas encarnadas e pretas, sem cópia

para machiaa Underwood, uma 	  85500
Fitas encarnadas e pretas, sem cópia.

para anachina Royal, uma 	  85500
°palma arabica liquida *Sardinha,

em vidi os giaades, vidro 	  35300
Giz branco em caixas de 100 Anis,

eaixa  •	 4$500
G,dets, P	

'
anos um 	  10$ 00

Lares preto Faner n. 2, duzia 	  3t800
Laois de borracha Faber, duzia 	  185500
Lapis bico.ozes Faber (luzia ..... 	 late O
Lanis Huta roxa, duzia 	  120'0
Lacre vermelho, barra 	 	 $750
Matta	 a 123 libras, branco,

a • • folha 	 	 $700
Nankin liquido, A. Mawiu, em vi-

dros grandes, vidro 	  510:10
Panei almasso, sete kilos, bom,
. resma 	 .... 32 '000
Papel .alniaaao na va as aulas, resina 20$ 60
Papel alinasso liso seis kilos, bom

resma 	 b 	  255000
Papel de linho superior em meias

fobias, resma 	  295000
Panei fino .supeaior em meias folhas

para cópia, resma 	  10$5 O
Papei carbono superior, preto, feitio

officio. caixa 	  16'300
Papel cartão, f lha 	 	 $9J0
Papel Canson de	 qualidade,

Cento 	  905010
Papel Cansou de 2' qualidade,

Lento 	 	 0$000
Papel Hollanda com -62 linhas, cat-

:demo 	
'	

55000
Panei Hollanda ,com 9,62X0,42, to-

lhas inteiras para horasios, ça-
.derno .	  55500

Panei ,Hollanda, pauta estreita, com
$3,39X0,25, folhas inteiras, ca-
der no  .
	

-	

•	

31800
Papel quadriculado, cadertua 	  355)0
Papel Piare para desenho, caderno 	  3,1009
Papel absorvente paraarimeographo

1 5,5, caixa 	  145500
Papel Stencil para mimeographo,

a..860, .caixa '285000

95500

155000

Peuna Mallat n. 10, caixa-	  6$801
Penua Mallat n. 12, caixa 	  75401,
Penna J.. caixa 	 	 7.40S
Penna de aluniido Brandauer, caixa 74.01
Pe cal aios de metal, caixa 	  8505
Fincais sortidos duzia 	  32%00
Tinta preta Sardinha, litro 	  54041
Tiata car.nin • Stepheas em vidros

grandes, vid..o 	  14".000
Tinta carmin A. Mailrin, vidro. 	 	 302tX1
Tinta roxa A. Maurin paia cari nbo;

vidro 	 •	 2$800
Tinta encarnada oleosa A. Maurin

para carimbo, vidao 	  3400
Tinta ereta A. Maurin para marcar

roupa vidro 	  300
Tinta gomma-gutta, bisnaga'	  3$ 00
Tinta vermelha, bisnaga'	 • 4$O0
Tinta tarillin. bisna. a 	 	 450 O
Tinta azul da Prussia, bisnaía 	  3a000
Tinteiro de vidío para uma tinta,	 -

Um.. 	  75000
Ti. teiro de vidro para dvas tintas,

um. 	  2.4000
Pio de janeiro, 15 de ao-osto de 1922.—

Por procaração, Gatão Mendes da Costa.

A firma A. Pjacido Marques & Comp. ", as.
tabelecida á rua do Ouvidor n. 6 ,propõe-se,
a fo .necer ao collegio drrante o 2 se ;lastre
de 1922 os artigos segvi tes de a côrdo com
os typ. s existentes, sujeitardo-se a toda- as
co-dições do edital puali nado no Diario Oh
ficial de 1 de agosto de 1922 e ás demais or-
dens em vigor.

Classificação -Unidade—Preços
Borracha com escova para snachina

de escrever, uma 	  1$500
Borracha em tablette, Ruhy, n. 112,

uma 	  15600
Canetas Eavle Pencil duzia 	  .. 6a800
Canetas sortidas, duzia. 	  5$0 O
Fitas encarr adas e pretas, sem'conia

rara nachiva Undeç wood, uma 	  85000
Fitas alcali ada s e pretas, se cópia

caia machina Royal, tiala 	  85000
Gomma arabica lie ida Sardinha, em

vidros erandes, vidro 	 • 258'20
Giz branco em caixas de 100 lapis,
 • 4trIJOicaixa 	

, 95800Godets, jnaos, um 	  -
aLapis o-eto Faber n. 2, d azia 	 3&0

Latis de bo aracha Faber, duzia	 185000
Lapis bi-colores Faber, duzia 	 • 15a000
Lapis tinta roxa, duzia 	  125510
Lacre vermelho, barra 	 	 $800

• Matta-borrão, 120 libras, branco, fo-
lha 	  000

Nankin liquido, A. Mataria, em vi-
dros arandes, vidro 	

6Panei atenua°, 7 kilos, bom, resma. 304M.000

Papel almassa para as aulas, re- ma. 205000,
Panei Minus° liso, 6 kilos, bom,

resma 	 . 265000
Papel de linho superior em meias

folhas, resma.. 	 	 20$0",0,
Papel fino superior em meias folhas,

para cópia, resma. .. 	 	  105000
Papel carbono superior, preto, feitio

•officio, caixa  • 	  160000
Papel cartão, folha 	 	 $810
Papel eanson de l a qualidade, cento 8.St 00
Papel Canson de 2• qualidade, cento 755000
Papel liollanda com 62 linhas, ca-
	  5550(1

Pape lr n 1 io llaftda com 0.62x0.42, fo-
lhas inteiras para horarios, ca-
	  é$000

Padpeerinalo °Barda, pauta est reita, -com
0.39x0.25, folhas inteiras,- ca-
de rno 	  45000

Papel quadriculado, eadrrno 	  3' 00
Papel Ingre cara desenho, caderno 	  2030
Papel absorvente para mimeographo

14$00(1..125.5, caixa 	

Papel pardo .para embruiho, mão
com 25 folhas tendo 1.20X0,8
Ma0 	

Pasta almasso Perry, lombada -de
aço, tendo 0,242CO 3 37,	 	
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•Papel Stencil para mimeographo nu-

:neto 860, caixa 	  40$000
Papel pardo para embrulho, mão

com 25 folhes, tudo 1.20x0.8 I,-
mão 	  9009

Pasta Mansa° Perry, lombada de
' aço, tendo 0.2 x .37, uma 	  1841000

Penna Mallat n. 10, caixa 	  8aa-00
Penna Mallat n. 12, caixa  •	 8-XX0
Penaa J., caixa 	  74( GO,

daerina de alará .io Brandauer, caixa 6:50)
Percevejos de metal, caixa 	  80J0
Fincais sortidos. dazia 	  3004

¡Pinta preta Sa:dinha, litro 	  ..	 5a000
Tinta carmin Stephens em vidros

•• graades, vidro 	  144000
Tilda curuiri A. abluiu, vidro 	  31500
Tinta roxa A. Maurin para cari.nbo,

vidro 	 	  31000
•Tinta encarnada oleosa A. Maurin
• para carimbo, vidro 	 1.'000
, Tinta preta A. Maurin para marcar
• rmpa, vidra 	  apoo
Tinta gomma-autra, bisnaga 	  2000
Tinta vermelha, bisaaaa 	  3a5 O
Tirita carmin, bi3naga 	  3500
Tinta azul da Prussia, bisnaga 	  2500
Timeiro 4e vidro para una thitai

um 	  6500
Tiatairo de vidro para duas tiatas,

tini 	  18X00
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1922.-Por

procuração, Cicero Rioeiro de Souza.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA anumscRioçÃo DE RE-
CRUTAMENTO

DECIMO QUARTO DISTRICT° - ENGENHO
MEG

O capitdo Victor Angelo Drummond Fran-
• klin, prealdente da Junta de Alistamento

Militar
Faz saber aos sorteados da' classede mil

e novecentos, consiantes da ralação abaixo
trans ripta c eilgados incapazes temporada-
mente nara o serviço em inspecção de saade,
que, de accôrdo mai o artigo numero conta
c seta, naraaranho sagitado, do regulamento
do Serviço Mili ar, devem se ap ••esentar na
Sé ia desta junta, á rua Sã) Christovão
numero cl szento s, e quareata e seis, estação

 ombea• s, do dia- dez ao dia vinte e
cinco cio mez de outubro do cortante anro,
afim de serem submedidos a nova inspecção
de saude ; e os que não o fizerem ficarão
suj itos á:. penas estabelecidas nos remia-
mentos militares e Codigo Penal do Exer-
cito. E, para que chear.e ao conheci:maio
de todos,- lavrei o ganida edital, que será
afaxado na porta princinal do editicio
que funeciona esta junta e publicado no
Dierio Officied, depois de -assigazalo pelo
presidenta.- Alfredo Candido Moreira, 2 te.
nente. sezaetario.- Capital Fadara!, 19 de
de• ; imito de 19:2.- Capitão Vidor Angelo
Ore nuziond Franklin, presidente.

Relação a que se refere o edital supra
DiEliCro do alistamento-Numero do soda°

-Nomes
404. 230. Aleino José de Almeida, terna

po de ineanacidade tempora-
da, seis mezes.

410.	 139. Alfredo José Vieira, tempo de
incapacidade temporaria,dous
MCZCS.

430. 291. Antonio José da Silva, turpo
de incapacidadc temporada,
seis mezes.

443 23 Antodo Vicente de Barros, tempo
de ii capacidade ta:Operaria
quatro meses.

459. 146. Attayde José Negualra, temos
de iacanacidade tempo aria
seis mexes.

473. 222. Carlos Ballard de Pinto Guedes,
tempo de incanacidade tem-
porada s l4 niezes.

474. 263. Carlos P.asillo, tanino de inca-
oacidadu iernporaria 12 me-
zes.

507. 237. Elenterio Justo Vietz. tempo
de incnnacidade tempo.a ia
12 mexes.

510. 245. Emilio Lanhe, temoo de inca-
pacidade temporada 12 me-
zes.

5204 160. Fernando Moreira, tempo de
incapacidade temporada, seis
mézes.

534. 217. Francino Fiorentino, tempo
de inclpacidade temporada
seis metes.

.539. 58. Isaac Delduque. tampo de ia.
capaaidade terapoaaria seis
avezes.

616. 173. José de Carvalho Corrila, temo°
de incapacidade temporada
/2 mens.

619. 220. José Ferreira da Castro, tempo
de incanacidade temoorana
seis mens.

625. In José Magalhães, tempo de in-
canaciaade temporada seis
mczes.

01. 302. Lucas Pellacani, tempo de in-
capacidade temporada 12 ma-
na.

C50. 131. Luiz Lonas Marques, tempo de
incanaeldade temporada sela

C72. 103. Manoel da Fonseca, tempo
de inca rmaidade temporada

rezes.
C37. 299. Mario de Castro, temno de in-

canacidade temporada doas
TIICZCS.

e01. 214. Mano Rafanelq , tempo de in-
capacidade temporada 12 me-

ara.
714. 232. Ranhael Carlos Garcia de Mi-

raada, tempo ti : hcapacidade
tempoi•aria tres mezes.

203. Rad' ftreira. tempo de inca-
pa Idade temporada 12 me-
zes.

755. 134. Roque Delphino, tempo de in-
capacidade temporada seis
meus.

753. 303. Salvaaoa izidro Monteiro, tem-
po de incapacidade tempora-
da Ires meaes. •

731. 227. Sebastião Tourinho, tempo de
hicanacidade temporada 21
IIICZeS,

iima do Aliatamento Militar do laa Di-
stitato, Capital Federal, 19 de junho de 19.2.

2 tenente, Allu.fo Czatfiden Moreira, se-
cretario.

111ffilmememmanemmewneelemeramem•

Ministerio da V ia;s.ão e ObraS •
-Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAPEGO

Para os &feitos do diaoosto no art. 72, do
deareto n. 0.1, de 19 de jaaeiro de 193,
determino e faço nublico que fiquc.n abe 'tas
no proximo domino, 2' do corrente, as
se sintas SUCC/ift3;..C3 e agencias desta rcpar-
tição:

Correio Geral, sucearsaes de Villa Isabel,
S. Christovão, Eata aio de Sá, praça Muni-
cipal, praça Duque de Caxias, Botafogo e

.SUD-DIRECTORIA Da coNT.XILDADEI

Setzunda 9,2CãO

Einint20 de seleis, ordin:Tio" cnrnmemora•
t vos do Cen.!eaario da Indepot aarciu

Faço publico eae, no oro da 90 dias,
contados da data da publicação h nresente
edita., cntra •ão em ciçculação oa novos
sellos, °Mamilos, conanamorativos do Can-
tando da Indeleadenela do Brasil, das
taxas . de 100 200 e 300 réis

Selha de 100 réis O sello da 100 réis,
tem a fôrma rectanaular e apresada, ao
centro, a renroducçao do quadro de °eu o

 Grito do Ypiaan aaa, tendo os se-
guintes dize 'es: ao alto as palavra ;-daraa11
-Carreio e em baixo-Centemario 1822-
1922 e os algarismos Jao valor da taxa. Sobre
o quadro tem, ainia, a palavra eYniaanga .
Este sello é de ata. azul.

Salto de 200 réis-O salto de 2u0 réis, é
dc aar vermelha c o seu modelo f 1 apara
sentado por Waterlow dr So is da Loadres.
Os mus caracte..isticos cão os se:, ui tes
fôrma rectang -lar, asraae ta do, ao cetro,
a figura symbolica da ilistniia e os retratos
de Dom Pedro I e José amuado de Andracia
c Silva. Temia os seguia'-:es dizere.a :Inasil-
Correio-200 réis - eCtitettdii0 1822 -1922.
Sob os retaatoa-Fautnras da Independencia.

Seio de 301 réis	 O sello de 300 réis,
cujo 4.:seit1ao foi ;:oi . ..:sontr.clo pela fama
Watarlaw él Sons, de Londres, é de c&
verde e anresanta os sagulat.as caracteris-
ticos: ao centro, um aspect. tia anosição
Nacioaal e no angulo stinerioa dir it o re-
traio do Sr. Presidente da Reo.blica, Dr.
Epitacio da Siara eaaaa e tem os seguintes

, dizeres-)at asil- Correio-300 réis-1822-
Caldeirado da Indepcndencia-1922. Soare
o palor:ama, a legenda: Exposição Na-
cional.
• Todos os saltos sâi3 devidamente pico-
tados e teem as dimensae4 de 0,031 0,022.

Sub-Directoria de Contabilidade, 7 de
junho de 1922. - O aub-dh-ector, Eugenio
Augusto Wandccic.

••••••n•••n•

Administraaaão dos Correios de Riboirita,
• Preto

Pela presente edital se dyclara que,
parti de 15 do co..reate, fica prorogado o •
prazo no: mais 4 dias, nos termos do
ari. 4d1 do Regulamento Postal, para a
inscripçr:o dos candidatos ao concurso para

-14).

a. 7, (rua 13 de M do), e as ogdiscias ;e
Deolo.o, aveahat Go .es m reic. qt. e. ao
de Lr atro, atangila :oni Sac 'c 8.3 de
Cana o • Graúda, Casem:. dm, Coa- ama. a,
Clina e Velho, Da. Fro. tu. Emalai . i a . En-
genho Novo, Eitaçãa Centrai, Fab 1las

Gavea, !Alatinai, ja•da ',sota.... 3,
la •g de bem ica, largo de Catmnby, l aia o
dos aini narães, largo da Lapa, larao
Santa Rita, Madareira. Marquez de abr.,
es, laleyea, Mo leiro, Peaaa, /ama Mataos,
Piedade, praça da aandciaa, maça • hize,
praça Tir 'dates, p.ala Formosa, praia Ver-
melha, Reale go °tumido, rua 3arão de
Me-quita, rua do Cadete, rua Fianaira de
Slealo, rua Fiei Caneca, rua d t Passa anii,
rua S. Janto do. rui Sa Luiz Goaaaga, Santa
Cruz (Curato) Tanque, S. Francisco Xavier
e Zumby.

Rio de .1 melro. 17 de agaato de 1922. -
sub-director, J. Henrique Aderne.

••n••••n

Directoria Geral d s33 Correios
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Agosto cie .1.022 •

preenchimento das vagas . de *auxiliarei
• desta -administeação e agencia subordia

nadas, cujo orimeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.
*. Dintro dessa prorogação- pode..ão se
1nSerever não 86 os empe fados da cir-
tumscripção desta admiaiatração como qual.
tatter pessoa extranha ao Correio, desde que
apresentem os documentos eaigiclos nela
art. 550 do mesmo regulamento, que são:

"atestado medico, provando serem vacci•
nados ha menos de seis mezes, não tirem
defeito physico algum e, particu.armente,
terem perfeitos os orgãos da visão e au-
dição, e não soflrerem de niolestia algu ea
tonta , ima ou ot:tra qualquer; attestado de
bOni comeo.tamento, passada . pot aut.) i-
dade polieial da circumscripção em que re-
sidir; caderneta de reservtsta tio Exercito
ou -da Marinha, ou ceatiticado de alista-
tamento militar; certidão de •Liade, e, na
falta desta, documento que le lmente a
enleara, provando ser maior -o candidato de
Ia annos e menor de 30, além de outras

•CataencIas legaes.
São meterias obrigatorias para o corta

Curso-de que s trata as segaintes: ling ,as
• portugueza e'. franceza, geograohia, espe-

eialmente a do Brasil, arlthmetica, até 0-0.
porçõe.s inclusive, escripturação mercantil e
Gactylographia.

' Serão materiaefacultativas as Lingua in-
elezas, alterna, espanhola e italiana e desc.
oho linear.	 .

As provas escrlotas de !ligues extraneel-
ras constarão de escripta, sob dietado, trad

litcção e ve .-são, sendo facultada a consulta
lle - dlecionarios.	 •-	 .	 ,

As oraes coastarão de leitura, tradttcção e
. analyse.
. • As provas escripta e oral de escriptaraçãO
1. cuarcantil versarão sobre questaes theoricas
l e praticas.
. • O; candidatos a esse concurso deverão -re-
, uerer inscrioção em petição escripta do

: os ¡á citados e endereçada a esta Adminis-

f
; roprio punho aaompanhada d s- do :umen-

tração, e sellada com estampilhas federaes
aa imeortancia de 6 Q réis, cobrando-se;
posteriormente, dos mesmos candidatos, u)r
Occasião da inscrinçao, a taxa de WOO,
lambem em estampilhas federaes.
• Os candidatos que não poderem compare.
çeem nesta - Administração Para assignar o
livro de inscripção, que se acha na l Secção
deverão constitui- procurador para tal Lin,
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
esse encargo recaltir sobre funccionarios do
COtrelo.	 •

Os documentos que instruirem as petiçnes
deverão ser selladas com estampilhas fede-
raes na importancia de 6.0 reis e as firmas
dos esctivites, tuedicos e auto idades p 11-
Claes devidamente reconhecidas por tabela
lião.	 .

Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, 14 de a a:tOo.
de 1922. -a-- O administrador, Antonio Fe;ixqajtias... ..

¡pite/adi tle Ferro Gentia) do Brasil

De ordem da dWeetoria, convido o ama-
puense da 2 divisão desta Est ada, Migael
Fellppe de Souza Leão, a comparece.. no as-
eriptorio ceatral da mesma divisão, de .tro
do-prazo de oito dias, contados desLa tlEka,
*Nu • de justihcar a sua ausencia do sere'
Viço.• •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
lirasU, 12 de agosto de 1922.— Deocleciano
‘e . VermiiiseUgs.

° nitrada de Ferro Cêntraf dó Brasil'

CONEURRENCIA PARA ARRENDAMENTO Doa
•- LOCAEs PARA CoLLoCAÇÃo DE m . STRA.
- DORES NAS ESTAÇUS DE MEYER, PIEDADA

E CASCADURA.	 .
•

primeira correceão do edital de 2 de,
agosto de 1922 .

De ordem da directoria. faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 do mee de
agosto do corrente armo, nesta S ‘ c ata-
ria, serão recebidas propostas para o ar-
rendamento dos locaes destinados á cri-
locação de mostradores. a •a a venda da
doces, fructas, sandwichoa, ciaarrcs, cha-
rutos, fumos e artig S a m.a fumante s . nas
estações de Meaer Piedade e Gascadura..

A concurrencia versará sopre:
a) -idoneidade do proponente;	 --
b) preço do • arrendamento, sendo as

contribuições mínimas, anensaes, admita
tidas as seguintes:	 •

Para o mostrador do Meyer... &RIMO()
Para o mostrarer de Piedade. 600000
rara o mostrador de Cascadura 750$000

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, da' adas e assignadas,
com a indyação das respectivas residen-
cias, seren' . egees, em duas vias, em
envolucros fechados, cont' a de»traçac•,
por fdra, d assumpto e do nome do pro-
ponente, é devem ser feitas soparada-
mente. isto é, uma proposta para cada
arrendamento.
• .Esses envoluerns devem ser acompa-
nhados de' um outro *em sepa!ade, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a i rl lneldade do proponente, com-
prehendencia-se • entre cite s • os recibos
de quitação da ultima e -ilecta dcs im-
postos a que er t iver sujeito.
- Todos esses documentos devem estar
devidamen s a saltados (e...00) .

No acto Ca ent rega -da proposta, o pro-
ponente deverá . ex`iib i r o recibo cla can-
ção de 20^$ para cada arreniamento,feita
na thescrirei:a desta estrada, at ís ás II
horsis da venera do d l a da coneurreeeita.
para garantir a assi gnatrra do resp-
etivo contracto, caução que re.erterá
para os cofres da mesma estrada, o
proponente preferido recusar- s e a aasi-
gnar .0 respectivo contracto der tro •la
prazo de seis d i as. contados da data da
entrega do corra:te que fôr expedido pari
esse f i m. •
• A questão de idoneidade 'dos propo-
nentes será julgada e examinada ore,
viamente. devendo, para, isso, os respe.
ctivos documentos, acompanhados • dos
recibos das cauções, ser entregues p
ta secretaria até ás ,15 horas da vespe-
ra do dia da concurrencia. '
• As propostas cujos autores não tive-
rem sido julgados idnnees não serão
recebidas, sendo as- • demais,antes de
qualquer decisão, publicadas.'•

Não • se tomarão em conideração
quaesauer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do um augrnento sobre a proposta mais
vantajosa	 • .

As procurações devem sor exhibidas
no acto da etatrega; dás propostas. caso
os coneurren'tes -se ruam representar
por procuracãe.
•• Fica reaervado 4 Estrada o direito de

-annullar a coneurrencia, caso assim
convenha aos seus - interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral de Braail. Rio ate danhiao, cria 18" de -
-agosto 'de 1522. --• O secretario, Dio:
-cleciano Cartdario	 Wasoonceieos..

RASES PARA OS CONTR1cTOS DE ARRENDA..
-MENTO nes r.00AES, - NAS EsTAÇõES
nEyER, niae.4,DE E cAsCAoURA, PARA
COLLOCAÇÃ9 DE MOSTRADORES PESTI:.
NADOS Á VENDA DE/ DOCES, ERUCTAS,
SAN,DWICIIEs, clOARR0S, cliARUT,S,
MOS E ARTIGOS PARA FUM1NTES.,

• .Primeira
O mostrador será elèt typo approvado,

pela Directoria desta Estrada, cuja
planta se acha á dispos:ção dos intar-
egsados, , nesta -Secretaria, para ser eia.
minada..

Segunda
* Os concessionarios pagarão mensal.-

mente: •
'Pelo mostrador do Meyer...•
Pelo mostrador de Piedade.. 	 $
Pelo' mostrador de Gascadura	 $

Estes pagamentos serão effectuados;
adiantada e Irimestrahnente, em tavor
da Assoéiação Geral de Auxílios Mutues
da Etráda 'de Ferro Central do B.asii,•
considerando-se os trimestres iniciados
em jandi o, abril, ,julho e outubro, de-
vendo o' respectivo pagamento ser elle-
ctvado	 theseuraria desta Esteada.	 •

Para o effeito da fiscalização, ficam os*
coneessionarios obrigados a agresenlar os
recibos desses pagamen t os -aos agentes
das respectivas estações: 	 • • -	 -

Terce:ira
Os conbessionarios ficam obri-gados ao

'pagamento de t u-das as despezas com a ile,
iuminação e impostos que correspon-
derem aoS sen. ..ços installados nos loeaes.

•• Quarta
Os coneessionaries observarão e cum-.

prirão os regulamentos e ordens d.e ser.=
viço 4 estrada, bem como todas as re-
commendações que,' para boa ordem de.
estabelecimento, forem feitas pela sub-
directoria da 2° divisão e polo respectivo
ajudante, que será 6 fiscal do. presente
centrado, fiscz I:zacão que exercerá por.
si proprio ou por intermedio do agente
da estação ou por quem suas vezes fizer,

• Quinta , .
Os coneessionar:es conservarão com ri-

goroso asseio, tanto os mostra.Ores come
os bules por eitos oeoupados, sendo lici-
to á administração da estrada fazer re.
tiral-os, desde que assim seca julgado
conveniente aos seus interesses:,
• • Sexta

Os concessienarios obrigam-se a ter,
seus empregados veStidos' com deéencia..-

• Setima
- No caso de -falta de pontualidade no

pagamento adeantacio da contribuição es'
tipulada na clausula 2°. deste contracto,
pagamento cujo p-azo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro mez do mesmo
trimestre, ou outra qualquer infracção
das 'clausulas no presente contracto, po-
derá a d • reeteria consideral-,o rescindido;
independente de -acção ou interpellação
judicial, ficando o concessionario obri-
gado a desoecupar o local dentro do pra-.
zo que' lhe for determinado pela directo-
ria, se'm ..que-lhe assista direito a indea •
ronização de especie alguma. • - • 	 •

Oitava
Pela falta. de cumprimento de qualapie'

condição do presente centrado, fica o
arrendatario sujeito á • multa de 2003000
a 500!R e na reincidencia á rescisão do.
contracto, sern. djreito g indemnização*
alguma.	 "
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-Fica bem entendidoque, para rescisão
. do presente con'„racte, não se tornk in-

dispensavel a applicação previa da mut-
ats de que trata esta clausula.

• Nona
'0 concessionario • não poderá trásfe-

•ir a outrem este contracto, sem previa
autorização da directoria, qua julgará da
idoneidade do novo •concessionario, e,
nesse caso, a laansferesicia será por . ter-.

•mo lavrado na secretaria, no qual o aso-
cencessionario declarará sujeitar-se

a todas as clausulas do presente " con-
tracto.

•
,

Decima• .
, • Findo o prazo estipulado na clausula

ou - quando incorrer o concessiona-
rio na pena de rescisão, ficar'á elle abri-
gado.a remover á sua custa e na Prazo
que lhe for determinado pela directoria
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer, sem direito a reclamação de
qualquer especie.

. .	 Decima primeira	 .
:si O écincessionario ou seus prepostos

altercarem ou promoverem conflictos em
qualquer ponto da estação, •fica o mes-

amo concessionario- sujeito á multa ou
'rescisão do presente. contracto, a juizo

	

ada administração da estrada.	 •
Decima segunda•

: - Para garantir' a fiel * execução deste
aOntracto, effectividade das multas ou

sa obrigações em que incorrer, depositou o
cantrattante, na Thesouraria desta es-

• trada, antes da respectiva assignatura, a
importancia de 1:000a, Para cada arren-

	

damento, comeram o recibo n. 	 de
•• Essa caução só será restituida ao con--

• tractante, depois de terminado o contra-
ato e no caso de fielmente cumpridas
todas as clausulas deste contracto. • •

Vccima terceira.	 .	 ,
• •A conCessao vigorará por cinco amam,
contados da-data da assig-natura do re-
spetivo contracto. ficando, porém, a

• eStrada com o direito de cassar a .con-
cessão, em qualquer tempo, sem ter o
concessionario direito a indemnização de

f aspecie alguma, independente de acção
pu interpellação judicial.

Dechria quarta
As multas e responsabilidades decor-

•rentes do presente contracto, que não
forem pagas nos prazos determinados,-
aerão cobradas executivamente, de ac-
asala com o decreto n: 10.902, de 20 de
maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as certidões eatrahi-
das dos respectivos Usuais de lançamena
tos da estrada. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 'Brasil, Rio de Janeiro, em 18 de

'agosto de 1922. — O secretario, Diocie.
Oiano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil )

, C.ONCURRENCIA PARA 	 FORNECIMENTo. DE
TRILHOS, TYpO ‘COCHERLLLs E ACCESSO-%
RIOS, PARA A 5' DJVISÃO, EM 19'22	 •

,Terceira correcção do edital de 26
inalo de 1922'

de

Coneurrencia n. 77
De ordem da directoria, faço .publico

Que as 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na intendepcia desta estrada;

Trilhos typo cCoekeri/ls e accesserios,
conforma desenhos e especificações:

' 1.587 toneladas e 200 kilas de 'trilhos
'de,24 kilos e 809 grarnmas •por metro,
In t1XiMo da tonelada, 500 francos.

90,360 kilos de talas, Maxim° " da
tonelada, 550 francos.

8.584 kilos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.100 francos.
• 52.480 kilos- de grampos typo B,
maximo da tonelada, l'.000 francos.

7.176 kilos de agulhas (6 peças);
inaximo da tonelada, 2.000 francos.
' 4.068 kilos	 de	 cruzamentos de
1 :10 (seis cruzamentos) Maxim() da to-
nelada, 2,000 'francos.

Os 'francos marcados são belgas e• as
tonelad..s de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios.	 •	 -
• O pigamasto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
de aommissão.

BASES .

CAPITULO 1

Da idoneidade

Artigo unico. Nenhum • concurrente
será acceito, •para disputar o fornect-
mento do material acima mencionada,
sem sar considerado idonec, entendendo-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;
• 2°, ser representante de fahrfra gula
se occupe atese genero te' fai::::i.ação,
provanda esta qualiciade com .documen-
to de valor juridico reconhecido; •

30, estar quite para com a Fazenda
Publica,. o que provará com os recibos
de , quitação da ultima colecta dos im-
postos a que estiver sujeito..

CAPITULO 11

Das propostas

• /Art. 1.0 As propoatas indicando a re-
sidencia ou sede commercial, do pra-
ponehte, serão apresentadas em tres'
vias, devidamente saltadas, -as primeiras
vias datadas e assinadas sem einen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas aiss
lingua portugueza em, papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-'
pão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobra 'vagões da estrada, no res-
pectivo caes, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pezas por contr. do foraeccaor:
'2°, o compramiziso de ef!ec i var a en-

lrega. até 31 de janeira de 1923;
- 30; o compromisso' de sujeaar-se •ás

preeeripções es:.abelecidas pelas presen-
tes -bases;

4°, o comproraisso ..de &aceitar e alim-
par as prescripções estabelecidas
especificações para t) fornecimento. do
trilhos ,' e : accessorios legalmente aapi'o-
vadas. -

Art. 2.° Ass propostas" serão entregues
em tres_viasa em, envolucraa fechados e,

Piorados deciarandó- no "subscripta : o

Úonedc • concurrente, a fabrica de que
o mesmo é	 e e o objecto dá •
conaursancia.	 •• ••• •

• E .“3 erva:urro devs_ser acarrpanhada
de ans oulac, em acaseada, curitemaa •
todos as: caauinentos gera possam : ima-
var a'frianeidac:e do reqii'f-mote, 'de :con
formidade com o artigo unice do capi-
tulo I e o recibo da cauçlo para garan-
tir ti assignatura - do contrPc'o, de ao-
córdo com o- art. i s do capitulo Hl-

. CAPITUL") 121 s:

Do depoâNo e da caução
• ,
Art. I.° Fara a apresentação da pio-

posta pare o fernecimento aos trilhas
e • acaessoriae. cada . proponente fará
préviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um • como de
réis emdinheiro, qp em apolices faa
deraes, a. titulo de garantia para a as -
signatura do • contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es- ,
,colhido o fornecedor, os depositos su-
-pracitados sei ão aest atadas • Roa comua- -
rentes, 'excluído s do -fornecimento.

§ 2.! O aencurrente escolhido substi-
tuirá o deposito 'acima referido- por uma
caução emsdiiihe;ro ou tilidos da divi-
da publica 'federad ccirresaontienta a 6 %'

valor- do fornecaaenta a realizar. -
• 5 3. 0 Essa -caução será, rastiluida
fornecedor , depois de ter sido , recebido,
nó porto. do Rio de Janeirca.tado o •ma-
terial da 1. encommenda. resanaaencici
ella .por avarias verificadas no acto do - •
recchimenta .no caies .ou defeitos de fa--, •
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.	 •	 '

• •1	 CAPITULO IV'••
• •

Art. 1.° As propostas apresentadas
serão todas abertas . no dia •iaterinioadda
em presença dos aconearreates e serãoi
classificadas pa:a ortirra • assei-alente. diaa,
preços • inclicadoa ataca cansa.srenteá,a
avaliadris •esses praças em maca: . brasi-
leira, ao cambio, à viata dr, aeraiara • ao
dia da cedi encia

Art. 2.° A questa() de ideias:dada aaa-
preponantes será examillaaa o juigaaa:
;yrévian.ente, antes de serem asaertas
.propc,da.,:. Depois . de julgada essa ido-

idade, serão marcados dia e hora para
a t•bei lura .e leituaa das , propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicada no Ditai° Off icica.	 • •
• Aia. 3:° Não serão tomadas em con-
sideração: ..

t-, aa-propostas cujos autores não te-
sitio julgados idoneos de accard.o

	

'• coa, o 'aatigo unico do capitai° I; ••	 -
sa . propostas que contiverem ape-

s-nas o offerecimento de urna reducatia'
sobre a proposta mais barata;

3, as progostas que não esiivereM de
acceirdo com o que •determina • o art..' le
do capitulo II;	 -,	 .	 •

	

40,	 offertas de va ntagen g..,nrto	 , .
vistas nas presentes, a	

'
ases •	•• ' a •

5 0, as. propostas • qae inclicarera :pre-
ços superiores a03 s•aximos estabeleci-
dos.	 •

Át. 4.° 'A- concurrencia versará apa-
ras sobre o praço 9ai-. a tonelada me-

	

ealsendc i paelerencia, de direito	 .
ao ior cia pi,,posia mais barata, por,
manana que seja a• -differença 'entre
ela es,psa:quet,, outra..

alta 5. 0 • No caso de absoluta igual-.
doca entre duas au mais . ropostasa
fica • reservado á estasaa• o direito de •esa
csaher a que lhe • pusecer mais conv
ais-ate.	 -• • •	 aa
-Art. 8:0 .Fina resarvado á estrada oa.

direito ,do •não acceitar nenhuma .a1sag

na estaçãa.. 111Oritinsa, serão recebida
Propostas para o fornecimento de:



• •	 . •
propoetas allyeSeptaCIS q ou, annullar a
concurrencia. caso ISSO nnnvenha aos
seus interesses.

CAP_IITULi V

Do contracto
Art. 1. 0 o concui rente. escolhido as-

signará, perante a directoria da estra-
da, centracto para o fornecimento do
-material ora em coifem-vencia.	 • •

Art. 2. 0 O coneurrerite escolhido que
SC recusar a aseignar o contracto reepe-
ativo perderá. em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1 0 do capitulo 111.

Art. 3. 0 No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que
verão ser impostas por infracção, que
se remoiam dar, de Montam de meeino
contracto.	 :*' "	 •	 • '

Art. 4. 0 No mesmo contracto, será
estipulado 0. • modo win . ser effectuado o
pagamento do material .contraetado.
qual - será feito em papel-moeda braei-'
leira; vigorando para o conversão a
taxa cambial official á -vista da voa-
pera do respectivo aviso do Miniseerio
daViação e Obras Publicas.	 •

n O referido pagainehte só será -effe-
chiado depois da apee'sentaeão do 'co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver
sido o material entreisue no Porto indi-
cado:	 •

Art. 5.°' O contraem só se tornará ef-
fectivo depois de aporovado definitiva-
mente pelo* Simisterio da Viação e
Obras Publicas e registrado no Tribu-
na/ de Contas.

•

douro, para o fornecimento do seguinte ma-

	

te. fali. 	, 	 •	 -
'20.000 metros utels de tubos de feiro fundido

de ponta e bolsa, typo 'usual, de
dia.netro interno de 100 a Ra
met-os e espessura normal de 9 a
10,7 Mil oetros, com o peso ma-

. xl no de 29,7 kilogrammas por ruce
tro corrente •,

3.000 met.os uteis de tubos de fervo fun-
dido, de poeta e balsa, typo usual,
de dia oetro inter..° de 151, a 153

	

'	 os e espessura norma; de
• 10 a 11,9 unilil netos, com o peso

maxila° de 50 kilos por metro
coi re :te ;	 • •

4.000 :urros uteis de, tubos de ferro fun-
. .	 dido, de porta e bolsa, typo usu

• dediainetro Lactei) de 20 a 2 :e
millimetcos e espessura norteai de
11 a 12,7 .nitlimetros, com o peso
maximo de 70,4 kilogramihas por
metro corrente ;

.4.000 metros. uteie de tubos de feire fun-
dido, de poeta e bolsa, tt po usual,
de -diametro idem) de 3_0 a 3 5
millimetros e espeesu a not.na: de
13 a 15- millimetros, com o peso

de.123, 3 kilogrammas por
ceie-tete

	

105	 eitels de' tubos lisos de ferro

.ero interno, 3 50 de comed-
e-do e	millimetros	 dia-

• •eeto e 33 miili • et os de esees-
sura, com o peso maximo de
6 .0 kilugtaniinas por metro cor-
rente' ;

129,5 metros uteis de tubo, lisos de ferro
fundidode 8.0 miai e .os de dia-

•

50 de 0- ,30e 0",10, ao preço mexiam de
.	 129$ CO cada Peça;

50 de e .,40X 1	 ao preço :mimo
-de 22e$J0 • ceda um;

25 de O , x0 ,10, ao preço maxlmo
de 300$ 00 cada um;

5 de O ,6 -	 ao preço maximo
de 4 -OPO I cada um;

5ele O , 8 .	 Al.' ao p.-eço maxituo
de 5 e e0e0 ceda uni;	 •

h de 4) ,90x 0,010, ao In eço maxI•no
de 60 $ u i. , cada um, • -

30 de O 15,01 ,15, ao preço ululem
de 39$ CO cada um;

30 de O, 2 a	 ,15, ._ao preço maximo	 .
.	 de 17$000 ceda um;	

•

10 de I ,33	 ,15, ao preço maximo,.
de 12 4010 caia um;	 •

5 de O ,41 O 15, ao preço maximo
de 1194000 cada um ; 	 •

5 de O	 ,15, ao preço maxlino
de 2 0000 cada um;

5 de O -,6 -x ,Io, ao .veço maximo
de 240.090 cada .um;	 •

5 de • ",8u 0 .. ,15 ao preço máximo de •
280e cada

-5 de .e°,90x 0 e15. ao preço maximo de" ,-•
320e cada miam ;	 .	 .

10 de ,20 X0',20 ao preço maxImo de •
.. 57.; cada um ;

.5 de ti, 31) 0.20, ao preço maxi•no de-
129 -cada u	 . •

5 de k) , Ox0 • ,20,	 pine _Maxim° de
• 140,; cada uni ; 	 .	 „,

.- 5 de Om 50 0°,20, ao preço maximo de g`..
150 ; cada um ;

5 de 0 . ", i0x0*" .20, ao preço maximo do
• •	 200 ; ca	 ;

5 de O ',8.)x0 ,20; ao p:eço maximo de
• .2504 ceda 11 , d •
5 de o ,93 010,20, ao preço maxi .nó do

. 3:	 ca à a u 93 *; •	 .
, 5 de 0 .30 0,30,ao preço maximo dç

.129 cada uni ;
5 de O ,4ex0 e -3 e ao preço inalitno de

IW; cada uai ;
5 de One5 Ix0

• 

,a) preço maximo de
2 U Cada tvit

5 de 0',6Jx0

•

 0, no preço maximo de .
2 Lt;". ca.a ii	 ;	 . •

3 de O ,89	

• 

:,ao preço ma:AMO de
280e cada u :•	 -	 .

3 de O • ,9 0',3 , ao pi-eçae mexiam ds
333 533 cada Ili$1

IV) Cr vas cal poeta e bolsa
ri) de .5"

53 de oni, li de diarnetro ao preço ma-
ximo de .3e83 a	 ;

20 de O fs d dia eet:o ao p.eço tua-
- xi ..o e e 21 cata ti ,ia ;'

20 de O ,2e de leen -tio ao preço ma-•
:ri no de 28.12 O cada unia;

25 de 0',3 de. diametro ao preço me-
xi ao de 49 0200 cada uma ;

- b) dc 90	 •
50 de J	 m

	

10 de diaetro ao 	 preço me-
xi no de 11, k O cada uma ;

20 de ee ,15 .me diamettO ao pàeço ma
ximo de 25 .800 cada uma

25 de 0",21.3 di ditnetro ao -preço ma-
• xim de 42 6f)0 cada 1.mo ;	 •

.15 * de O' ,30 -de dia . -. ecro ao pr.ço ma-
- ',bit) de .-i6% cada uma.

As cletusAae a- que • obedece.ão a concor-
re» -ia evonsequ e te fornecime ,to são*:

a ri mei ra A • S de Exoet;Ieute desta
rena tição, enteega •ãoeps coecorreetee den-
tro de involecrpe fechadas e lacrados, as .

	

- respe :Uvas o.ope atas, ese . iptas em rjeas	 .
vias, sem emendes	 ra urae; nein ai-ida
Putró .kralyiter defeito, ou seeão • que p. ssa
da.'-motivo a e cluviea, sellada; na - hiena da. e,
lei; a . primeira das vias, e trarão ambas a-'.
ruerice ou áistgnatura tio concá.renteeem
cada paeina.. Farão os cot-corte tes erice
souto Na lenal . meeiante guie -exp edida --
pela • Secção de Expedierte, o deposito de
2:000$ (dous contos de Ma) em moeda cor,.

à

• .1

metro interno, .3 .81 ch compete
•mente e 24 sillimeires de ese
peseura com o pesa io de
5 , e kilograminas por tece° çor-
rente .
Para t -do este material se-á ade-
ptadie eoloo limite ael no o preço
de 36e leis o kiloeramma.

Peças espectae-t •
I) Registros de parada. flangeg

ceeos:	 . •	 .-
200 para tubos de 0%10, .ao • preçe ma-

xinio de 12,4 ee • cada a.'
30 para benta ee O .15, ao preço ma-1	 :cimo de 180 eiu0 -.ida um ;-
30 pa a tubos de tee2., :tu peztei

• de 244eeit cada	 ;
pa_a Naos de O ,30, ao preço ma-

.	 xi tio de 420 4)00 cade 'ti e.	 • '•
• 11) -e Peçe, eepete.neetares ` para

CAPITULO VI

Dn fiscalização
' Art. 1.0 A 'estrada poderá manter

eia fabrica um serviço de fiscalização,
Com posto de um engenheiro fiscal e'
dos auxiliares que lhe forem net:essa-
rios, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome do director da estrada,' todas /
as duvidas de ordem teelinica que ser-
girem na execução' do serviço e deverá:

10 examinei . cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos •senhos 	 lançará
o seu "approvo";

' 20, examinar cuidadosamente a febre.
cação, de modo que a mesma seja exe-.
cidade, de inteiro areftrdo com as es-
pecificações officialrnente .a brovades, -
que .. farão parte integrante o _ contra- . , ,
eto; •	 '	 •

quaesquer peçele que vori- -, -
- •'	 .	 •	 ' e	

registe) de oarada:
39. rejeitar	 - 6 ' 2CO'de ponta. e flauge, para registros de

	

.	 •	 - O elo, ao preço maximo de • 11e830'fique não estarem nas condições acima ..- a-

	

_,	 -	 .	 ceda peça-, - • -:mencionadas.	 -	 200 de belsa e' hange pata reeistros de

	

Art. 2. 0 A despem oceasionada -pois, 	 -,..	 •esse serviço-de fisca l ização correrá' por	 - O ,lo, ao preçr mexi= de 'MOO
 cada peça;conta do fornecedor, . sendo.' a mesma - 15 de ponta e %Hee peia re.ietros dedespeza aya l ladn de 'aect5rdo com o ca-

demo de encargos.	 •	 •	 •
	 0e,15. au crreço maximo de 17i4OCI

• _	 .	 - -

	

‘ Art :',- .3:° 'Todas as - despezas corn a	 cada peça;_ . 5 de bolsa e relego. atara- re 11 os deembaltegem. carga e descarga e acciden- O ,20, ao preço maximo de i8e800tes que;noseam
,
	decorrer durante a via-	 .

cada Peça;gem serão feitas pelo contraetente.	 .
5 'de poeta e tmege pera regiet s deSeereteria da Pedrada do Fe een r,on-

O ,30, ao peeço 414Ni.113 da :.30.00trai do Regai'. Rio de Janeiro. 6 de • , ,	 •junho-de .1922,_ — O secretario, DinPle- . •caea peça; .
5 de bolsa e fla-ge para , registros dedormi Candido de Vascoueettos. . 	 - O ,50, ao preço máximo de 46'8'O
‘ -* coda peça. - • 	 .

Reparticão de Aguas e Obras * Publicas	 * • 111-- Deeivantes . de ponta e bo:sa -
-	 --_	 .

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIAIENTO	
com a derivação em flau.ge

DE . TUBOS E fbçAS ESPECIAES DE FERRO . '24) de 0 .`,1'8,10, eto preço •in., a-x,i)no de ' -
FUNDIDO	 .	 , .	 ' 24400 cada um; e	 -'. 	_
,Na seceãQ : de- expediente. da Repartição	 -100 de ,15 •. g r e le, ao preço niaxirriá--de

de Aguas e Obras Publicas, á ema' do Ria-	 i9r100 cada UM; .,, ". ***'"	 .—
chuelo n. 287, recebem-se propostas até ás	 100 de : ,23 e 0-,10 *ao preço maximo de
13 botas do dia 6 de setembro proximo vin- 	 57$0 0 cada um;	 . -

• •

'	 • Sahhído '19
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1DTÁ	 OPTIWAL	 'A gnPtri e41.'7". • lékftfOr

em,— ou letras eadttidas, nos terinrs do
art Cs da lei n. 2.98a de 28 de aviai() de
191 , e o cá-filie:iam:et° de ueposito leito
se.kl pe:o coacar, ente respectivo, entreAde
á Secção de Expeclieete, na mesma oe:aeião
QM que for ap •eseeta ia a oroaosta, mas em
Guta° Involucro faval • e de fanado e lac ado,

, que conterá Piada docamentos da ido eidade
A. e as pr vas de que se acha elle quit • co:n a

Fazenda NacionaT, tendo paeo as licenças,
taxas e impostos rela lei exiaidos O can-
coente preferido terá outrceim de fazer,

•no acto da asai-a:atura do coet.-acto de for-
nec mente

' 
VIT:a caução de 6:0( 6$ (seis con-

t s s de réis) eu moeda corrente u eu letras
emittidas, noa te • mo , da lei já citada Tal
caução será destinada a ga.a ti • o fiel cum-
primento das obriaaçõea naquele co.d-acto

• cont-ahilas, bem 'como o pagamento das
multa- que lhe venha ri, acaso, a ser im-
po das.

Segunda — No caso de não se apresentar
para ass gnat. ra do contracto, dent o do
pra-o de circo dias. contados da data da
publicaçao do despacho de mel .rencia no
Diario Official, nerderá o cot c irreete
ferido em fav r da Fazenda Nacioral a
quantia de 2:0'0 a, (does contos du reis\ im-
parta cia da caução garantidora da sua pro-
posta.

•
111—Os.involucros que contiverem os do-

cumentos Comorobatorios da ido icidade
serão abertos na sSde da sução de exoe-
cliente. ás 13 hiras do dia 6 de setembro pro-
rano viadouro, devendo ser aquela ido :ei-
dade juleada pela commissão de fun:ciona-
ries que o di -ector geral para tal fim hou-
ver nomeedo. Em seauida, abertos os in-
volt-et-os em qee se acham as nropce tas dos
cal:correntes julaados idoneos, se.ão elas
lidos publicamente, em voz alta, tuo.ica do
cada um dos co -coeeentes, Oh p:eros.o:, as
prop stas dos out.-os, pas-ina a pagina. isisa
entendido que a a sercia do o• correete ou .
p.-eperito não javali:tara a concorre: c.a nes-
te caso ; cada u cias p 'opostas será ru-
bricada, paaina a padea pos todos os
me.ubroa da co emissão. ' Abestas. lidas e
rubricedae, COM' tirou dito,. as' p.oecedas,
serão as se aindas vias reenettidas ao Diario
Off:clal e aleite publicadas, sievolveado-se, •
po.-ém, lota r:toa os fio-Oh:c:os que conti-
verem as nropostas dos oncoerentes cuja
iConeidade a commissão_neaar.

1V— A coeva rencia ve.-eará sobre o pre-
ço total de cada alia°, devendo o propo-
nente indizar, tor eete, ao e em algaris-
mos, o p:eço da tom dada e o -preço total
para carie espe • ie de Mios, o peso médio
por metro corre, te e as SllaS dl eensões
exalas, os preçns e caracte istieo • *de cada
peça esn-•cial, ledo de a •córeo com as con-
dições d se e Ital e de mo .f.o a que não se a
comp aMendiclo o valor dá di reiros ad aaei-
ros e d anais depeae.s a;fauclega ias. Não se-
rão aceitas as p oco das que ode ecerear •
como vantage.n uma pescentagent de a Jati-
rnento sobre o preço niais banto exi 'ido
pelos cole redes signatadoe das dentais.

V— O mate ial culo footecimento é obje-
cto • da presente c ncorreacia será todo eu-
treÁne na p ate de descarga da repa tição,
aitUada na Ponta do Caiu. .

VI—Os tubos serão de ferro fundido (se-
gueda fusão), rectos, de ponta e bolsa,
tendo na ponta co dão. Os tubos deve .ão
ser fundidos v irtieaimense,COxa a bolsa paia ..
baixo O mate:ial deverá ser Immo eaeo,'
apresenta do da fia dura côr acinzeatada,
caracteridica e corpo de • grão fino: sena
falias, re.n impurezas, que possa facilmente
ser trabalhado á lima, a serra, a cat.aca e a
badame. Todo o material, alam de apresen-
tar reatilaridede de lóerma e dimensões nos
Istmos 'da techni ea corrente, deverá ser
coalterisado, interna c externamente com a

Solução do D.. Anus Smith, emprearda em
banho quente. sob-e ioda a superecie das
p-"--s de ferro fendido.

VI. -Só seri accito o material delois de
exa , itiaad e mi tudo quanto se refira ás exi-
ge c as feitas no p escrite eairel, ou seja -
imnosto pela boa technica e &tini, suba:et-
tido ao exame das qUal idaaea aapi :e-de . de
sua pe.feita execueae, ho-ecaoe. -idade de
metal bem como a exnedencia (..r. pressão
ieteeua de 18 atmospSe, as eft• et meia nas
prensai: da repartição. Mrteri l l que ame-
sentar lentas, fanes vidos , de coastrucçáo,
i venda idades de fóraa, de dm:crista°, bem
como o que eão resistir p ov e de pressão,
será regelado e devolviefe ao tornecedor
oroprio local do exaeie e experieecia. O
fornecedor iro se-lia rept esentar por 'p •ocura-
oor id neo, p ovido dos podres Compe-
tente, nas v; •to ias oa,a recepção do ma-
terial e sua eepe -iencia, assiananda a acta
que toe° após cada exteriencia dia.i e , será

_lavrada pá -a re ist.-e dos resultudos-obEdos;
para, queb-a na preasa se.r. admittide o
coeffideate 2 °/ sobre o numero total dos
tebos, conside ;seles pe feires nas visto-ias.

VIII —A preferencia caberá ao co acurrente '
que propuzer pr_ço mais reduzido, por mi-
!lima que sela a dff„rença ent e este preço
e o da proposta i-amediata na ordem cres-
cente.

I... No caso de absoluta igualdade entre
doas tropestaa, cabe a referenda ao con-
currente que se p:opuzers a fazer o maior
abatiniento:

X. O orazo . para entrega integral do for-
necimento s em até 31 - de dezembro do cor-
reate anno, findo o qual não seca recebido_
mat alatino resciadiedo-se, incie ee.no
demite de interpela, ão judiciam, o respectivo
coneast , revertendo á Fazenda Naciotial a
cauçãa de a: 00a (seis contos de réis), a que
se refere a clausula 1 .

XI. Os pagamentos serão feitosal medida
que o mate Ui, deimis de recebido, eisto-
dado, exnerlmentado, fôr senda acoaito,
mediante contas e it tres vias; das -que -s a
pri neaa será- devidamente sedaste. Estas
contas, dl:tola de devidarneete verificadas,
serás) p •ecessadas rela repardção.

XII. A- pronostas deve.ão conter preços
em mo-da nacional.

X111 2V; !nanastes não tiedecão conter.
situla ama fórmula de can:Neta staomissão a
todas as condições do preAnte edital, •não
sendo tomadas e. censieereção. ouiteaver
°flertas de vantaetns nere não olevistaS.

XIV. A' rena rcição se tese vam as are-
rogarivas "de acceita s sói-unte partes de
pronostas, de não aceeita s nenhuma delas
eu 'de a mudar a concuoencia, sem direito
de reclamação por parte de. nenhum dos
concleaentea	 ,

XV. Fica subentendido une o contiacto
a se; lav ado em vi.t de -da - Preseat con-
cursencia, só 'eetrará em viaor após sua
definitiva aop:ovação e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secção de Expedi elite da Repa -tição de
Aguas e O iras Publicas; 1 de agosto de
1922.— Franchco Pereira calda; chefe da
Secção de Expediente. • 	 j.

4.°

Tcdos os envoluercr deverão ser en..
tregres no dia mareado para a
ás 13 •horat., quando na pre,e...çt..ciac en-
te.-es...adcs ou seus representant.s.tegaes,
serão abertos em pri.ueiro . 1o;ar os que'
tiv -rem os do orneutos de. idoneidade, e
logo ap3s, os cote encermtn as propostas
dos o e forem julaad . s lldodees, tela com-
missao de faliu:lona:los da repactkán, •
desixnada pelo difector geral, propostas
que re ão lides a p •oporçào que forem
sc ?rio aber:as, as em p es seaào robricalaS
pes tertn.is aite.eas s clos e, antes de
que:quer puolicadas na integra,
mio Diario

•
Repartição de o-uas e Obras Publicas
CONCURRENCI ek PR 6. CONSTRUCÇÃO DE UM

RESERVi To:5RJ° DE CONCRETO • A RM • DO E
MIS ...OBR 4.S NECeSS! RIXS AO 4e B'STECI-

- MENTO DE AUUA ÁS ILHAS DO BOQUEIRÃO
E DO RIJO

De ordem do Sr. director geral, interino,
faço nuble° :que no dia 8 de setemb o vin-
douro, ás 13 fio as, ia sede da Repariçb,o de
Aguas e Obras Ptadi -as, á rua do Piechuelo
n. 287, serie recebidas pe postas para
construção das obras necessarias • ao abas

tecimento de .aebe as ido e au Botioge ao e
do PP,o, pelo preço inraimo de 170i :0W,
sob as seguintes coadições:

1°

As propostas deveeão ser apresentadas em
& e nfie da, se e em,- ias nem •as ras, devi-
da- ente sellada a pamei,a 7;a, ambs- da-
tadas e aF.si • aada pel ,.n c me.,...e qte ou eu
rep esta tante lerei!, deatro de ei:volucro fe-
chado e tacradc. com a decla P ào do preço
do habaiitos a executar, Indult do 'tette o
forneci ae. ect do material e o prazo de ini-
cio e coeclueão das mesmas.—

'2'

O envolucro contendo a proposta deverá
'ser acomeanhal a de um °esc, lambem fea
chado - e lac acL ef,1 age rei, cada cone
cure .te. os se l s dec,) • .:entos de i20 •eidade,
provando esdar .a. , itie dos itnro ,dos :autuei-
pae4 e federae e melte inclrirdo o cog./eci-
mento do deeo:-	 de /: Nm4 1 :to e .; moeda
correrte ou ema letras, de 1-.C(*): cio com o
disposto no'art. 30 da lei n. 433 de 28 de
agosto de 1915, conforme dete ni• ação con-
tida no aviso n„ a4, . datado de. 11 de °atua.
bro de laltie do ,Mi•esterio da Viação e
Ob -as Peodcas, deeoeito cata- feito do Tae-
soaro Nacional, mediante p: ia ea.pedida
pela Secção de Eapcdierle, ate- a vesoera
do dia areado para a conce r rencia. ÉSIP
quaatia servirs. unicamente d • cattçaa pata
&rata& a a:signatura do c .:rn6o, visto
que o coneurrente pr_feaido . rÁ de fazer
u n ChIÉ-'0 depo ite de 1 • / da imporia .eia
total da pr000sta; sendo que aquele

d itioeito será re e diu ldo logo anos a
asideeatara do contracto. saem() o de qu-, sç'.
ree ea.- a . cumerir essa lor p a 'ache, que o
perderá eu favor dos cofres aublicos Os
de r isitoa dá codcurientes ni:o preferidos
ser-lhe-hão restituidos.

3.4
.,•	 .	 ,

A caução ' corresPondente nes 13 o /, do
valor da eroposta, de que trata a claesula 2,
se": feita para gata-ti- a fie. execução do
cintado c paeamento das 	 talliies que
forem nele estipuladas. 	 .

S.'	
•

As pronostas dos concurrertes não jul-
gaaos idoneos lhes serão restituidas imole?
diatamente.

6.0 ,

No caco de absoluta lauatdede de preto
entre dou'; ou ireis concilie .tes stra prefe"..
rido aquel!a q e•Mono es 1, .eços aceeae •trr
em dia e hera previa lie te ma:eado pela
ca•missão que preaido a co ' unam 'iR, em
co-tasf cre•serao abestas em pra.
sença dos Interessados.

7.''
A' repaitiedo se res -erva o direito de não •

areeitar nenhuma -das oronostas e de ali.
nular a coa -orrencia. A não acceitação de
qualquer co de todas as propostas ,não dará "
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—	 .	 Nacloeal á vista do atres:ado, paerado pelo
et genheiro fiscal, em qee est je- (leda aloAs propostas não poderão conter senão have o .c•mt, sctante currei.ido coo to losuma formula de complete. submissão a todas as reaUSelaS do contraeta tis o'ota e resne-as clausulas do" prsente edital.

' direito de reclamação posterior a nenhunit 	 , 17e	 •	 6 559. est, arta da Penha n. 881, réb ,"
O gana tI to sei-á edido ao Thesouro 2 "0°	 .

134	 eeles cOncurrentes.

• .•	 .
0 proponente preferido deverá' ássignar o

Contacto - no prazo .maxinto de oito dias após
ao : da . escolha 'da ' proposta, "perdendo a
caução, de conformidade com a' clausula 2"
do edital, se o não fizer.	 •	 •

	

12"	 " • •	 :
'As obras, cdja eonetrucção é o- objecto da

presente concurre,ncia, são-as segtentqe; •
a) Construcção, na ilha do Boqueirão, de

um reservatorio•de concreto armado, com a
capacidade • de 60.000", de accórciée com o
o-o ;erto- existente na seeçãO technica darRee
oartição ;	 .	 ,	 ,	 .	 . •

b' ae-stirtamentn da li tronco,•pi ilha
do (i0Velt3/1 .10r a pertie do resestatoria do
morro do Guarahal

i
 de ubos de- ferro .fui-

did .	 pod4 e -tanlea, , de 0a,07 as ate •en-
riatet• °à tre diatoet o kntert 	 nioN, com a exte-
sã o de 6.ekiti'"	

'

	

el .;	 .	 '	 •
(e 'atuá paea Una do'Boquel ão:.1" oarte,

e e tebos	 ler, palvaei,edo. de 2"114 de
•lia eetr	 ietereo,' . cont a ;extensão de
1.205 ,1 5; 2*.nart	 lin'aá ettbinall.a,, de

.06	 centitnerroS1tle dintel!' i der eo,
de chia rieo motegido nor Á madura flexivei
.de aço (Fdtem ,5 &Mtienram), Coma  exten-
sã de t O .00.	 •

ramal •oara a ',lha -do Rijo: • t • leaeat;, em
tubo , .cie ' • fer-o gálvattiado 4e 3/.1."--(tees
quartos de po .dedie ' tetro int eito
com d eateu eão. de 4)0 , 0; 2' pe de, linha
sebnaa	 ene talhos .de "-",02 (dOtueeaeti-
meros) de diameetro •intereo aFelt-m
O	 Illeaume) corta a extensão de 60J'',0 t,

13.a
Toda a constrecção. deverã obedecer, ri-

goroeamentè,	 tottos os seus detelh •a ao
e 'do ..-eai .feette'Tnt'ieeção te •11 dee dr. re-.

pa ri, An, o qital noderiNeree:a einadn•oe;Cs
r..te eiesadoa em teael,ds dias t t gs das 13
2. • ;5 'eceas. até a vesonra da eoncurteecia,
e a elle deve ão ker subordinadas as clausu-
Ias do coetraeto. 	 .	 .

Não serão tomadas em consideração quaes-
ca pes .offertas de•vantagens- , não - previstas no-
edital, nem as propostas que contiverem
arenas o offerecimento de redução sobre a
mais barata.

• 10..	 •• •
*Todas as prbrostas deverão conter preços

em moeda' necioeale
• 11.s

18'

.ç c

N. 1 .624, rua Copacabana n. 8 8, réis

N.6 a92, rua tooaca nua n. 818, -2 041n O.
N. 1-..59 4, teclara Feiippe Nery n. 25,

1 ea 00 .
N . e5.550, ladeira Felippe Ntry n. 25,

2 030 •	 •
1 510, Ma ia Fol-tieho, rua Pereira

Silva. n. .48, 1 .0 O * . r. •
-N. 6.333, a mesma, rua Pereira da Silva

n. 2'8.2u$ Oi.
Secção de Expediente da - Repartição de

Azuis e Oh as P rbli:as i 11 de rgo to de
1922 — FralicLicó Pereira. Caldas, chefe da
secção. -.	 •	 . .	 ,

—
Repartição . de Aguas e Obras Publicas ..

SECÇÃO DE EXPEDIENTE •
•

'.De ordem do Sr. direet ir' geral, interino, •

assentar, dentro do prazo de 15 diae; a con-'
conveio o Sr. João de Moraes Macedo a

ti- desta data, hedrometea para regelarizar
o fOreecimento de agua aos predioe de sua
proeriedade,' situados • á travessa M .cedo
unior is. 15 e 17,. sob pena de ser inter-
rompido o sunprimento de aeua, de accór-
do com o estituido ,no reeul mento vige -te,
visto já • haver sido ...esgotado o reeurso, de

Secção de Expediente dt 'Repartição de
. Ag as e 05ras radiem, 11 'dc' agosto de

1922. —Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção, s

•••
Ministério . do Agricultura; Industria.

.e Commercio • .	 •
Directoria do Sr rviço dd Inspecção e

- • -	 .Fonientõ. •Aarionlae -
.• Faço publieo Caie esta directo ia vae ad-

,	 .

u i .,quide de Vidas intua& Comp., estabele-

	

. sev 11.9,	 eidos á rua Sete d.! Setemb.o	 22, nesta
7(4 "5 capital, 2 775 folhas de-papel de impre,eão,

assetmado, far nato de, liOx68; de 24 kilos -

	

35p7	 a. resma; -ã razão' -de 12i réis'a folht, per '
41$602 346875, e de.J. (i. Pereira 'te Como., eeta- •

be:ecides á rua da Quitanda n. 105 nesta
canitel, 80 folhas de papel -et cnrpádo, de
duas fa, es, de ceóres, para canas, formato
de-76x'55, á [azai) de 35o réis a f r lha, por
203e, imporia. do tudo em 5491-875.

Pio de Janeiro 1 '7 de agcsto de 1922. --
Artbur Torres Fatio, director,

'Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

.•

CONCURSO PIARA AJUDANTE CHIMICO DA TER,.
• CETRA SECÇÃO

• Carnes e de, twiidos •
• De ordena do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, .que
neta directoria gerai se a ha alie--ia, neto

•prazo de 60 dias, cortados desta data, a
ins:rioção para o coneu,so destinado ao'

-preenchimento da vaga de ajudar-te chi nico -
da teec ira seeçã caenes e derivados,
em ob-die, cia ao disp sto nos ens. 127 e
229 do- regutameuto enricar) ao decreto
n. 14.711; de .5 de março de 1921. 	 .

• Terão preferencia, eib igualdade de con-
dições, ara fórtna do 'primeiro cies artigos
citados, os candidatos que já perteneere•n
ao quadro do Serviço de -Industrie ! estoril;
em segundo loea • os diplomados ida
Escola Superior de'Aericatura e Meflici - a
Veteri . aria, finalmente; os •dipto.endos
por outras escolas de aeronomia oa vetei-1-
nada eecolas de medida escoias de enge-
nharia ou cursos de chi nica inclusbial =a-
tidos ou subvenaonados pela União ou
pelos atados.

.	 -	 •
A coltst ucçao se :á fiscalizada por enge-

-aliei o de:Ignado pelo -director geral, que
fa:a observar todas as clausulas do con-
tracto.•

15'	 -
•T ..do -o material necessano á construcção

será fornecido pt lo coteractante, que noderá,
no caao de impona,ão do extraegeiro, con-
sigual-o á :epartição, pa ea o effeito da isen-
ção de dit eitos aduaneiros, ' sendo que
tribos q er os de ferro funlifo, quer os de
ferro ee alvanizado e os sabma Lios kFt• Item
é. Guilleaurne) deverão resistir a uma pres-
são it.terna de 10 atmospheeas;

O'couttaciante deverá- ininiar a construa-
Ação das obras .o p. azo de 'quinze (1 N) dias
depois da issi e'lat • •a do ce nn acto e coo-
cruil-as imp:eterivel•nente até 31 de dezem--

,beo.do corrente anuo. •

peetivo preje -ao, bem cento terem silo as•
9.° 	 •	 linhas sebatetticias á exnerieecies de carga

statica e em boas condi	 de funeciona-
mento.

s

. -
Fica entendido cicie *o presente contracto

-só entrará em .. vigor, depole. de apProvado
definitivamente pelo Mieisterio da Viação e •
Obras Publicas e consequentemente a--eleis- •

	

.tracio pelo-Tribunal de . Contas. .	 . .•

	

..	 .

	

-	 . '	 .	 .
Secção de- Expe.diente .- da . Repartição de s

Aguas e Obras' Publicasei de agosto de 1922 -
- Francisco Pereira Caldas, chefe da secção de

Expediente.
..

.	 •	 ,
Repartição de .Aguas e Obras_ Publiás

• SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem-do Sr. director geral interino,
'convido os proprietarias, • constantes da re-
lação abaixo, a virem. saldar ua thesoul a-ia

edeste repartição, á tua Pisnuelo it. gál,
;dentro do prazo improrogavet de 15 dias,
a conter desta data, os &bit s por que são
resronsaveie; sob pena de se 'em os mesmos
enviados pam coOrança- executiva. .. • .

*	 ,	 e	 e ,
Rela1 d .7 das contas em processo para cobrança

exPctitiVa (me será efectivada si nka forem
paga: dentro do- prazo improrogavel de

• lá Olá • " .•
Numero de ordem — Nome do responsava

•
.	 •	 — lmp ntancta devida

9. Eu ique Londrino 	 . , 323.
17. Sociedade Aeonytna O Pai. 10 4128
28. Aa :Listo Prestes dc

Lr lutada 	
33. Associação dos A.tistas
34: A ettsMa 	

A ~ma 	
37. A ruesam 	
41. A mesma 	

Secção ue 'Expediente da Repartição de
Miras e Oh, as Pada ices, 11 de agosto de
192 ,...„ Francisco Pereira Caldas, caef e aa
secção. ,	 • .,	 (.	 •

Repartição de Aguas e Obras Publicas
_ • .	 SF,C1.1ÃO DA.• ExPTZDINNTF

14,e	 n. 287, dentro do erato de 15 dias a contar
desta -data, as mi l ita .; que lhe for a;it
tas", por inf:anão do re,ulatne to,, sob
pena de serem as mesmas cepradas executi-
vamente :	 . ,

N.44, rua Venan cio Ribeiro n. 63, 200$ '00.
N, 51, rua Conde de Bomtim n. 177,

lo0a0 ..	 • r
N.-52, rua Jo:key Club n. 2, alo o.
N,"53, rua Conde de Bomfim n. 590,

. Iam% •	 •	 • . -
N 34; rua Conde de • Bondlin a. -534,

100$ e et.	 -	 •
N:55, Avelino Dias .Mcreeira, rua -do LI.

yra Mentop. 139, 1 041.5'. •	 ,
N. 184, rua Venanclo Ribei.o n. 63, réis

10[ 1310 .
N.- 319, Isabel Maria Saraiva, rua Mima-

ratfit. 1a2, 10./M0 O.	 • . .
N. ,4, a ines•na, rua ltamaraty n. '132,,
$0 O.

• N 10.468, estrada da Penha a. 881, réis
1001,000. • .

De ordem do director geral, interino,
convtdo os n on . ieta,ios dos nredios que
fiett a e 13 t reta ão abaixo a vi em traga: na
thesate a, ia desta repartição, á rtta Piachvelo



a,

i

ãat+hado 49
ipienmmemr.. 	

Otis lIfl ()Pe e itAf	 terpsí0 de 1922	 12^R•
•--res~a,

• •
O candidato a InseriptIo deverá aereaen-

tar o reg erimeuto e:creilo e RCSI,natõ nor
si o • no; o:cc.:aedo •, diri 'Ao a (tire-et:ir
geral do Servied'ile ltdtis1ria Pasto-li, acome
pa ihade de elnc e ineetos peovendo que é
cidadão bra , ileiro CAI pleao gozo de" seus
di -eitos civis. qee tem bom N.o • eljr ento e

• boa saúde e que satisfez s exiae: cias do
art. 121 do deereio n. 14 397. de 9 de o s t-
tiabre de 1? :0, desde que tenha Idade ide.
rior a 30 aflitos.

• Além de:ses documentos, o can~to
•poderá exhibir oatro; eitre nrovem so ;o
e n trat ql-er ra eq da adedeistreção
tit s:icllific6s . que no§s ea, t-abl'hos
eaeetOados eu neblicações'qee liaje feto
à bre os a3seraetos comureheedidos no
pro ramela, dociene dos e:ses que, ecom-
pan'iados de breve relatorio, se rão entra es

mesa ereaninado •it antes de inieledo o
concurso e que aervirão paia favoree&-o
e raso de empate, em leualdade de con-
dicões..

O concurso con stará de duas provas -p-a-
ticas; a primeira, que será elinduatoria,
versaiá sobre os priecinios gerses da
chi nica anal' tica, e a segunda consistirá ea
demonstração' de coahe fincados chiinizos e
jedest:ia es esne;iaiizados.•

'A commissão , examinadora oroartiaará
dia.-Lamente, de accôrdo com o progsamma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

Dee ois de cada prova, o candicleto terá
• tinia hora para escrever o seu reiato io e

devera I:abailtar eu oreeença de toda a
commissão examinadora.

Progranuna

' 1." Alterações das carnes, suas causas,
meios de pesq. isalass. A indu:tria da carne

-no 3,•aail, seu desenvolvi atento.
2. Salsicharia, nrocre,sos de fabricação,

fraude, fa:sii cações e alterações.
•3. Carnes eni conserva. Estado dos dl-
vcrs • suae- va taael.s e desvaeta-
gens. I-esquisa de substancias toxicas e

- conservadoras.
Extracto e p5 de carne, processos In-

drstrines de fabrieaeão, analyse quinta-
uiva e g p a ktitativa doe seus el ente . tos. •	 .

5. Clordera;.solidas anima es, sua indus-
trie -lio Brasil, catacteres physico-cal.
micos. .
j.	 Oleos animaes, suas nnelicações, fal-
sificieões e fimudes, meios de recoehe-
cel-os.	 . •

7.- Couros e peites, sua industrie, rne•
tia .do., ni alytices,

8'." Adub ,s de ob igem aainial, sua i anor-
ta..ci t lia agoceltu.a e.na indostia, niethib-
dos d

9." S .1)-orod ctos animae,s é seu anrovel-
tal:ento na alimentação animal, metuodos.
de aealx

10 Vhoenbatos e stmeranhosphatos, sua
ind esteia, metizolos analyticos. ,

Ido de jaaelio, 22 de ¡unho de 1922,—
Aic:des Aftynda, director geral.

-
Direetnria do Serviço de Povoamento

VEND: DE MOVP1S, 11à1OVEt5; 9F.T1VENTES,
• UTENSILIOS E At NTERI: ES D1VEF;SOS --

Faço nablico, de orde'l; ao Sr. ministro
da A ricultuia; Ude:dila e Cour/net:o, roa--
tida no aviso n 188, de et, de março ulti. io, •
que receberá esta directoria propo,tas para
compra dos incieeis, te-moveis, semoventes,
uteasilles e materiaes diversos, co sta , tes
da relaç:'.o abaixo desc:imivada, e exietentes _
no • iucleo colonial e aatreipado Vis,:o.isie

'de Mate".s, no Eeiado do Ria de janeiro, me-
diante as seguintes cendição:: 	 .	 •

PrI'n ela — As propostas de ve.rão ser an?e.
• tentadas e .i.e .volec os lacesaos e fechados

Cu duas vias devidamente sellaia a pri-e .

melro. ambas datRd ea , aseilnaefaa e ruh ri-
calas a ceda Imelda pelo coec • f e • te. .e.n
e acide, rasas, bo rõea ou entrelinfv•

St	 ele1ciai:7.os se:lc. dee: ;-
rd	 o eci e e do nrepaiie te, sua resi-
de:Leia e. o obj,ctivo da er00e-,12;

Terceira	 Tola as po-io tas deverão
Se: e doieeees ' lesta dfreete ia até o dia	 'e
a o;to erexi.no,feia -o ás 13 tom, ove ao
se ao ebe -tas	 p •e . e.eça dos ieterea sat . ia
de de seus rep ~teia es,	 qaie re
conme .ece • ao acto. cede u n delles rebet-
cando as ponoatas •Ins (temei.;

Qiee ta — As •ore., .des vle: das p-opns'eas
S ean .eeicaiias ao Diarto Ofjicial e e te
peol icalas na tutearia, Ates de qualgoer
decisáo;

Quinta — A coneur-e ecia cabe-á de di -el`o
ao Reter da p:oposta 	 va aajosa. or
poialma que se;a 1 diffe deo, eciale
cu-a .laa RS offeatas tilos p reços f irem t de-
rio - es aos ceie c met mi dkreNçáo I. f a;

Sex ta — As offe:iae deverão ser fitas sns
menda	 deveado as 1 ..ino •la e Is
se r ee-'.p;as nor extenso e em ai :ari:

Nãe seno lesa lis e e coai ! e-
raçao quaesquer °nelas de vantagens eack
prev1;tas neste edis*. e ateu a; prole). t ta
que coutiverem anenas o o:fe eci ato de
uma porca:aragem sob e a maior p 'onoa. a;

Oitava — No caso de abs luta teus te
ent,•e ditas ou mais o, ono.tes, sele' re-et la
a do ce , cie-rente cre poste- In a-te .te ott •re-
ce- maior Vante:sem n resneetivós preeos.
Essas novas offertas se -en feitas em do-
ciar entos selladoe, como addicurieeto s oro-
postas nrimitivas. e senso ..e?..hid-N e a hera

-taa, obse. radas toda; as foemati ledes :ema
ti id e s et.) aeresente edital. no deeimo qui , to
dia uni, a contar da data da publicação das
Nopo.tas;	 •

Em caso de novo em eate decidirá a so -fe.
Nona — Os r*Lci jos "una se-ão enrre -

na sede do alia lido nucleo, corre .dn epr
conta exclasiva do co no ador as dot•;:çn4S
C9 :7C3'0 4., t2s ás 4v ra e ,s que se ic-

ti nec!..3 . irias, RO U43 1 10 ate e re II0"ãO d
iate	 'net :eiae; e V.! nidação -.1os • e;
move des desde o loeal e n que os mesmos se
encoatrar e ,1;

D1'. — 03 proeonentes pr-fe ricina serão
convi ledos. por e lia ai, a recebe,- 	 ne - ca
di. e 'to.	 ira a	 ata ã	 d'or.-ef
nuclee, co der a e. o loaa • e a q -e red.iem,
ad ei de -ecolhe:e e ao Ta 'iou a) sia -tona' ou
á Conca:ioda. Fedem), e n Reze de a i•ki

la-eia resp ectiva, se-;de os alledi les bens
snmeete entre ...ates á vieta do co.up...tente

recibo;
• Decima Primeira — O prono ,eite ac -eito

que não eff:ctaat o pa -emento de•iteo do
nraao de viide di4e t2 n, a ceeta,. .1a data la
peiVie ação do . .*ital de coe vire -á meneio-
nad 3, ne,(1ri R • ii reitl OreferenCi0; .

Cie Uno, eepainda —A' directoria ac4 eeer-
vedo o dir rito de ateadiar a presente coa-
cerreecia, si RSSL1 julgar coavenieate..
•Dir,rarip do S.:r.d . ó de ‘ . 6veaai e 'to, 29

jadho de 1922. —Dulphe Pinheiro Machado,
director,
-
Retardo dos hinvels. immovds, utnnventes,

ale id .ts- e in.ikriaes oiversos. exisrelne8
no futrico colonial Visconde de Mond:

1 estante de cedro, e venal.
za;i3 co .1 2 de altura e

• 0,84 de la •ga ra, par 	
	

205003
. 1- mesa era-ide de e ;dto rena

oleado co e 1 ,89 de cl-n-
primeuto por 0 rn ,80 de lar-
gu.a, por 	 '	 •
	

155000
2 meRas peque ias de eedro

com : cdeedo com 1 1.',10 de
co unia eato por 0,6) de
largura, á 15; 	 ...	 NO30

mnsn irPnde pa a Jantar caiu
1 :i5 de C) ¡roi aIttO nar
O .95 de lar nr a, de ea.
deira de-lei, por

2 rnea tos1-n C3 atoridae,
eaeelle branca co a 5 •' 5

-de c) ..prime to nor	 ,65
de ta -aura, a 12 • 	

2 bee Is time:Ide: de ea e.ta
0 ..a c; cem 5 . •;5 de C)
preneato nor O ,25 de lar-
gura, *a 5:	 ......

1 mesa :acende de cane113, e 1-
ícrititada Com 2 ",2',.1 .;e

' comnrime ato pior O ,.95 d..
• oor 	

meta de ce- ela bral.ce
bre cav e lletee com o' ralo
b aeco •,om l',20 de co a-
po me-ato por 1 ,05 da lar	
gura, por 	  • 165100

2 Ille!;a ti cryii duns de c e i e IN
com garetae cem 1% te
coolp-i.aento poro ,70
la .ura, a	 ......	 16150b

cadeira de braço typn tos-
_	 aduo, pv 	 	 1 pie.Po0

1 caiei a ' de braço typo Aas-
triRCO, oor.	 .. 	 	 5UiO

2 apr,aradotls ty po Asetri
co ri pedra inar,eore. R .1 1 	4016 O •

10 cadei 'as ty po A eitriac • co n
as:eido	 li

	

de ,ialf,fea, a fia.	 MO Á
1 sofá tyn • Au 4t i 	 coa as--

se do de naninna po	 /5$003
-'1 atena.'io graecle de ni-no

com 2 ',53 de c pnori iae ao
por 1 ,65 de largium. n Pr.	 40..000

armado de carelia para lo
çgt !.. Mal 2°,55 de c,	 1-
mento, Por 1'1.35 de lar- -
guri, po-

1 hW o io fe:. o a,;arte coo
ee nelno, nnr ......

• I lavate.ie de fe:ro agat te CO a
esoelbo, oor 	

1 gim-da .- o • pa de neeoba
ve ideado. cti -a e° de c irrn.-
pri•nento e 1' 30 de ia....

	

eeba com 4	
130 a0C0

Anucalor de pe
gti P,	 .

gavetas e oed a ma:mire
co l' de co norimentoa -a	 po- O ',50 de .arguta, no-.	 120;000

2 creauoaamedo: d:vineaCeo,
em, omizado e c o si pedra

3 e,eani ;:,;4,-berieu,d aosid2e;5v3i1u.	•li	 ,
sena nee:a ear . o•	

2155S 00ST0w

1 eah; fle co ti esentha par-, na-
rc e,com O"' 43 O	 or	 80,00

5 ca'nlles da ee iro. bode,
nata parede, cOgi 2 x

x0',25, a 11 	
co	 geande de vinhatIco,

envereizada com d ga e-
,	 tas, .'eo.n 1,15.<1',,15

,(0",70 po • ... .	 •copoo
co roda oequena de ale i tou-

em; enverniza•ie, c na 4 va-
veta coar 1%10 <0 ,91)e
x0' 75. no• 	

1 cama de fero ocra casado,
tyf10 13at'liRtR,

I cama de te co para solteiro,*
typo Paulista por_ a_

2 buffAs de viabatico 	 'ni-
salos war 2, XI, 35 X
X `,"'55, a 8.1 	 	 E6 400N

2 bakte.rs nitra talha de pinho
bruto, a 4; 	 	 O$ 00

1 est i te de oi áo tosco •era
livros, pregada na oa .ia,
c eu 2 :I O:1, 70X O, 25,
por 	

sso A ,

240610

10r000, •

.205330

45'000

40ipoo

lopoo

2°."

e

ae
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12 carteiras de canella b.-anca
e veeeisa. l as para 2 alu-
'nines, a 1 	 	 'roxo.

1 fogão economico com 1*. 30X
X0, 8 X0 85, por 	 	 15 $à

1 imperai° de louça para to1-
.1eVe. po • 	 	 20$900

taboae de madeira de lei rsa-
dai coal3 • X0,-3 Xe, 3,a4 	 323000

16 telhas de zieco usadas com
1, 3 X ,50, a2 	 	 32tris0

- 00 kilos delerto velho, a nso 	 	 25$200,
1 garrote - de pello vereielho

com 1, 2 1 de altura, por..	 140100
1 esauadro de massz triaagu-

lar com 0, 4 s
1 casa de pi. o &pique

'
 barrer-	 i?k),43°: 25, por.

da, assoalimea, cobeda de
eternite . com a area de

• 96,m2 e o lote n. 34, noe.	 3:030$000
a dita nas mesmas condições

• de construcção com' a 	 •área de 40,-.2 e o 1 .te n. 35,
por 	  	  1:034000

1 dita de pão apique, Coberta
*	 de zinco, terrea com bases

•de pedra com a área • de
• • 126 2 e o lote • n. 22 	 ' • 2: 324$000

a dita de pão apique, barreada,
cobesta de telha connuttni.

• . .assoalhada com a área .de,
• 275 2 (na séde), por  •

1 barracão coberto de zinco
.com paredes de p--t o api-
que. com a área de
32, 26^.0 (na sede), 	 6484000

1 cana assoalhada coberta de
• telha com paredes de Wien

coei a área de 101" 2 (na	 •
sede); por. 	  l:530$000

1 rancho coberto de zinco.•ter-
• -reocomaáreadc36 2 (na

sede),. por 	
9 casa de tijolo coberta de zin-

• co, cimentada, onde se'
acha installado o gazome-

• tro, com a área de 48 2 (na
séde) por 	 e 	 1:004933

-1/galpão coberto de zinco com
• a área de 49 1 (na sede),

teor  "	 ioosocto
1 cbalet de madeira coberto de

zinco com a área de 482,
...,(lia séd•t), por . •	 104030

3 casa de pão apique coberte
de zinco ^com a área de

.:34 2, p a* 	 •	 5G0$0243
casa da pão apique, meia
:nua, coberta de zinco,
cimentada com a área de
14 2 cem installação de 4

. latrinas fila sede) nor 	 	 204009
5 Casa de pai) apique barceada

coberta de. eternite com a
área de 40 2 e o lite n.14,

• • • por 	  t:oniée
4 dita de páo apiqiie, coberta

.de telha coMmum, barrea-
• da, assoalnada com a área

• de 61. 2 e o lote n. 15, ciar.'
I dita de pio apique, coe-ta

de telha franceza, as aoa-
• lha& ^com a área de 63 2 c •	 .

, .0 :01e o. 16, por 	  ' 2:037$803
1 dita de pão apique, coberta

• com eternite com a área de
40 2 , por 	  1:C30$000,

.	 _

1 dita de pão apique barreada,
coberta de zinco . com a
árcade 34 '2 e o lote n. 94	
00r 	 	 33n$000

- 1 dita nas mesmas condições a
constrece-Zo com a área de	 • •.

-39 2 c o lote n. 96. nor.. . 53°$000
1 ba rracão de madee.i.

- berto de zinco com a área
'de 18-'2 co lote a. 10, Joe 1,839e091

1 templo catholi ..o de Colos, e
ladrilhado, cobe to de te-
lha fra) cena com a área
ue 197 2,,  po  •	 5:07(4)00

Codabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 27 de julh de 192.I.

Nene, 4os Revs, 2* ofbcia:. — Visto.
E uardo Mendes l imoeiro, Chefe da 3° se-
cção.

Directoria de Meteorologia	 Instituto
Central

Em cumprimento ao disposto no §, 1° do
art. 98, 1a lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921. faço publico que esta dl •ectoda vae
adqui rir, pa a ser pago pelo raesoure Na-
cional, dos Srs. Luiz Macedo & Comp.,
commereiantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 74, nesta Capital, o material se!.
guinte: •
3.000 folhas, modelo n. 1.501

(papel pirgaeeinho)
3.000 envelopoes, modelo n, 1.502

(papel pergaminho) por.. 575es00
• Pela importancia total de quinhentos e se-
tenta e cinco" mil réis. 	 -

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922.-0
secretario, Alcides F. Carneiro,

Directoria de Meteorologia 	 Instituto
• Centra/
• Em cumprimento ao disposto no § I^ do
art 98, da lei n. 4.242, .de 5 de ianeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae,,
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional. dos Srs. Broabberg Comp., cam-
merciantes estabelecidos à rua Buenos Aires
n. 22, nesta Capital, o material seguinte:
1 maciiina para ceder papel,Krau-
' se A. B.s. Universal, corte 	 •

.53 centimetios, par 	  1249P0
Pela importancia total de cento o vinte

mil réis. •
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1922.-0

secretario, Alcides F. Carneiro. 	 -
-•

Direotoria de Meteorologia — Institutm
Central	 a

•Em Cumprimento ao dieposto no § 1^ do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 'de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria
vac adquirir, para ser Part.° pelo Thesouro
Nacional, dO Sr. N. Civetta, comnierciante
estabelecido á rua Sete de Setembro n. ,
nesta Capital, o material seguinte:
4 mesas simples para escántorio,

de 1%20 0%80, de ueroba,
c& de cancha, forrada' de
oleado, com gavetas dos lados,

- a 150 	  6003"00

•
Directoria de Meteorologia 	 Instante

- Central
Em cumnrimento ao disposto no § 1° do

art. 98 da lei n. 4.242, "de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directo ia vae
alqui -ir, para ser pago pelo Thesouro Na-
c 51, dos Srs: A. Placido Ma quee Com-
panhia, coatmerriaetes estai-decid es á rua
do Ouvidor n. 60, nesta Capital, o material
seeuinte:
2.000 n do Codigo para

a previsão do tempo, em
broehura de 15 loaginas
con) capa. a 195 reis... 390.00

Pela i nportancia total de trezentos e no.
Vento mi! reis.

• Rio de Janda°, 11 de agost 1 de 1922.-9
secretario, Alcides F. Catneiro.

Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr. .director da
ERC'lr. de Minas de Ouro Preto, este sere-
tari faz te que, a partir desta dete. 4 de
maio de 192.2, até 31 de awstA pr xim • Vitu-
ro,e o todo: os dias uteis, das 11 ás 14 boas,
estará abede, Nesta secretaria, a inscrinção
des remlidatos no concurso para o provi-
merto effactivo do caro de lente substituto
da 7 . (setima) senão da Escola de Minas de
Oiro Preto.

A 7' secção cornnrehende as seguiete ca-
deiras: 13 )— eEstatica- eap tlica; reeisten-
eia dos materiaes, rede iaes de conetereção,
detenniaação experime te: de sua resisten-
cia. tech.:ologia das pr-fis-õ es eieme tares
e do coestruetor nieernice,; - 17) (Estabili-
dade das corstrucçõer, cimento armado,. e
21°1 Hydra elica, liqeidos e -gazes,' moto-
es hà'd maceinas operatrizes. Abas-
ecimeido de aguas, es eotoe, ydrafflie
ca	 thermodynainiCa, reotores ther-

, de aCcôrdo eam o reguamento que
baixou com o decreto n. 14.485, de 22 de
novembro de 1920.
• Os candidatos deverão satisfazer cs regule
sitos dos artieos de numeros 53 e 59 do ci-
tado regelainentb.
.,Secretaria da Es .:ola de Mihas -de Ouro

Preto 4 de maio de 1922. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes. •	 (-

30GIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA tELOCTRO-SIDERURCICO

BRASILEIRA

ALTA DA 3°. ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-
NARIA RE ,SLIZADA UM 5 DE AGOS'P)

• 1022

1:500$000

100030

Pela importancla totd de. seiscentos mil
reis.

1:739iOG3 - Rio de janeiro, 11 de nosto de 1922. — O
sec.etario, Alcides F. Carneiro.

A03 cinco dias do moa de agosto de 	 -
1022, ás 15 horas, reunidos na sédé da
companhia á. rua Frei Cateeca n. 121, so-
brado,- vinte e . um Srs. accionistae re-
a resentando o capital de cinco mil dile
emitas e onarenta acções,o Sr. Dr: J.‘ de
Oliveira Fernandes, presidnte interino,
verifieendo haver numero legal para o
funecionamnf o da, assembléa.. de,eleiru
abert a a sessão e convida os Srs. aedo--
Metas "para indicarem entre si um para
presidir os trabalhos. Por indicação do
'Dr. Armando Goiley é unanimemente
amoito o. Dr. José Domingos Rache para
járesi rlir a assesmbléa. o qual agradece o
envida para 1° e 2° SeCretnriDS respe-
etivamerd e os Srs. Gil Vicente de Souza -
o Augusto Moniz. Constituida de ata _
forma a• mesa. o Sr. presidente da :is-
sembléa -declara que estando repreeen, .
tildo em numero lega/ de anões o cani-
tal necessario para fnnecionar a ^assem-
bléa...davaa por installada. Continean-
cio, .diz o Sr.. presidente da asaembléa '
que varios foram 'os motivos desta reu-

•nião, conforme o eonvite publicado no•
Diorio Officiol e Jornal do Br.Oil cuja
leitura faz proceder : Deliberar sobre a . •
renuncia- do g r. • Vittorio Carenzi Genesi .;
rio carszo -fie dlirector-technico: sobre o
modo de se obteeetn novos recursos poro'
completar . a montagem da nosa uzina
o tratar de intereee ps em geral *da nossa
comnaphia. Continuando, o Sr. presi--
cibato da assembléa diz que, pela fórma

_
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D-r. Mário Rache,- dir	 necteratectuen ria •
companhia o declara-o- desde já . empos-
sado O Sr. diracior-technico agradece a
distincçãe e co n fiança que lhe , é confe-
rida; diz que considera' o carro bem es-
pinhoso neste momento, mas que fará
tudo que lhe for pussiVe/ a bem dos .in-

P- 	 da companhia. Nada mais ha-,

•
que se acha redigido o convite para esta dente da ass-embléa diz que vae se tra-

• reunião -lhe parece suir*Cenvéniente 'que lar de outro assumpto• do convite para
seja invertida a oad'ern dos trabalhos e so a reanião que é se resolveraselure are-
não ha raclainação sobre isso por parte penda do director-technico.. Pede a aa-
dos Srs. accionislas: clã • a palavra ao lavra n • Sr, De. Mar t im Oiniz• Carneira
Sr. presidente ;nterino da counpanaia:, director--gerente, e diz que no relatnrio
Sr Dr. J. de ONveira Fernandas. paia que apresentou - 	directo-ia do anda-
expor á asaeinhlea o estado finance i ro mentn rios trata. lhos na uSina cisia.Juir
da nossa soc;ecirale. 'toma a palavra o cla Fóra. aetatorio que et á no conheci- vendo a tratar foram- encerrados *os ara-.
Sr. presidente interino da comuanhia o mento dos Srs. accionistas, e ora bem balhos. e eu. Gil Vicente • de Souza, 1°
diz que se por um relaiorio apresantado ..esraar acidn com as considerações . feitas a secretario, redigi esta acta que fiz la-
á di:ectoria pelo Sr., directoragerenteaue pelo. Sr. presidente interno da ganiu- vrar e . que depois de lida e appróvada

t verifica que a nossa empraza se acha . • nhie. é de opinião que seja -*acataia a - vae assignada pela masa e demais a pelo-
- em precaria situação financeara, A mona montam tal qual se acha e se ala our nistas presentes. Ria de Janeiro, 3 de

tagam da nossa uzina. em Juiz de Fóra» finda a ifictimbeacia do Sr. 'Vittorio Ca . ago s to da 1922 — José D. Rache, presi...
já absorveu todo o capital da counnwe ' renzi Gallesi o qual por motivos de mo- . dente. — Gil Vicente de Souza. 1° siecee-
nhia e todo o empréstimo" por deb.entu- !estia teve de renunciar o cargo de di- tario...— Augusto- Monta 20 secretario.,
res e, nos -iittimns mezes de sei-viera os rector-technico o pelo mesmo: motivo . -e-Por precuração do Dr. José Jorga da
gastos foram cobertos por sanarimen- vê-se na contingencia de retirar-se o Silva, Augusto Moisiz.	 Por p rocura-

. tos feitos por um pequeno numerd • de mais breve nossivel para a sua teria na. çan de. José Alves _Ferreira Bastos. Au-
soelos, mas-esse recurso tamhem já se tal- Aacrescenta que, 'cora esforço e per- gusto 31oniz. — Simão Woods de Lace?..
acha' eagotacha No citado relatorin:' do severança, a nossa mina poderá -ficar da. — Cl-cudino Moniz Coelho da. Silva.

Manal teeni' conhecimenin qivasi todos os em boas condições de funecionemento.. — Marcos Carneiro de esidoriça..
Sra.  accinita a e • qoa se acha á dispasi-' Toma a palavra o Sr. Dr: J. de OU. -:fredo Brandi. — E. O. Schmitt.' — J.
t.:50 da aaaemblea. se verifica oue não • veira Fernandes* e diz -estar dé accôrdo de Oliveiva Fernandes.— Pelo Syndicato
fornae -felizes com a • - • accalisiaão. • nem- -com a renuncia do Sr.-Carena-1, -mas que Industrial Brasileiro Limitado, os seus
com a montagem dos maehinismos; Por. asso senhor - só poderá ficar exonerado gerentes: J. de Oliveira Fe,.nandcs'e- Ar- *
suirromslancias• que são- do conherimen- das res ponsabilid a des que tem para crina fredo Brandi:. — Renato Lassa. — Gus-

.to de •fodos, as nossas encommend a sa	 . a nossa com panhia. por , intermedio do . tavo A guiar. — José Cesario de Faria
Alma:. Falho: — Luiz' Sica. 	 M.- Dintz

,oPnarelluna vieram tardo o cora preços . . Syndicato Industrial Brasi l eiro Limitado.
demasiadernente elevados. qaar causa quando estivermos de posse -de lima do- Careiro. — Antonio de Mello-Nogueirti;-

• Mascareuhas. — 'Ala-das crises mio go deram-na Palia. Nilo claração do Sr. Francisco Bassanese.
fomos tamhem felizes na. aguai:a feita	 do . fnann laaseanese. princi p a l oh- ruo Rache. — Armando Augusto . de Go-
ra Italia do pessoal techn i an e especia- jeetivo a - explorar pela nossa empraza, a d°1l, .	 • •	 •	 (4.878)
lista. salvo:algimas excepeties. ás .cmacs cli'(aia fica reconhecido ,• á Cormiaallia
teremos de manifest ar o nosso recon ,, a- _F,lectra-Sir'eriurgica Brasileira o direito 	 COMPANHIA SUL MIVEIRA DE ELE-
cimento ran occasião opnartima. Palas de exclusividade para' uso: exereicio e

•:

jnfnrmarrias (pi	 ma. teos do, nosso dure- venda no Br	
CTRICIDADE

asil dos ditos fornos e mais •	 •
ef0 P-Verente	 é estimada a cifra de a cnndiaâ'o de que os - Mi-nos : (pie a -corn*-.,_

ra.41 c TTLLAu t,1);troluArculAunDOEIInIti
,1	

zf •
400:t000$ nula ainda são n	 bieccasarios . .pana tiver 'de adouirir serão facturados - 	

.2ânEgrrk-'. . rivá 
C ipara comnleen t n	 inmou l are e nora pelos preços correntes clo'mei .eado.. Ao.	 EE róinNas TDDI.m

solver compromissos-a nossa dirfieulda- erearenta ma is mie na . carta em que- . anciáTo Pia 1922..
de está em ano tendn sido consul t arins o Sr: • Carenzi cifferaae a sua renun-
QuaQj - f A(1419.::-Crs. 2eri crniSfaS! todos. aia. solicita a anuidade de lhe ser ,
nos leen,- respandieln lhes ser impos.sivel re l evaria a restituição da quantia de •
papalar o auxilio de alie a nossa rompa- 25:000$ • (vinte o . cinco contos •de
n'-ia carece. para sair da emerg'encia réis), segundo o compromiss"o tomado
ern nue Sa . acha. Assiin..,Saulga a d'racto- coill o Syndiaato Industrial Brasileiro
ria só lhe restar hm me io-de nht ar os Limitado, restituição essa ano de.•
apenrsoa qna to tornam imairearindiveas vert a e m' feita pel as lucros que elle fosse
ao nosso sadamento. ore é pedir.-um . .. auferindo na empreia,* Mas qtio em vista
vdiantamen 4 n. anda o nossa (tal ar. .sn- * do rumo que os ne gocios tomaram e nela'
bre a ncrsa prodnerão fetera, Vstis São soa apita de saaap . ara,_„ 1,mbpin,
as enraia-Ti" em 0„e aos achamos e nee como todos o sque teemtcontribuido para
a fliaaoaaja (amar, jearment e aos Srs. , este nosso emnre'aendime lio, bastante
e a ri an iataa. Cam l innando entra em con- pre iudicado. Faz sCiente . aos Srs. ac-
sirla areõrs g ca aaa sobre 'ais ~ iene. que cionistas que este assurnato foi'- tratado
&rani astaaa -áa nossas diff i ca t d adas. .e • cm sessiZo da directoria .e todos os nossos
coval t nanz (et :Are. accionistas presentes companheiros se mostraram dé accóado,
se riaham-the.m co nau, dii tedn (me se . que lhe sela feita esta equidade. -Posta
,ern rl a rio. a ahaaataria despia navir suas em discpeaão a . renunc i a do director-te-
anini4aa a rasneite. O Sr. nreaidenta da' chn i co, Sr. Vittorio Carenzi Gal!esi.."
necprnl,1&1 exnlica raça (asna, laudos eco- suas ronseffuencias. pede a Palavra o Sr.
bem, da novir rata nalavrn do Sr. aura a i-, Dr.. Armando Godoy e propõe ousa se-,
danin aataaina da emamanada: a aitnacant„lam aca aitas as conclusões da directoria,
da • n nae n emnraaa é dotaoraa emhaaa anaa . incluindo a relevação do pagamentoada

pedr, 4 neaemel,a1 sua anin;f1n e aesaai. quantia de vinte e cinco contos de reis
/rua Dado e pa laarn a areinn i a t a li a a rfa-. que o Sa . Carenzi solicita. Ninguem
rio 'lanho sa dia ra l o. i-unnhaaa. erfei t st- - mais °adindo a palavra é posta a votos
rn.aue a autuara° da conananb ia e 89 esta proposta que é unanimemente ap-
d f roaltriadaa Pin nlle c e acha a dirantai--- provada, abstendo-se de votar a d i recto-
3 ;a s np:í e ' birr 'eiufo . nal	 nnri.f, diz ria. 'Em seguida o Sr. nresidente da as-
te-feito Lucho, n . oue lhe tem sido.nossi. sembléa oõe em discussão :o ultimo ' as-
vet nara- ajadataa a ~ror °as dif4' ;p111., sumpto do convite para esta reunirá quo
dastaa ama lhe l .rn arma-ac i do. emiti- é do tratar dos intereases geraes da nossa
ateaanin dia taa pindo f:1 de TMCga companhia, Nin guem pedindo a nalavra
erraram' nnd ará aahir. das .utuataantdades o Sr oresidente da assemblea diz que,
em-onassa acha.a vir a a nr reaa ltadn ta- em-vista de rião haver outros assumntos
tiat'a torta fi !",C eand;aaaa nropae ium a tratar vae-se proceder á eleição" ; para-
void cie con l'anart á 'directoria e- que alta: oa preenchimento do cargo de diractor-
firma real olarias acal eaeas /Nutra reanlver technico e* Convidando os preseritils4
0-s c SotriO s'O' pala mataar frinrna	 lho mutdrem-se de cedalas, levanta a• seSSIA0e
for • Ty4ival	 :nwie ne-. por meia hora: Findo' o -tampe marcado
(Mulo !k • DP intT2'n sra•nrashl en t e da	 - o pelo' escrutinio a que se panearlea,
APITI}11 (.a' iNT1P , a nannoata 3n lar. • lkla ain rificonase ter o Sr. Dr. • Mario -Rache
Racha anu vnt aaaa n a rnial ansurratarlaobtido cinco mil e anarenta votos para o
tins s“m~ Qn f,p abat atad a-se a d iraes o- * cargo de director-tec taul ico O Sr orem=
ris . devotar. Ern seguida' o Sr,- tpreai- dente da assembléa proclama : eleito o Sr.

No dia onzo do *agesto *de mil nove-
centos e vinte e dou, ás duas horas ua

' tarde, achando-se reunidos ul rua a-an
José n. • 76,* accionistas • representando
por Si o como* procuradóres, 5.a0u)
acções da Companhia Sul Mineira de
Electricidade, o Sr. Silverio Iguarea
Sobrinho, como gerente da ineorpo, a-
cora Companhia Paulista de Eleurici-
dadé, verificando que se actuam repre-
statados riais de tres quartos do capital
social. ecnvicia os Srs. aceicnisaas a aic-
gttrem um dos Seus pares para presidr.
a reunião. E' eleito o aaar. iir. .eatancis-
ci. Simões Corrêa, que assume a arasa-
.dencia -e convida o Sr. Dermeval 1");a.a
para secretario, ficando campleta .a
mesa. O Sr. • etesideaute diz, então; que.
destinando-se a paesente -•reunião de
subacriptores á :ogal constituição da
Companhia Sul Mineira de Electricida-
de, cujos actos preliminaKau foram to-
dos praticadospraticados pela inceraoradora, ia
fazer..ler pelo Sr. secretario 'os aespa-
clives documentos, representados • pelo
seguinte: Lista de subscriptoras e eia/
respectivos estatutos, assinados . Pot'
todos Os accionistas e o deposito da de- .
cima parte do capital social effectUacto
no Banco do Brasil, sendo este do se-
guinte *Rio de Janeiro, 11 cie
agosto do 1922. lis. 120:Z00$000a Ite-*
cabemoa • da Companhia • Paulista de
Electricidade a quantia de cento e -vide
contos e tresentos mil réis, sendo réts
120;000$, correspondente a 10 s'aa
capital com -que se- incorpora nesta-aci-
dado a Companhia *Sal Mineira ale Ele-•
clrjcidade e • 300$, nossa • 'conitnissii.3 ria
114 Ti, sobre a referida • operação, Para
constar, firinánios• . 6 presente.'
Parco do Brasil,- Derand,:•thespureia°
Feita a leitura da lista de; a Subscripto-
res, dos estatutos toe,iaes n4k recibo
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*lábil& e não havendo quem sobre elieã
!fiasse observaAes, foram unaaimew
irnerSte aprovados, declarando o Sr..
presidente,. da assembléa definitiva-
mente , constituída a Companhia Sul: Mi-
beira de Electricidade. E' ratificada e
Unanimemente confirmada a nomeação
da directoria para o primeiro quatrien-
nio constante do artigo trinta e dous
dos estatutos sociaes e eleito lambem o
conselho fiscal para o primeiro anno da
sociedade, composto dos seguintes
membros: effectivos, os Srs. José Tei-

.xeira de Carvalho Junior, Luiz Dias
Pereira e Amador, de Barros; suppien-
tes, os Srs. Marcolino Ribeiro .de Car-
valho, Germano Fehr e coronel Alfredo
de Oliveira Leite, que com a directoria
acima ficaram todos, directoria e con-
selho, empossados para entrar em exer-
cício desde já. O Sr. presidente da as-
sembléa, tendo mandado que os pre-
sentes resolvessem sobre os honorarios
da direetoria e do conCelho fiscal, foi,
por deliberação geral, excçpto - dos in-
teresados, que deixaram de se pronun-
ciar, fixado em um conto e quinhentos
mil reis mensaes os honorarios do pre.-
Bidente e de cada um dos directores da
companhia. Quanto' aos vencimentos do
consglho fiscal, deixou a assembléa
para deliberar opportunamente. Nada

'mais havendo a tratar, o Sr. presidente
suspendeu a sessão para ser lavrada esta
acta, que foi feita por mim,- Aermevat
Dias, secretario. Reaberta em seguida
a sessão, foi esta Mesma acta lida e
approVada, para ser em seguida as-
signada por todos.

Rio de Janeiro, ii de agosto de 1922.,
— F. Singies Corrêa, presidente. —
Dermevol Dias, secretario, por si e por
Procuração • do coronel Alfredo Oliveira
Leite. José Carvalho dos Reis e Dr.
Verediano de Mello . Pedna. — Arthur
ide Lacerda Innheiro,—Silverict Ignarrai
Sobrinho. — Narcoliry) Ribeiro de Car-
volhii. — José Goulart Santiago Rrunk
-- Joaquim Dias. — Acylino da Rocha,,
— Vireinio Dias Pereiro.—José de Pai.,
va Azevedo. — Luiz Dias Pereira. --:
Companhia Paulista de Electricidade,
Silverio Ignarra Sobrinho, gerente.

Estatutos da Companhia Sul Mineira de
Electricidade

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SE'DE, OBJECTO E MI-
riA4çÃo

Art. 1.° Fica constituida a Compa-
nhia Sul' Mineira de Electricidade, com
séde nesta Capital, regendo-se pelas
leis em vigor e 03 presentes estatutos.

Art. 2.° Tem por fim a companhia:
a) explorar os serviços de forneci-
nto de. luz e força electrica nos Esta-

dos de Atinas • e S. Paulo ou onde con-
v¡er, adquirindo contractos e immoveis,•
obtendo coneessões e fazendo installa-
ções;

b) -explorai; o c ommercio de mate-
riaes ele.cirtcos e outros fornecimentos.

Art. 3.° A. sua duração será de trinta
annos, que poderão ser prorogados no
vencimento.

CAPITULO II
DO CAPITAL

- Art. .5.°- O capital social é de mil e
duzentos contos de. reis , (1.200:0008),
divididos- em seis mil (6.000) acções
-nominativas de duzentos mil reis....
(W0). realizado 40 % no acto da sub-

seripção e o restante em prestações
trimestraes de 20 % ou integralizado
Por antecipação, por vontade do sub-
scriptor.

CAPITULO III

DAS ACÇÕES
'

Art.-5.° As seções serão -nominativas
▪ indivisiveis em relação á sociedade,
que não reconhecerá mais de um pro-
prietario para cada acção.
. Art. 6.°, A transferencia . de acções
será feita sómente na sede da cOmpa..•
rthia, por meio de termo,' em livro pro-
prio, firmado pelo cedente e o cessiona-
rio_e um dos directores.

Art. 7.° No, caso de extravio de acções
a companhia dará outras em /substitui-
ção, depois das publicações leg aea. cor-1
rendo por_conta do interessado todas as
despezas. -

Art. 8.° As transferencias serão sus-,
Pensas trinta dias antes de cada assem-
bléa ordinaria e serão restabelecidas nO
dia seguinte á mesma assembléa.

CAPITULO IV -
DO DIVIDENDO E APPLICAÇÃO s DE LUCROI4

Art. 9.° Serão semestraes os balanços
da companhia e. os seus lucros liquidas-
terão a seguinte implicação:

a) a distribuição de um dividendo ata10 % para o capital accionista;	 .
• 10 % para fundo de reserva;

b) depois de feita essa distrjbuiçã
o restante será applicadn:

25 % para nova distribuição aos
accionistas;
. 25 % para fundo de depreciação;

50 % para os directores da compa-
nhia, em partes iguaes.

Paragra.pho unico. As verbas levadas
a fundo de reserva, não deverão ser já-

•mais inferiores •a 30:000$- annuaes.

CAPITULO V
DÀ ADMINISTFIAÇÃo

Art. 10. A sociedade será admini g- •
trada por uma directoria composta de
tres membros: um presidente e dous di-
rectores, eleitos de quatro - em quatro
annos pela asseiribléa geral, sendo per-
rnittida a sua reeleição.

Art. 11. Para exercer o cario respe-
ctivo, deverá cada director caueionar-
Cincoenta acções. ene serão inalienaveis

• até a approvação das suas contas depois
que comp letar o mandato.-

Art. • 12. A directoria terá poderes
amplos de administração, podendo con-
-frahir obrigacões, transigir, bspothecar
ou emp eishar bens sociaes e alienar bens
e direitos, firmar contractos e comprar,
vender ou arrendar installações e pro-
priedades, inclusive titulas, puhlicos e
particulares.	 .

Art. Compete ainda á directoria
executar e fazer cumprir os presentes
-estatutos e as- deliberações da assembléa

convecar a aesembléa geral ardi-
naria cii extraorclinaria e- propar-lhe,
semore que convenha, a medificação dos
estatidos e outras medidas.	 --

Art. 14. O prefidente e . os directores
distribuirão entre si : o trabalho de adiai-
nistrae.ao dos negoems da companbia,.ein
reunião da directoria de que se lavrará
acta em livro proprio..

Art. 15. Além das-attrihnições Core-
ctivas, compete especialmente ao presi-
dente:	 • •	 •

a) convocar a directoria, "o conselho
fiscal e. a assembléa ordinaria .e • extraor-
dinaria:	 •

b) repr_esentar a sociedade em suas
•relações com terceiros e em juizo ou
róra deite e, constituir mandatario , para
o que fôr Mister; •

c) fixar os dividendos e as demais ap-
'Menções dos lucros;

d) anresentar annualmente á assem-
éléa ordineria um relatorio dos negocios
da. companhia.

Art. 16. 'Salvo os halancos annuaes g
as cautelas, acções ou debentures da
companhia e as eseci p turas de compra,
venda ou arrendamento de propriedades,
mie deverão ser assi smados pele °resi-
dente e um director, tndos os demais do-
cumentos. cheques. saques, recibos, .
Mos de reeponsabilidade, .contractos ou
correspondencia da com panhia poli anr,s.n
ser assignados ómente pelo presidente
ou por um dos directores.

• ,Art-. •17. Nos imnedimenfos ou eu-
. sereia do presidente, -será elle substi-

Md° pelo director que desi gnar. Na
falta de um director serão as suas fim--

• CPAP4 exercidas pelos dons outros admi-
nistradores.

Art. , 18. No caso de renurcia-ou vsan
se observará n fl ; cnnetn	 p*ofoy) arte_

rior até a reimié'o da assembléa geral
mie ele ; a outro administrador ou deli-
bere corno convier.

• Art. 19. O presidente e 09 directores
terão mensalmente os bo-orarins 'ene
forem fixados pe l a assembléa de consti-
tuirão da comoonhia.

Art. 20., Nenhum administrador, na
exereicio do _cargo de outro collega, po-
derá aceirmular vencimentos ou porcen-
tagens•deste..

CAPITULO VI

DAS ASSEMI -MS GEEAES

Art. 21. Durante o mez de marco dg
cada. anilo os accionistas se reunirão em
asserobla. - geral ordinaria convencia
pelo presidente, - por anntincio com ante-
cedencia de 15 dias, pelo menos.

Art. 22. Cada acção dá direito a um
voto .nas assembléas e o accionista po-
derá fazer-se. representar por procura-

. ,dor que- seja tambem accionista.
Art. 22. As assernbléas gèraeá só po-

derão deliberar validamente quando re-
presentarem, .pelo menn's, a metade do

,capital, salvo as excepções previstas•em

§ 1. o Si no dia designado para 'qual-
quer aseembléa não -se reunir numero
legal, se convocará outra "(pie poderá de-
liberar com qualquer numero.
. § 2 .0 Si se tratar. norém, dr reforma
de estatutos, dissolução da sociedade ou
augmento de capital, para que as assem-
bléas possam funcciooar é necessario
que este i am representados dons tereos
do capital e, nesse caso, se çarãO segunda
e - terceira com:o-ações. só na ultima p o-
dendo validamente funccionar com qual-
quer numero.

§ 3. 0 As knovocaçiíes extraordinarias
serão annunciadas 'pela' impren s a con,1
antececlencia nunca menor 'de cinco dias.

§ 4. 0 As assembléas serão presididas
por um accionista ele , to ou‘acr.latoado
Da 0?(..iãO, que convidará outra 'para
se"re!nrin

.§ 5. 0 Nas reunines extraordine.rias
se • 'P.I. g rá do assumpto ciue houver mo-

réunião.
1. 2 .1. .A's assembléas °Minarias

crrnoete discutir e deliberar sobre as
Contas e relatorios da directoria. e apa-
recer do conselho fiscal e resolver sobre
assumptos de interesse social.,

• • 	 •_'.

• •.	 , 	

•.



Activo

Accionistas; a integralizar.. 	
Letras descontadas 	

_ Letras e effeitos a receber p/conta proprla do
,	 interior 	

Letras a reCeber eia cobrança do Interior 	

Valores em liquidação 	

Emprestimos em c/corrente 	

• Valores caucionados 	

Valores depositados 	

Agencias e filiaes no Interior 	

, Correspondentes do Interior 	

Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	

Saldos em Bancos	

Caixa: em moeda corrente 	

	

lalversas contas 	  

I
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• Art. 31. O primeiro anno •admini;
strativo da sociedade terminará em 31
de dezembro de 1923.

r Art. 25. Não poderão fazer parte das
Mesa da asseinbléa geral os membros da,
directoria e do conselho fiscal nem vo-
tar sobre as suas contas, balanços ou was,
receres.,

CAPITULO VI/ .• —;
-	 Do covseuro Pisear •

.1 'Art. 28. A comnanhia elea-erá cada
"anilo, em assemblita ordinária um crm-
sclho composto de fres, membros effe-.
ativos e fres supplentes.	 .

Art. 27. -Compete aos membros 'elle-
ctivos:

a) examinar os livros e o estado doa
negneins .da com panhia. exigindo todas
as infermacães neeessarias:

b) a presentar um parecer á' assemblAn
geral sobre as contas e balances da di-
eerteria:

c l convocar extraordinariamente e em'
mia/atter ' tempo a assembléa
(mando occorram motivos graves e ur-
gentes:	 •

• dl exper. • a situação da" companhia a
su ggerir med ! das e alvitres que julga- .
rem ennvenentes:

el lavrar as ae! ns de todas as suas re-,
uni5es. mencionando os motivos das
mesmas...

Art. 28: Compete aos supnlentes
stibçtituierio dos effeetivos noFt sons •im-
pedimentos. a convite da directoria.

Art. 29; Cs da conselho snrá eleito tor
UM armo firar5	 carfin	 asesmbléa
gera l clelffiernr 	 sobre os vencimentos dos
membros effectivos.

CAPITULO VIII

DISPoSIOES GEMES E TRANSIToRIAS
• Art. 30. Os casos omissos nestes es-
tatutos: serão regulados pela legislação

• vigente.

Art. 32.. A primeira airectoria da
companhia será composta dos seguintes
membros, todos commerciantes:
• Silverio Ignarra Sobrinho, presidente,
Morador no Rio de Janeiro; •
' . Joaquim Dias, director, •morador era
Itajului, Minas;

• Arthur de Lacerda .Pinheiro, director,
morador no ttio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1922.
- Silverio Ignarra Sobrinho. — Arthur
de Lacerda Pinheiro. — Joaquim Dias.
— Por procuração de _Germano Falir,
Dernieval Dias. — Por procuração • de
Manoel ,Duarte de Souza Lima, Dermeval
Dias. — Denneval Dias. — José Carva-
lho dos Reis. — Alfredo Oliveira Leite.
— Marcolino Ribeiro de Carvalho.. —
José -Goulart Santiago Brum. — Pela
Companhia Industrial Sul Mineira,
Wencesido BraZ Pereira Gomes. — F.
&Infles Corrêa. — Ac/uno da Rocha. —
Virginio Dias Pereira. — José 'de Paiva
Azevedo. -= Luiz Dias Pereira.-- Fran-
cisco Alvaro Bueno de Paiva. — Por pro-
curação do Dr. Veridiano de Mello Padua,
Dermeval Dias. — Pela Companhia Pau-
lista de Electricidade, Silrcrio lonarra
Sobrinho, gerente. — Amador de Barros.

José Teixeira de Carvalho Junior.,

LISTA DOS SEUS ACCIONISTAS

'Alfredo de Oliveira Leite, coronel, 	 .
Paraguassú 	  • 100

Amador Barros. Rio de Janeiro 	  -100
Acylino da Rocha. Rio de Janeiro 	 	 150
Arthur de Lacerda Pinheiro,- Rio

de Janeiro	 	  1.000
Companhia Industrial Sul Minei-

ra, Itajubá	 	  '-k" 50
Companhia Paulista de Electrici-

dade, S. Paulo. 	 ,	  ,	 780
Dermeval Dias, Rio de Janeiro..., • 50

. 50
Francisco Avaro Bueno de Paiva,

Dr., Rio de-Janeiro 	 	 25
Germano Fehr, S. Carlos 	  • 50
José Teixeira de Carvalho Ju- • ,

nior„ Rio de Janeiro 	 	 25
José de Paiva Azevedo, Dr., Rio

de Janeiro . 	 - ,	 25'
José Goulart Santiago Brum, co-

ronel, Pedra Branca 	 ,	 50
José de Carvalho dos Reis, Eioy

•Mendes	 	 ,	 15
Joaquim Dias, Itajubá 	  1.500
Luiz Dias Peteira, Rio • de Ja-

neiro	 250
' Manoel Duarte de Souza Lima,

S. Carlos 	 ,	 ,	 60
Maeolino Ribeiro de Carvalho, .

-Rio de Janeiro 	 	 50
Silverio Ignarra Sobrinho, Rio de

Janeiro	 - 	 -	 1..500g
Veridlano de Mello Padua, Dr. São

CaVlq)s - 	 •	 -	 .	 100

	

Virginlo 'Dias Pereira, Itajubá... 	 1.00
, 1.	 --À—;

	

!Total 61 01 I* ....:11Z•J.•1*.....1t, •' cx. ,,r.: . 1	 6 .0110m

Phimeira secção — Junta Commerciall
da Capital Federal. Certifico que, nom
dextacho da Junta Commereial de 17

par iça°, sob o n. 6.062, os seguinses,,
agoiloz,de 1922, se areltivaram nesta ra-1

documentos referentes á Companh ia Sul
Mineira de Electricidade, a saber:- Acta
da ikssembláa geral realizada em 11 do
corrente com que foi constituiria a com-
panhia;..estattitos; lista dos subscriplorea..

,das respectivas aceões; recibo do depo-
sito da deciina parte do capiMil, feito no:
Banco do Brasil e guia com o pagamento;
do sello proporcional ao capital, feito rum
Recebedoria do District° Federal. Secre-
taria da junta Commercial da Capita
Federal, 18 do agosto de 1922. — Ma
Soares Pinto. r official. Visto. Em 18 d&
agosto. de 1922.	 1.34(27'0 Campos, dire-
ctor.	 • •	 .	 .(4.893)

n•-

-.E. Simões Corrêa, Dr., Rio de Ja- : • -
neiro

13anoo	 Itlo do Janeiro
BALANCETE DA SEDE E SUAS FILIAES DE CABO FRIO E MIRACEMA, EM 31 DE JULHO DE 1922

Passivo

Cai)ital autorizado..... 	 	 10.040004008
Fundo de Reserva 	

	
186:102021,	 .

. Deposito em c/c com juros:

Contas correntes de aviso 	  1.831:264850 3.302:7114121
Contas correntes á ordem 	  . 1.471:450,252	

-

Contas correntes limitadas 	 	 270:1811,81N
Contas correntes sem juros 	  '	 '19:898$430j
Depositos*a prazo e letras á premio 	 	 743:019$7001
Tituloá em caução e em deposito 	  2.060671928
Agencias e Filiaes do Interior 	 	 147i795$620.'

40:108/.260
1:000000

37:644000

	

73:797000'	 111:4411000

Diversas contas 	  5.094:0891235

6.585:550.6000
5.710:225$363

1.650:937090

1.458:832$770

. 199:167$100

• 603:359$352

• 459:903003

2.416:167028

279:978830

32:2..35065

180299000

, 106:954230

323:9283890

2.784:855t283

Correspondentes do interior 	
• p•

Letras a pagar 	
- Dividendos:

Não reclamados 	
70 dividendo — a distribuir, à razão

de 12 °/° a/a, correspondente ao
1° semestre de 1922 	

22.822:4161021	 22.822:4161021
•

Pelo Banco do Rio de janeiro, Jayiltà C. j. de Vaséoncellos, director presidente.— Carlos A. Vieira, sub-contador.	 ' (4.874.



•

48392 Sabbado 19
	

DIA RIO OFFICIArs	 Agosto de I

COM-MIUÁ CANTA.RYIRA. B 'VIAÇÃO
- FLUMINE/a82

.CEKTIFICADO

Junta Commereial da Capital *Federal
••— Certifico que, por despautio da Junte
Com o/arejai de 10 de agosto de 1922.
archivou-se nesta repartição. sob o nu-
mero 6.057, o seguinte dociNnento refe-
rente á Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, a saber: Acta da assembléa
geral extraordinaria real inada em 30 de
junho do corrente armo, que approvou a

•alteração dos estatutos, o augmento do
canital e a romnila Pho doa- ("shositivus

dns mesmas estatutos. Eu:
Jrn o Ilygine de Araujo. 1 6! officiaI
secretaria desta junta, passei a nresente
certidão. (*Selim uma estam p i lha do
Thesmiro Nac ;rinat do valor de 5PC. in-
utilizando-a devirlarnen'e.1 Tilo de Ja-

• peirp, 1? de agosto de 1922. — J. Fruni -

no de Ai,arkio. 1' 'offle,ial" Abaix o : Visto
.T. C. em 17 de agosto de 1022. —ÁrAraya5n finroring 4firortnr.	 (4 RPfi)

SOCIEDADES CIVIS
Irmalld.440 rio Santicoalmo St ea-

4r•rw mento da .C.rewczezia de
Santa. III ta

ricé Alltnina
Rue do Rosa io ns. 114d 145

Tendo-se 'extreviado a oronlissoria da
matriz d Pste . Ba/ co sob o n. 47.217 de
Esc 875 85 emittida a favor de N1- aoel

.Goules, declara-e qee vae ser pasead- uma
segunda via da mesma, se não houve- Iee:a-
n , rção al c uma 'o prazo de 30 dias a com.tar
da data c'este -.viso.

Rio de Ja- eiro, 18 de aposto de 1922. —
Banco Alliança.— Luiz Via1112a, gereste.

nem

Comlinsiliim de •-• escuros 3fii-
ivitimcv-3 e 'terrestres Con.-
ft mi riça,
Ac'iam-se á disposição dos Srs. acionis-

tas no escrito io á rua de S. Pedro n
soIv-ado. os doca ventos a mie se ref,are o
artigo .147. decreto de 4 de telho de Mn.

Rio de janeiro, ,10 de agosto de 1922. —
A airectoria.

Co na po nb ta Isiolb na-borla de
• Terrenos e Coramtanicções

• Ficam á disPosição dos Srs. aceiouistas,
no escrinto-io desta Conr-enhia. á rua do
Carmo n: 58, eobi 'do, os documertos 'q"e
se -efere o a ti o 117 do dec eto n. 43', de

" 4 de 11:abo de 189f.
Rio de lareiro, 17 de agosto de 1922. —

'Os directores.

C- ompqnleia uburbona de
rrerrenost e Ir'oiriviatrucções

A SSEM BUA GERAL RJCTR kORDIt IP RIA

São convidados os Srs. acionista s a Se
•reunirem en assembléa geral extraordinaria,
no dia 25 do correrte mez ás P na
séde social, á rua do Carmo n. 58, sobrado,
afim de resolver-se sobre o augmento do
canital

ç'io de janeiro, 17 de agosto de 1922.—
Os director s.

. Fallencia.da Charlec Mac
T411.1rPrit

PRlEffiQ R , TRIO

liquidatario desta falecia communica
aos Sr. credores que est' p agando o tateio
de 0,56 92 "I sobre os v. fores clo7. repe-
ctivrt, creditos, na rua dos Ourives n":67, -
sobrado.
. Rio de janeiro, 16 de agosto de 1922, —
Spney Hadeock Lobo.	 •

_
grile Vararia Sn ndicate
A SSFMBLÉ 092 A L EXTRA ORDIN RI

The nvazil Syndiett te

fiem á di-poiçãO dos 'Srs. accioeittai,
no esc iplorio der ta conmanhin, á rua do
Carmo e. 58 (soi r e do1 , - os d-cume. tos a
que se refere o a t. 117, do dec,eto a. 434, '
de 4 de jnn;to de 1891 • -
• Rio de janela), 17 de agosto de 192.1. —
Õs Directores.	 (1.873) •

• Juizo Federal da 'Primeira Vara
_	 Civel

Fallen rde de Píer) e Pnebat & eomip,
- •	 c// k DRO GP.R.U. DOS CREDORES

Falloiwin de .1. A.yrest
QU ADRO CEM DOS CREDORES s

Credores da massa:
o Juiz 	
O e ccrivão co' cast 	

	

.,•••	 ••••11.•••

O Dr. eur-ed-r das n:assas fali-
,das.,.... .. ..	 	 '	 .•:.S.... -R

•C -edores trivileeiadoa: 	 • - -•
Alfredo Looreiro Fer eira Cha-

ves 	 . 	  6:0004"000
Alu caís poaf‘iriares á fall encia 	  •• - • .E.• .. - •

C .elores c'tirogaohario.:
E't2 'olissemerts --doch 	 '	  1:51 ")5f O
A %Vieras 6, Gomes 	 	 i1 80))5Camac'r. & Comp. .. 	  1:8 '). 400
	 ,	 499 3 g)

EXTRPCTO DO COMPROMISSO
-

A Irmandade do SIntissimo Sacramento
da Freguezia de Santa Rita, colo se rie reata
ca- :1a', táni no. rim incitar os fieis chritãos,
princinahnenta &luciles que se acharem ad-
strietos á f ..eguezia de Sar ta Rita. a orosea .1-
rem na fie' demo stração de religião ye'ria.•
deira tributando a Deus OS CUlt s qre
são duidos. A Irmandade é adnini trada
por una provedor, em escrivão, um thesou-
re t-P, um procurador e doze • irmãos de
Mesa. Haverá mais uma juiza, uma zelado-
ra, um eanellão a um and P dor. E' renreacn-
tada oe'o nrovedor. O compromisso noderá
ser reformado nela Mesa Conjunta, de- ec-
ctordo com o ciee estatre o ca pitulo 22 . Os
irmãos rão respondem subsidiariamerte ne-
las obrierie6es sociaes. O comnromi se
nada dispõe relativamente á dissolu ão da
Irmandade e destino de seu patrintonio nes-
te caso.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1922.
• .	 (4.891)

ANNUNCIOS

Credores da Massa:	 .
O juizo. Custas........ ...
Lin idata io. Commissão 	

•Credo:es c , -11 earantia sobre en-tos
Banco Hynottienario do Pra sit:	 .

Penhor merca itil 	 61:1575520
Credores cairo-ranhados:

Societa Augusta To iro 	 	 400$ 00
Cotrianhia Sn! Ameileatia 	  4: " $010

Nordskog ê Co np 	 	

	 84,1 -73	 -0. 1)Cari "ra• ne. 	 5-5
F. ar eis 2r) Pente 	

Rromb-r& Comm 	
 9:833erlit •

1:L4 IS70 1 -
Deutsch Siide •ericanisch Pank. 14:9M 4.4 O
Heito- -rteiro,& Como. 	  7:8 5S800

Camac SOrtnho 	
 7:8 t;t300Albe.1	 Stad:er 	

353$0(10
ComnauNia Melho.amentos de

S. Pealo. 	  29:58347 O
Greze & roilo 	  	 .•• ••• 	 3: 711'V) I

 o & C111111 	

• 

8:5:4$ a30
J. Cureira Prior 	 • 5:	 5
°seu- Flues & Com" 	 	 1 - fi( 5 A O

J. A. Silva 	
liqlmberg Rech COM?)	

 2:9;0;2;100i
	  16:18'4801

P. M. Benster.

Si egf id Murar • 	  

The Arlb & Wihorg Brasil C'., 6 ':'C6$530
Klebin Irmão & Comp • 	  - 8:719470

-
•Rio de Janeiro, 17 de a posto de 1922.-0

liquidetario, Luiz Benedicto Ottoni.

San convidados os Srs. accio ti-das a se- 	 e:, 5- Rume

pro.co.
. Thoniaa da Silva Freire e Syd-ey 1-laddwk
Lobo, como Socibá'de're gobnsabi t idede son-
dada, e Fd n ardo-Feereira_ Cardoso coma

•commanditario, continuando as ünersr•ões
.comme;ciaes da frina - antecessora de Fr-dre
Loto- &C., dissolvida em virtude do dhtra-
to arehivado na Junta Comme-eial nor GaPe•
cimento de seu Rocio Eugenio lieddock 1.o'-o,

c.n o prazer de communicar a conaritili Ao
de uma nova sociedade comnlercial sob a
mesma razão social de Freire Lobo & Como:,
confo rme o contracto archivado na Junta
COinmercial acata orna sob o n. 88 921,
em data de 31 de julho oroximo pa:sado-
cobtamn merecer a sentou. continuada prefe.
•re-cia de seis freguezes e amigos á rua
-São Pedro n._ 79:
_ Pio- de ja , ei ro,.12 de agosto de.1972.
•Thomaz da &Iva Freire. •—• Sydney Hardnck

(4.883)

—..-	 . .	 reunirem em assembléa geral extrao-dina- Dias Rib eiro 6: Comn	 3:500 '030

Rio de Janeiro, 1 de-aaosto de 1922.

deo 31x:dobem' do tirmimmmibm	 g•anicas •

ria, i . o dia 2.5- do co.-re r te mez, ás 12 Nome; D. A tefrid ,e'de Sa Baptista Pe-
na séde sociali á "UR do Carmo n: 58, so-	 retro.,	 3:032 to40
brauo. - atim de 1 resoiver-se so5re o augnten- - Anta* lo Joacprim Rehelin	 / :009-'000

.to do caoital . o dal.	 .	 Odrd-o o ga , izado'pelos sendkos.-0 li-

-

ASSEMBLÉA gERP E. EXTRA OR DIN , R/ g •	 •	 8. A-. .
São convidado os. Srs acei- or istas. deshs Cnovidanios.sos- Srs aubscrintores da

sociedade; a se reunirem, n.o es,ariptbrio, a Companhia de Ti tas'Anorgaltices, 'ai 'a se
. rua da Candelaria n. 92,1°. andar, no dia, 19_ reunirem „Lei • dia 19 do eor..ente, às 2 horas
.do cor...ente ás 14 horas, para o fini. de. ta-- da tecle,.á rua da Alia,' dega n. 26, para'o

- macera coube-intento da stibscriOsção. do, fito 'de ser detiritiwamenté cebstitnida a ré-
auamerto do eaoital social # a to izadci ..,na feri& compa..hi , , nos ter.vos do art. 74; do
assemblea de 17 de Pinho proxlmo , fim do, e dec-ekt u. 434 e art.-27 do decreto mm.8.821.
codsequemte reftga a dos estatutos. 	 - • Rio de Jahei ro, 15 de-agosto de 1422. —

-Rio de 'aneiro, 11 de agosto de 1922.— ' Os incornoraa'ores. • • . .	 (.u52),.
Aafrectoria	 -•	 ' 	 -(4.79C

Sociedade A.nonyrilms' 461-e•k".,.__Ço.zuganlato. (14:, lutas

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 192'). m-- - qvidatatio Scmael Alvarcz Pueiter.
Os Directores.

••


